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“nas poucos quilometros ao preço de terriveis bai- 
= xas. Disse ainda que ficam apenas poucas sema-. 


Uma Vitoria da América, 
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QUE HO ! 


Já Não Anuncia Mais a Vitoria 
“NOVA YORK, 30 — (U. P.) — Urgente — 
Segundo uma transmissão de Berlim interceptada É 4 


nesta cidade, Hitler, em seu discurso de hoje, de- 


clarou: : 
“De tudo o que tem.acontecido na Russia, 


sou euro culpado”. 


“Mão é Facil a Defesa na Frente Oriental” 
“NOVA YORK, 30 — (U. P.) — Urgente . 


—— Uma:transmissão de Berlim interceptada nes- 
tacidade diz: ARA 
" “Hitler acrescentou que a defesa na frente , 
iental não: é facil. Hitler atribue a situação ao 
invérno e afirma que os russos avançaram ape- 
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TEMPESTADES DE AREIA DIFICULTAM AS 
OPERAÇÕES AEREAS 


O General Rommel Não Conseguiu Cercar 


Nenhuma: Divisão Inglesa 


CATRO, 30 (Reuters) — As tempestades de arela na Ulre- 
naíca Ocidental dificultaram consideravelmente as operações 
aercas, ontem, diz o comunicado do comando do Oriente Me- 
dio, que acrescenta : 

"Os caças, entretanto, mantiveram suas atividades de pa- 
trulhas sobre as forças de terra, na area de batatna, sombpar- 
deadores atacaram um transporte Inimigo é instalações miita- 
res a leste de Tripoli, com bons resultados, conseguindo varios 
impactos diretos. 

Ontem e na nolte anterior (de 28 Para 29), a aviação um 
miga realizou varios “raids” sobre Malta, ocasionando alguns 

nos, 

Sabe-se, agora, que no dia 28 um “Ju 88” fol derrubado 
pelas baterias -anti-aereas de Malta, Um dos nossos aparelnos 
não regressou”, 
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A Luta no Deserto se estahelecendo suprimentos pa. 
ú ra nosso proprio uso e destt 
Ocidental 


nado á projetada continuação 
das nossas operações para Bl 

CAIRO 30 (Do corresponden- 

le especial da R., no veserto 


"Agheila. 
ecidental) — A' retlrada iu 4º 
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Ro on Ludo» Seta perdas não se 
dei rão «de molde na nos estropear 
divisão indiana, de Bengazt, si-| porquanto em efetivos do “luta 
Enifica que o En taNRO nóde, |não sofremos pesadamente, E 
agora, fazer dessa cidnds o uao | interessante notar que ns fônies 
que -melhor lhe convier. inimigas estão procurando qu= 
Já destruldas, a ponto de «e 


gerir que -nos Infligira r 
tomarem lirreconheciveis, pelos ;pesadas por inlerinedio de capes 
Mlnques da RAF, a cidade e o|nas, pequenas colunas. «) fa- 
porto de Bengazl, suas instala: | fo, porém, conforme -pe de- 
xões, sofreram outras «destrul| preende do comunicado déphojo, 
ves mais recentes por parte das |é que o inimigo está, contras 
hossux tropas, antes de «all ge: 




















le inverno, após as quais. “voltaremos a 


(Declarou o:sr. Hitler que: não Babia se a 
“porém sei que bate- . 
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; À o: . Y sa! as à 
y e x E a Ao ads “ B* , . +“ ne, . 

Nêi:3 ragino: pofvintegvarita idisemeaca de Hitler * À Si 

, + há A ESTA plo ' paes : Asa TI mM à Eras Ri a e! te tiver 
id : ; EA 4 se, porem, que assim =] enn TAS LRCAr ssa 

do, alguns elementos dluai estagio das operieos 
da, brigada tenham sido corts- | um dos mais terríveis dest 
dos e estejam agora, cercadis 
pelo Inimigo. 
Relativamente às sifras astro: 
nômicas das nossas alesoras 
nerdas e que a emissora do ml. 
migo está anunciando, as per- 
das de material nas forças Im- 
nerlais devem ter sido substian- 
ciais, visto estar o inimigo upe- 
rando numa area, onde estuvam 


















tra medidas que estamos ado 
tando para paralizar os sucessos 
iniciais do general Rommel, 
Resta-nos, assim, aguardar, 
com. puciencia, por um perfudo 
mais ou menos longo na cerleza 








o Acordo Entre 06 
Perú e o Equador 


mapa e e—— 
O SR. CORDELL HULL 
FAZ O ELOGIO DO 
ACORDO, O PRESI- 


toco EM Perigo Toda a Linha Alemã na Ucrâina Meridional 


DOS O a O Avanço Russo Para o Dnieper Ameaça as Linhas de Abastecimento das Tropas Nazistas na Criméia --- Os Esquiadores e Para- 
A IMPRENSA EQUA- quedistas Sovieticos já Se Encontram a S essenta Quilometros de Smolensk --- Recon quistada Lozovaya, Importante Entronca- 


TORIANA O DO SR. j au : 
mento das Ferrovias de Karkov ao Doneiz --- O Grosso do Exército de Timochenko Es tá a 1BO Quilomeiros do Dnieper 


OSVALDO ARANHA 
MOSCOU, 30 (U. P.) — Informou-se, hoje, que o | Menos do Que Secunda-| ºs vôos sermanicos em de- | que parte de seu sistema de 


RE de M 
Sn bi ensagens : » À i . zembro foram apenas, em | refrigeração se Jocalisa nas 
8 avanço russo para o grande cotovelo do Ho Dnieper ria à Aviação Alemã Na! media, de 3 a 5 por aia e de| asas e na popa, congelando-se 

Entre os Chefes das Na- põe em perigo toda a linha alemã na Ucraina Meridio- | 9 por dia sobre todo o “front” | habitualmente, 
| ções Reconciliadas 










O Kaiser tambem começou como Hitler... 


(Conclue nn 2º pagina) 

















te europeu e os alemães  Rro- 
frem grande falta de pes- 
soal tecnico em seus aerodro- 
nos, sendo que para cumu- 
lo das suas dificuldades, se- 
gundo os calculos russos, tres 
ou quatro veses mais meca-= 
nicos são necessarios para 





nal, e já se está fazendo sentir nas linhas de abasteci- Russia | dc contas 
mentos das tropas germanicas que operam na Criméia: MOSCOU, 30 (Por Maurice 


mai a a mente inutilizada, toda uma 
| HINGTON, 30 (U. P,) vell, orresponden da 
“o Secr ' A Sessenta Quilometros de Smolensk 


classe de “Helnkel-113” ale- 
— O Secretario de Estado inutilizada sob as con- 
norte americano sr. Cordell 
Hull comentou o ásqedo ti MOSCOU, 30 (U. P.) — Informações proceden- 
ira CRE ndo BORtIcA = do tes de Estocolmo dizem que o Alto-Comando Alemão 
5 vis está retirando tropas de suas guarnições da Dinamar- 
Nomega e Tranca, 
Acrescentam essas noticias que as forças russas 


ltigio entre os paises visinhos, 
conseguiu a primeira afirma- 

esquiadoras e os paraquedistas já se encontram a 60 
quilometro de Smolensk. 


lo minimo, meia hora de 
trabalho, com pessoal compe- 
tente, é necessaria para fazer 
a o os Abe adap- 
ados condições o - á a 
toda a frente russa, durante : Ez (oenelpo on jm pao) 
o inverno atunl, tem sido 
menos do que secundario, 

Seu equipamento não se 
adapta és condições climati- 
cas locais e, seu pessoal não 
recebeu treinamento adequa- 
do para agir nesta região, 
durante a inverno. 


Em agosto do ano passado, 

















O Tratado Anglo-Russo-Persa 


OS ALIADOS MANTERÃO FORÇAS AEREAS, TERRESTRES E MARITI.. 


ção da política de boa vi- ca, 
ginhança proclamada na Con- 
ferencia de Montevidéo e con- 
firmada em todas as quiras 
ulterlores. 





por méio dg, 


tar, por isso que não é ainda, 
possivel escrever sobre as con-- 


"A decisão do Rio de Ja- 
neiro — disse — cumpre aque- 
la politica e a executa  per- 
manentemente dentro do es- 
pirito do pan-americanismo”. 


O Presidente do Pe- 
yu” Faz o Elogio dos 


Mediadores 
LIMA, 30 (U. P) — os 
Representantas diplomaticos 
dos paises mediadores do 


conflito peruano equatoriano, 
batata O presidente Prado 
ae felicitaram pela solução 


do litígio. 
O Presidente Prado elo- 
giando “o generoso espirito 


com o qual o Brasil, a Ar- 
gentina, os Estados U 
o Chile cooperaram pela sO- 
lução da disputa entre Pe- 
ru' e Equador". 


Os Equatorianos Elo- 
giam o Sr. Osvaldo 
Aranha 


—. À 

QUITO, 30 (U. P.) 
impr opinião publica 
imprensa e & p ator 


an'audem em geral os 
ens demonstrados pelos 


diadores para & solução 


(Conclne na hoo vagina) 


de- 


dos € 





me- 


A Reconquista de Lozovaya 


MOSCOU, 80 (UT. P.) — Com a reconquista de 
Lozovaya, as ferças russas concluiram a primeira fase 
de sua ofensiva na Ucraina, iniciada no dia 18 do 
corrente. 

O general Gorodnansky capturou TLozovaya no 
dia 27 ultimo, depois de avançar com suas tropas 24 
quilometros através de bosques cobertos de neve, 

Lozovaya é o entroncamento das ferrovias de Kar- 
kov ao Doneiz e Duieper ao ape constituindo o 
eixo das comnniceações da Ucraina. 


As Tropas de Timochenko 


MOSCOU, 30 (U. P:) — À nova ofensiva do ma- 
rechal Simeon “Timoshenko ameaça isolar as fórças ale- 
mãs do sul da Ueraina, pois o grosso de suas tropas che- 
von a um ponto sitnudo a 100 quilometros de Dniep- 
per-Petrovisk. 

é o unico entroncamento Tfer- 


roviarlo importante com | que 
contam os alemães e governa 


Só Resta Agora 


Sinelikovo as linhas de abastecimento 

que se dirigem á giauto ae 

: 3 —| Criméia e aos setores ! 
MOSCOU, 30 tom mius e Mariupol, na  trente 


ementa pn 94 quilometros & 


sudeste dz Dnleper-Petrovisk, meridional, 


os aviões de Ciering opera- 
vam sobre o “front” mosco- 
vita. em grupos de 100 e 150. 
Recentemente es esquadrilhas 
aereas nazistas não têm excve- 
dido mais de 20 a 30 ma- 
quinas. 


As tropas russas, em avan- 
ço, encontraram aparelhos 
alemães, em nerodromos cap- 
tarados, tendo lages aquecidas 
amarradas ás cobertas dos 
motores. 

No “front” central os ate- 
mães efetuaram 2500 vôos, em 
novembro, mas. em dezem- 
bro, apenas 1550. 

No “front” meridional, os 
alemães levaram a cabo 2038 
vôos operacionais, em novem- 
bro, e 1037 em dezembro. 

Sobre a frente de Kalinin, 


Reuter na Frente Oriental) «| mães 
O papel da Luftwaífe, em| dições do inverno russo, pois 


MAS EM TERRITORIO IRANIANO ATE” 6 MESES APO'S A GUERRA 


LONDRES, 30 
O tratado anglo-russo-persa, 
de aliança, assinado, ovtem, 
em 'Teheran, estipula que os 
alindos manterão forças  ae- 
reas, terrestros e 
em territorio 
meses após a 
guerra, 

O tratado está baseado nos 
princípios adotados pela Carta 
do Atlantico, tendo a Grã 
Bretanha e a Russia sesumi- 
do o compromisso de defender 
o Iran de qualquer ataque ex- 
terno. 

De gua parte, o governo ira- 
niano deu as necessarias) ga- 
rantias de que não manterá re-. 
lações de especle alguma com 
qualquer das potencias que 
não mantenha relações díplo- 
maticas com a Grã Bretanha(ce 


a Russia. q 


(Reuter) — 


maritimas 
lraniano, até 6 
terminação da 





a a e e e ee 
PA O O a 


“g, PAULO” 
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O preambulo do Tratado diz 
que o mesmo ga basela nos 
princípios estabelecidos na 
Carta Magna do Atlantico. 

O artigo segundo estabelece 
allança entre as potencias unl- 
das e Sua Majestade Imperial 
Shahinshah, 

O artigo quarto estipula que 
as potencias unidas podem 
manter em territorio  iranta- 
no forças de terra, mar 6 ar. 

O artigo quinto diz que as 
forças das potencias unidas, 
em territorio persa, deverão 
ser evaçuadas do Iran seis me- 
ses depois de cessadas as hus- 
tilidades” 


O tratado continuará em vl- 
gor até p data fixada para a 
evacuação da  Persta, pelas 
tropas alfadas, 

Foram dadas garantias, pelo 
governo lraniano, da que con- 
sideraria contrario às suas 
obrigações manter relações di- 
ptomaticas com qualquer pals 
que não qlhantenha relações 
co qualquer das potencias 
nifgas, 


anexo ao tratado tem 
u clgusula estipulindo que 
08, aliados não requisitariam a 
articipação de forças arma- 
das iranlanis em ação contra 
potenciãs estranjetras. 
Por butro lado, não ha, no 
tratado, qualquer clausula exl- 
gindo. do Governo Iraniano, o 


custelo de obras 
vetos aliados, necessarias à 
utilzação, pelis potencias 
unidas, das cssibilidades es- 
trategicas da v'ersia. 


. venlizadas 


O RADIO DE MOSCOU ANLN- 
CIA 


MOSCOU, 30 (Reuter) — Co- 
mentando 'a assinatura do tra- 
tado anglo-pusso-lraniáno, a 
radin desta cldade comiinieas 

“A conclusão do tratreo fol 
ditan pela presente eltuacio ou 
sejam, a guerra contra a Alr= 
manha Hitlerista, e os Interez- 
ses vitais dos três paises, 

O imperlallsmo hitlepista, que 
foi atraldo pela pigresa nututnl 


do Irã, e nela sua Importancia 
Feografica e estratozxtou. fez n 
possível para converter o Irã 


numa base para ns sine Intri- 
gas contra a URSS e vonipi a 
Inglaterra, 

Os generais alemãos e faceis. 
tas levaram em consilerinto q 
fato que o Iran era vizinho alnK 
Importantes areas netraliferas 
da Russia e tambem dy Iudia, 

A nova allança contribu, 
não só para a segipanca at 
Russia e da Inglaterra, como 
para a garanta du Qudegegde 
ela do Trã, e exclue 
possibilidades da utlfencdo ao 
territorio do trã para cz thus 
agressivos de que Hitlec tunto 
gosta”. 


foram ns 
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de Singapura = O 


BINGAPURA, 30 (U. P.) 


sas, que superam numericamente Os 


Singapura na proporção de 6 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 31 de Janeiro de 1942 





N 


Filipinas, Em Born 





o Extremo Oriente 








éu e Nas Indias Holandesas --- Os Japone- 


General Mac Arthur Repeliu Um Ultimatum dos Niponicos 


— As tropas de choque Japone- 
defensores imperiais de 


para 1, fizeram, hoje, Um novo 


avanço na província meridional de Johore e estâvam Jutando 

nas cercanias de Igulni, a £9 quilometros de Johore Bahru, 80- 

bre n estrada principal que conduz á ha de Singapura, 
Fizeram tâmbem um avanço pela costa ocidental e ESTÃO 


agora a apenas 18 quilometros 
sula de Malaca. Oficialmente 


do extremo meridional da penim- 
“nada houve para Anunciar”. 


Ao mesmo tempo em que as suas torças de terra chegevam 
a pequena distancia da grande base naval britanica, as esqua- 
drilhas aereas niponicas redobraram & turla dos seus ataques 


contra a ilha, sobretudo contra os 
Desde o anoitecer de ontem até 


aeródromos nela situados. 
a meia noite, houve 5 alRF- 


mas anti-nereos, seguidos quase jmodiatamente da explosão 88 


bombas dos aviões 


e das granadas anti-aercas, Esta manna, 


registaram-se mais dois ataques acreos, 


Durante o segundo, 


cairam bombas na zona da cidade, Não 


houve Incendios e os danos materiais causados, no que parece, 


foram de pouca importancia. 


Kulal, os britanicos ficarão sem 
sistencla, que lhes poderia servir como posição de 


dos japoneses ocuparem 
ponto possivel de Fe- 
dcfesa dC 


No caso 
o unico 


Johore Bahru, o que demonstra a gravidade da situação. E 


Devido ao exodo dos 


habitantes da cidade Pêra o campo, 


durante os ataques aereos noturnos e para evitar possiveis 84D0- 
tagens ou panico, implantou-se o toque de recolher, desde &5 


91 horas de hoje até ás 5 da 


manhaá, 


A medida será mantide até novo aviso. 
As autoridades consideram de grande importancia que 05 


caminhos principais fiquem de 
fonte autorizada declarou que 


simpedidos durante a noite, UMa 
o toque de recolher não sIgniCa 


que sejam considerados Iminentes os ataques noturnos & BiM- 


gapura, mas que o alto 


O toque de reunir permite tambem que as 
elementos Subversivos .Begundo dados Em poder 


combater os 


comando não quer correr risco algum. 


nútoridades possam 


da policia, ha em Singapura mais delinquentes do que se poderia 


esperar. Quase 


pletamente organizados, apesar da constante e 


seguição que se lhes move, 


Um portavoz oficial assinalou 
nicas reside principalmente no fato 


muito treinadas nos anos de 1 
japoneses têm em Malaca um 
por forgns nereês e tanques. 


sobre os britanicos a vantagem 
vida das selvas, onde lutam com 


imperiais, por sua vez, opõem 
unicamente quando a pressão 


todos são estrangeiros e constituem bandos Com- 


sistematica Der- 


tropas nipo- 
veteranas € 


ue o Valor das 
dejas serem 
uta na China, 
total de 5 a 6 divisões, apoiadas 
Alem aisso, os Japoneses levam 
de se adatar facilmente á rule 
agilidade simiesca, As tropas 
violenta resistencia e se retiram 
é excessiva, pols necessitam €Vi- 


tar perdas de vidas e ganhar tempo para que se cumpra & pro- 


messa de Churchill de que se 


fará todo o possível par auxiiar 


Singapura. O mesmo portavoz expressou que enquanto os J&- 
poneses realizam o seu máximo esforço em Malaca, com o HM 


de conquistá-la, 
as suas reservas, Ha 


os defensores mantêm praticamente Jntactas 
indicações que os japoneses ainda nao Es- 


tão utilizando as bases do sul de Malaca, E inegavel que, quando 
o fizerem, os seus ataques à ilha Serão de uma furia extraordi- 
naria. As autoridades, ao afirmarem que a situação de singa- 
pura não será nunca comparavel à de Hong Kong, deram Cor 
ragem a todos os que aqui vivem, 


Gomo Toquio Vê a Situação Em Singapura 


TOQUIO, via Vichy, 39 (U. 
FP.) Os soldados niponivas 
quo completaram a conquista da 
750 quilometros das selvas que 
se estendem du Tajlandia ao 
extremo merldlonal da Poniust- 
ja de Malncg, fnicinram hoje, do 
fato, o sioide Singapura, quan 
Kulal, unica 


— 


Em Perigo Toda a Linha Alemã Na 
Ucraina Meridional 


“(ConelusÃo da da pretos) 


tanto, durante o Inverno, 
frente orlental. 

E verdade que os alemães 
introduziram algumas me- 
lhorias na sua tecnica de Te- 
solução «lo problema, mas 
pelo menos 3 ou 4 meses su- 
rão necessarios para se fa- 
zer a adaptação da Luítwai- 
te. 

Por consegwnte, não | us 
oportunidades | para Os ale- 
mães, “le eicluar às pnodiíicu= 
ções em suas muiquinas, ali- 
da este inverno, E 

A unica zona onde os ger- 
manicos têm sido capazes qo 


concentrar sum, aviação, ulti- 
mamente, o Orimela, 
A torço acrca nazista,  Uão 


obstante, mesmo em seu S3- 
tado presente, representa um 


poder consideravel, se vem 
que não possa haver  duvi- 
aas de que, em sua luta 


feroz contra Os TusSsos, 05 ale- 
mães tenham experimentado 
uma derrota como jamais so- 
treram. 


"Não Se Consideraria 
Trégua 
MOSCOU, 30 (U. P.) — AS 


noticias de que Hitler está em 
viando por via serea reforços [E 


“frente noroeste da Russia, num 


estorço por conter O avanço 
russo, são consideradas como 
jais out prova de que “Ro 
exército nuzista não Se concu= 
deria tregua, em Ssuz retiricda 
de Moscou”, 


O Derradeiro Esforço 
de Hitler 


LONDRES, 30 (U. P,)) — ÀS 
informaçoes de que Hitler esta 
enviando, aceleradamente, xe» 
forços, por vla aerea, paru O 
setor noroeste da frente FuSsa, 
num desesperado esforço pura 
conter o avanço sovietico en- 
tre Leningrado e Smolensk, fo- 
foram recebidas pelos observa- 
dores desta capital como uma 
provo cabal de que 0 comando 
nazi não tem conseguido a tre- 
gua de que necessita em sua 
retirada é Moscou. 

Notícias procedentes de EstO- 
colmo aiivimam que o ditêdor 
alemão está retirando contin- 
gentes de tropas das guaril 
ções que actupam & Dinauiaica, 
a Noruega v a França, alguns 
dos quais já se encontram nã 
frente russa procurando concer 
cs violentos ataques das tiopas 
sovieticas de skiadores e pura- 
quedistas, que, segundo as is 
formações, sc acham, agora, a 
63 quilometros de Smolensk. 

os observadores milltures di- 
zem que de todas as informa- 
ções transparece que & resis- 
tencia alemã está se totnan- 
co mais firme, não ovalante 
Moscou insistir 


en que, scus | fortilicadas do 


avanços são bem sucedidos e 
que os qussos continuam não 


na |só com a iniciativa geral, mas 


ainda com a local, 
As noticias de que os sle- 
mães enviaram maiores retor 
a Kharkov pareceu espicar 
anunciando mais vantagens pã- 
ra Os russos, desde que v ma- 
rechal 'Timoshenko, na sema 
das defesas do noroeste ua ci= 
dade. Os observadores, porem, 
fazem notar que a ailrmação 
de Moscou sobre um avenco de 
150 quilometros na frente sU- 
doeste, numa direção que não 
toi especificada de lorma pLe- 
cisa, constitue um indício de 
que as forças russas estão con- 
tornando Kharkov, afim de c0- 
locar essa cidade na mesma po- 
sição precâria de Rahev. 


Os Russos Avançam Pa 


ra o Sudoeste 


MOSCOU, 40 (U. P.) — In- 
forma-se que o exército russo 
avança para o sudoeste, sobre 
uma Irente de 75 quilometros 
de largura, enquanto outras 
unidades atacam para O norte, 
sobre Katkov e desta cidade 
contra Orel, em uma ofensiva 


| geral, 
| Reforços Alemães Por 


Via Aerca 


MOSCOU, 30 — (U,. P.) — 
Noticias recebidas aqui reite- 
ram que os alemães estão le- 
vando grandes reforços à Re- 
glão Artica e a outras frentes. 

Sabe-se, ainda, que quasi to- 
dos esses reforços estão sendo 
transportados por vila area. 


Uma Larga Cunha na 


Ucraina 


MOSCOU, 30 — (Reuters) — 
O notavel novo avanço efetua= 
do pelas tropas do marechal 'Ti- 
mochenko, em direção ao SU- 
doeste, resulta de uma ofensiva 
semelhante áquela que levou as 
tropas dos comandos do noroes- 
te e de Kalinin, até Khoim e 
Torepetz, ha alguns dias atras. 

Após uma investida de 60 mail= 
jhas e a retomada de Lozovaya 
e de Barynkovo, o marechal 'Ti- 
mochenko conseguiu introduzir 
uma larga cunha nas posições 
alemãs da Ukrania. 

Em Lozovaya, as forças de 
Timochenko encontram-se ape- 
nas a 60 milhas da cidade me- 
talurgica de Dniepe-Ropetrovek, 
e apoderaram-se de importante 
junção ferroviaria das linhas 
principais de Moscou á Criméla, 
e de Rostow às fronteiras egle- 
mãs. 

Essa operação é significativa, 
porquanto os russos não $s0- 
mente arremeteram através das 
poderosas posições detensivas 
inímigo, mas 


e em me mo 


posição para defesa, antes da 
Nha, com gue contavam os In- 
Eleses. 

Com a marcha para o sul, a 
tarefa dos jJanoneses se torna 
progressivamente . mals facil, 
porquanto o terreno passa a 
ser plano e nele nodem trafegar 
as-unidades mecanizadas À gra 
dao velocidade. Aerodromos so- 
hra nerodromos crom em poder 
dos jnponeses e afirma-ma nue 
Htualmente restam em poder 
dos Inglesen vm aerodramo em 
terra e na Nha de Singarnra 
pesto podem dispor de 4 ba- 
es, 

Mais an norte as tróonas n!- 
ponieas oeuparam a tão dispn- 
tada aldeia de Tena Luang, na 
onata ortental, situada n uns 18 
quiiometros ao sul ga Mepalno, 

Todos as nerodromos da Sine 
ganurg foram severnmenta da- 
niflendos pelas Incesseantes Ín- 
cursões nerens lanonesaa, 

Informouesa hoje que ns for= 
ras janonesas n siamasas, quo 
avancam nn Blrmania, chern- 
ram 4 margem orlental do sto 
Silween ue corre em iilreriin 
norte. Travn-se uma violenta 
batulha nos arredores do mer 
mo, poram não ha Indiejna de 
euo os japoneses tenham conge- 
euldo ntravesmar, até nécra, a 
enrpento cujo domista pranar- 
elonará fz forens do Mikado 
uma rota vara Mandalar, no fn- 
tortor da Hiemanta., 

Tado a narorama da hatalha 
da Nirmanta & um tnnto ohserro 
espacialmente norane as anhes 
que até amora me conhocam fo- 
ram em grande parte oprrariina 
de patrulha e permenas exnndt. 
cães punitivas, não se tendo nos 
tletndo nenhuma manobra em 
grande esenla excacão felta no 
chonue regtstndo em Moulhejn. 

Hote foram poucas vs Infor- 
marães snhre as noções qua es 
trrvam nos 8 grupos da ilhas, 
que presentemente são nivoxs de 
intensos aftrmpos jnnnneses e 
emo sãos FiMninas, Indjas  Ort- 
entals Holandosas e Atrquipoln= 
gn de Bismarck. 

Contudo se soube mo os nl- 
nontens estavam mandando nara 
e<ans zonas contingentes cada 
vor mnlnros, A conquista de 
Singapura er a eliminacão das 
ultimas unidades brifantens da 
Pentnsuln de Malaca será cem 
duvida aleuma o sinal que mor- 
esrtoo Inteto deum atnqua por 
mar e nr contra Sumatra e AS 


DO 


asicam com tal rapidez que 
forearam os alemães q travar 
combate. 


Vinte e cinco mil alemães fo- 
ram mortos em 9 dias de com- 
bates, o que representa um to- 
tal elevado, mesmo em face dos 
recentes comunicados russos. 


Comunicado Finlandês 


LONDREE, 30 — (Reuters) 
— (O comunicado finlandês, cl- 
tado pela radio de Lahti, 
adeanta : “No istmo da Cars- 
Ha — Atividade de patrulhas e 
bombardeios. No istmo de u- 
nus — Destruidos acampamen- 
tos inimigos e ninhos de me- 
tralhadoras, em consequencia 
de Impactos diretos alcançados 
por nossa artilharia. 

Um destacamento adversario 
que se estava aparelhando para 
um ataque foi dispersado, dei- 
xando após si grande numero 
| Ee ida Tatas e “skis”, 

m segundo destacamen o 
ispersado pelo nosso scans 
dinnate na ocasião em que os 
soldados y 
ae se concentravam para 
; Frente oriental — mess 
front” tem sido lilo “iva 
nossa atividade de bombardeios. 


PU SSIS q e. 


Ualcula-Se que Os! clarou que o 


Nhas adjacentes afim do elimi- 
nar todas as posições ulindas do 
flanco ocidental da parte Ga In- 
fu propriamente dita e afim de 
obter uma ponte que us levo & 
Java. 


O Comunicado 


Americano 
WASHINGLON, su (U, P.) 
— 4 veparsamento du Guer- 


O ataque contra o arquipela- | o 
go de Bismarck é destinado & ECO” ES da Dvd 
nssegurur o flanço ortental en 6 WU Z 6: COMUNICAÇÃO: 

quanto que o atague principal “ona cas riupinas — À 
contra as Indias Orlentals já | luta na penincuu ue Batagu 
fol Inlefado pelas forqus expe-| lo de pouca antensidago nas 
qleunárias enviadas a int uitimas vymte e quauo hor 
costa 4 ornéo, Uma vea Pe. y a q 4 A . 
mudos em Bornéo e Singapura e ça b, PERUSANONVOs não, Se 
quando já estiverem em mercha registou nemniuima  alivúnao 
as acometidas contra sumatra e | derem. 

Bismarck, poderão lançar com “a chegada de reforços Ja- 
todo o vigor 0 ataque principul | poneses wu Irene u os movi- 
Sonia Indias Orlentals Ho=| mentos observuaos por curas 


uas primestus nau Jndi- 
cam que o inimigo está miti- 
mundo preparativos. para Tel- 
nIciar uma olensiva em gran- 
qe escala. 

“Soure operações 


Repeliu o Ultimatum 


WASHINGTON, 0 (Heuter) 
— O comunicado do Departa- 
mento da Guerra revela que o 


comandante em chefe das for- em ou- 


vas japonesas nas Filipinas, E e 
pediu ao gencrul MacArthur Vende z0nas nao tim O que 
que se rendesse, afim de evitar 044 Ar. 
um “derramamento Inutll de O general Me-Arthur — en- 
sengue” entro os america- viou a segunte mensagem do 
nos. presidente ua Naquo; “ríoje, 
O general Mucarthur não! aniversario de vosso | músci- 
tomou conhecimento desse | mento, os meus  nomens, t5- 
E H4AUOS Ppéio JUMO uu - polvora 
O Podério Aereo B cobertos pelos sinais MS 


















já 
| 


da bataias, unum-se nas moli= 
Holandês tannas de Hacdan c nas casa- 
LONDRES, 30 (Feuter) | matas UM lia do Correge- 
o sontra-almiranto COREANO O DR a botoes 
+ 4 6 ! E ' 4 
rico DR ptb DE e TE Hidan e nánita  Denção 


sobre O  presigene dos Jsta- 
vos Unidos”, 


O Comunicado Da 
Rat 


Holandesas, que chegou a Mel- 
| bourne para assumir as fun- 
cões de diretor da comissão 
| de compras na Australia, da- 
poderio aereo das 


Indias Holandesas está sendo ; 
reforçado pro centenas «e cen- RANGOON, q“) (Reuter) — 
tonas de enças e bombardei-| O comunicado conjunto do 
ros dos Estndos Unidos” — 


Exercito e da RAF, 
hoje, declêra: 


emitido 


segundo anuncia um despacho 


de Melbourne, ublicado na 

imprensa on dsisa “Estão sendo agora trava- 
Perguntado sobre Ho ponsava dos combates a leste de Mo- 

que a ajuda britanten é absolu- | ulmein e prosseguem em di- 


tnmente precisa para a guerra | reção ao sul, conífcame foi 


do Pacífico, o contra-aimi- 

ros 2 gnunclado ontem à nolte, A 
ua Cota de aa | Situação acha-se controlado, 
chelas”, e as tropas estão em bom 


estado de espirito”. 
A RAF comunica: “Nada há 
para relatar 


Aerodromos Minados 
ESTOCOLMO, 30 (Reuter) — 


O Jornal alemão “Deutsche de Raugoon.  Apus Qiversos 
Anlgomelne Zeitung” publica | vôos efetuados sobre territo- 
um despacho de Toquio, que | rlo inimigo, durante o dia, um 


rovela a descrição felta por 
um major japonês da maneira 
pela qual os britanicos mina- 
ram os aerodromos, antes de 
o! evacuar. 

Por exemplo, bolas de “golf” 
deixadas no solo  explo- 
diam no serem tocadas e havia 
granadas de mão no outro lado 
das maçanetas das portas. 

A destruição: dos depositos 
de petroleo fol,tãd meticulosa, 
que os juponeses foram obri- 
gados nm transportar barris de 
gasolina através da selva, & 
mais de com milhas de diatan- 


ela, 
Os Chineses Toma- 
ram Tamskui 


dos nossos aparelhos deixou 
de regressar”, ' 


e 


Os Nazistas Receiam 
Outra Invasão da No- 
ruega Pelos “Comandos 

Ingleses” .. 


MEDIDAS EXCEPCIONAIS 
TOMADAS PELAS AUTURI- 
DADES ALEMAS 
ESTOCOLMO, 30 (Reuters) 
— Acabam de ser tomadas ex- 
tensivas medidas de segurança 
nas costas norueguesas, decla- 
ram os jornais desta capital, 
A Opa te na obafo Ea edure ia inteie 

o) ong-lsont, cugu captura bi 
pelas pre DO No tieianã ha E bloqueadas”, e alguns 


SINGAPURA, 30, 


R.) — Os 
japoueses udunlem 


luje à sum 
norte 


dois dias. portos. foram fechados “com a 
O comunicado do quartel ge- | velocidade do relampago”. 
met bas enore acena quera Entre as “zonas bloqueadas”, 
BUATRIÇÃO | vurou- em 1 r| encontra-se o “fjord” de sel- 
sois u missão de cortar q li- 
tha de tornecimentos do gene- bjorne, no exterior de Bergen, 
sal Chiang Kai Shek já não era Afirma-se que as medidas pare- 
necessaria, cem resultar de “certas intor- 
mações que indicam um próxi- 


Forças Chinesas Em, |mo, atéqie iniinigo iconisa, Mero 


x | 

Ação O comandante da base sub- 
CHUNGRucu, 40, (R.) — | marina “de Tromsoe anunciou 
Forças chilesas, operando ao | que alem dos campos de minas 
norte da treme de Muvgsa, ni | go largo da costa norueguese 


Unina oriental, tem cuusudo 
frequentes — descarrillamentos foram semendas minas costeiras 
sobre uma larga 


cm quas linhas-LVONCO Jupunes- 
“fjord” de Mealangen, 


5 

O porto de Hammerfast' foi 
igualmente blequeado, bem co- 
mo uma grande parte do porto 
de Stunger. 


area - do 


as. 
QU trafego ferroviario tem st- 
do diversas vezes juterrompi- 
do, ao passo que pelo metllos 5 
locomotivas do inimigo e mais 
de 1U vagões de passageiros Lo- 
rum peios ures, forum destrl= 
das grundes quantidudes do 
fornecimentos militares. 
Entrementes, us tropas cll- |, 
nesus na irente sul de Kwang- | ' 
tung, no sul da China, prosse- 
guem nos seus contra-ulaques, 
Declara o comunicado chinês 
que se acredita haver o inimi- 
go sofrido pesadas baixas, € 
acrescentando que 4 cidudes 
situadas uo longo da via fer- 
rea Cantão-Hankow, na Ghina 
Central, tinham sido atacadas 
pelas forças chinesas, no priti- 















DP pç ta P.) 
é: : f — Urgente — U embiuixagor d 
cípio da semana passada. Equauur desta Cupatúi, de. AL. 


Reina Desordem Em | turo, esteve no Departumen 
ue pstuúo, onuu tez entrega de 

Hong-Kong uma volta na qual comunica 
(De Tho que seu pis rompeu us rela= 


CIUNGKING., 30, 'UUS ubic q ; - 
mas Chao, da Reuters.) — Fu- PE Pe Ae 


tido de Mong-Konk, para a NULILCALOS OFICIAL- 
China Livre, o gerente geral do MENTE 

torna) “Ta Hung Pao”, sr. QUITO, 34, (U, P.) — Tn- 
Hu Lin declarou que reina aj formou-se que o sub-secreturo 


desordem em Hong-Kong, ago- 
ra sob dominação japonesa. 
Conquanto os civis, britani- 
cos. americanos e holandeses, 
tenham sido Intermados e dis- 
hoteis 


das Itelações Exteriores, sr. 
Gristobal Gangotena, notilicou, 
pessoglmente, uos ministros 
ulemão e italiano e ao encar- 
regado dos Negucios do Jupao 
que o Equador havia corlúdo 
relações com os paises do Ei- 
xo. 

Posteriormente, soube-se que 
a entrega das respectivas O= 
tas ful feita na tarde de ontem, 
às 17.48 horas. & que Os vepre- 
sentantes diplomalicos equnto- 
r rianos em Romi e Berlim cu 
metido dispensar bom tratn=| consul geral de Yokvama fo- 
mento nos chineses, à discipli- | ram avisados da rupluru pelo 
na do exercitn entrou em enln- | seu governo. 
psa. tão depressa os soldados Os representantes do Eixo 
entraram na colonia precini= | nesta capital receberam às No- 
tando o exodo dos refugiados & tas sem fazer comentarios, 
chineses. O jornalista Lin O PARAGUAI ASSINOU O 

ROMPIMENTO : 


nernesontons 
“Alem de indo isto. 08 Japo- ASSUNÇÃO, 30, IR.) — O 
neses não perderam lempo em | governo assinou hoje o decre- 
to “rompendo relnções com as 


tríbuidos em todos os 
chineses, os Drisjoneiros de 
gmerra são submelidos a tra- 
isilhos forçados. Quando ele 
deixar Hang-Kong a ordem e 
n Leci ninda não haviam sido 
restrbelecidas, 

“Embora o exercito de ocu- 
pncên, jrmonesa, tivesse Dro- 


transformar Pang-Kong mum 


von enmereial nolencias do Flxo. ; 

Cento e setenta mil barris | TODAS AS GARANTIAS 405 
do Tetralon foram nor eles DIPLOMATAS DO EIXO EM 
temmçtenttrg een fora da co- MONTEVIDEU 


Jeni. Tão aguia fol a escassez 
de nlimentes eme siqumos D2s- 
sons. em Komwlont vimin-se 
obrigados n comer arroz com 
casca, O pumero de tronas do 
nennação é pemena! O tado 
Toi legalizado e nrevalece al a 
mais completa desordem, con- 
eluio o jornalista. 


MONTEVIDEU, 30 (L?)—-Em 
boz fonte informouv-se que, re 
rantemente, estão. sendo rent. 
zadas gesthes afim de obter nm 
máls amplas garantias para nm 
diplomutas alemiíites e Julina 
durante sua viagem do regresso 
aos seus respecilvos paises, 

Bepera-se que os ps. Otto 








+ regadas de 


sobre a area, 


| buscar o ministro das 


TELEGRAMAS 


Continua Confusa a Siluação Ka Libia 


(Conelusho da 14 praçina) 


de que o general Auchinieck € 
seus companheltos que, em sis 
semuias reconquislurmm q tire- 
nniea,  Anfrigindo perdas go 
iihnigo, superiores rés vVeZos, 
às Uussus proprias, Lem prepa- 
caudas algumas surpresas para as 
"aLika-Corpox”, / 


Q Desenvolvingento dar 


NE x: 
Ca SU, qo DO) — Mani= 
feslulosu, núje, Us Aneios JU- 
Loriâuos, que dv tUpiG) o UNA 


vo Cas umitudes bum dus. do 
COrosel general finwita mine! 








uLO tun grs! o nbindil Muito alema 
talvez qa tonta duda Lempo 
parg a retiviga de uus us 
LOvGhsImperiiis ququeia zon 


e podent ter sido icortudas: 
puro ucias pela colu innml=- 
ue chegou duo cahinho da, 
à, vo norte do Bubgazgi. 

"es colunas Iuliiggus CUMS= 
titurram, ao que pureceçoa Lor- 
Gu que convergiu sure Denga- 
si, equipadas com os lunques 
mP.s pusúdos que apareceram 
mé Africa, verdadeiros imuns- 
tros de dy Loneludas, especiui- 
mento desenhados. para nm duta 
no deserto. Duas colunas, uma 
do sul é ouLles do leste, uvan- 
curam até o caminho da costt, 
pussundo por Eegima, Simul- 
tancamente, uma tercelm co- 
juna marchou na direção not- 
deste, vinha de Msus, para de- 
sembocar na estrada da costa, 
entre Bengasi e Tokra, 

Enquanto se desenrolavam 
essus operações, outras unidas 
des do Eixo entraram em Juta, 
na região de Msus, com as Lor- 
cas blindadas britanicus encar- 
proteger a vital ba- 
se de abustecimentos de Meki- 
H. Até o momento, emntretan- 
to. não fol observada nenhuma 
tentativa seria do inimigo pa- 
ra marchar contra Mekli ou 
contra Derna. 

Se foi cercada alguma força 
britunica, é de se presumir que 
se trate da 4.º divisão indu” de 
infantaria que, segundo os in- 
formantes, está abrindo cami- 
nho em direção ao nordeste, 
pre arenosas estradas parale- 
as À costa. 

Com a evacuação de Bengu- 
si. entrou a campanha da Ld- 
bia em oulra dessas fases pe- 
rindivns e espasmodiens de mo- 
vimentos bruscos e de altos e 
baisos que tem sido o lraço 
enracterístico da luta no deser- 
to, Nesta fase, o general nle= 
mão, por terem sido conside- 
ravelmonte reforçadas as suas 
unidades com o melhor mode- 
lo de tnhques, parece contar 
momentauncamente com todas as 
vantngens . 

A PERDA DE DENGASI 

A perda de Bengasl e dupla- 
mente sensivel para os britani- 
cos por flearem asstm privados 
de uma valoslssima base para 
o renbastecimento por via ma- 
rltima e por não poderem usur 
o nerodromo de Benina 3 outros 
da região, partlcularomente Im- 
portantes para os bomburdejos 
contem “Prinoll e as rotas marte 
timas de abastecimentos da Inl- 









migo. Signtflea, utom disso, O 
abusutono de vantajosas  pesi- 
vúcus de defesa entatica, UM, POr 
não ser possivol opor pe 
mente, ds unfiudes de Homirel, 
un equipamnro ecquivalense, 
sobretudo no fone sofers à 


tuneques pesm mo nm vantagem 
cstão todas caNn q general ale- 
a 
mão. N 
em alasns clr= 
da uma pro= 


pritunica nte 
nho vo 


pauzdo ho 

eemetos Intorinadok, 
vavel rotiruda 
Burce, 





ormanização 


a sum magnitic 
no proprio 


para As repiraçs es 
terreno da luta.) 

Esti clato que se às britant= 
sos consegulremy congresitt for= 
cus poderosas general ust= 
mel” pudorja estar-lhes tÁcin. 
tando o Jogo, do estapder Ci= 
cessjuvamento sua penetração & 
consequentemente as GuaS H- 
unhas do comunicação, na luso 
dos acontecimentos da ultima 
semana, são muito  poncos Us 
criticos. competentes qte: + ly- 
eljuam a pensar qua Rommel 
tenha ultrapassado os Umites 
dn prudoncia em ses AVILILÇUS., 


Em Tomo da Contra- 
Ofensiva de Von 


Rommel 


LONDNES, 30, (De um ob- 
servaçdor mulitar da APL para 
a Neuter.) — Declava-se, nos 
meios competentes, que uv. pe- 
neral von NHommel não conses 
guiu cercar nenhuma tropa bri- 
tameu no decorrer da manoDra 
que lhe permitiu retomar Den- 
ghuzi. 

Ao primeiro golpe de vista 
no mapa, vê-se que os brituni- 
cos wo procururim defender 
“energicamente Denghazi, apestr 
dos preparativos que tinham 
feito pura tornar utalizar o pours 
to. Diz-se que os abastecimen- 
tos concentindos em Denghauzi 
foram levados ou destrunios 
untes da evacuação du capital 
Cyrenaica, 

De outro lado, parece que os 
ingleses ainda não Lomaram 
purle qn uções cobtra o novo 
exercito & frente do qual von 
Hommel volta q combater, 
situação é muls ou menos O 
que era há cuco ou seis sema- 
nas, A diferença é que von 
Rommel dispoe de forças im- 
portantes em homens e mule- 
ria, e que, em compensação, 
os britunicos Não tem mais 
atrás de si os focos de resis- 
tenciu mantidos pelo Eixo, is- 
to é Bardia, Sollum e Halfaya, 
Escaparão Por Via 

. “ 
Maritima 

LONDHES S0, (1) — Amun= 
cln-se, nos cireulos autorizados 
desta capital, que é possive 
que algumas tropas alindas le- 
nham permanceido em Ben- 
ehazi, e que possam escapar 
per via marifima. 





Teve Que Descer em, Porlo 
Aegre o Avião Que Vinha 
Buscar 0 Sr. Guinazú 
CHEGAM AOS SEUS PAISES OU ESTÃO EM 


MEIO DA VIAGEM 


BUENOS AIRES, 30 (U. P.) 
— O Ministerio da Marinha in- 
forma que um avião da Marl- 
nha que estava viajando para 
o Rio de Janeiro com o fim de 
Relações 
| Exteriores dr. Ruiz Guinazu 101 
obrigado a parar em Porto Ale- 
gre por causa do mau tempo. 
Espera-se que reinicie o voo de 
um momento para ouLro. 

CHEGOU AO CHILE O 
SR. ROSSETTI 

SANTIAGO DO CHILE, 30 

(U. P,)) — O chanceler Rosset- 
ti e os componentes da Delega- 
ção chilena chegaram em avião 
especial ao aerodromo de Los 
Cerrillos, 'ás 14,54, sendo: espe- 
rados por todo o corpo diploma- 
tico, notando-se a aussIcia cos 

representantes do Elxo. Fsta 
vam presentes o ministro ca 


O EQUADOR ROMPEU GOM O EIÃO 





A Atitude Foi Imediatamente Notificada Aos In- 
teressados — Novas Providencias dos Paises 
| Latino - Americanos 


Langmann e conde Bonall de 
Castel Bomplano, replesantar 
tes, respectivamente, do Tercelo 
vo Releh e do Imperio Jtalluno, 
embarquem, juntamento com q 
pessoul de suns legações n 4 qm 
fevereiro pelo vapor espanhol 
“Cabo de Hornos”. de vez qua 
jhes sejam! concedidas sesiran- 
cas especlals para cruzur cortar 
“unas que se encontram sol e 
estrito controle da Gri-Brotv= 
nha e dos Estados Unidos, . 

o MINISTRO BRIPANICO PR. 
LICITA O PRESIDENTE DO 
URUGUAI 
MONTEVIDEU, 31 (Reuteri- 
O ministro britanfeo apresentou 
cumprimentos do presjdento «a 
Republica do Urugual, por has 
var o mesmo corítado relações 
diplomaticas com o Eixo a ex 
preseou R sua sntisfacão nela 
moção, mrresentada pelo nr 
Guanl, na Conferencia dos Clan- 
aeloves do Flo de Janeiro, ea 
ponGenco a não beligerancin q 
s as nações aliada y 
tados TEN nddes Separe 

m resposta, o prest: 
Urugual deciarou ar pesso ção 
mente, jamais tinha conaldepno 
do q Inglaterra como pais hejt=: 
gerante, para com outros hell 
serantas que cometermm stne da 
dao contra cu simigos do 
NÃO BELIGEIR ANTES os - 
SES QUE LUTAM CONTHA O 


BiXO 
BOGOTA"', 30 (UV. P) —'9 
presidente Suntos, sat da 


uma autorização espucial, gente 


pessons ao tudo , 
O sr. Rossetsl fot taudado ca- 


| Frothe, 
presidente da Republica e o em- 





DIVERSOS CHANCELERES 


Fazenda e o sr. Del Pecregal 
que responde mteriaamente Le- 
la pasta das Relágões ExCorid= 
res, altos funcionarios do golei= 
no, somando unas dtzentas 


rinhosamente pelos presentes € 
falou pelo radio, snlientasars a 
satisfação qi: sentin pe.o des 
senrolar da Confereiacia do Kilo 
de Janeiro. 
O SR. TURBAY CHEGARA" 
NA SEMANA VINDOUKRA 
BOGOTA!, du (1º P,) -— No5 
cireulos bem Inlurmados efir- 
ma-se que o sr. Turbay, presi- 
dente da delegação colunmblana 
na Conferencia dis Chancelu- 
res no Rio de Janeiro, chegera 
nesta capital nos: primeiros dias 
du semana vindoura, Depo's de 
conferenciar com o presdento 
Suntos e com o clrrucelar Lu- 


Conferencia co Filo de Jamiro, 
encontrar-Se-á com us candida 


[Sa Meza sobre cs trabalhos da 


fa liberais à vrosidencia ca 


Republica, srs. Alímso Rulg e 
CHEGARA LEME SS 
- CHEGARAM A BUENOS AI- 
à RES SOLF y MURO E 
ECHAND 
BUENOS AIRES, 30 «U, P.,+ 
— NO mesmo avião em que 
po oU o chanceler do Perú, st. 
Slolt y Muro, chegou tambem u 
da Costa Rica, Alberto Echand, 


que declarou o seguinte à Unt- 


ted Press: “Agora sim, que se 
Rode dizer que a América é una 
e indivisível Os acordos ado- 
e o provam ante o mun- 

Chegou, igualmente, o jornã- 
lista chileno Arnaldo Gonza- 
lez. Os chanceleres do Perú e 
Costa Rica foram recebidos no 
aeródromo pelo ministro interi- 
no das Relações, dr. Guillermo 
um representante do 


baixador do eru : 
Benavidês, pE Fº a cio 
as ese tem do avião, foram- 
3 prestadas as honras - 
Lares de estilo, rs 
DECLARAVÕES DE SOLF 
X MURO. 
BUENOS AIRES, 30 (U. P.) 
— A sua chegeda a esta capi- 
tal daclarcu o chanceler do Pes 
rú, dr, Solf y Muro: “Venho 
entusiasmado pelos resultados 
da Conferencia. do Rio de Ja- 
nero que serviu para reatir= 
mar a seldamedade espiritual e 
materia] da América”, 


eua 


“Oabe-lhe tambem a grande: 


satisfação de haver P=-vuúipado 


non um decreto pelo qual so Na soluão do vei PP 

considerados “ixo DAT DS | tre o Perú o velho littalo en- 
os palses que-Iutam coma q | Corto de e o Equader. listou 
Eixo, como Itndos Uoldos ! que, como conseguen- 


Cuba, Coste Rieno Vantino 
O docreto compreenda 
vonvenções Internackorta quo 
selhadas na Conferencia vó Riy 


EA Rs 
varias 


| transcendencia ”. 


cia e deliberações da Confe- 
Eednia de Chanceleres, em breve 
surgirão entidades de grande 





TELEGRAMAS 


mae 


No Seu Discurso de Ontem, 








« Não Sei Como Termina 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 31 de Janeiro de 1942 





Ofensiva Para a Defensiva 





rá Este Ano»... 


Hitler Confes sa Que Não Foi Tarefa Facil Passar da 











MAGNIFIGOS OS RESULTADOS DA S9M- 
FERENCIA DO RIO DE JANEIRO 


Os Elogios de 
"| — Forjadas as Melhores Armas Na Luta Contra 
!| o Eixo e Estabelecidas as Bases do Mundo de | si da no 
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A Reorganização do 


Governo Britanico 


ESPERA-SE PARA BREVE A 
| DECISÃO DE CHURCHILL 


'ONDRES 90 (De Gerard 


Cordell Hull e Nelson Rockefeller: Herihs.. cotrespondanto Cerf 


da R) — Espera-se para 
reve q anuncio da decisão ac 
primeiro ministro Churchill 
acerea da nomeação do ministro 
Prediz-se. em se- 
Eredo, que lord Beaverbrook pre- 


EM TOM MELANCOLICO, O FUEHRER AINDA ACRESCENTA QUE “NÃO PODEMOS FAZER | Amanhã — A Repercussão da Assembléia Nos |inchciá csse lucar 6" que o Nei 


NENHUMA COMPARAÇÃO CO 


BERLIM, via Estocolmo, 30 (U, P,) — O chanceler Hitler, 
em um discurso de 1 hora e 55 minutos dirigido ao povo Ble- 


mão, reafirmou, hoje, que o exército alemão 


do mundo, apesar de admitir que não se pode prever quando 
terminará a guerra, garantindo, porem, que a “Wermachst" ja 
preparou a sua ofensiva de primavera na Russia e que já pas- 


sou o plor da campanha sovietica, 
“De tudo o que ocorreu na Russia, disse 


co responsavel”. O seu discurso, pronunciado no Palacio dos 


Esportes de Berlim, perante 10.000 pessoas, 
aniversario da subida ao 


tem mais trechos significativos do que qualq 


clado nos ultimos anos. Prometeu que durante o ano em cur- 
So & guerra será intensificada em todos os setores, E 
Antes de ocupar a tribuna, bandas musicais interpretavam 


hinos marciais. O chanceler come 
local, e concluiu ás 15. çou a fa 


O sr. Goebels, ao apresentar o orador, 


trariâmente ás noticias do extenor, o ““fuehrer” Boza de exce- 


lente saude. 
Pedindo Novos Sacri- 


ficios ao Povo É 
5 agora, 
Hitler fez um apelo 4 Nação, | nossos sold 


SO para a fabricação de uma| rá a ser a 
maior quantidade de armas e | ção. 
Inunições. Afirmou que as ur- 
mas alemãs conseguirão vitorias 


decisivas na Primavera, do, presiden 


claração que não foi comptrecn- | com a decla 
d no exterior, Disse que, se territoriais, 
a guerra era inevitavel eu pre- | tivo fazer 
feria ser o primeiro a fazê-la, | submarinos 
não para jr atrás da gloria, 

Gloria que 


Ver, não se trata de uma gloria, 
Mas se a providencia me Col- 
servar a vida, a minha glorta se- 
rá de algum dia 
obras de paz, conforme espera. 
“Creio que, se a Providencia | do mundo 
Quis que eu travasse essa guyer-| trabalham 


nicas, A « 


nconvenien 


ra de acordo com os seus desi- nos, Quaisquer que sejium os 
snios inescrutaveis, só quero pe. | seus planvs, nós estamos pre- 


ur à Providencia que ponha to- parados para tudo, Do norle ao 
, e leste un Oesle, nos min 
ros. Se fór| temos firmes em todas as ques 


do o peso da responsabilidudo sul, d 
sobre os imeys om ) 
Possivel levar a carga, não le- e Onde nos 


merci a grande responsabilidi- cedida uma 
de. Aceito qualquer responsabi- | torio sem duta. "Quando cedemos 
Ê polegada 
que o povo tem confiança em | desfechamos um pa! a Aie- 
mim. Mas o Dovo alemão pods | gra-nos saber aue des 

tambem ler Wma wcerleza. Jin-|9 coronel general Rommel, com 


lidade como a aceitei antes. Sei | uma 


quanto eu viver não se reputi-las suas ya 
Ta um 1918, Nunca arriei “esta 
bandeira, Alerra-me que vs volye q gol 
nossos soldados tenhum se uni-i po acredita 
do a tantos aliados, Haliunos, | 


à nossa 


À Situação Militar 


“Quero dizer roviarias 
dade, a historia fala por si mes- 
ma. Em 1939, a liquidação do 
assunto da Polonia. Em 1940, 
oruega, Françn, Bélgica, Ho- 
landa e Dinamarca. Em 1940, os R 
Balcans iniciaram a campanha 
contra nós que, segundo disse | facil passar 
ha poucos 
nha sendo preparada pela 


15 dias ou três semanas, levado | xo 
nidamente, 


teve em Berlim, onde apresen-| migo do 
tou reivindicações 


primeiro golpe devia ser dado! Q inimigo a 





STÃO milhões de homens levanta- 
dos em armas, Há milhares de 
aeroplanos. Centenas de milhares 
de “tanks”. Uma maquina belica, 

enfim, como jamais a humanidade havia 
conhecido. Tal é o programa que esta jo- 
vem América já está executando, afim de 
salvar os principios que são mais caros á 
sua conciencia, e ao seu espirito: a Demo- 
oracia, 


Eu não sei se essa maquina, que num 
proximo futuro há de ser uma realidade, 
possulrá os melhores combatentes, os ca- 
nhões mais eficazes ou os aviadores mais 
preparados, mas tenho a certeza de que o 
soldado norte-americano entrará na luta 
protegido pela medicina militar mais per- 
teita que até agora se tem conhecido, A me- 
dicina castrense nos Estados Unidos está 
revolucionando as idéias classicas, que Es- 
culápio defendera durante varios anos nos 
campos de batalha, Hoje um soldado norte- 
americano chegará ás frentes de batalha 
vacinado contra a variola, o tétano, a febre 
tifolde, a febre amarela e a difteria, Até 
certo ponto, tambem irá defendido contra 
o paludismo. Os unicos perigos que ainda 
o ameaçam são o tifo exantemático, a peste 
bubônica e alguma outra praga tropical, 
propria do Extremo Orlente, onde a luta 
ainda não pode ser defendida pela medici- 
na preventiva, a cargo da sanidade militar. 
Nesse caso, os combatentes encontrar-se-ão 
como nos tempos lendarlos em que os guer- 
reiros morriam, mais que dos ferimentos, 
das doenças provocadas pela aglomeração 
de seres humanos, Os grandes generais 
sempre se preocuparam de ter medicos com- 
petentes que tratassem de seus soldados. 
Napoleão dizia frequentemente: “A vida qe 
um medico vale pela de quinze homens”. 


A MEDICINA MILITAR E A MITOLOGIA 


No cerco de Troia, segundo se lê na 
“Tlada”, aparecem dois irmãos, Podairo e 
Macaon, filhos de Esculápio, que trabalha- 
vam como medicos e cirurglões no acam- 
pamento de Agamenão. Diante dos muros de 
Troia, Macaon caiu mortalmente ferido no 
momento em que exercia a sua profissão, 


der pelo nacional socialismo, con- 


e que em vez de 
conversações fomos logo À ação, 
desde 22 de junho, os 


o se referir á querra di au Spa d 
A 4 a sse | vais estruira tudo 
que “uma ocasião fiz uma de-: Roosevelt tinha em 


oceano € nermanecessem em uia. 
-. eu gostosamente | reduzida sona que podia ser pro- 
renuncio, pois, a meu modo de | tegida Pelas forças navais brita- 


rra elimina para nós esse 


realizar as|go lerá necessidade 
comboios para Ludos às Ocuunos 


“tank” tal 


| Sto continuará até que a guei- 
tinlandeses, húngaros, eslovacos, |ta tenha terminado com a nossa 
afinal todos os povos da Euro-| vitoria, O que us nossas forças 
ba, inclusive [ranceses, e, alem | aerens fizeram 
deles, os voluntarios dos Esta- | demonstração de heroismo que | 
dos germanicos do norte e do|não pode ser recompensado co- 
oeste, mo merece, 
industria, 
rcito, especialmente a in- 
tuntaria e essa giginlesca orga- 
nização das comunicações fer- 
e rodoviarias, 


algumas nuúla- s ã 
vras sobre n guerra, Na reuli- trabalho difiatliogo nHZândo teto 


“Na Defensiva 


Como é obvio, não foi tareta 


dias o sr. Crips, vi- | defensiva na frente oriental, A 
Rus- | defensiva não nos foi imposta 
ha varios anos. Agradeço | pelos russos, mas sim pelo frio | 
Os céus por ter-me adiantado, | que em alguns momentos che-| | 
frente do Reich, e por ter em | gou a 45 gráus centigrados abri. | 
i de zero, tornando dificil a 
avante a primeira investida, O | luta para os soldados alemães e 
mesmo estamos vendo na Ásia | seus aliados. No momento em 
Oriental e só podemos nos dar ' que. essa dificil mudança se fez 
por satisfeitos de que o Janio, | necessaria, considerci de meu de- 
em vez do negociar com sujeitos | ver assumir 
mentirosos, os tenha atacado ra- | responsabilidade, O Inverno era 
uando Molotoff es-| a grande esperança do nosso ini- 
I i Oriente, mas ela uão 
; E que, eu não | será realizada, Em quatro nne- capacidade 
podia ace er, compreen que olses, avançamos uase a Os- Fo) men 
conflito havia começado. E, sea | cau e Leningrad Umprimento 
luta tinha que vir, achei que O | meses de inverno já passaram. 


é o m&is poderoso |'so não 


nverno no sul e a 
chegnrá 


sou uni= 
ele, eu % derrotaremos o inimigo. 


Por motivo do 4.” 


uer outro pronun- 


lar és 1210, nora | com éxito. 


Se os ss 
destacou que con- FURE 





gloria da nossa na- 


te Roosevelt. Nussus 
nossas forças 


ração sobre As uílas | nossos soldados, apesar 


que Linha por ubje-| Para muitos era bastante 


com que os noi 
retrocedessem do 


ntrada do dipão ma 


te. Agura o inlmi- 
de enviar 


e agora veri como 
C5 nussos submari- 


firmamos Não será 
polegada. de ferro 


Imediatamente 

e contem, 
unidades «e 
alo-germanicas, de- 


Pe, quando o inimi- 
va, Le-to derrotado, 


entes 





constilue uia 





Temos em seguida 
Depois o 


cujos 


brasileiras, 


da ofensiva pura a 


Chaunel 


o, Os quatro de uma 


ssado o 
rimavera 
ao norte, OCheguri a 
hora. em que o so] estará no- 
vamente firme e então Os nossos 
exércitos avançarão oulra vez e 


mingrá este ano, 
Pronto geo rd Do8sO Soldado na terminará a guerra. Mus onde maior e uma unidade de pro- 


Inimigo, o ito: atos, entra os paises 
dado russo, Seria uma ofensa | IU€r que apareça o RA bositos e ' 5 pais 
comparar o alemão com o russo, derrolaremos, este ano Como O americanos. 

O importante era que se desen- Jr 
volvesse com éxito n troca da trás 
ofensiva pela defensiva, e pos- sa Essa 
so dizer que ela foi realizada ? 


conlraram mais que Um mon- d 
tão de ruinas, Que significa ba 
nor nós. Devemos alegrar-nos | comparado com os nossos êxi- 
tos? Por trás da frente levan- superioridade, Ele lutou com Tixo. “E! 
iniciar longas la-se hoje, a nossa nação. Co-| urna nação de 2 a 3 milhões de | ante as potencias do Bixo, “E 
mo sabla que os preparativos habitantes contra 50 ou 52 mi- 
OHOItando e ados estão lruvando DiFa a fem tonta o frio ato IO nl da CIA Us | 
concitun -a a fazer ur o : 3 (Seriam s cientes Zz um apelo do quem caio, | estav ON =, nas 
mn esfor-| uma batalha que um dia chega | ão povo alemão. Este aeja" Foi alg i a pic | 
tum dal Pe, OUIFOR falam 
em democracia, esta 
Estamos derrotando os plunos deira democracia. Tsto 
va- | Provado nos dias em que todo q 





UM PRINCIPE BRASILEIRO NAS FORÇAS AR. 
MADAS AMERICANAS — A gravura mostra o te. | Lentaram 

nente João de Orleans e Bragança, bisneto doi Im. | nião das Americas”, mostra 
perador D. Pedro II e aviador ; 

nos Estados Unidos, presenteando com 

uma bandeira o almirante Wilson, da aviação na- 

val americana. — (Foto INTER - AMERICANA). 





Petain Condecora a Sra. dg atravessou toda à Africa 
Genoveva Gentil «identes como portadora de uma 


VICHI. 30 (U. P.) — O ma- fesas sob o domínio dos degau- 
rechal Petaln por decreto de ho- 
Pessoalmente a) je, nomeou Cavalheiro da Legião 
de Honra, a sra, Genoveva Gen- | lorosa c inteligentemente a mis- 
til Chaunel, pela extraordinaria | cão delicada que lhe foi confia- 
ilemonstrada 
missão | pia e decis 
através do Imperio Francês, int- | Gentil. pôs em relevo como cx- 
Vançou alguns quilo. | ciada em Argel. A destemida ! plorador da região do Tchand”. | já centenaria — existente en- 


M A EPOCA DE FREDERICO” Me 


metros em lugares isolados, so-, desfazer-se de valiosas peles”, 
frendo grandes baixas. Mas ji- 

Importante, Dentro de 
poucas semanas, tera pa 


“Não Sei Como Ter- 
minará Este Ano” 


“Neste 30 de janeiro vos as- 
Possa 


Será outro «no 
de arandes vitorias. Temos por: 


istoria os heróis: sr. 


fazer 
erico, 


lutar contra 


to o seu substituto. 


a verda- | mais poderosos do mund. Te | mum” 
ficou | mos um inimigo que talvez se-| ) 
Ja superior em número, mas ts | .Por sua vez o sr. Nelson Ro- 


o «ue Povo alemão deu voluntariamen- | Seremos superiores. em numero | ckefeller, tambem em declnra- 
mente fazer te às suas roupas de abrigo aos | na 
de que 
duro 


Primavera. Novamente 
errotaremos com as atmas. 
Nossa vez chegará novamente. 











nn é EN 


eee em 


acreas 


das forças ses 








tU= 
das as colonias equatoriais dis- 


mensagem do marechal Petain 
dirigida nos nacionalistas fran- 
Ceses e regressou com valiusas 
informações das colonias fran- 


listas, 


4 citação diz: “Cumpriu va 





da demonstrando as mesmas 
Ro qualidades Ge habilidade, oncr-! Tes 
do que seu pai Emilio 








WASHINGTON, 30 (U, P.) 
— O secretario de Estado, sr. 
Cordell 
roda de jornalistas que a Con- 
ferencia do Rio de Janeiro ha- 
via alcançado um grande vxi- 
to, encarada sob vu ponto de 


Ista essencial 
seguro que não sel como ter- Y 
Não sol se uma 


Sulicitado a opinar sobre os 
de nós uma historia sjorio- | resultados da Conferencia, o | até 
4 Hull disse que não 
alemães: com cod! papo Animal | muito a acrescentar uo que ta- 

e . ! o . 
consegutram | Pão” Podemos" fe nenhaas | via cabografado ao chanceler 
ocupar elguma aldelas, não en- comparação com a época de Fre- | Aranha, 


uma mabnifica demonstração 
lhões, mas nunça vacilou. Quan-| do espirito que se desenvolveu 


espirito disposto & unidade de 


O, ções aos jornalistas, 
Conferencia dos 

afirmou que “os 
nela conseguidos 


trutura fundamental vo após 
guerra. A Conferencia do Jyo 
de Janeiro, acrescentou, fovjou 
8 arma que talvez será o ins- 
trumento mais importante na 
luta do mundo pela reconquis= 
ta da Liberdade, No Rio de Ja- 
nelro as potencias dv Eixo pu- 
deram comprovar que as Ame- 
ricas permanecem unidas con- 
tra a agressão totalitaria”. 

O jornal “Washingiua Post” 
subscreve esse criterio go elir- 
mar em editorial: “A Confe- 
rencla dos Chanceleres, no Eio 


O hemisferio está umdo em po- 
sição de alerta”, 
O ELOGIO DE ROOSEVELT 
LONDRES, 39 (Reuter) -- 
O elogio feito pelo Presidente 
Roosevelt aos resultados oh- 
Lidos 
Rio de Jeneiro, que classifj= 
cou de “um magnifico tri- 
unfo alcançado 


claramente a, importancia des- 


Por meio de intriga e das 
ameaças, as 
Eixo 
maiores » melhores esfonços 
no sentido de impedir que as 
Vinte e uma republicas ameri- 
canas 
uma frente comum contra o 
totalitarismo, visando alcan- 
car pleno 
suas intriges tecidas entre os 
paises de um continente que 
nunca se fez notar pela sua 
solidariedade. 


Assim, por exemplo, é mui- 
to possível que o Eixo tenha 
esperado conseguir os 
Jados 


Janeiro, explorando por todos 
os meios e modos a disputa — 


Paises Democraticos 


Hull, declarou numa 


em fomentar 
solidariedade 


Frederico, o Grande teve que Conferencia é magnífico, no | am. Se os Estados Unidos vi- 
uma esmagadora que se refere á posição tumada 


conferencias 


e Toquio? 


serão Yuvo- 


Ão invés disso, 


ros, 














dos demais, 


tais. 


pela Conferencia do 


sobre os que 
conseguir a desu= 


mesmos resultados. 
potencias do 
empregaram os seus 


conseguissem criar 


sas. 
Sucesso com essas 


dese- 
resultados perturbado- 


do conclave do Rio del von Enee”., 


| Campo de Batalha --- Progressos Na Medicina Militar 


(Copyright da INTER-AMERICANA) 


Caiu heroicamente e a sua morte inspirou 
a Homero este grito: “Oh | Idomeneu Nes- 
tor... Gloria dos gregos... Sobe a teu 
carro, leva Macaon contigo, e gula, velozes, 
teus cavalos para os navios, pois a vida de 
um medico vale a de muitos homens, por- 
que ele sabe tirar as frechas e aplicar re- 
medios calmantes...” 

Assim, a medicina militar começou a 
ter seus heróis e a lenda perpetua-a desde 
tempos remotissimos. Num baixo relevo, que 
existe em Pompéia, vêem-se Estenelos e 
Aquiles, arrancadores de frechas, curando 
Diomedes, Iapis, Eneias e Patroclo. E por 
aquele tempo a idéia de navios-hospitais, 
que consideramos obra dos nossos dias, tam- 
bem já era uma realidade, porque um navio 
da frota ateniense, durante a guerra do Pe- 
loponeso, tinha o nome de “Medico” e nele 
estavam concentrados os serviços sanita- 
rios, 


O SOLDADO DE HOJE ESTA! PROTEGI- 
DO CONTRA AS INFECÇÕES E 
HEMORRAGIAS 


Um dos metodos mais revolucionarios da, 
moderna medicina militar é o uso dos “sul- 
fonamidos” ou “balas magicas”, Este me- 
dicamento, posto na mochila do combaten- 
te e administrado imediatamente depois «Je 
um acidente, evita as complicações supura- 
tivas, que se tornaram classicas nas bata- 
lhas. O soldado norte-americano ingere 
doses apropriadas de vitaminas Ce K., A 
primeira como proteção secundaria contra 
as infecções, a segunda como elemento que 
ativa a coagulação do sangue. E no “Wal- 
ter Reed Hospital” se está ensaiando a al- 
fafa como fonte da vitamina K e a aus 


indubitavel ação no processo da coagulação 
do sangue. 

A LUTA CONTRA O “SHOCK” DA 

GUERRA 

O “shock” traumatico foi sempre o 
grande inimigo do soldado. Há muitas teo- 
rias que procuram explicar este fenomeno 
e até este momento não apareceu nenhu- 
ma que satisfizesse á ciencia, Sabe-se, no 
entanto, que existe uma relação entre esse 
fenomeno e o processo da deshidratação do 
organismo. Por esse motivo, a transfusão 
do sangue é hoje um tratamento indicado 
na maioria dos feridos. Nos Estados Unidos 
existem atualmente mais de 100.000 doses 
de “plasma sanguineo”, guardado em forma 
concentrada, que pode ser usado com certa 
quantidade de agua. Por um processo rapi- 
do, a transfusão do sangue toma os caracte- 
res de uma injeção intravenosa, 
HOJE CURAM-SE AB FERIDAS COMO 

NOS TEMPOS DOS CRUZADOS 

A guerra civil da Espanha, que foi um 
saboratorlo de ensaio para certas nações 
sem piedade, trouxe & medicina militar me- 
todos revolucionarios para o tratamento 
das fraturas e certos ferimentos das extre- 
midades dos membros. O metodo, mais tar= 
de confirmado pelos ingleses, tem muito dos 
processos que se usavam nas guerras da 
Idade Media, Durante a evacuação do 
exercito republicano, os medicos franceses, 
que assistiam aos feridos, na fronteira fran- 
co-espanhola, verificaram assombrados nue 
muitos deles levavam umas falxas comple- 
tamente fechadas, apesar de sofrerem “fru- 
turas” ou feridas profundas nos braços e 
nas pernas. Esse processo foi considerado 
naturalmente como uma blasfemia cientiíi- 


Dr. Julio Cantala 
| 


ca. Mas Tfol-se observando que o disparate 
dava resultados magníficos, Registravam-se 
poucas infecções e só nalguns casos havia 
ocasião para aplicar a cirurgia plastica, Os 
ingleses imitaram os bravos espanhois du- 
rante a retirada de Dunquerque, e hoje o 
metodo é considerado por todos de resulta- 
dos indiscutiveis. Nada de limpar as fratu- 
ras abertas com desinfetantes, A ferida e 
8 fratura envolvem-se solidamente numa 
faixa e o organismo, por lei natural, se en- 
carregará do resto. Esse processo lembra os 
dias medievais, durante os quais se dava 
inicio ao que hoje se chama medicina mi- 
litar. Durante a época dos Cruzados, os 
Cavaleiros andantes tanto eram soldados 
comorcurandeiros. Deles nasceu a primeira 
entidade dedicada a curar feridos. Quando 
da tomada de Jerusalém, o cruzado Rai- 
mundo de Tolosa fundou a “Ordem do Hos- 
pital de São João de Jerusalém”, à qual se 
deve a assistencia nos campos de batalha 
e tambem fundadora dos hospitais milita- 
res. Esses homens, os quais mais tarde se 
converteram nos “Cavaleiros de Malta gos 
deram a norma para outras associações 
semelhantes, exatamente como os “Cavalei- 
ros de Alcantara”, em Salamanca e os “Ca- 
valeiros de Santiago”, em Santiago de 
Compostela. Então, as fraturas ou feri- 
mentos se envolviam numa especie de fai- 
xas, feitas das substancias mais incom- 
preensiveis e barbaras, mas aglam da mesma 
forma como se agiu ainda não há meia 
duzia' de anos em Espanha, e atualmente 
na Inglaterra, 
DAZA CHACON, AMBROSIO PARE E A 
MEDICINA MODERNA 
E' certo que durante a época medieval 


goeiro ataque do Japão, repre- 
sentando apenas a primeira 
obisa novos assaltos a serem 
destfechados pelo bixo, que exi- 

anteriores; aros, e Sacrificios poderiam 
Temos o Exército e a Aviação. istene -| &S Américas esperar dos insa- 
"| propositos na resistencia co clavcis megalomanos de Berlim 


Como se sabe, se não fossem 
sobre p|2S hesitações da Argentina e do| tes que 
Chanceleres, Chile, a Conferencia do kilo de 
resultados Janeiro teria adotado uma re- 
Fo upão para o peitos das 

| Z «=| Felações com os paises do Eixo, 
nhecidos no futuro coma a es à ser efetivada imediatamente. 
e motivada por 
essãs hesitações, 
uma “recomendação” aos res- 
pectívos governos para a ruptu-| qsculidos durante os debates, 
ra das relações com os totúlita- 


Felizmente, varios paises ame- 
"canos já etetivaram essa me- 
dida, alem de alguns outros que 
toram á declaração de guerra. 
E houve ainda outros — como 
por exemplo, o Brasil — que 
adotaram a ruptura de relações 
quase imediaLamente após a sua 


meteram-se a seguir a atitude “Yorkshire 


Não existe aqui a necessida- 
de de acentuar as vantagens 
decorrentes dessa medida, prin- 
cipalmente em certas ocasiões, 
como por exemplo a du bata- 
lha de Punta del Este, que cln do Rio não levasse em cnnta, 
culminou com a destruição Ge 
um dos mais terriveis corsarios 
nazistas — o “Admiral Gral 


Assim, para o ponto de vista 
aliado, a eliminação da Améri- 
ca Latina como base potencial 


AMEDICINA EAGUERRA 


Confirma-se a Teoria de Hipocrates, Segun do à Qual a Melhor Escola de Médico Era o 


cargo como ministro dos Als 
tecimentos, sera nssumido pelo 
sr. Stafford Cripps. 

Nesse novo cargo, Jor Bea 


tre o Peru! e o Equador ba- | verbrook ficará numa posição se. 
seada nas questãg; frontelri- | melhante à do sr. Donalá Nel. 
ças que lavram entre as duas Ad nos Estudos Unidos, lispe- 
Republicas e ainda em | 

din do ano Pe serviu de | eU tempo entre este país e Os 


ú-se que ele dividirá agora a 


Estados Unidos, São essas as 


esa nã ir “Lp pego únicas mudanças que provavel- 
8 , 
No entanto, as potencias ao 
q a ontada 

caca vez ao Gb ad Ep a Ee rios, novas alterações reluciona- 
a infamia cometida pelos ama- 
velos em Pearl Harbour fol su- 
ficientemente forte para trazer| uino 
as plagas americanas as, vasta O Es 
tinha | Ameaças e os perigos que vivem | “inda maiores poderes au pu- 
no bojo de todas as maquina- 
ções totalitarias, qualquer que 
seja a lingua ou a situação geo- 
Disse que o efeito geral da|Brafica dos países que as enca-| sentemente como Ministerio Go 


mento se efetuarão num (uluro 
médiato, mas espera-se pata 
breve, nas funções dos Ministe- 
das com a produção, 
Coniurme 101 sugerido, as 
funçoes do Milissterio qu Vra- 
seruo sujeitas qu uma 
revisão,  outorguindu-se 


vo ministro dos Abustecimen- 
Los, Cm conexao col a drgunI= 
zação e diíreçuo do Lrabalho, 

O Ministerio conticciuo pre- 


Lrubulno e dus Serviços Nu- 


essem a baquear ante o traí-| “lonais, pussura a antiuur-se, 


tuliivumente, Ministerio do 
Serviço Nacional, . 

A direção executiva da pro- 
dução do Gubinele, presiúda 
aluuimente pelo ministro do 
Trabuimo, sr, Devin, sera pru- 
vuvelmente reorguttizudo, em 
seguida às novas nomeações, 

A persepetiva da pronta vea- 
ção aus debules de três dias, 
na Camara dos Comuns, qubu- 
terminariam com a 
concessão da moção de cunfi- 
alça au primeiro minislro, por 
as votos contra 1, é recebida 
com sulisfação nos cireulos pos 
liticos, onde essas mudanças 
são consideradas como os pri- 
meiros passos, no caminho pa- 
ra a reorganização  delimtiva 
do goverto, Hecorda-se que es- 
se toi um dos principais nas 


foi adotada 


tanto pelos amigos como pelos 
criticos da administração, 





do Eixo representa um benefl- 
clo de valor inestimavel. E Hi- 
tier, se quizer lançar as vistas 
de Dakar para o outro lado do 
Atlantico, por certo achará 
agora o panorama muito me- 


de Janeiro, julgada iriparcial-| recomendação .Alem cisgo, Fa ER cos Quan Finita da 
mente, obteve um exito magni- | mesmo os dois recalcitrantes — é de ACAO nf2o EO RI RICê 
tico. Nela ficou patenteudo que | Argentina e Chile — compro LONDRES, 40 (Reuter) .= O 


Post". orgão con- 


solidarizando-Se | servardor, em editorial, pasgista 
com as suas irmãs continen- | com grando satisfação os Fe- 


sultados da Conferencia do Rio 
de Janeiro. Lamentando que a 


Indiscutivelmente, esses dem Argentina e o Chile não tenlinm 
paises servirao vemporarianan- 
te de asilo para os dipiomutas 
do Eixo, embora a Argentina 
não tenha perdido tempo em E NGRTA 
tomar as necessarias medidas 
para impedir que o seu territo- 
rlo se transforme em viveno 
de quinta-colunistas, 


Além do mais, a Conforencia 
do Riv de Junciro-resolvey ain- 
da dar aos Estados Unidos « q 
todos os seus aliados, o trata- | po da 
mento concedido mos países | Alemanha e finalmente, nor mos 
não beligerantes, o que dará em 
resultado abrir todos os portos 
americanos ás belonaves ingle- | bilcas irmãs, o apelo 


podido adotar atitude semolhan- 
te à dos outros palsos amer'va- 
nos, o jornal manifesta a espe- 
Fança de que a evolução da 
conduza aquelas duns 
Republicas, dentro do poucos 
meses, a modificar sens pontos 
de vista. 

“Seria loucura — escrevo — 
negar que houve divergenctas 
dentro da Conferencia, Em par. 
te, por motivos de politica In- 
torna, de outro lado, ?por ter 
sido, durante muitos unos. cam= 
penetração maciflsa da 


tívos de ordem economica, a Ap- 
gentina não sente, tão “forta- 
mente quanto as outras Kepu- 
do pan- 
americanismo, Quanto no Chile, 
snas hesltnções são devias a 
fatores geograficos: ney longo 
Htoral do Paeffico torna-o purs 
tlcularmente vulneravel ao atu 
que japonés — consideração que 
é renl. Esperar que n Conferone 


essas circunstancias, seria cons 
tra toda a loglea, Mas em tem- 
po de guerra nenhuma situação 
é definitiva, as modificações são 
constantes; e assim & de crer 
que estas, nos proximos meses, 
permitam à Argentina e no Chl. 
le Jurmar-se aos demais povos 
do continente”. 


os árabes e judeus haviam imposto o uso 
do cauterio (ferro em brasa) para o trata- 
mento das feridas. No entanto, a primeira 
reação contra esse tratamento nasceu de 
Dionisio Daza Chacon, medico de Valhado- 
ld e assistente do imperador Carlos V, si- 
multaneamente na França, Ambrosio Pare 
tambem desterrava o cauterio, usando para 


“a extração das balas o processo da “sonda”, 


que durou até a guerra de 1914/1918, Os dois 
medicos aconselhavam que se deixasse des- 
cansar o ferido envolto numa faixa tirme, 
afim de evitar dores e complicações, mvor- 
que, segundo o medico huguenote, “poupar 
a dor é poupar a vida,..” Tambem ambos 
afirmavam que a pronta intervenção do 
medico erà um dos fatores mais importau- 
tes para salvar o ferico. 


O RENASCIMENTO DA MEDICINA 
AMERICANA 


E talvez inspirado nas idéias desses ho- 
mens do seculo XVI, o medico americano 
Elisasha Harris fol o primeiro a utilizar, ng 
ano de 1862, o caminho de ferro para a 
evacuação dos fevdos, Os alemães, na guer- 
ra de setenta, imitaram o galeno yankee, 
com o que obtiveram resultados maravilho- 
sos. Inicia-se então uma etapa de pro- 
Bresso na medicina militar do mundo. Dos 
quadros militares sairam Laveran, com seus 
estudos sobre o paludismo, Wicdal, com seus 
trabalhos sobre a febre tifoide, Leoffler, 
que se consagrou á difteria, Ronald Ross, 
com as suas investigações sobre a malaria, 
David Bruce, especialista nas doenças do 
sono, e Red,, Lazear, Gorjas e outros na 
América, realizando a maravilha sanitaria, 
onde tantos fracassaram: O saneamento do 
Canal de Panamá, abrindo assim novas 
rotas para a América e mostrando á hu- 
manidade que o tropico se podia conquis- 
tar, 

Os ultimos passos que se deram para o 
futuro da medicina militar nos Estados 
Unidos foram os “medicos paraquedistas”, 
que se lançam dos céus e chegam com a 
sua clencia até aos pontos onde outros não 
pedem chegar... Cavaleiros do Ar, que fi- 
carão gravados na Historia, como os da 


“Ordem do Hospital de São João de Je- 
rusalém", 
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Ainda a Quinta-Coluna 


OM o rompimento das relações 

diplomáticas do Brasil cm o 

Elxo, os governos dos Estados 

e as autoridades do Distrito Fe- 

deral têm tomado varias e acer- 
tadas providencias, criando restrições és 
atividades dos cidadãos dos paises to- 
talitarlos. Essas providencias são im- 
postas pela necessidade do assegurar & 
ordem pública e o absoluto respeito á 
nossa soberania, 

E' claro, é evidente, que estamos 
numa situação de fato e temos o dever 
precipuo de organizar uma eficiente de- 
fesa interna contra os peores dos nos- 
sos inimigos que são, Justamente, os que, 
dentro da nossa casa, tramam € orgu- 
nizam conspirações, a soldo aos govetr- 
nos estrungelros. E' a chamada quintas 
coluna, da qual já nos temos ucupado 
por mais de uma vez, em sucessivos udl- 
torlais e tópicos, condenando os seus 
processos, o seu atrevimento, a sua au- 
dacia, os seus torpes objetivos. 

Ainda bn, infelizmente, quem faça 
restrições ou mesmo duvide da existen- 
cia da quinta-coluna, São os ingenuos 
ou os de boa fé. Esses Só se convence- 
riam da realidade, quando se vissem in- 
timados pelas armas dos quintacolunis- 
tas... Aqueles, porem, que sabem ver 05 
fatos como eles são, que não se deixam 
tevar pelo romantismo de “velhas emi- 
sades" e “velhas dedicações”, não têm 
a menor dúvida quanto ao perigo que 
nos cerca, quanto à existencia da vibo- 
ra que criamos e alimentamos, talvez 
com um pouco de Imprevidencia, mas 
sempre confiados na lealdude dos que 
costumamos abrigar sob a nossa ban- 
delra, 

.. uv 

Estamos certos de que nem todos os 
aldadãos do Eixo que vivem no Brasil 
são nossos inimigos. Alguns são exilados, 
que tiveram de deixar a patrla por não 
quererem entregar o pescoço ao cutclo, 
Muitos são cooperadores da nossa pros- 
peridade, vinculados no nosso país, atra- 
vês de varias decadas de trabalho e de 
dedicações. E' necessario que se faça 
esta ressalva, no sentido de não se mis+ 
turarem os bons e os máus elementos, 
para que os elementos sadios não sejam 





TOPICOS 





UM CABO 

EM APUROS,,, 

ELO Jeito, » experiencia de Hitler n6 
P generalato não foi eflciente, nem 

afortunada. De fato, depois que O 
Fuehrer assumiu pessoalmente a dirução da 
campanha militar, as colsas se tornaram 
ginda mais serlas. Por isso, houve necessi- 
dade de restabelecer nos postos Os gcHE- 
rais afastados precipitadamente, não ha 
muito tempo. Parece, entretanto, que eles 
impuseram algumas condições. Só assim 50 
compreende o motivo da declaração de Hi- 
tler, no seu discurso de ontem, “De tudo 
o que tem acontecido na Russia s0U eu O 
culpado": — atirmou o ditador nazista. 
Ahi está. Para que tal revelação fosse fei- 
te era necessario que houvesse razão im- 
perlosissima. E essa deve ter sido u exigen- 
cla dos chefes militares, De outro modo 
não mais voltariam ás planícies geladas da 
frente oriental, Hitler que aguentasse o páu 
de formiga, que pegara com tanta Lnpru- 
dencla... Seja como for, nova reviravolta 
ae verificou ne situáção militar do Releh. 
O cabo da grande guerra, depois de retum- 
bantes fracassos, desistiu da chefias dos 
exercitos. O bastão de marechal é mais 
pesado do que parecia. Essa movimentação 
constitu* um sintoma grave. Não é apenas 
a ret! dn que impressiona, São as dan- 
sas e pôntra-dansas dos comandos que evi- 
denciam a “debacle”, caracterizando a der- 
rota de modo insofismavel. 

Dizem os entendidos, que a guerra po- 
derá terminar em 1943, Se as coisas con- 
tinuarem assim para o lado da Alemanha, 
talvez sefrealizem aquelas previsões ate em 
prazo mais curto. Na verdade, Se Os russos 
estão avançando no inverno, por que não 
prosseguirão sua marcha na primavera, 
quando as condições do tempo tendem a fa- 
vorecer a ofensiva? Essa historla Ge que O 
bom tempo somente auxilia o aqlemão não 
deve scr levada a serio. O sol é amigo de 
todos... 

E ARO Ra jd 
O CORREIO 
EM NITEROI 

EM chegado a esta folha mumerosas 
| | , reclamações contra os serviços: das 

corretos em Niteróf, Informam-nos 
que a distribuição de jornais se processa de 
modo mullo irregular. Dizem uns que a 
culpa é da expedição desta capital, outros 
alegam que a desorganização se verifica 
mesmo em Niterói, Não consegulmos apu- 
rar responsabilidades. O que não padece 
duvida, porem, é que as queixas são nume- 
rosas na capital fluminense, Varlos assi- 
nantes deste jornal, sobretudo de Icaraí, 
tambem reclamam gontra a tmpontuslida- 
de do correlo. Informa-nos um leitor de 
Tearai que, pelo menos, duas vezes por se- 
mana a agencia local lhe envia & folha com 
o4 horas de atraso. 

Tudo isso é bastante Jamentavel e exi- 
ge providencias por perte do diretor do 


ombreados aos que devem e precisam 
ser devidamente castigados, 

Quem ouviu, no tempo oportuno, a 
palavra do governo do Rio Grando do 
Sul, levantando, aos nossos olhos, o véu 
da verdade sobre as atividades du quin- 
ta-coluna no sul do Brasil, não pode ter 
a minima dúvida a respeito. O nosso 
dever, neste momento, é o de nos arre- 
gimenturmos contra os quintacolunistas, 
para lhes quebrar as garras, para lhes 
desmantelar ma máquina que souberam 
construlr com tanta perlcia, para des- 
trulr os fundamentos da sua orgnuiza- 
ção, para aniquilar, por completo, a sua 
articulação, para obstar os efeitos da sua 
obra netanda, 

0.4 

O plano de ação da quinta-culnna 
fol traçado e estabelecido para todo o 
mundo porque todo o mundo estava in= 
cluido nas ambições de conquista dos 
governos totalitarios, E o desenrolar das 
cenas e episodios da guerra monstruv- 
sa que aqueles governos deflngraram 
serve para mostrar aos incrédulos o os 
céticos a extensão do perigo que temos 
dentro da nossa casa. Fol a quinta-co= 
luna um dos maiores fatores das vitor 
rlas germanicas em todos os paises in- 
vadidos e ocupados, inclusive na propria 
França. A! obra da perfidia dos estran- 
geiros domiciliados naqueles palses, jun- 
tou-se a traição miseravel dos seus pro- 
prios filhos, Não devemos Jamais esque- 
cer esse exemplo, E' uma lição poc de- 
mais eloquente para que a não tenha- 
mos sempre ante os olhos, 

A quinta-coluna existe. Está agludo, 
articulada, arregimentada, em tola à 
América, como reconheceu a Reunião 
dos Chanceleres, A sus completa des- 
truição, não só aqui, mas em todo o 
Continente americano, representa obra 
do salvação pública, 

O nosso governo está, portanto, di- 
ante de dois deveres: primeiro, o de 
manter a ordem no pais, evitando ma- 
nifestações e excessos que poderão ser 
prejudiciais aos nossos proprios Interes- 
ses; segundo, o de desencadear um com- 
bate pronto, decisivo, inflexivel, contra 
a quinta-coluna, buscando o inímigo 
onde quer que ele esteja, y 


ee tee mm te 


Departamento de Correlos e Telegratos. 
Estamos certos de que o major Landry 
Sales, tão closo do bom nome de sua ad- 


- ministração, tomará as medidas que se fl- 


zerem necessarias, depois de apurar se np 
anormalidade é da repartição expedidora, 
do Rio, ou da de Niterói, 


E RO RS 

PERU'-EQUADOR 

pendencia entre o Perú e o Equador 
A era uma especie de nota dissonante 

dentro da bela harmonta existente 
entre as nações americanas, embora os fa- 
tos não tivessem realmente & importancia 
que os pescadores de aguas turvas alurdea- 
vam, com o objetivo de deslustrar e desme- 
recer os esforços que todos os povos Go 
nosso Continente vinham empregando no 
objetivo de uma era de inteira fraternida- 
de entre eles. 

A ultima Conferencia dos Chanceleres, 
aqui reunida, incluiu a questão de terras 
entre as duas nações irmãs como um dos 
pontos a serem estudados e resolvidos. Os 
trabalhos que se realizaram, nesse sentido, 
contaram desde logo com e bon vontade € 
o largo espirito de colaboração dos chance- 
lerem do Perú e do Equador, dispostos a 
porem um ponto final na velha pendencia, 
dando-se as mãos numa nobta demonstra- 
ção de superioridade moral e de anita com- 
preensão das suas responsabliidades. O 
exito obtido em tão poucas horas, no Rio 
de Janeiro, velo demonstrar que o dissídio 
não tinha de fato a importancia que se 
me emprestava. Tudo dependia de uma ar- 
ticulação de esforços, de boa vontade. E 
fol justamente o que aconteceu, As duas 
patrias americanas, irmãs gelo sangue, pela 
lingua, pelos ideais democraticos que de- 
fendem, estão hoje perfeitamenta reconci- 
ladas dentro do nobre espirito de solida- 
riedade continental, que é a gloria da Arme- 
rica na hora presente. 





Quebra-cabeça 








Agamemnon Magalhães 


Ha um leitor que me escreve todos as 
semanas, fazendo perguntas sobre s guer- 
ra, que me deixam tonto, 

Se ele só exigisse que lesse as suas car: 
tas e não meditasse, não era nada, Pede- 
me, entretanto, que leia e responda, Dan- 
tes, as suas perguntas tinham um interesse 
esportivo. Era assim como um quebra -ca- 
beça. Hoje, elas assumem um aspecto tão 
grave que o meu conselho é que esse Jel- 
tor não pense mais na guerra, pense no 
Brasil, pense na posição que estamos assu- 
mindo, pense em nossa defesa. Diante da 
realidade traumatica, que os acontecimen- 
tos vão estendendo dia a dia, não ha tem- 
po mais para O estudo das causas, nem dos 
fins. As filosofias, as dilaleticas, o interesse, 


«ses de guerra, 
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INTERMACIONAL | Resistir em 


OS EXERCITOS GERMANICOS SER ÃO INCAPAZES DE MANTER UMA 





O Valor de 
Mac-Arthur 


O general Mac-Arthur está rean- 
zando uma verdadeira epopéia com 
sua esplendida resistencia nas Elllpi- 
nas, A luta já prossegue lá, ha oito 
semanas, sem que os japoneses terham 
conseguido vantagens esmagadoras ou 
decisivas. Quando se divulga O surpre- 
endente relatorio feito pela comissão 
de Inquerito que o presidente Roosevelt 
enviou para Honolulu, é grato consta- 
tar a brilhante façanha daquele chefe 
militar norte-americano, que é um h6- 
mem de grande carater, tendo «e- 

, monstrado possuir extraordinarias Cua- 
lidades de comando. 

Babe-se, renlmente, que elo sem- 
pre Insistiu em defender as Filipinas, 
Organizou mesmo um plano nesse Gon- 
tido, embora o estado maior norte- 
americano e os técnicos militares de 
seu país, em sua maioria, fossem cun- 
trarios á idéia, Mac-Arthur não se deu 
por vencido e afinal o presidente Rwo- 
sevelt, desencadeada a guerra euro- 
péla, resolveu fazer obras de defesa 
naquelas bases avançadas do Pacificu, 


Os acontecimentos estão demous- 
trando que esse bravo chefe militar 
estava coberto de razão, O novo exer- 
cito filipino, organizado sob a sua di- 
reção, tambem está se batendo com 
grande bravura. Isso demonstra que 
tambem, sob esse aspecto, Mao-Artnur 
não se enganara em suas previsões. 

Trata-se, portanto, dum chefe do 
merito excepcional, pois alla ao des- 
cortino estrategico um grando valor 
pessoal. 

De fato, os peritos militaros dos 
Estados Unidos tinham em parto ravãos« 
quando consideravam multo díficil a 
defesa das Filipinas, que são vulneta- 
veis a um ataque dos Japoneses, os 
quais estão muito proximos de cuas 
bases. Enquanto Isso, os americanos, 
mesmo que não tivessem sofrido o rê- 
vês de Pearl-Harbour, não poderiam 
reforçar sua guarnição nem levar ar- 
mas e munições áquelas ilhas, senão ao 
preço de muitas perdas e sacrifícios. 


Na situação atual, é evidente que 
o general Mac-Arthur e suas tropas €s- 
tão se batendo sem esperança de uma 
vitoria imediata, Esse fato só pode 
realçar a grandeza de seu sacrifício e 
a força Iindomavel de seu carater. 

Que diferença entre esse grande 
chefe militar e os displicentes ccman- 
dantes da esquadra e da guarnição do 
Hawal! Aliás, ainda não está bem cla- 
ra, para a opinião internacional, a 
conduta dos responsaveis pelo desastre 
de FPearl-Harbour, Por isso não se 
pode saber se houve desidia ou se, nO 
contrario, foi praticado um crime pelos 
chefes militares que não eyecutaram 
as ordens recebidas de Washington, 

De qualquer forma, a coragem, O 
valor e « tenacidade soberbos de Mac- 
Arthur fazem com que sejam esqueci- 
dos os erros ou as culpas dos coman- 
dantes do Hawai, Combaiendo e der- 
rotando forças niponicas «auitas vezes 
superiores em efetivos, armas, muni- 
ções e recursos de toda especie, Mac- 
Arthur dá a medida exata do que yr” 
derão fazer, num [futuro proximo, os 
valorosos soldados norte-americanos. 
O Japão que se prepare para q “re- 
vanche” que está sendo  culdadosa- 
mente preparada em Washington, 


ANTONIO BENTO 


enfim, academico ou literario sobre as te- 
vão ficando em segundo 
plano. 

O que adianta, por exemplo, como de- 
seja o meu leitor quebra-cabeça, que eu 
explique se essa guerra é uma luta do ca- 
pitalismo industrial e financeiro ou do par 
drão-ouro quando a Russia é hoje gllada 
das potencias industriais mais poderosas da 
Europa e da America? 

Que adianta explicar ainda se €ss% 
guerra é um choque de culturas, quando 
memos a democracia e o marxismo na mes- 
ma frente de batalha? Que adianta falar 
em cultura contra cultura, quando vemos 
que o nazismo e o fascismo são socialistas 
e tambem imperialistas? 

Quanto aos líricos da liberdade e tart- 


tos principios, que têm hoje a ação dos: 


narcoticos, não convem despertá-los do seu 
engano ledo e cego, E' deixá-los com & 
sua lira e as suas trovas, porque sinda são 
felizes. 

O que devemos considerar, na hore que 
passa, é a solidariedade americana é OS 
compromissos do Brasil, 

Esse é O fato novo. Esse é o realismo. 
Essa é a verdade, A solidariedade umeri- 
cana não é mais uma doutrina, nem um 
principio, nem uma controversa, E uma 
conduta. 





Frutos da Missão Economica 


” . 
Brasileira 
O valor da exportação do Brasil para 
os paises sul-americanos, comparadaments 


——— —————————— am ———— — 


— 





COMENTARIO 








Os Alemães Não Poderão 


Smolensk 


DEFENSIVA ORGANIZADA 


NA FRENTE DE MOJAISK, 30 — Em 
faco do avanço das forças russas neste Ler- 
rivel Inverno, tudo leva & crer que os ale- 
mães não serão capazes de manter uma 
resistencia organizada diante de Emolensk. 

Um oficial russo de alta patonte de- 
clarou-me que o exercito sovintico está 
agora avançando sem encontrar serias di= 
ficuldades. Frisou, porem, que o exercito 
alemão, mesmo em sus retirada, ainda pode 
ser considerado como um formidavel exer= 
cito. Mas — ao que acentuou — o exercl- 
tao russo ganhou experiencia e suas vitorias 
atuais decorrem desse merito, 

Os ulemães estão agora aplicando o se- 
guinte princípio: “Aquele que luta e recusa 
está apto a lutar outra vez”. Entretanto, 
os nazistas fazem desesperados esforços 
para salvar seu material belico, 


No setor meridional da frente cuntral 
os alemães reorganizaram-se em varlts € 
novos batalhões e procuram guardar O ter- 
reno em que se encontram. At, porem, us 
tropas russas reocuparam oito cidades e 
mataram seiscentos homens. Lutando du- 
rante seis horas sob uma temperatura de 
varios gráus abaixo de zero, os TUS303 des- 
fecharam varias cargas a baloneta. 

Na frente sul-ocidental, com a primt- 
vera no pensamento, ansiosos por IManLer= 
so nas rlous reglões da Ucraina, os ale- 
mães estão alf levando todas as suas TE- 
servas em sucessivos contra-ataques. Esse 
processo ajeatorio é empregado com pest- 
das perdas, porem, 

O general Govoroy, comandante Gu 8e- 
tor de Mojalsk, fez-me o seguinte suinarlo 
das razões dos exitos russos: primeiro — 
derrocada dos planos germanicos que nho 
estavam aparelhados para uma longa reti- 
rada; segundo — a resistencia oferecida por 





de MAURICE LOVELL, da Reuters) 
(Especial para O DIARIO CARIOCA) 
todo exercito russo; terceiro — O tato dus 
russos estarem defendendo seu proprlo solo, 
no passo que os alemães invadiam como 
“gangsters” o territorio sovietico; quarto -= 
a superioridade da artilharia goviCLICAS 
quinto — a resistencia dos soldanos russos 
ao inverno e a experfencia que têm do em- 
prego dos espessos bosques; sexto -- o em» 
prego pelos russos de cargas de bnloneta 
em grande escala. 

Um dos fatores que mais contribuiram 
para o exito na frente de Mojalsk — ses 
gundo um comentario recentemento feito 
pelo general Gorovov, foi a ação dos aviões 
de caça e de outro tipo da aviação russa. 

Os alemães possulam a superioridade 
aerea nessa frente até fins de dezembro. 
Hoje a atividade nerea germanica está Ji- 
mitadissima. E 

Os alemães tiraram igualmente ensina- 
mentos do exercito russo: que a artilharia” 
representa um grande papel na moderna 
arte de guerra e que mesmo os morteiros 
de grande alcance não são substitutos pre= 
prios dos canhões, 

O general Govorov, de outro lado, fri= 
sou que os russos estão usando grande nu- 
mero de tanques de construção inglesa e 
quo as tripulações estão plenamente sutis- 
feitas em tais maquinas. Novos tanques In 
gleses estão sendo ainda esperados aqui. 
“Mas — frisou o general — os alemães ain- 
da não perderam a guerru, definitivomen= 
te. Os alemães estão retirando grande par- 
to de seu equipamento e reorganizando suas 
divisões de carros de assalto”, “As nossas 
usinas de carros de assalto — concluiu O 
general — estão trabalhando muito, mas O 
resultado da guerra depende em'parte do 
cumprimento das obrigações, tomadas por 
nossos aliados no que diz respeito no su- 
primento de tanques”. 





ao periodo de janelro e novembro de 1040, 
ge elevou ao dobro no ano que findou. 

Essa expansão de negocios reflete so- 
bretudo o resultado” de medidas adeque- 
das adotadas pelo nosso governo, medlun- 
te recomendações e sugestões contidas no 
Relatorio que o chefe da Missão Economi- 
ca Brasileira apresentou no Conselho Fe- 
deral de Comercio Exterlor, no terminar & 
visita feita nos palses continentais, de 
1840. 

Egundo as estatisticas ora em circu- 
lação, o total dos nossos embarques para 
a Venezuela, de janeiro a novembro de 
1940, atingiu a 1.039 toneladas e 7,497 con- 
tos, contra 1.472 toneladas e 2.995 contos, 
nos doze meses de 1939. O cotejo dessas 
cifras mostra um valor mais do que du- 
plicado em 1940, alem de consideravel 
acrescimo no preço medio de tonelada ne- 
gociada. A comparação dos negocios reu= 
lizados com a Venezuela, nos onze meses 
de 1941, os quais se cifraram em 7.497 to- 
neladas, valendo ' 41.016 contos, com os 
registedos em igual periodo de 1940, revela 
majoração ainda mais elevada em 1941: 
82244 no peso e 517% no valor. 


Outro aspecto digno de nota nas nos- 
sas vendas á Venezuela fol a predominan- 
cia dos artigos manufaturados, De feto, 
essa classe de produtos representou 004 
das nossas remessas á vizinha Republien, 
pois totalizou 32.446 contos, valendo acres- 
centar que nessa importancia estão inclul- 
dos 27.386 contos de tecidos de algodão. 
Os outros cinco mil e poucos contos fiva- 
ram distribuídos entre algumas dezenas € 
mercadorias, dentre as quais avultaramn 8s 
drogas e preparados farmaceutlcos, com 
2.619 contos, os talheres de ferro estanha- 
do, com 435 contos e as ampolas Ge vidro 
para laboratorio com: 334 contos, 

Na classe de materias primas, cujo 
contingente para o total dos onze meses 
de 1941 alcançou 7.693 contos, tiveram des- 
taque o babaçu', com 6.824 contos e O 
“rayon” com: cerca de 300 contos, 


No que concerne á classe de genero 
elimentício, o que os venezuelanos mais 
consumiram do Brasil foi o arroz, do quel 
nos adquiriram 496 toneladas, estimadas 
em 5810 contos. Compraram-nos ainda dl 
toneladas de oleo de caroço de algodão 
para salada, totalizando 108 contos, e b to- 
neladas de queijos, valendo 72 contos. € 
31 contos que integram o total dessa clas= 
se III, prendem-se a dez produtos diver- 
sos, como vinho, cereais, presunto, massas 
alimenticias, etc., todos em pequenas quan- 
tidades. 





As Quotas de Importação de Café 


—— 


A JUNTA INTERNACIONAL DF 
WASHINGTON DESMENTE AS NOTI- 
CIAS DE MAJORAÇÃO 


WASHINGTON, 30 (U, P.) — Em vir- 
“tude de publicações da Imprensa sobre su- 
postas comunicações relativas ás cotas de 
café, a Junta Internacional de Café ceu á 
publicidade uma declaração nos siguintes 
termos: 

“A Junta deseja esclarecer que de acor- 
do com os termos do convento internacio- 
nal sobre o café, qualquer alteração nas 
cotas de importação de café, deve ser feita 
por esta Junta. Nenhuma alteração de cota 
está sendo examinada pela Juntn”., 


Manifestação de Solidariedade 
dos Funcionarios do Banço do 
Brasil à Politica Externa do 


Governo 


Realizou-se ontem, no Banco do Brasil, 
uma expressiva manifestação do funciona- 
lismo daquele estabelecimento bancario, que 
em' grande numero compareceu eo gabina- 
te do sr. Marques dos Reis, presldeite do | 
Banco, afim de testemunhar-lhe o satagioio 
e solidariedade & politica externa tão su- 
periormente firmada pelo presidente Getu- 
Ho Vargas. 

Fol interprete dos funcionarios, nessa 
espontanea demonstração de solidariedade, 
o sr. João Neves da Fontoura, advogado do 
Banco e chefe do Contencioso, tendo tam- 
bem usado da palavra o sr. Marques dos 
Reis. 


Unidade Monetaria Internacional 


——— 


OS ESTADOS UNIDOS ESTUDAM A POE 
SIBILIDADE DE OBTÉ-LA 


WASHINGTON, 30 (R,)) — Ao cue se 
anuncia, os Estados Unidos estão estudan- 
do a possibilidade de estabelecer-se uma 
unidade monetaria internacional, que seria 
primeirâmente experimentada no Hemisfe- 
rio Ocidental. 

O secretario do “Tesouro, sr. Morgen- 
thau, no traçar um esboço do planu, ides- 
creveu-o como “um metodo para & felstar 
as balanças comerciais entre as varias Re- 
publicas americanas”, e que eventualmente 
poderia ser extendido ao resto do riundgo. 

O assunto talvez seja discutido na Con- 
ferencia Inter-Americana para a Estublll- 
zação Monetaria, cuja realização foi apro- 
vada na Conferencia do Rio de Janeiro, 

Sem duvida, já foram tomadas algumas 
providencias nesse sentido, no Ela de Ja- 
neiro, pols que o diretor do Departamento 
de Estudos Monetarios do Tesouro, se. 
Harry White, foi um dos conselheiros do 
sr. Sumner Welles, 

O sr. Morgenthau frisou que uv que ti- 
nha em vista era uma unidade internacios 
nal, garantida por lastro de ouro ou pru- 
ta, e não uma unidade “domestica”, 

“Não estou preparado”, afirmou, “pn- 
ra declarações muito precisas sobre o as- 
sunto, porque as outras Republicas talvez 
tenham as suas idéias particulares a res- 
pelto”. 





Pára Hoje a Meia-Noite a Indus- 
tria de Automoveis Nos Estados 
Unidos 


DETROIT, 30 (U, P.) — "Foda a in- 
dustria automobilistica pos termo á produ- 
são de automoveis para parliculnres, em 
virtude da ordem do governo, dispondo que 
as fabricas se dedicarão plenamente à pro- 
dução belica, desde a manhã é mala nata 
Foi fixado o prazo alé o dia 10 de fores 
réiro; para se ultimarem as entregas de 
ptb automoveis e 24,000 caminhões li- 

As oficinas “Chrisler” e “Dodgu" sus- 
penderam ontem sua produção Os 
Vac” construiram, esta noite, ui uliimo 
carro, Os “Hudson” e “Packard” nind 
necessitam de varios dias para it: ã 


Z erninur a 
entregas de janeiro. : Eres 


* Pon- 
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O Embarque, Ontom, das Ultimas Represen 
úe vanciro -- Manifestações No Asroporto aos Srs. Sumner Wollos q Ezequiel Padilla 


Varios dos chanceleres que 
participaram da Terceira Reu- 
ntão de Corsulta, realizada re- 
centemente nesta capital, re- 
gressaram na manhã de ontim 
por vila acrea, aos respectivos 


palses. 


O primeiro avião a levantar 
vôo, precisamente ás seis ho- 
tas, fol o “Yankee Clipper”, 
conduzindo os ars. Sunner 
Welles, sub-secretario de Es- 
tado dos EE, UU.: Ezequlel 
Padilla, ministro das Relações 
Exteriores do Mexico; Julio 'Tu- 
bar Donoso, ministro das KHe- 
lações Exteriores do Equador; 
Gabriel Turbay, embaixador da 
Colombia em Washington; Eau- 
ardo Balaza Gomes, ministro 
do Equador na America Cen- 
tral; Hector David Castro, mi- 
nistro da Republica do Salva- 
dor em Washington: Leo Rowe, 
diretor da União Panamerica- 
na; Aurelio Fernandez Con- 
cheso, embaixador de Cuba em 
Washington; Luiz Anderson, 
da delegação de Costa Rica; 
willlam  Manger, conselheiro 
da União Panamericana;  Vi- 
cente V, Rodriguez, da delega- 
ção de Cuba; Alexandro Pon- 
ce Borja, da delegação do 
Equador; Primo Vila Michel, 
da delegação do Mexico; Pablo 
Lavin, da delegação de Cuba; 
Wayne O. Taylor, Carl Spaeth, 
Lawrence M. O, Smith, Emi- 
lio G. Collado, Marjorla Whl- 
teman, Warren Kelchner, Paul 
C. Daniels, Howard J. 'True- 
blood. Ana L. Clarkson, Fran- 
ces E. Pringle, Edward B. 


ROUPAS PARA. 


MONTARIA 


frovos 
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Flagrantes do embarque dos srs. Sumner Welles e Eze- 

quiel Padilla, em cima — dos chanceleres do Panamá e da 

Nicaragua, ao centro — e do ministro Anze Matienzo, da 
Bolivia, em baixo 


SS CS 
a Ce O 


| 





Pierce, Dorothy TT. Rorglund, 
Edelen Fogarty, Neal E, Kinim, 
Agnes A, Labarr, H. Spencer | 
May, Gladys E. Schukraft, 
Amy Margaret Watts e James 
Reeks, da delegação dos Esta- 
dos Unidos, 


No mesmo hidro-avião via- 
Jaram ainda os jornalistas Eve- 
rett Holles, da United Pres: 
Alburn West, da Associated 
Press; Bertram Hulen, do "New 
York Times”; Joseph Driscoll, 
do “New York Herald Tribu- 
ne”; Willam P. Simms, do 
“Scripps Howard”; Drew Fe- 
arson, da “United Features 
Syndicate”; Luvle Pearson, do 
“Washington Times - Hirald “; 
Eloy Justino Buxo Canel, da 
“National Broadcasting Co."; 
Maxwell Jay Rice, diretor da 
“Pan American Alrways” 
Calubf Araujo, diretor da Pa- 
nair do Brasil. 


No segundo avião, que levan- 
tou vôo. às 8 horas, seguiram 
os srs. Alfredo Solf y Muro, 
ministro das Relações Extorio- 
res do Perú; Pedro Beltran, 
Javier Delgado Irigoyen, Altre- 
do Solt Garcia Calderon e Mu- 
noel Solf Garcia Calderon, da 
delegação peruana; Mario Ama- 
deu, da delegação argentina: 
Amaldo Gonçalez, jornalsta 
chileno; Alberto Echandi Mon- 
tero, ministro das Relações 
Exterlores da Costa Rica e se- 
nhora e Pablo Fournier, da de- 
legação desse país. 


No terceiro avião, que saiu 
do Aeroporto “Santos Du- 
mont” ás 8.30 horas, rígres- 
saram aos respectivos paises os 
srs. Eduardo Anze Matlenzo, 
ministro das Relações Extevio- 
res da Bolivia e senhora; Ma- 
riano Arguello Vargas, miris- 
tro das Relações Exteriores da 
Nicaragua; vJesus Sanchez, da 
delegação desse país; Clonçnlo 
Escudero Moscoso, minisiro do 
Equador no Chile: Otavio Fa- 
brega, ministro das Rrlações 
Exteriores do Panamá e Roge- 
rlo Navarro, da delegação des- 
se país; Sheldon 'Thomas, da 
delegação dos Estados Unidos; 
Percy Porster, da “Internacio- 
nal News Service"; Samuel 
Rosch, diretor da Aeronautica 
Civil da Argentina; Carlos 
Etcheguren Senra, secretario 
do diretor da Aeronautica Oi- 
vil da Argentina, 


O embarque dos ministros e 
demais membros das delega- 
ções dos paises americanos es- 
Leve multo concorrido, tendo ao 
mesmo comparecido, alem do 
embaixador Rodrigues Alves, 
que secretarlóu a Terceira Keu- 
nião de Consulta dos Charice- 
leres, os ministros Maximiano 
Figueiredo e Jaime do Nasci- 
mento Brito, representando o 
Itamaratf, os chefes das reprs- 
sentações diplomaticas dos pal- 
ses americanos no Brasil c rer- 
pectivos auxiliares, outras au- 





toridades e grande numero ae 
familias. 


O EMBARQUE DE DOIS AC'!I- 
DENTADOS DO AVIAQ 
ARGENTINO 


Com destino a Buenos Alre: 
tambem seguiram num dos 
aviões os srs. Bamuel Bosch e 








instituto La-Fayeite 


Cursos de Jardim da Infancia, Primário, Admissão, Se- 
(Direito, 
etc.), Comercial e Faculdade de Flosofl 


cundario, Comnlementar 


Departamentos Masculino, 


Internato, Externato e Semi-internato, 


Inscrições para os exames de admissão ao Secundario 
e ao Comercial, de 1.º a 14 de fevereiro, 








ações Americanas á Conferencia do Rio 


Carlos Ftcheguren Benra, res- 
pectivamente, diretor e secre- 
tario da Aeronautica Civil da 


Argentina, os quais, como fo! 
noticindo, tambem foram viti- 
mes do acidente que oxtem se 
verificou na baia de Guanuba- 
ra com o avião “Francisco 
Mendes Goncelves”, recebendo 
ferimentos leves. 


Medicina, Engenharia, 


Feminino, Mixto e Preliminar, 


Matrículas abertas 





SABIAMENTE 








SELE 


dad 4. CA e 4 o 


DIARIO CARIOCA — Sabado, 31 de Janeiro de 1942 


REGRESSAM 0S CHANCELERES, ..Sittetaia| 





talícia do nosso companheiro 
Pllvestre Mala, secretario do 
DIÁRIO CARIOCA. 

Por esse motivo o amiversa- 
riante será alvo de grande! 
manifestações de simpatia e 
apreço por parte de seus có- 
legas e amigos da impiensa ca- 
rioca. 

S. A. M., como é conhecido 
o aniversariante, através as 
suas magníficas cronicas em as 
folhas deste matutino e outros 
Jornais do país, conseguiu con- 
nuistar, em pouco temvo, um 
grande numero de leitores pa- 
ra as suas colunas, graças ao 
brilhantismo de sua pena e à 
clareza de seu estilo. 

Coração bondoso e magnani- 
mo, Silvestre Mala soube an- 
garlas, entra os seus com- 
panheiros, um grande numero 
de amigos que são unanimes 
em enaltecer as suas virtudes 
e a sua capacidade de intele- 
ctual dos mais interessantes da 
nova geração. 

Por isso os seus amigos e co-: 
Jezas, aproveitando o transcutr- 
so da data de hoje, desejam a: 
Eilvestre Mala os seis votos 
sinceros de grandeza e prospe- 
ridade. 


LIONADO 














UM SERIO PROBLEMA 








AS MEDIDAS DO PRESIDENTE G ETULIO VARGAS EM DEFESA E 
AMPARO DA INDUSTRIA AÇUCAREIRA 





Novos e Amplos Horizontes Para os Produtores de Cana de Açucar 


A historia do açucar, no 
Brasil, tem tido Os imuis varla- | 
dos aspectos, provovados por, 
oscilações e crises que foram | 
sempre o espantalho dos uidus- 
trials, 

Foi sob o governo do presi- 
dente Getulio Vargas que a in- 
dustria açucareira conseguiu, 
afinal, uma situação estavel e 
brilhante. Uma situação segu- 
ra, acobertada de riscos e tro- 
peços, abrindo perspectivas as 
mais promissoras para os inte- 
ressados, 

Com sua admiravel visão de 
estadista, o sr. Getulio Vargas 
velo em socorro da industria 
açucareira, decidindo, do vez, 
solucionar o importante pro- 
blema. E força é confessar que 
o ilustre chefe da Nação, de- 
notando conhecer profunda- 
mente o assunto em todos os 
seus aspectos, deu-lhe solução 
pronta e definitiva, 

Industria que tem suas rai- 
zes na infancia do nosso país, 
só agora, no entanto, encon- 
trou o homem de governo que 
soube, com acerto e criterio, 
abrir-lhe novos ce risonhos hu- 
rizontes, 


Não ficou, apenas, no terre- 
no do estimulo a ação do pre- 
sidente da Republica, Animar 
e financiar com recursos ma- 
terlais amplos foram gestos 
que o chefe da Nação Ingo ado- 
tou em beneficio da Industria 
açucareira, modernizando-a e 
dando-lhe possibilidades imen- 


sas para firmar-se, de vez, 
dentro do cenario economico 
nacional. 


A intervenção do sr, Getulio 
Vargas nos negocios do açucar 
foi, realmente, providencial E' 
que s. excia. atentou em to- 
das as faces da questão, en-= 
quadrando-a em moldes que 
evitam e evitarão sempre, cri- 
ses e oscilações que possam 
perturbar-lhe a marcha segu- 
ra e vitoriosa, 

O sr, Getulio Vargas conse- 
guiu, sem maior esforço, com 
suas acertadas niedidas, que as 
cotações do produto não bal- 
xassem, de modo que os plan- 
tadores se retizessem, bem de- 
pressa, da crise que os tinha 
envolvido. 

Benfeitor da industria açu- 
careira do país, livrando-a de 
uma situação dramatica, colo- 
cando-a num plano de empre- 
endimentos felizes e amplos, 
tal é o titulo que bem merece 


A instalação das notaveis re- 
tinarias erguidas em Pernam- 
buco e no Estado do Rlo — es- 
tabelecimentos que são mode- 
lares no seu genero — toi o 
ponto de partida para a gran- 
de obra do presidente Getulio 
Vargas, em amparo da produ- 
ção açucareira do país. 

Outro aspecto, e dos mais In- 





teressantes e valiosos, foi o au- 
xilio do governo ás cooperati- 
vas e sindicatos de usmeiros. 
ajudândo-os, assim, a mstala= 
rem dcestilarias e a meihota- 
rem suas instalações, 

Com tais medidas, sabias e 
patrioticas, poude o presente 
Getulo Vargas prestar esse 
grande e valioso serviço à eco- 
nomia da Nação, serviço essu 
que colimou com a feliz criação 
da Comissão de Defesa do Açu- 
car, orgão controlador que noct= 
teará, com criterio, toda a mar» 
cha: complexa da industria, 


A CRIAÇÃO DO INSTITUTO 
DO AÇUCAR E DO ALCOOL 


Com a crlação do Instituto 
do Açurar e do Alcool, em 1832, 
iniciou-se a fase decisiva de in- 
tervenção oficial, em plano mais 
amplo, em escala mais gran- 
diosa e com maiores proventos 
para a produção e o pais, 

O Instituto foi criado para; 
assegurar o equilibrio interno | 
entre as safras anuais de cana | 
e o consumo do açucar, medi- 
ante a aplicação obrigatoria de 
uma quantidade de materia 
prima utilizada para o açucar: 
fomentar a produção do alcool, 
anidro, com a instalação de 
destllarias centrais nos pontos 
mais aconselhaveis ou auxilian- 
do as cooperativas e sindicatos 
de minerios que para tal fim 
se organizem, ou os. usineiros, 
individualmente, a Instalar des- 
tilarias ou melhorar instala- 
ções; estipular a proporção de 
alcool-anidro que os importado- 
res de gasolina deverão com- 
prar por seu intermedio para 
obter despachos alfandegarios 
das partidas de gasolina rece- 
bidas; adquirir, para forneci- 
mento a companhias importado- 
ras, todo o alcool destinado à 
mistura, ficando assim total- 
mente monopolizado o aicool- 
anidro; fixar os preços da, ven- 
da do alcool para as misturas, 
carburantes e, bem assim, o 
preço de venda destes aos con- 
sumidores, 

O desenvolvimento das usi- 
nas, o grande numero de desti- 
larlas, a cotação lo açucar, o, 
largo consumo do alcool-motor, 
a nova vida, em suma, da tn- 
dustria açucareira, no Brasil, 
com suss modernas e prandio- 
sas instalações, substituínio mé-! 


DA NOSSA ECONOMIA 





todos primitivos e empíricos, eis, 
na eloqueicia de fatos que não 
se discutem, a maior prova de 
como andou bem acertado e te- 
ve a mais real visão do pro- 
blema o sr. Getulio Vargas, 
criando o Instituto do Açucar 
e do Alcool. Força coordenado- 
ra, sua atuação tem sido das 
mais benéficas, como já acen- 
tuamos, para o produtor de açu- 
car, para o plantador de cana e. 
Cm tese, para o pais. 
O INSTITUTO Como oncao 
INDUSTRIAL 
O Instituto, nó sentido do to- 
mentar, ampliando cadn vez 
mais, a produção do alcool care 
burante, não s6 se dispós a fl- 
nancjar a instalação da destila- 
« como ele proprio as Insta- 
lou, . 
Não é, assim, uma orzaniza- 
ção meramente burocrutica nos 
quadros dos departamontos eu- 
tónomos cu autarquicos do país, 
mas um orgão de vida ativa a 
dinamica, de fontes proprias e 
de ação Industrial, Atusinente, 
graças ao Instituto, existem nu 
pais 38 destilartas de alcool- 
anidro, sendo de destycur 13 no 
Estado de S. Paulo, onzo no Es- 
tado do Rio, três em Alngoga, 
uma em Minas e uma no lyspi- 
rito Santo, A capacita diaria 
desses  destilarlas alova-za a 
672.000 ltroz, o que votrespon- 
do a 85.800,000 Jitros em 150 
dias, prazo normal am ue po- 
dem trabalhar, nor ano, uma 
vez que o fornecimento da mas 
teria primá depende da murcha 
das safras e da influencia dos 
fenomenos climaticos, 
AS DESTILARIAS UBNTHAIS 
O Instituto promoveu e custequ 
com as suas rondas, a instala- 
ção de Destilarias Centrais no 
Estado do Blo (Campos), em 
Pernambuco (Cabo) a em Minas 
Gernis (Ponte Nova). At oirna 
de Campos e Pernambuco 
já toram conecluldas « Ihutzns 


radas e ambas funcionam com 
exito absoluto, 
inumeras destilarias  parti- 


culares, alem de entregarem no 
Instituto o aleool-antdro ue 
produzem, exploram os seus tI- 
pos de alcool«motor, empregan- 
do como desnaturante a gue 
Una ou o querosene a tndns de. 
vidamente examinadas e regis- 
tadas, concorrendo pára numen- 
tar » consumo do darimrants 
nacional, Els al, em ranjdon 
traúos, o que tem felto o Instf= 
tuto, a divulgação de tnfs ele 
mentos servirá, de certo, para 
desfazor as duvidas «nemelas 
que sem conhecimentos tSonicor 
ou administrativos, mes npenas 
informados pela mA (E da va- 
botadores sutlr, fazem uma 
lásia tão distante é Imparfaita 
dos institutos, eunondo=-na ape. 
nas organismos de nero efolto 
iburocratico « decorativo pura a 
multiplicação da empregos o el- 
necuras, quando, na vardade, 
eles ae tornaram uma negases!- 
dade inadiavel do Estad) mo- 
derno, 


O ESTATUTO DA LAVOURA 
CANAVIEIRA 

O sr." Barbosa Lima Súbrinho, 
que ha quatro anos vem trés 
cutando a politica açucareira do 
presidente Vargas, imprime á 
direção do Tnetituto da Aguesr 
e do Alcão] as marcas da eva 
intellgencta tão Jucida e securi- 
da, como o seu bom senso, à eua 
enoreta a o absoluto assenho- 
reamento dos problemas liga- 
dos à industria e & lavoura da 
cana. Junta agora s. s, mot 
notavela serviços Já nrastudos 
ao Instituto e aos aqueareiros, 
esse Estatuto da Lavoura Cas 
navielra, que representa o pri- 
mefro estudo serto e definjtivo 
e a primeira colução pari unima 
velha questão que se perpotua- 
va, rolando — por que não dt- 
zoar? — através dos seculos, pois 
vemonta 2 épocas primitivas do 
aquenrelra. qm decre- 
to-lel m. 3.555, sancionando o 
estatuto, fixou az nornias dé 
entendimento entre a Invourn é 
a industria da caná, 1eseguran- 
do direitos e impondo deveres a 
uns e outros, para a coordana- 
ção e harmonia das duas clus- 
ses. Os que acompanham ns ci- 


Industria 
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Os Agradecimentos do Itamarati Aos 
Que Colahoraram na Conferencia dos 
Chanceleros 


Palavras do 





Embaixador Rodrigues Alves 





e 





O embatlxador Rodrigues Alves quando agradecia à colibo- 


ração de funcionarios d JH. 


Conheroncia de Chanceleros 


Ameri canos, 


O Embaixador Rodrigues 
Alves, Secretario Geral da 
UI Reunião de Consulta dos 
Clhanceleres Americanos, acau 
panhado pelos ministro J. R 
de Macedo Soares, Secretario. 
Geral Adjunto, e Fernando 
Lobo, Diretor da Serretaria, 
reuniram, ontem & terde, no 
Itamarati, os funcionarios de 
outras repartições ou de em- 
presas particulares que co- 
Jaboraram nos serviços dae 
taquigrafia, datilegralia, re 
dação e tradução durante a 
ditar Reunião, 

Endereçou-lhes a pnlavra o 
Embaixador Rodrigo Alves, 
que começou dizendo que o 
Hamaratí, casa tradiconal do 
Brasil, agradecia vivamente 
o empenho, a inteligencia + 
o zelo com que os presentes 
haviam servido, durante uma 
hora de tantas responsabill- 
dades para o Brasil. Queria 
salientar a figura de um vê: 
ano servidor do pais, o sr. 


Jaci Monteiro, Chele de 'pa- 
quigrafia, que era visto eu 
toda a parte, ativo e visi 
lante, tendo sempre um sor- 
tiso acolhedor,  Irecordava-am 
sempro de quando, bã miuim 
de tinta anos Linham  tra- 
balhado igualmente em ou- 
tra reunião Pan-americana, 
que foi a 3: Conferencia na 
Rio de Janeiro, em 1906. Que- 
ria dizer que o IHamuratí 
inuito prezava os serviços ne 
todos e de cada qual, presta» 


dos naquola casa onde se 
guardavam as lIradições «io 
Brasil q se preparava o «em 
Tuturo., 

O er. Jaci Monteiro, am 
palavras multo comovidus, 
agradeceu as referencias qu 


Embaixador Rodrigues Alves o 
salientou que, para a grande 
tarefa que se love de tens 
lizar, se poude contar com 
chefes esclarecidos o servidu- 
res dedicadissimes, 


As Obras de Saneamento da Amazonia 





O Chefe do Governo Mandou Ouvir o Departa- 
mento de Obras e Saneamento 


O chofe du sovermo subme- 
teu ao estudo do DASP o pro- 
vessu relativo go plary de sa- 
Neamento da Amazonia, acom- 
panhudo de projeto de decreto- 


lei, abrindo *m credito especial 

da U5.UVUVDDZOVO, destinado 
a custenr os Lrabalhos do nies- 
mo plano, 

Fess plano, cuja exevução 
deverá obedecer a tres etapas, 
atingindo no minimo do Joca- 
Udades, encarna 0 problema 


sanitario geral, considerando a 
realização de obras de salea- 


mento tgrande a pequena 
hidraulica), medidas santas 
rias, ansistencias medica 


(preventiva es curativa), as- 
sistencia social a medidas pa- 


ra melhor nrganização evo 
tomica. da região, 
Manlfestando-se a respeito, 


o DASP considerou que o pla- 
ho apresentado não pode servir 
como base para um orçamen- 
fo seguro, uma vez que nele 
estão apenas consubstanciadas 
Idéias sobre n maneira de ata- 
car os trabalhos, sem nenhu- 
ma indicação que permita 
aquilatar do custo dos mes- 
mos. 

A côncessão fa creditos me- 
nores, à medida qua se forem 
desenvalvendo, os trabalhos, 
no entender daqueje Deparin- 
mêénto, seria medida mais con- 
venlente, 

Poder-se-la, ainda, estudar 
outra módalidado, áue consis- 
tlria na abertura de credito 
pnra atender 4s despesas ne- 
cesgsarias no extreioio da J949, 


vrcamento! 
Republica, das quan- 
y 


e na Inclusão, no 
geral da 
tias previamente — culouladas 





clou Açucarejros do pals e co- 
nhecem 2 intimidade 
blemas que tornam tão com- 
plexa a minterta, reconhecem 
na eabedoria e na habllidnde 
com Que se proceszoy a feitura 
do estatuto, a boa vontade da 
Gaverno em servir âa duas pins- 
=88. em proveito partfeilnr 
cada uma delas e na 
geral do pais, 


dra pros 


le 
beneficio 


teta JUS e exercicios subses 
uUlenter, 

A" vista dose parecer a da 
sugestin do LIASP, ny senti- 
do de ser nbério apoias um 
eredito espocial de EQ UNDA 
An Iuvém do proposto do pe. 
35 OUOIMUOS o chefe do Gover- 
Ro determlnov que o provesso 
fosse encaminhado ao  Dopyr- 
tamento de Obras a Sanei- 
mento, do Ministerio du Viu 
cão e Obras Pyublluis, pira 
emitir parecer, 


CURSO DD AlMINTS- 
TRAÇÃO PUBLICA 


A prova de orçamento, 
Curso de Adimhlstração 
cu, organizado jelo DAESP, se. 
rá realizado na proximn ge. 
gunda-felra, do corrente, no 
local das nulas, 

Os candidatos faltosos setão 
eliminados do curso. 


do 
Publi- 


o 





Mensagem de Kalinin 


ao Presidente Roosevelt 


MOSCOU, 30 (Renter) o] 
sr. Kalinin enviou uma meli- 
sagem de felicitações, por mo- 
tivo do seu anlversario, RO Pre- 
sidente Roosevelt, concebida 
hnos seguintes Lermos: 

“Felicito-vos, senhor  Presi- 
dente, por prasião do vosso uil- 
verserlo envlando-vos nprers 
melnores votos pela vossa sivi= 
de e pelos posteriores suces- 
&os do vosso trabalho em fu. 
vor do bem estar do grande 
povo americanos, 

Aproveito a oportunidade pa- 
Fa exprimir-vos a minha pest- 
Fança de que os esforços dos 
Nossos paises, em cooperação 
com outros povos, amantes dy 
liberdade e combinedos tur 
tra o inimivo compm, serão 
coroucdos com a completa dei - 
rota do inimigo”, 
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Rex Hareinom e bame Veceneç em de Md au 1 


“Não Sei Quem Sou” -» Um Film Golumbia 


— am 


Um Filme Diferente, Cheio de Emoções Fortes 


Não sel quem sou — um til- 
me diferente, com aventuras, 
perigos, misterios e romatice, 
com Kex Harrison, no papel 
principal vivendo durante 10 
dias, as mais sensacionais 
uventuras. passando - por um 


outro personagem. 
Não sel quem sou é um fll- 


me da Columbia, um flime 
de contrastes, um filme aque 
provocará gargalhadas o par 


vor, ' 





Cv. 


|] 
| 
| 


tistudos psleologlcos e sobre 
tudo o Imprevisto, o mistes 
rio, o romance dentro de um 
trama que se complica cada 
vez mais, até o desfecho lnes- 
porado, surpreendente e des- 
concertante. 
Ao lado de Rex Harrison, 
vemos ninda Karne Verne e 
; France, neste filme que 
o Pathé apresentará em sua 
tela, já mu partir de segunda- 
feira. 


in e a e o e 





tiros Volumimo quarta 


Eros Volusia, de Volta 


Telegrama recebido 


direção cla Metro-Goldwyn- 
Mayer, entre mós, Informa 


terem Eros Volusla e a poe- 
tisa Gilka Machado, sum pro- 
genitora, tomado parte no 
grande banquete renlizado on- 
tem em Washington, come- 
morando o antversario do pra- 
siderto Roosevelt. 

Wros Volusta como sa eabe, 
já terminou sua participação 
em “Rlo Rita”, o novo gran- 
de musical da Metro, no qual 
a interessanto Interprete dos 
nossos ritmos teve ocasião de 
centralizar com sua arto uma 
das malts nparatosas e suges- 
tivas sequencias, 





PRE 


CARDILO FILHO 


: ADVOGADO 


AV, ERASMO BRAGA, TZ, 
6º undar 
(ESP. CATELO) 

Acções, conanltns e qpnre- 
ceres mobre Direito Civil e 
Comereini. Ajustnmento de 
extntutos de sociedades anos 
nimna em geral, ún novas 
Iris, enpecinimente empresas 
to  meguros, banenrios ou 
vencesslonnrina de serviços 
públicos. 


do neum 


Dos Estudios da Metro, 
Tomou Parte No Banquete de Aniversario do 
Presidente Roosevelt 


pela hd 





Uma Carta do Sr. Sum-, 
ner Welles ao Presiden-. 


te da À. B. 1, 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa recebeu 
do chefe da Delegação dos ES- 
tados Unidos & III Reunião de 
Consulta dos Ministros das Re- 
inções Exteriores das Republl- 
Fi Americanas a seguinte car- 
as 


“Meu caro dr. Moses — Que- 
to aproveitar essa oportunida- 
de para exprimir á + Associação 
Brasileira de “Imprensa, sob a 
sua habil presidencia, o meu | 
agradecimento pessoal, o da mi- 
nha Delegação e o dos jorna- 
listas americanos pelo trata- 
mento generoso que nos dis- 
pensou durante a nossa esta- 
da, nesta capital. A vossa co- 
laboração foi das mais uteis a 
mim pessoslmente e de todos | 
os lados somente tenho ouvida 
palavras de louvor para a As 
sociação Brasileira de Impren- 
sa. Obrigado pela sua gentile- 
za. Crela-me muito sincera» 
mente seu. — a.) Sumner 
Welles”, 





Sho Luiz e Carlocen — 
“a Formosa Bandida"— 
tFox Filme) dom Gene 


Tlerney, Horario: 2 — 4 
— 6 — 8 é 10. hotas. 
Horario do Carloca: 1.30 
— 3,30 — 6,80 — T.30 


a 9,90 horas. 


Palncio — (Fechado 







“DIARIO CARIOCA — Sabado, 31 de Janeiro de 1942 
E io ini A pa 





Filmes no! Ecos da Conterenc 


Cartaz 


roesos+s. 


HAHPO MARX, CADBELEI- 
HA BEMPOADA, TODO DE 
SETIM, PUNHOS DE REN- 
DA, VOCA HANPA, VIOLI- 
NO E VIOLONCGELU À UM 
TEMPO, EM CASA MA- 

LUCA? 

“toncon" dy 


roses 


Os antros nte- 


ertunimo fine do Metros 
Passeio”, — Sessão ele- 
gnnte, hoje, à 


meta-nolte 

Groucho Marx faz colsns 
incriveis, espalhando-se, co 
mo sempre, conquistando 
milonnrias, jouras, tuo 
que apurece, “driblando” os 
mais espertos e até apresetn- 
tando modelos, cum um Jel- 
tinho todo espegikas Clten 
Marx tambem faz des sunS, 
Inclusive “snapeeur't vo uiie= 
no q “Mamão, cu quero”, 
de Jararaca, mus. Iiurpo, 
nequelo que nho fnln, amue- 
le da cabeloi'a lonva encit 
pncolada, tamuim fus das 
suas, em “Uau Matucr", 
que o emetro-Passelo” exl- 
he nHOFR, com enorme  st- 
ESSO. 

Imaginem que a certa al- 
tura, ele sorgo de cuhelul- 
ra empoada, Lelo de setim, 
punhos de renda qual leel: 
timo “encroyabte'! de I.ulz 
NV, tocando harpa violino 
e violoncelo, ao mesmo 
tempo, 

Mas são sem conta os 
vutivos de alogria dessa 
comedia esfuziante, que ho- 
je, ecabado, o “mMetro-Pas- 
selo” apresentará, tambem, 
& mela-nolte em sua já tra- 
dlcional sessão elegante, €, 
amanhã, domingo, tesdo ás 
10 horas da manhã, 

No programo o “mMetro- 
passelo”, nlem da ultima 
edição de “Notletas do Dita”, 
está upresentando “A His- 
toria do. Alfred Nobel”, 
uma felleissima “emintatu- 
re” muito hem venitanda, 
evocando “momentos” da 
vida do Iustituldor dos pre- 
mios Nobel, Da edição da 
“Clio Jornal Brasileiro” 
destaca-se 1 Innuguração da 
Exposição de Frutos € Flo- 


roses + 


es 


res, de Petropolis, pelo sr. 
presidente Getulio Var- 
sas. 


UM DRAMA DA GUER- 
nA NOS MARES, No 
“METRO-COPACARA- 
NA” — tt AVENTURA 
NO ORIENTE”, NO 
“ME TRO-TIJUCA? 
wallace Beery, está no 
esetro-Copreabana”, num 
eletrizante drama dos | ma- 
res em tempo de EMerra. 
“Capitão Thorson”, dtri- 
gldo por George B. Seltz, 
& esse filme de sucesso, de 
que tambem participam Viv- 
rinta Grey e Uhuster Mor- 
rie. 
Na “Metro Tuca! Clark 
Gude e Rostind Russel 
spureçem FAO Aventura 
tt Orlente”, uma te Inttam 
te historia ds amor e de 
gtrpresas tetan, por cenario 
o Orlente em “hamus. 


| 


errors soe aadS | 


e mm 


A Colonia de Luxembur- 
go Sauda a Sua So- 
berana 


A colonia luxemburguesa no 
Rio de Janeiro, festejando a 
data nacional do Grão Ducado, 
que ocorreu em 23 do corrente, 
resolveu expedir, por interme- 
dio do consul geral, um tLele- 
grama de congratulações à prin- 
cesa Carlota, alualmente refu- 
giada com os principes reais e 
com o primeiro ministro Pier- 
re Dunoig, em Monte Real, no 
Canadá. 

A grã-duquesa, muito senst- 
bilizada com esse demonstra- 
cão de fidelidade e de simpa- 
tia de seus suditos no Brasil, 
transmitiu o sr, comsul geral 
do Luxemburgo no Rio de Ja- 
neiro, o telegrama seguinte: 

“Pnvio ao srt. consul geral e 
à colonia luxemburguesa no 
Brasil os meus melhores agra- 
decimentos pelos bons augurtios 
que tiveram a gentileza de me 
— Carlota do Luxem- 
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CINEMA 








oc De um Campo de Concentração 
Nazista Para os Braços 


ELOGIADA PELOS JORNALIS- 
TAS AMERICANOS A 
COOPERAÇÃO DO DIP 

O sr, Warren Kelchiuer, secre- 
tario geral da delegação dos Lri- 
tados Unidos à TIT teunião de 

Consulta dos Ministros de lHe- 

lações Exteriores das  Repúbli- 

cas Americanas, dirigiu no sr. 
| Lourival Fontes, diretor geral do 

: DID. n seguinte carta: 

à “Prezado dr. Lourival Fontes, 

1! Os corresnondentes de jornuis 

e folografos norle-americunos 

cue fizeram a reportngem da 

Conferencia dos Ministros, têm 

elogiado unanimemente os bons 

oficios prestados a eles pelo 

Departamento de Imprensa e 

Propaganda, assim como a ex- 

celente cooperação que lhes tem 

fido dispensada. Os membros 

“da minha delegação tambem me 

fizeram conhecedor da sua es- 

prapiia boa vontade para com 
eles. 

| Valho-me: desta oportunidade 

“para 

v. s, os meus sinceros agrade- 

cimentos e expressar 


' 





lo prestado pela sun eficiente 
organização, O que grandemen- 


te facilitou o serviço dos jornf-, 


listas norte-americanos, como 


! Lumbem dog meus auxiliares”. 


| 
| 
| Preso Um Caminhão 

Conduzindo Duas Esta- 
ções Radio-Telefonicas 


(U. P,)) — Uma turma de vi- 
gilancia da polícia inspectonan- 
do o caminho de “Las Talas” 
deteve um caminhão suspeito 
no qual viajavam duas pessoas 
que carregavam receptores de 
radio-telefonia e outros apare. 
lhos prontos para embarque 
clandestino em uma lencha que 
devia seguir para o Uruguai. 

As nutoridades interviceram e 
estão investigando. 





a 


Dr. José de Albuquerque 


| DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 4's 7 





Dr. Emygdio F. 
Simões 
Da Assistencia Mérico- Ul- 


rurgica dos Empregados 
Municipats 


CLINICA GERAL — 
VIAS URINARIAS 
Consultorio : RUA DA CA- 
RIOCA, 6-4.º andar 
22-4774 
Das 17 ás 19 horas 


| NO RIO NEGRO 








DESPACIIOS E AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA 
O presidente da República re- 
cebeu, ontem, para despacho, no 
Palacio Mio Negro. em Pelró- 
olis, os srs. general João ie 
Mendonça Lima ministro «da 
Viação e Obras Públicas: Jon- 
quim Pedro Salgado Filho, mi- 
uistro da Aeronáutica: e. minis- 
tro Joaquim Eulalio, presidente 
da Comissão de Defesa da Eco- 

nomia Nacional, 


Vitima de Automovel 


Em frente ao predio n.º 90 
da rua Senador Euzebio, foi 
atropelado ontem, à noite, por 
um automovel de numero 
não identificado, o operario 
Durval José Fernandes, bran- 
co, de 42 anos de idade, ca- 
sado. residente á rua Morais 
e Vale, 67, 

A vitima, que sofreu ft- 
tura da perna esquerda e es- 
corlações generalizadas, de- 
pois de medicada no Posto CG. 
de Assistencia, foi internada 
emestado grave, no Hospital 
de Pronto Socorro- 








Grnjan! — “O Morro 
dos Múáus Esnliirtos”, 
Haddock Lobo — “O 
Dragão Dengoso”, 
YHarnennã — “As 4 
Mães, 
sunURDIOS 
(Central) 


para reforma). Mancote — “Esta Mu- 
Odeon — Jofo ea lher me Pertençe” e “O 
tão (Distribuição Jul. Barbudo da Fuzarca", 
ted) com Oscar Lemos. Meyer — “Um Casnl 
= do PP 4 — do Barulho” e “Anjos de 
Rex — “Tidia! CUnl- PEA o —“Quro de Lel” de Suez" e “O Puma de Rio Branco — “Ouro cr a — “Toda 
ted) com Merle Oberon. | | aramount) com Char- Tucson”, do Céu” e “Plnochlo”, Mulher tem Segredos" e 
Emoranorg= qqr Eb tustles e Ellen Sha Juné - “Sob o Centenario — “a Volta | u Amor de minha Vida" 
Se 10 horas. rei TS Horno a — 4 | Lunr de M ami”. da Fantasma”. “Betin-Plor — “Pp e 
—- j — NE. — Se = . Yes 34 = sd 
PE dud per COS Colgalnio = NAS tolm | CMmanta EA PL tar A Cars) Clnço Chegou Ja | tsubo 
á o] “ ' a vc Há S, « 
com Kalph Bellamy e 0 add HovA” com Errol | mentinhas no Oeste”. Avenida — “O Morro os UA Volta 
filmo em serie “A Volta | q “ta Tr b o Palco: ús Ident — “Duas Mulhe-.| dos Máus Espiritos”, do Fantasma” é “Vôo Â 
da Aranha Neira” 6º e 7º pda é pedi Genesto ros” e “Lobo entre Lo- Olinda —* Floresta En- | Meta “Noite” 
É: f e vw) e ” 1] ar N . 
episoíios. » s Clnene Trinnon — Os bos”. “ cantadas o Justica fs Pledade — “Fugitivos 
tilaria — “Cineno Glo: | fis ari Roi: Mem de Sã — “As 4] Avessas”. do Terror” e “Sonsa 
ria —=“08 Ultimos Jor) MiLtiS JORhN SRA a o Ren Amerten — “Sedutora | mas Sablda” j 
nais da Guerra" a “De a mprensa Animada Enun — “A Mulher In-| Intrigante”, é giscu  — “Sublime 
gernhos Coloridos” A ar a Desenhos Colo- | vistvel” q “Audaz Aven- Gunrant — “Audaz Obsessão” “ “Piratas de 
Pinea —*“Conheceram- FAGOR- CENTRO tureiro!. Aventureiro» e “A Mão Estrada”, 
co na Argentina” (Mt. K. ] - E VIEMOS da Mumia". Alta — “Zamboanga 
O.) vom James Bilson — Eldorado — “Serenata é R a Ontumbi — Capitão | 4 “ouro Liquido” 
Horario: 39 — 4 — 6 — 8 | do Amor” e “O Lobo se Cauteloso" à 6 “Noltes Modelo — “Sorte de 
e 10 horas. pe Arrisea ; 4 Potit — “p Argentinas”. qundrn. 
mMeiro — “Casa Malu- Paristense — “Cnstigo niitenmn e ona Apolo — AlS, Amérl- mMadureten — | “Quero 
car (Metro | Goldwyn) | Merecido" e “0 Turbu- do seu Destino”, | ca”, Casar-me Contigo” e 
E jo Lab Napx-— | lentos u Ceara Conte dad são Cristovão — “Sor- | “Cidado Sinistra”. 
DAS 4 — 6 — dito — Pepe prada ré “oxi Sob Peep a de a” de Cabo de  Esqua- Moderno — “A Tenta- 
3. Ss. «at Lica º ara E é TE " 
m “Ay A Çã » rã 1 Zanzibar e 
Metro Pijuen —“ Avon- | Avessas”, à Miami”. ps Jovinl —» “A Cidade Ritmos de Nova York”, 
tura no Orlente” Metro Metronole —  “Trages- Pirntã — "“Sorenata do | quo Nunca Dorme”, , 
Goldwyn) com “Marcha | Amor”, Tijuca — “Romeno de NITEROI 


Clirk | dia do Clreo" e 
Gabla e Rosalind  Rus-| Sangrenta”, Intnema — “A Notyvn| Circo” e “Marcha San- 
sol, — Horario; 2 — 4 Popular — “Esta  Mu-| de meu Marido”, gronta”., Odeon — “Estas Gran- 
— ff — 8 é 10 horas. lher mo Pertençe”, “No- Ritz — “Homens Con- Vila Isabel — “A Car- | Finús do Hoje”. 

Metro Copaeninua — | va Fronteira” a “Servi-| tra n Céu” e “Sonho de | ta”, Imperial — “Bulldog 
“Capitão Thprson" (Me- ço Secreto Áereo Ds Musica”. Velo — “Quem Casa | Drumond na Escocla” e 
tro Goldwyn) com Wal- Primor — “Minha Vl- Varleté — “O Dragão | com t Noiva?” é “Pron- | “Cuntdo Perigoso". 
late Beery. Horario: 2] da com Carolina” e uAvi- | Dengoso”. teira. Perigosa”. Eden — “A Vida tem 
— 4 — 6 — 86 10 ho- | to Sinistro”. Americano -— “A Ten- Edison — “serenata | 2 Aspetos”" e “0 Puma 
ras, Floriano — “ão  Sulk tação de Zanzibar”, prateada”. de Tucson", 
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pessoalmente, apreentar a | antigo Imperador do 


] a minha 
apreciação pelo generoso  aual- 


| 


| que começou com 
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Um Romance de Amor Vivido Em Meio ás Peripecias da Guerra 


O Casamento, Em Londres, da Princesa Nadejda de 
nha de D. Pedro Il, Com Um Oficial dos Exércitos do 


LoaNDiELS, Su (HULTON 
PHySS) — A princesa Nudcj)- 
da de Bragunça, neta de 
d. Miguel de Fortugul e s0- 
brinhe neta de D, vedro ll, 

Brasil, 
casou-se, esta manhã, com oO 
tenente René Philipye Yves 
AMlilet, gurboso oticial da 
Murinha Wrancesa uu Berviço 


da l'rança Livre. 

A- cerimonia Leve lugar na 
pequena Igreja situada nuas 
imediações do  Parlumento, 

Deslurte, atingiu o seu pon- 
to culminante, um romunve 
a fuga do 


noivo de um campo de con- 
centração, ha uesoilo  me- 
zes, 

Muito embora, os nubentes 
tenham nascido em Londres, 


e tulom perfeitamente o Iin- 
glês, encontraram-se pela pri- 
melra vez em Puris, a dentro 
de pouco 50 amavam ppaixo- 
nadumente. 

Nessa Ctpoca o tenente Philip- 
pe serviz no Eixercito Fran- 
cês. 

A princesa, cuja formosura 
é realçuda por seus  cubelos 
touros, seguiu para Nova 
York, onde serviu na Cruz 
Vermelha, enviando nuxilios 


nos prisioneiros e crianças da 
Europa. 
Os dols: enamorados escre- 


viam-se de quando em vez nus 


! quando se verlticou o colapso 


| 








da França, a princesa receou 
que seu amado tivesse desapa- 
rectdo, 

rentou descobrir o seu para- 


deiro por intermedio da Cruz 
Vermelha, mas os meses 
transcorreram sem quo rece- 


besse noticias, 

Finalmente, soube que ele se 
encontrava internado num cam- 
po de. prisioneiros da Pome- 
ranlia, 


Após uma demora torturan- 
te, U toúente Philippe en- 
vlou 4 sum amada uma carta 
em codigo em que dizias — 


“Juro que escaparel daqui pas 
ru me casar comigo", 
A princesa solicitou no De- 


ro... .—os.s 


JUSTIÇAL 


Franchot “Tone, dlsfarça- 
do em “cow-boy” — sim, 
porquo ele fora realmelite 


à pequena cidade de Pence- 
ful, Valley para descobrir a 
morte de um outro compa- 
ubetro, Jornalista como ele, 
e cal da simpatin de um 
grupo do vaqueiros, que fes- 
ejnva o dia de folga, 
virando um cabaret em pol- 
vorosa, eles levam  Frull- 
chot Tona para o rancho 
e não só ele, mas tambem 
Misha Auer, o «qual é por 
eles encontrado quando se 
exibia na rua envolvido 
num manto de Indio, 7 

Warren Wilam é o man- 
dão da via, sob cujos om 
bros pesam os crimes come- 
tidos, Brnd Crawford e An- 
dy Devine, dols vaquelros 
que carregam com Franchot 
Tone, Peggy Moran a filha 
do patrão, que se apaixona 
loucamente péio novato. 

Com este enst, excelente, 
nio resta duvida quo “dus- 
tica!” fará um completo su- 
cesso, segunda-feira, no Cl- 
rema Plaza. 


mm 


de Lda 


Eranchot Tone e 
Moran, em 


Peggy 
“Justiça 








partamento de Estado dos 
Estados Unidos, que Instasse 
com seu nolvo para que não 
tentasse tuglr, pols recelava 
qua a bala de uma sentinela 
cortasse para sempre o seu ros 
MmANCe. 


Quando o funcionario «da 
Embaixada dos Estados fol 
no campo de concentração em 
que estivera Internado o te- 


nente Philippe, soube que o 
mesmo já tinha escapado, 
Dols meses mais tardo, & 

Cruz Vermelha em Nova York 


recebeu de Mosçou um tele- 
grama, nos seguintes termos: 
— “Philippe está aqui, de boa 
suudo e deseja casar-se com 
você", 

Quando ela regressou á Jn- 





Bragança, Sobri- 
General De Gaulie 


ginterra, o teu bem amado, 
esperava-n. no cáls, 

Grã Duqueza de Luxem- 
burgo, tla da princesa NadeJ- 


da, fol sua madrinha de castL= 
mento, 

O padrinho do tenente Phi- 
lppe fo! um oflcial do exercito 
inglês que tambem escapou 
das mãos dos Nazistas e com 
elo vinjou até à Inglaterra. 


A princesa nlistou-se como 
voluntaria pura trabalhar no 
quartel general dos Friúnceses 
Livres, afim de poder ficar 
perto do esposo. 

Interpelado, acerca do des. 
fecho de sua aventura de de- 


golto meses, o tenente Philippe 


disse, visfvelmente feliz! — 
“Benlizou-se um conto da fa- 
das”, 


IEA SE woe caia 


Serão Presos os Propagandistas do Eixo 





Importante Portaria do Secretario da Justiça do 
Estado do Rio — Proibido o Uso dos Idiomas 
Japonês, Alemão e Italiano Em Logares Publicos 
O secretario de Justiça e Se-; dente no interior do Estado, às 


gurança Publica do Estado do) seções da Delegacia de Ordem 
Rio baixou -a seguinte portaria: | politica e Social, ou ás Delega- 


— “Tendo em vista a posição 
do Brasil relativamente & si- 
tuação internacional, resolvo, 
usando das atribuições que mê 
são conferidas, baixar as Se- 
guintes Instruções: 1.º — Os 
estrangeiros pertencentes ás na- 
ções ligadas ao Eixo, (Alema- 
nha, Italia e Japão) com as 
quais o Brasil acaba de rom- 
per relações, deverão dentro do 
prazo máximo de 15 dias, .& 
contar desta data, comunicar & 
Delegacia de Ordem Politica e 
Social, nesta capital, as suas 
residencias; identico aviso de- 
verão fazer os estrangeiros N- 
cluidos no mesmo caso, resi- 


O GRANDE DRAMA DO 


SECULO FOCALFZADO EM 
“o MUNDO EM 
CHAMAS" 

A Taramonnt val apre- 


gentar, mi tela dy Odeon, 
quinta-feira proximal, um 
fine documentario de vas 
lor excepelonal, no qual se 
pode npreciur fleimente a 
evulução nistoriva testes 
ultimos unos, desde 1914 uLté 
aos dius atunis, 


Ante os ulhos 
etadores de “O Mundo em 
chamas", desfilam, em ce- 
nas caleldoscopleas, os Fel- 
tos Lranscendentals do se- 
eulo vinte, numa visão re- 
trospectiva em que | apare- 
cem persolagens e neonte- 
cimentos que fazem purte 
desta luta sangrenta que ora 
so espalha por todos us con- 
tinentes, 


dos | espe- 


Tão rico em feltos 
preendentes é “QU Mundo 
em Chamas", e de tanta st- 
gnlficação historica, que o 
Tilme permanecerá para 
sempre, como uma das mais 
Interersatites O coportunas 
manifestações clnematogras 
tens de todos as tempos, 


Rur- 


UM DOS MELHORES FIL- 


MES DE KARLOFF 


Emoção e nrreplo — els 0 
que oferece “Noite da Ter- 
ror”", o filme fjnedito «e 
“Boris arloff, que o Pro- 
erama Art lnncará no Co- 
tonial na proxima segunda- 
feira, 


Ha quatro crimes no fll- 
me, O n primetro deles 
ucorre Justamente no pro- 
prio posto pollclal, dinnta 
dos olhos ntonitos dos de- 
fensores da lei! 


Dal por 
num luteressa crescente 
nté o seu desfecho, vada 


cena & uma emoção a um 
nrreplo., 


dinute. sempre 


LR] momento culminante 
do filme é quando q deteti- 
vo chinês consegue nene- 
rar no proprio covil do erl- 
nmoso e € surpreendido 
vor este, 


“Noite de Terror” & um 
los melhores filmes no ge- 
“ro e Karloff & maravilho- 
o na Interpretação de 
Wong, q detetiva clilnês, 


culo cerebro all 4 astu- 
cla, 








cias de Polícia locais. 

Essa comunicação será feita 
pessoalmente pelo estrangeiro 
que deverá, No requerimento en- 
tregue é autoridade, declârar!: 
residencia, profissão € fazer 
prova de identidade, com a CAI= 
teira de registo de estrangeiro 
ou documento da Delegacia de 
Ordem Política € goctal que pro- 
ve ter o estrangiiro requerido 
carteira, 2.º — A esses estran- 
geiros não é permitido: &) lo- 
comover-se de Uma locnlidade 
para outra, sem previa auLorI- 
zação da autoridade local; bs 
comentar publicamente a situa- 
ção internacional; c) fazer reu- 
niões de qualquer carater em 
suas rvesidencias ou em outros 
quaisquer lugares, mesmo que 
tais reuniões sejam de carater 
intimo, sem previa putorização 
da autoridade; d) trocar de re- 
sidencia sem & devida autorl- 
zação; e( ter em seu poder ar- 
mas de qualquer especie: re=- 
vólveres, fuzis e mesmo armas 
de caça; se as tiveram, deverha 
entregá-las imediatamente és 
autoridades competentes, ne- 
gociar com armas de fogo; É) 
distribuir escritos de qualquer 
natureza; g) usar em lugares 
publicos o idioma das nações 
do Eixo — Alemanha, Italia € 


" Japão. 
QUANTO AOS NACIONAIS E 


| 
I 
| 


| 





a 


ESTRANGEIROS 

Ge Srjca expressamente 
proibido a nacionais e estran- 
geiros se externarem, em  PU- 
blico, a favor das nações com 
as quais o Brasil vem de rom- 
per relações. Igualmente, é 
proibido, quer a nacionais, quer 
a estrangeiros, se comunicarem 
por escrito, distribuirem pros- 
pectos ou quaisquer outras es- 
pecles de publienções, no idio- 
ma das nações do Elxo. Tam- 
tem não serão tolerados quais= 
quer comicios ou reuniões pu- 
blicas, - 

4.» — As autoridades policiais 
deverão ulerecer garantias pes- 
scais nos estrangeiros naturais 
da Italia, Alemanha e Japão, 
não permitindo agressões mo-| 
rais ás suas patrlas, 

Deverá o puvo se manter den- 
tro de um espirito de ordem e 
de disciplina, tal ccmo se vem 
mantendo até agora, sendo-lhe 
vedada qualquer atitude de 
agressividade aos suditos das 
nações do Eixo”, 

PROIBIDOS OS COMICIUOS 

NO ESTADO DO RIO 


Comunica-nos o Gabinete do 
secretario de Justiça e Segu- 
rança Publica do Estado do Riu, 
através da Agencia Nacional; 

“Tendo chegado ao cenheci- 
mento desta Secretaria que em 
Campos se preparava um comi- 
cio publico, determinou o gr. 
secretário a proibição comnleta 
desse comicio, bem vcomo de 
quaisquer outros no tutrtono 


do Estado, até ultetior MDe- 
ed , dele 





SOCIAIS 


Tê um mo 
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ANIVERSALNIOS 

Fazem anus, hoje, os sis.: 
almirante Americo, Brasil sil- 
vado, major Judo Dius Campos 
Junior, minjor  Altredo  Cum- 
pos bEerreira, mujur Lincoln de 
Carvalho, capitão Uscar Vussus 
dr, Fedro Petiambuco Eilho, 
dr,  Lulz de silveira Pulva, 
Aristeu Firmino dos Suntos, 
Luzimar Yerreira Sobral, Val- 
dir Leru Silva, Adano  Fer- 
relra de Mutos EFllhu, e Pll- 
nio de Almeidu Prudo, 

Benhorinhas: Muria Leonora 
« Celina santa kHosa, Miralda 
Correla, 

Senhoras: Sumpalo 
Maria Amelia Pelxoto  Tarlé, 
Ldite Murtins de Figueiredo 
e FPedrolina Cardoso. 

LEVA WiLDBEK — 'Transcor- 
vo, hoje, u datu  natulicia da 
jurnalista e escritora, Eva 
Wedber. : 

A aniversariante, que é bas- 
tante estimada em mossos melos 
sociais e Intelectuuls, recebe- 
vá significativa homenagem, 
por parte dos seus amigos, co- 
lcogus e admiradores, 

— Faz anos, hoje, o capitão 





Correia, 


Oscar Passus, governador do 
"Perrltorlo do Acre, ora nesta 
capital, 
CASAMENTOS 

Realiza-se, hoje, o enlace 
matrimonial da senhorinia 
Edite Borges Plres, filha da 


viuva Minervina Borges Plres, 


com o sr. Albin, Manso, (lho 
cia viuva Honorina  Sallture 
Man£o, 


O ato civil terá lugar na 18* 
Pretorla, às 10 horas, s a cve- 
rimonia religiosa, às 418 horus, 
na igreja do Imaculado Cora- 
ção de Maria (Mayer), ser- 
vindo de padrinhos, o dr. Nel- 


von Jordão Plres e era, Cinl- 
ra Campus Pires. 
— bBerá etetuado, hoje, o 


casamento da senhorinha Jacin- 
ta Prada, filha do sr. Joa- 
quim Cardoso, já falecido, 
das sra. Alzira Cardoso Fra- 
zão, com o er, Hermínio Car- 
doso, filho do sr. Cesar Cor- 
detro e da sra. Ludovina Cor= 
delro, 

O ato civil 
ás 14 horas, no 
religioso, na lgreja de 
Ana, ás 18 horas, 

— Realizu-se, hoje às 18 ho- 
ras, na matriz do Divino Sul- 
vador, na FPledade, o enlaco 
matrimonial da senhorinha 
Noemia de Almeida  Cuta- 
nho, filha do sr. Hermínio 
Cutanho, com o er. Jullo de 
Siqueira Pessoa, filho do Br. 
Carlos Fessua, Já falecido, 

Servirão de testemunhas no 
elvil, o sr. Adalberto de Al- 
melda Catanho e senhora, 

O ato religloso será para- 
ninfado pelo sr. Edgar de Sl. 
queira Ferson e Esposa. 

— Efetua-se, hoje, o 
mento da senhorinha Lucília 
stelner Chaves, filha do sr. 
Pompeu de Araujo, com o er. 
Lincoln Ferretra Espindola, f- 


será realizado, 
Pretorio, e o 
Sant- 


casa- 


lho da sra. Altina Gomes Fer- 
reira. 

A cerimonia religiosa rea- 
liza-ze, às 17 horas, na ca- 
pela de Nosez Senhora da 
Pledade, nn Iua  Murquez de 
Abrantes, onde os noivos re- 


capberão os cumprimentos. 
BODAS DEDE PRATA 
ALFREDO LUIZ GREVE E 
MARIA. DA) GLORIA PORTE- 
LA GREVE — Comemoram as 
bodas de prata, amanhã, 1º de 
fevereiro, o cnsal Alíredo Gre- 
ve. Ha outro motivo de Inten= 


to jubllo para o er. Greve, 
No mesmo dia, comemora O 
30º aniversario, de excelentes 


serviços prestados à “Organl- 
zação Lage”, 

O gr. Greve ocupou 
cargos de nomeada e de gran- 
de responsabilidade, E' o 
atual] diretor-gerente do Lloyd 
Nacional, importante Compa- 
nhia de Navegação, 

Para feslejar estes 2 motl- 
vos, o das bodas de prata e 
50 anos de casa, os funciona- 
rios ds toda a “Organização 
Lage”, ceus amigos e admi- 
radores,  preparam-lhs | cari- 
nhosa manifestação e mandam 
celebrar u'a missa em ação de 
graças, pelo duplo motivo, na 
igreja de Santo Inacio, às 10 


sempre 


horas, no domingo, 1º de feve- 
retro. 


ECA. 


ENFERMOS 

DR. SAUL DE GUSMÃO — 

— Por motivo do restabe- 
lecimento do juiz de Menores, 
dr. Saul de Guemkbo, que 
esteve enforno na Casa de 
Saude São ITrancisco, será, em 
breve, celebrada misea em 
acão de graças, na lpreja de 
São Francisco de Faula, 

Em eua residencia, o dr. 
Saul do Gusmão tem sido 
muito visitado por sous amigos 
e colegas. 


MISSAS 
Serho celebradas, hoje, as 
seguintes; 
JOAQUIM SOARES PARA- 


NHOS — 7º dia, na igroja de 
São Francisco de Paula, ás 
10.30 horas, 
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Pr. JOSE! EGIDIO GA - 
LHARDO — 7º dia, na Igreja 
da (Candelaria, às 10 horas. 

BRAZ MAIOLINO — 7º dia, 
na lereja de Santana, ás 5 


horas. 

Í 

CONSTANTINO N UN 8 
FERNANDES — 7º dia na 
Igreja de São Francisco ds 
Paula. às 8 horas, 

JOÃO RAMOS AFONSO 
ro dia na Igreja da Matriz de 
São Cristovão, às RB horas. 

JOSE! BERARDO CARNEL- 
RO DA CUNHA Te dia, na 
igreja de Sho José. às 9,30 ho- 


BELA- 
no Igreja da 
10,350 


ras, 
EDITE DA SILVA 
CHE — 7º dia, 


Candelaria, dm novas. 





A Possibilidade da Invasão da Australia 





O PRIMEIRO MINISTRO FÓRDE TOMA SE- 
RIAS MEDIDAS 


MELBOURNE. 30 (RJ — O 
governo australiano não erncor- 
dou com o ponto de vista do 
primeiro ministro Ohurchill, de 
que a" invasão japonesa du Aus- 
tralia era de pouca probabili- 
dade, declarou ni = o ministro 
do Exército, sr. Forde, avres- 
centando que seriam  tonidas 
medidas para enfrentar essa tut- 
vasão, ; 

Frizou que o Gabinete ale 
Guerra Opinava que, seria tal- 
vez “um tanto menos urriscado” 
aru os japoneses, lentarem a 
nvasão da Australia em grande 
escala, do que para a Alemanha 
tentar uma Invasão da Grã-Bre- 
tanhu, As vantagens para O 
Japão, numa invasão da Auslra- 
lia crum tão obvius que os aus 
tralianos eram obrigados u 
sentir que lal invasão poderia 
ser tentudu, 


Os japoneses não eram cull- 
siderados como sendo homes 
superiores, mus os uustralinnos 
continuam com o seu ponto de 
vista sobre o perigo e núu se dei- 
xavam dissuadir de que mmetuias 
rápidas tornavam-se  necessa- 


rias. 

Rendendo homenagem à “ma- 
giutica Juta das Indias Orien- 
luis Holandesas, em delesa du 


sua ilha contra os japoneses” O 
st, Forde afirmou aque a Aus- 
tralia mostrava-se grata e con- 
eluiu: . 

“As forças acreas e navais 
hokindesas e alludas, os nurte- 
americanos Inclusive, esteri- 
ram o primeiro golpe serio ao 
poder naval japon 
sua pelimeira Invesl 
sul, 
japoneses purdem 
dos e atacados”. 

UM EXERCITO DE CIVIS 

NOVA YORK, J0 40,3 — 
mais recente pedido para a for- 
mação de um exército do povo, 
na Australia, foi efetuado pelos 
mineiros de carvão, em New 
South Wales, anuncia a radio 
Australiana. 

Às ofertas desse genero têm 
sigo tão frequentes que q vo- 
verno pediu vo Comite do Exer- 
cito que o mesmo infornituse 
sobre as possibilidades dos ci- 
vis prestarem assistenciu direta 
às forças armadas, 

O Comité recebeu igualmente 
pedidos para comunicar «qual se- 
tia a nalureza de treinamento e 
preparação de que us civis nv- 
cessitariam, num plano prálico 
de cooperação com as tropas re. 
gulures. 


és, desde A 
ida para O 
Ficou demonstrado aque os 


ser procurii- 





À Cooperação 


Franco - Alemã 





Sirgia Uma Situação Que Pode Tornar-se Deses- 


peradora Entre os Gove 


ZURICH, 30 (ReuLers) 
Uma situação que “pode tor- 
nar-se desesperadora” surgiu 
entre o governo dé Vichy e a 
Alemanha, declarou o represen- 
tante de Vichy em Paris, no 
curso de uma entrevista conce- 
dida aos jornalistas parisien- 
ses, e reproduzida nos jornais 
cia zona não ocupada, 

O sr. de Brinon reteriu-se 
com franqueza notâvel ás di- 
ficuldades que amortecem O 
entuslasmo dos coluboracionis- 
tas mais entusiastas. Depois de 
convidar a imprensa de Paris 
a suspender os ataques contra 
o governo de Vichy, o sr, de 
Brinon acimitiu que os e 

] 


dos não correspondem às espe- 
ranças, devido às diferenças 
psiculogicas entre franceses e 
alemães, 


“Q governo de Hitler — acre- 
centou — tem sem duvida uma 
concepção diferente das nego- 
ciações diplomaticas, segundo a 
que nós entendemos. Esta dl- 
ferença criou uma situação que 
“pode tornar-se desetperado- 
ra”. 

Em seguida externou sua €s- 


sidade da confiança, sem a qua) 
não é possivel lazer-se gestos 





("SO SE ME DE'R, PARCI 
K A Sad 


' Desde que eu rabisquei a 
primena cronica sobre teulto, 
tcnhy je patido contra us que 
se aproprum do  Lrabaiuu 
alheio pura exibiljo comu ae 
sua autoria. Já nao me refiro 
âqueles que tlruduzem uu que 
se apoderam de peças estral- 
goiras, gulre estes ha aulores 
renomados Quero relcrir- 
me, apenas, aos que, faltos de 
inteligencia, mas cheios de 
vaidade, fazem queslão de apa- 
recer no cartaz, custe o que 
custar! Ha no Rio por excin- 
plo, um empresario do revistus 
que uma autentica “bolu, 
como diria o meu amigo Paúlu 
Magalhaes, Esse cidaduo, quun- 
do alguem chega uo seu catri- 


torio com uma revista e llya 
oferece para ser monta vle 
sorri, af'a o bigodinho e diz: 


— Deixe a peça para ser = 

A cus 

— "Quer dizer que, se lhe 
agradar, monlará a minha ve- 
vista, — retruca brandamente 
o homem que queimou as pes- 
tanas à escrever., 

E como resposta, lá vem: 

— Sim, se me agradar, mol- 
Nora: Mas você terá que me 

r parceria ... 

Ed não quiser, não terá poça 
no cartaz. E às vezes uinda 
acontece pior: Regeitam a pe 
ca mas copiam “sketelis” e 
“cortinas”, que mais tarde, 
remodeindas, npasasena e 

as, de vutros autores, 
gi antas João da Cena 


BOATOS DF ESQUINA . 

— “Fora do eixo”, é o iitu- 
jo de nova revista de Luiz 
Telezins e Freire Junior, que 
irá à cena no Recreio depois do 
Carheval. com a companhia 
remodelada e grande menta- 
Pe Domingo, o 

— mingo, 
Amadores do “Gremio Drama- 
lico 4 de Novembro” dará à 
comédio “O Maluco n.º 4º de 
Armando Gonzaga. 


de “ 


Teatro de, 


— Hoje, haverá mais uma 

matince pu Mecreiy cum 
cê já toi à 
Junior. 
Na proxima semúuu, no 
Coloniul durá U Doumador ua 
Onça”, a Companhia tenesio 
Arruda, que se despedira uit- 
quele Lealro, 

— Woi um acontecimento a 
festa de Curdelia herreira o 
Norka Smith ontem no LurlOs 
Gomes. . 

— Hoje ás 21 luras realiza. 
se no Ginústico a homenagem 
dedicada à imprensa e, orgu- 
nizada por Valter Siqueira cui 
a peça “Liberdade de amar” na 
qual tomam purte loura Mas. 
Maria Izabel, Dinlma Sarmento, 
Darius Del Vale, Diana torres 
e outros. 

— Yermina amanhã a tempo- 
rada do Vicente Celestino, no 
Carlos Gomes, com “A mu- 
lher do padeiro” de Gilda de 
Abreu. ; 

— Palmeirim dá hoje mati- 

nêe popular ás 1 horas no Re- 
gina com “Elas preferem us 
carécas'*, 
No BSerrador, irá á vena 
a comedia “Trunto pêus” 
uma tradução de Miranda ieis, 
Depois irá à cena a peça “De- 
renice” a prande creação de 
Iracema Alencar, 


COISAS QUE INCOMODAM 


Da 
guia!” de Prere 


perança em que “as mais altas 
autoridades alemãs, que cons- 
tantemente sublinham a neces- 


O programa de experiencia 
do S. N.'T, para 1047. 
O FILME DE HOJE 

Metro — “Casa maluca” — 
Teatro Regina, 


O COMENTARIO DA NOITE 

— Na primeira Apuração do 
concurso para a eleição da Ra- 
inha do Baile das Atrizes, a 
Jurema teve uma bela saida, 
ulando na frente, informava o 
erra Pinto, na mesa no Opera, 
E correu tanto na Ponta 
que acabou disparando até 8. 
Paul?, comentou o Alvaro “As- 
sunção, que tomava um caferl- 
nho ao lado tm Comanphia do 
ator José Pollcena. 


a 


rnos de Berlim e Vichy 


de liberação, anunciarão final-. 
mente neste ano — o que ain- 
da não lizeram — as condições 
para essa confiança. Somente 
então é que o armistício provi- 
sorlo poderá ser substituido p9r 
uma [fórmula de compreensão e 
reconciliação”. 

Falando da luta contra o co- 
munismo, o sr. de Brinon dis- 
se que a França ofereceu ajuda 
contra “o perigo bolchevista *. 
Os observadores politicos «il 
Zurich supõem que ISto signitl- 
ca que a Alemanha desejaria à 
envio de um corpo expedicionu- 
rio francês contra a Russia, mus 
de Brinon percebe que a opinião 
francesa nunca aceitaria esse 
passo sem concessões de enver- 
gadura, que a Alemanha, por 
enquanto, não deu provas d: 
querer fazer. 

O descontentamento egumen- 
ta entre o povo francis. He- 
centemente, Vichy reconheceu 
que disturbios produzrios pels 
escassez de alimentos se produ- 
ziram no sudoeste da França, 
Ee quais tinham vurigem pell= 
ca, 


O sinal mais claro dos ver: 
dadeiros sentimentos du Pran- 
ca nô-lo fornece o veleto do 
enterramento de um aviador 
britanico em Lons-le-Saulnier 
(Jura), publicado no jornal Jo- 
cal, “L'Independent”., 

Ha algumas semanas, eris 
aviadores britanicos, tripulan- 
tes de um bombardeiro, utira- 
ram-se de paraquedas neste 
distrito. Cinco atervavum Inde- 
nes enquanto o sexto sulcida- 
va-se, O enterramento foi mc- 
tivo para uma grande Gemons- 
tração pró-britanica. Um des- 
tacamento de soldados alninot 
(chasseus alpins) assistiu á ce- 
rimonia e fez as aonras uyii- 
tares no momento da inhiyaz- 
ção. O feretro estava coberto 
de coroas, uma vas quais le- 
vava a inscrição seguinte: — 
“Ao bravo Tommy”, 








| Atropelado 


No cruzamento da rua Re- 
publica do Peru' « avenida (nr 
pacabana, foi atropelado, en- 
tem á noite, por um autono- 
vel de numero não identifica- 
do, o operario Antonio da Cas- 
ta Garcia, de 36 anos de du 
de, branco bransileiro, rest- 
dente & rua Macedo Sobrinho 
182, 

Antonio que sofreu fraturi 
do joelho esquerdo e escoria- 
ções no direito, fol socorri- 
do no Hospital Miguel Cou- 
to, onde ficou internado. 


Será Em Washington a 
Séde do Conselho de 
Guerra do Pacifico 


MELBOURNE, 30 (U. P.) — 
Acredita-se, nas esferas  poli- 





ticas, que Washington será a 
etde do Conselho de Guerra 
do  Pavifico. 


Um Desastre Ferrovia- 
rio Na Escocia 


LONDRES. 30 (R,) Sou - 
be-se agora que 9 pessoas per- 
deram a vida e 32 sairam con- 
tundidas, por ocasião do desas= 
tre de tren ocorrido na Escocia, 
Entre os passageiros figurim 
marinheiros e soldados, Muiias 
ambulancias, carregadas de feri- 
dos, estão conduzindo os mes- 
mos aos hospitais, 

















ELEGANCIAS 


aa | mta 


eee aa. 


Berent Fraciey o o 
ar. Agtonio Limite  hireju, 
atualmente em Nova York, 
por ccasilo de um jentar pa 
resjuencta do er. Tneodoure 


A sra. 








Nanthakyr, sendo servidos 
pelo duno da casa, 
Foto, SUMBRA 
NING 


ELHGANCIAS] 


* videravels 


8 a 


O Mundo Elegante 











(Conclusho du du pombas 


finitiva do velho lLígio limi- 
vento, fazendo rvecssaliar enpe- 
cinimento a penoca e tenaa 
nlividade do ar, Osvaldo Ara- 
LN. 

f) povo recebeu a notícia amu 
rasinatura do acordo, come 
pvreendendo cus o Hquauul! 
co viu obrigado a fazer cons 
voncessões  Lerritos 
Leis. Embora não sejam cu 
nhecidos, einda, os Lermos 
vrecasos — da demarcação de 
limites,  Interpreta-se comu 
bastante  siamiiçativas as pum 
javras do Chanceler Tobar 
Jonoso, ao assinar o Trata- 
ro, dizendo que o acordo ara 
“Um imenso sacrificio, que 
não amisiuz ds aspirações do 
Ecuador", aceitando-o umica- 
mente “Pela unidade  cont= 
vental”, 


Resposta do Presiden- 
te do Equador ao do 
Peru” 

ZQUITO, 30 4U, PP.) — O 
yresidente Mantel Arroyo dol 
Rio respondeu nos seguin- 
trs termos a mensagem que 
Me enviou o primeiro magis- 


trado peruano; 
“Agradeço o cabograma que 





Festeja o Aniversario 
de Roosevelt 


O aniversario do presi- 
deute Arranklin Delay 
oosevelt lot ontem cu- 
memorado com um juntar- 
dansunte promovido pelo 
Comite U. 5, A. Essa les- 
ta foi, realmente, de em- 
cantamento e elegancia, 
chegando a ser, mesmo, um 
dos pontos eulminantes das 
reuniões sociais dos ulli- 
mos tempos. 

A data natalícia do pre- 


sideute Rousevelt foi co- 
memorada no mundo in- 
teiro, e ecra natural que 


esse fulo se verilicasse nes- 
ta Capital, visto ser o pri- 


meiro magistrado dos lis- 
tudos Unidos uma das lt 
guras mais proeminentes, 


da nossa civilização e por 
isso não podia deixar de 
ser a data de ontem come- 
morada em todos os paises 
livres: 

Aqui no Rio, alem das 
honicuagens oliciais pres- 
tadas ao presidente dos 
Estados Unidos, o quntar- 
dansante promovido pelo 
Comité U. 5. A. foi um 
autentico sucesso, nessa 
reunião de elegancia e de 
altruismo, pois uv produto 
dessa festa se destina do 
amparo e au socorro das 
vitimas da guerra. 

O Grill Room apresenta- 
va um aspeeto de deslum- 
bramento, reunindo todo o 
mundo elegante que ali se 
congregou em um ambien- 
te de distinção e alegria, 
para festejar a data nata- 
licia de Pranklin Delano 
Roosevelt. 

O Casino Copacabana vi- 
veu, assim, uma de suas 
noites mais fulgurantes. 

Entre as pessoas presen- 
tes. notamos as seguintes: 

Senhora Darey Vargas, 
embaixador e embaixatriz, 
delterson Ualtery; embai- 
xador e embaixatriz, Char. 
les Noel; embaixador 
Cuvelier; ministro Jean 
Duise e senhora;  senhur 
Tan, ministro da Chines 
ministro Mendonca Lima e 
senhora; prefeito Henrique 
Dodsworth e senhora; Ji- 
terventor Ernani do Anta- 
ral Peixoto e senhora; se- 
nhor e senhora  Lonrival 
Femtes: general Miler; 
madame  “ashington *ou- 
za; senhor e senhora FP. 
J. Simons; senhor e se- 
nhora Earle Giveus:; senhor 
e sonhora Jaimes E, Mar- 
shall; senhor e senhora 
Cartos Guinle; senhor e ge- 
rhora Frank Powelts: sir 
Hemy Lynch; senhor e 
senhcra Carlos Guinle 
Filho; senhor e senhora, 
Horacio de Carvalho Ju. 
nior: senhor e senhora, . 
N-.Fuayat; senhor e e- 
nhora Theodore A. XNan- 
thekyv: senhora Jorge Hu- 
femith; major Me Crimun 
e senhora; senhor Qravio 
Guinle; senhor e senhora, 


E 


| 

& 
d 
ção d 
dissi 


Vicente Galicz; senhor e 
senhora Vitor Lage; se 
uhora Ralph EB. Green 
wood; senhor e senhora 


Ernesto Ct. Pontes; senho- 
ras William Jeslie,  Uarl 
Luyvils, Gilbert Strillisa, 
Stephan Dauporth, M. Jã 
Souza. senhores Utavio de 
Souza Dantas, NWraga de 
Castro; senhorinhas Perl 
Lucena, Celina Liberal, se- 
nhor e senhora Cecil Hime, 


senhora Celina eek; sn. 
Ediberto Ribeiro de Cas- 
tro; Gilberto Pereira du 


Silva, sr, e senhora, IN. 
Levay Irost, sr, e senhora 
P. EB. Kreutel; senhoras 
(George Bandia, Wo cd, 
Wooley, senhor e senhora 
S. MeAlster; senhor e 


A Reação dos Paises Ocupados 


ias po Nave e muitas ou- 


tras pessoas da alta socie- 
dade carioca, e das colo- 
nias americana, ingleza e 
canadense. 





Os Funerais do Coman- 
dante da Aeronautica 
da Argentina 


BUENOS AIRES, 30 (WU. P3 
— No Comundo de Aviação do 
Exército. acha-se instalada a 
camara ardente em snuc sin ve- 
Indos os restos mortúis dn te- 
nenle-coronel Pedro L. Zuni, la- 
lecido à nolte nussada, nas cite 
cunstancias conhecidas. 


O nto de senultamento ns 
restos mortais «o loncule-coro- 
nel Zamh, sexi realizado gm 
às 10 horas, no Paunteon do Gft- 
culo: Militar, - no cemiterto do 
Oeste, 





|e Equador, 


UMA VITORIA DA AMERICA O AGURDO 
ENTRE O PERU” E O EQUADOR 


NV. Licha. me diria por 
ocasiuo do acordo lLirmado nº 
Rio de Janciro pondo Lerimu 
ao luglio entre nossos puvor, 
O Equador, vom abenvgada 
americuluemo Lirmou esse 
CONVelHo, o aual  corvesponur, 
tambem, ao ucsejo o gover= 
no & da nação NELULHOS, Liu 
com V. lixcia, me exprestou 
justeniçute com seus  volus 
Gincerca Dara uu: O espiriw 
da Ameruu, que duo case 
acorao, Seu O JUNO GUS Buss 
sas uuas nuçoes, guando-as 
pras sendas us pra”, 
As Hercivações dO 
Uhile ás Inações 
Reconciliauas 
SANTIAGO DO CHILE, 30 
(U. 2.) — O vice-plestucine 
Mendez enviou culorosas Letici- 
tações aos presidentes do -uiu 
congratuiunao-se 
com US mesmos pulo acoruu à 
que cneguram seus representút- 
| Les na Conterencia uu Rio us 
Janeiro, soluclonando a ques- 
tão ironteiriça até entao vixis- 
Lente, expressândo-lhes a ditr 
Listuçao qo governo do Chile e 
destacando u participação uu 
chanceler de seu pais junto 08 
| uenmis ineuiadores, 

A Nova Linha Divi- 

sOTria 

LIMA, 30 1U, P.) — Em um 
comunicado oficial, a Clhunce- 
laria deu a conhecer a vinha 
fronteiriça peruvio-equatoriana, 
estabelecida pelo acordo do Rio 
de Janeiro, e expressa que as 
três províncias reivindicadas 
pelo Equador — '“Tumbes, Jaen 
e Mainas — ficarão em poder 
do Perú, A fronteira começã 
em Boca Capones, no Pacilico, 
e termina na desembocacdura 
do rio Guepi, no Potomaio, U 
primeiro trecho da froliteira 
parte do listero Capones, con- 
tinua pelo rio Zurumília e suas 
origens, segue o rio Puyúncu, à 
Quebrada * Cazadores, Alamor, 
Chira, Macara, Canchis e Ulin- 
chipe, até a Quebrada de San 
Francisco. 
No setor oriental correspon- 
dente á antiga provinciu de 
Maynas, a fronteira deixa em 
poder do Peru todo o curso do 
rio Santiago, desde sua desem- 
bocadura no Maranon, até a 
confluencia com o Yuupl; se- 
gue o rio Morona, até a origem 
da confluencia de Mongosivi e 
Cangaime e parte destes rios 
e o rlo Pastaza, até Bombanaza, 
compreendendo a antiga lucu- 
lidade peruana de Andoas, t- 
cando tudo do lado peruano, 
Dali, segue a linha até a desem- 
bocadura do Yasunl, em Napo; 
segue esse rio desde o Aguari- 
co até Lagartococha, ficundo 
Nosadente Lia do lado peruano, 
; mente, o api 
Potomaio. É uai pg Ê 











TROPAS BULGARAS OCUPARAM A SERVIA PARA AUXILIAR OS 
ALEMÃES — FUZILADOS MA IS VINTE E DOIS POLONESES | 


LONDRES, 30 (Reuter) + 
Afim de deixar livres as tro- 
pas alemãs na Jlugoslavina, três 
divisões bulgaras efetuaram uq 
processo de ocupação da Ser- 
via Orlental, dizem os circeu- 
los autorizados citados hoje, 
pela imprensa | britanica. 

até agora cE bulgaros td- 
nham recebido instruções 
para conservar apenas a Ma- 
cedonia para o Eixo, mas 
presentemente, a ô*, a 6! e a 
“divisão  ocparem o im- 
portante entroncamento — ter- 
roviario do vale de Nish e 
Mota Morava, inclusive a ul- 
aade de Lepovo, quarenta ni- 
thas ao sul de Belgrado, En- 
tretanto, não se receberam 
aqui, até agora, noticias acer- 
ca de atrocidades cometidas 
pelos bulgaros contra os seus 
irmãos slavos, 

CONFUSA A SITUAÇÃO NA 
JUGOSLÁVIA 
LONDRES, 30 (R,) — A situa- 
cão na  lugoslavia nerminece 
muito confusa, Os alemãts que 
anexaram uma parte da Sova- 
nia, colocaram numerosas guar- 


ntsões na Croncia, ao lado dos 
“CGustachis”, especlalmentes nas 
cidades de Varajdin, Zaxgreh, Si- 
sak, Bihav, Prijedor, Baniloua, 
evod, Touzla, Serujevo, Ze 
moun e Vukova; - 
Os Malianos que deviam 


ocupar sómente uma estreita 
faixa da costa Dalmate com- 
preendendo Sehenico, Spulato e 
Cataro, ocupam agora as ilhas 
Ragusa, Trebenie e Cotnila e 
mitifas outras cidades, 

Os italisnos tentaram com 
grandes dificuldades no Monle- 
negro, onde tinhnm sômento Es 
três cidades ligadas diretamente 
ao mar, Celinje, Riksich “ Pod- 
golitza, Ha pouco tempo graçãs 
vos alemães, conseguiram fixar- 
se em toda a área do país, 

Entretanto, parece que tudo 
não decorre conforme n desejo 
dos alemães. Foram assinaladas 
discordias entre teutos e ialia- 
nos, e até desordens em Za- 
greb. As divergencias exlstun- 
tes entre o exércilo croutn é 
os “oustachis” ficaram demous. 
tradas pela prisão do chefe do 
Estado Maior Auguslharitch e a 
execução dum coronel croula. 

Soh a direção o fuehrer Wal- 
te Gruger que controla a im- 
prensa colaboracionista, os als. 
mães intensificam sua propagan- 

a, alins sem sucesso. A ocupa- 

o desses paises averizua-se 
muito dificil. Os alemães não 

ssimulam o perigo que pode 
constituir a pressão russa nã 
Primavera. No decorrer do més 
de dezembro, 3 divisões foram 
retiradas da frente oriental pa- 
ra enfrentar uma situação que 
na gusosiavia e no Montenegro, 
se fornava perigosa. Sabendo 
cue os germanicos ficam bri- 
gados a manter duas divisões na 
Macedonia grega, outra nas ilhos 
e Crete Chio Mxthilene s Lem- 
nos, apesar das'sete divisões biil. 





É) 


—— 2 2 e e 2 e——— me ema o mo e cmo mem uam do 
- 


puras da Vhrace e da Macedoine 
uregas e das mulliplas Pi ea 
mantidos tambem na Maceduine 
servia, pode-se então medir o 
esforça tnposto ag Eixo pela pe- 
sislencia valente dos aliados 

Eregos e jugosluvos, 
PUZILAMENTO Na 

cr POLONIA 
| ESTOCOLMO, 30 (Reuter) — 
Vinte e quis trabalhadores 
ferruoviurios pojoneseg formam 
fuziados cm Szcezaknwa, de. 
trito de de Npulkov, após huva: 
rem sido sentenciádos qulm 
tribunal especial de Katowive, 


vomo acusudos de roubo de 
mercadorias em vagões dp es- 
tradu de ferro — anutcla a 


Juri] o jornal 
Neuste Navhelecutent, 
AUXILIO DOS pisTADOS 
UNIDOS A* FRANÇA 
W ASHINGTON, 0 Mi P.) 
— e pao Ennedennrio as 
gurou, hoje. que uma parta dos 
viveres norte-ameriennos en- 


“Dreiuuer 








viados & Franca, nn crença de 
fue seriam entregues fg 
Eunizações estadunidenses 
SUGOrro, para sun 
são, foi levada à Alemanha. 
Deviarou o cltado fundlona- 
Ho que o determinado carre. 
gumento de viveras nurte- 
americanos foi embarcado em 
trem, em Marselha, o uual go 
ilha Reu to Ro interior da 
“Pmiea, € sHi-se - 
Roi Irigiu-se pura a Ale- 
lixpressomw que auiros 
Ermeêntos foram lovados 
bem à Alemanha, cm 
serem entregues q 


ur» 
de 
disiribul- 





enrroes 

tum. 
Iugue de 
seus legiti- 


mos destinatarios, 
Apesar disto o presidente 
Roosevelt disse em uma roda 


de jornalistas, que os cluudâdus 
norte-nmericanos devem  qon- 
Uinuur mandando roupus de 
abrigo e viveres, para sua dl=- 
tribulcão no estrnnimetro, sltm 
de contribute para o esfurago 
belico cumum, é 


“TEMOS FE' NO FUTURO E PLENA GON- 


FIAÇA DE QUE 


TRIUNFAREMOS” 


A Mensagem de Roosevelt, Agradecendo as 
Comemorações de Seu Aniversario -- “A Paz Tra- 
rá Consigo o Exito dos Nossos Esforços Para a Se- 
gurança e Não Para a Destruição da Humanidade” 


WABHINGTON, 39 “U, FP, 
— Por motivo de reu aniversa- 
rio natalício, data durante a 
qual — como é sabido — se or- 
Banizam em todo,o pais festi- 
vais para destinar a renda à 
luta contra a naraisia infan- 
til, o presidente Roosevelt fa- 
lou pela radíotels:mum as toda 
A nação para destacar sug con- 
fiança no trlunir alas democra- 
cias sobre os reglnns totalita- 
rios, 

“A todos que esta noite es- 
tão dando brilho nos rstejos 
quero dizer simplesmente: agra- 
decido. Em melo da travetila 
mundial, em meio do pezar dos 
sofrimentos, da «estruição e dn 
morte, é natural para a muio- 
ria de nós que nos pargunie- 
mos, mesmo nó dia de aniver- 
sario ou de festa, se não é um 
tanto fora de ocasião, justa- 
mnque agora, a palavra felici- 
ade. 


“Tal foi talvez meu proprio 
pensamento predominunie na 
manhã de hoje, 

“Mas o dia e a noite troy- 
xeram consigo a grande confi- 
ança e segurança que preçe- 
dem do profundo conveneimen- 
to de que a malor parte deste 
mundo continua gnvernsão pelo 
espirito da fé e da csperança é 


da caridade, 


“Mesmo em tempos de guer- 
ra esses nações  continunin 
prestando gos veinos tieals ny 
cristianismo e da Gemocraria, 
continuam prestando à huma- 
nidade serviços qe pouca ou 
nenhuma relação têm com os 
torpedos. os cantãos e as lum- 
bas. Tsso significaria, em for- 
me, terminante, ce temos fé 
no futuro, que temos piema 
confiança em ue lriunfare- 
mos até chezar a paz que tra- 
rá consigo a coniimiasão do 
progresso e exito dos nossos 
esforços para a seguram e 
não para a destruição va lu- 
manidade, 


“E' corto que nestes numen- 
tos nosses inimuzas se pergun- 
tarãu — se é quu2 52 lhos mor- 
mite saber O uus ocorre — vos 
mo encontrams tempo, duran 
te os duros momentos de guer- 
ra, para nos dedicar q crvea 
da infancia Pri; sibémos quo 
sob à especie 2 sovorgo dos 
inimigcs mão ha tempo e nem 
interesse para tal coisa. Tão 
ha tempo para «às Ideais, nem 
tempo para a cessrta, nem 
interesse nos dobris e afiitos 
para os quais este pais dedica 
esta data”, 
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A Mobilização Economica do País 








O Sr. Roberto Simonsem; Em Entrevista, S alienta a Importancia das Resoluções Eco- 
ncíiicas Adotadas Pela Conferencia dos G hanceleres e Suas Repercussões No Fun 
ro do Brasil e do Continente 
RECEBIDO PELO INTERVENTOR FERNANDO 


COSTA O MINISTRO DA FAZENDA DO PERÚ 
— OUTRAS NOTICIAS 


(Serviço Especlal da Sucursal do DIARIO CARIOCA) 


8. PAULO — (Da Sucursal) 
— A reportagem da Agencia 
Nacional ouviu hoje o sr. Ro- 
perto Simonsen, presidente do 
Federação das Industrias do 
Estado de São Paulo, que che- 
gou pela amanhã do Rio de 
Janeiro aonde fôra a fim de 
participar da Conferencia «dos 
Chanczeleres Americanos, na 
qualidade de assessor técnico. 

Assim se manifestou o conhe- 
cido industrial paulista, em sua 
rapida palestra com o reporter ; 

“A Terceira Runião de 
Consultas dos Ministros das 
Relações Exteriores das Repu- 
biicas Americanas, que se en- 
cerrou ontem, no Rio de Ja- 
neiro, representa acontecimento 
de tão alta relevanca que, con- 
forme acentuou o eminente 
chanceler do Brasil, sr, Osval- 
do Aranha, seu exato alcance 
só poderá ser devidamente apre- 
cindo com o correr do tempo. 


A atuação do Brasil foi pre- 
ponderante e decisiva nesse 
memoravel conclave, 


Os esforços desenvolvidos pe- 
lo chanceler do Brasil para que 
se conciliassem, dentro de um 
alto espirito de solidariedade 
continental, as varias correntes 
de ordem politica, foram coroa- 
dos de pleno exito. 


COLABORAÇÃO ECONOMICA 

Respondeniso a uma resposta 
do reporter a respeito das deli. 
berações da sub-seção da Con- 








ferencia, que discutiu os assun- 
tos de ordem economica e dl- 
nanceira, o sr. Roberto Simon- 
sen adiantou : 

— vA seção economica da 
Conferencia consegulu, para 
suás principais resoluções, o 
apoio unanime de todas as de- 
legaçõeo. O trabalho realizado 
nesse setor pode ser constatado 
pelo grande numero de delibe- 
rações e recomendações inser- 
tas na ata final da Conferen- 
cla... Aínda nesse terreno teve O 
Brasil destacada atuação, tendo 
sido adotados nos trabalhos das 


sub-comissões, e mais tarde em 
plenario, todos os pontos de vis- 
ta previamente estudados e 
aprovados pela delegação bra- 
sileira, superiormente presidi- 
da, nessa parte, pelo eminente 
ministro da Pazenda, sr, Artur 
de Souza Costa”. 


E finalizou o presidente da 
Federação das Industrias : 

— “Não poderei, numa lgci- 
ra entrevista, explanar a im- 
portancia das resoluções adota- 


das na parte economica e a | 


profunda repercussão que terão 
no futuro do Brasil e do Con- 
tinente, Fretendo, a proposito, 


fazer, em momento oportuno, | 


uma circumstanciada exposição 
às classes produtoras de nosso 
Estndo. A mobilização economi- 


ca do país e do continente, pe- . 
muito preocupamos, | 


la qual 
constitulu uma tese vencedora”. 





DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PUBLICO. 





À Reunião Realizada no 


Palacio des Campos Eli- 


seos, Com a Presença do Interventor Fernando 
Costa e do Sr. Luiz Simões Lopes, Presidente do 
DASP — Os Discursos Pronunciados 


S. PAULO, (Da Sucursal) — 
Com a presença do Intervontor 
federal, realizou-se no Salão 
Vermelho do Paluelo dos Cam- 
pos Eliscos, uma reunião dos di- 
retores do Departamento do Ser- 
vigo Publico, recentemente crias 
do, para o estudo das providen- 
cias preliminares un serem to- 
madas para o inicio dos traba- 
lhos da Importante repartição. 

A* reunião assistiu o gr, Lulz 
Simões Lopes, pressdente do 
DASP, parn isso especialmente 
convidado o que, com esse fim, 
velo do Rio de Janeiro ofere- 
cendo uma demonstração do in- 
teresse despertado pelo ato do 
sr. Pernando Costa criando em 
S. Paulo um orgão daguela na- 
tureza. 

Antes de se jntciny a reunião, 
à qual assistiram tunhem os 
grs, Nelson Luiz do Ilego, che- 
te da Casa Clvly de gr, intor- 
ventor federal, e Henrique Bas- 
tos e Celso de Azevedo sarques, 
oficinls de gabjneto de s. ex, 
o sr. Fernando Coste palestrou 
longamente com o sr, Luis Sl. 
mões Lopes e com eus udlpetores 
do Departamento do Serviço Pu- 
bilico, srs. Aldo Marlos de Aze- 
vedo, Armando CHilda, Antonja 
Ponzlo Ipollto, Ticardo Capote 
Valente, Architicliylo Santos e 
Manuel dos NRels Araujo, Llor 
essa cocastão, O sr, interventor 
federal teve ocaslão de mostrar 


- — 


no sr. Lujs Simies Lopes as 
plantas das primeiras escolas 
profissjonais. rurals a serem 


instaladas no Tstndo nela Go- 
verno do Estando, prostundo no 
distinto visltante Informações 
nua muito Impressionaram. Da- 
remos, em nossa proxima edição, 
informações mais pormenoriza- 
das sobre asse partjoulnr. 

Teve Inlelo, após, n reunião 
dos dlretores do Departamento 
do Serviço Publico. Bm segul- 
da à breves palavras pronuncia- 
das pelo sr. interventor fe 
deral, abrindo a sessão, falou o 
diretor geral, sr. Aldo Marto de 
Azevedo que proferiu interes- 
sante e oportuno disenrso: 

Em seguida usou da palavra 
o ar. Luiz Simões Lopes, cujas 
palavras repereutiram inuito 
bem entre os presentes, 

As ultimas palavras docdire- 
tor do Departamento Adminis- 
trativo: do Serviço Puúlico fo= 
ram longamente aplaudidas. 
PALAVRAS DO INTEUVEN- 

TOR FOEDEHAL 

Encerrando a sessão, o er, 
interventor Fernando Costa pros 
nuncion de Improviso, a alo- 
cuçio que a seguir rosumimos: 

“Meus senhores,— Ao encer- 
rar esta sossio, em uue pela 
primeira vez se reúnem, depois 
de sua posso, os diretores do 
Departamento do Serviço Publi- 
co, preciso dizer da imensa sa- 
tisfação com que onvin palavra 


brilhante «e abalizada do pres- 
dente do DASP, meu distinto 
amigo Luiz Simões Lopes, e 
sous judicinsos concealtos rela- 
tivamente ft nova opeanigacio 
administrativa do Estado Nas 
cional. 

O Deparinmento do Servizo 


Publico de S. Paulo segulri q 
mesma orlentacção do DASP fe- 
deral, porque tem os mesmos 
objetivos, que constatem em 
consultar os verindegros Inte- 
ressos da administração, fisca- 
lizar a execução dos servisos 
publicos controlar o trabalho 
das repartições e pôr o Governo 
ao par de tudo o quet'se rela- 
clona com a vida o a atividade 
do funclonalismo, atim de que 





so possa consagulr ele o maxl- 
mo, em proveito da caletlvidas 
de. As palavras sinceras que o 
dr. Sjnões Lopes acaba de pros 
nunciar nos enchem de satista- 
cão e representam um valioso 
estímulo para a execução da 
campanha em que o governo do 
Bstado está empenhado e que 
resultará no aperfelconniento 


da administração publica estas 
dual, 


Ao dr. Simões Topos apre- 
sento, pois, meus melhores 
agradecimentos pela sun pre- 
senca nesta reunião e pelas suns 
expressões, que tanto nos in= 
centívam. E, no fuzê-lo, ussa- 
Euro que tudo haveremos de fa= 
zer para cumprir neste Testado 
o elevado e vasto programa de 
governo trionado pelo eminento 
chefe cda Nação, presidenta Go- 
tulio Vargas, paira o engrandes- 
elmento do Brasil, 


Findas as palavras com que 
foram recebidas suas umas 
palavras, o sr, Intorvontar Fera 
mundo Cost despedin-se da er, 
Simões Lopes e dos «ratoros do 
Departamento do Servigo Pu- 
Ellco, eneaminhando-se pára o 
seu gabinete, no palacio do go- 
verno. 

Os diretores do Departamen- 
to do Serviço Publico pormane- 
ceram, aínda, entpalanto em 
palestra com o sr, Lulz Simões 
Lopes, 


| 








temos que exportá-la para q 


China, depols de ter a sua pe 
formam-se em artigos raros 
tos que só estão no alcance 


nhos, 
Numa era de renovação, 


os seus preços, ou melher, os 


possibilitndas de exercer a 
nós. 


- brasileiros, destinados, princi 


prolbidas mesmo, de publica 


plicações da guerra, 
A importante firma paul 
à sua frente a energia moça 


savel à fabricação do papel 
mos. 

Todavia, pelo menos até 
Industriais paulistanos ainda 


descalabro financeiro, 
Allás, o assunto é muito 





RILHETES DE SÃO PAULO 


A Guerra e o Papel 


O Brasil é o país dos paradoxos, 
Possulmos materia prima facil e barata e, no entanto, 





ue ela seja aproveitada No €5- 


trangelro na confecção de artigos que, depois, compramos 
por bom preço, já, agora, com rótulo ariano, 

O exemplo do couro é bem expressivo, um Jacaré, cobra 
ou crocodilo, animais que se encontram com mais abun- 
dancla nas nossas selvas, do Que nuvens de gatanhoto na 


je curtida fora do Brasil, trans- 
e preciosos, em bolsas e sapit- 
dos milionarios, 


O caso do papel é, tambem, dos mais curiosos e estra- 


em que o nosso governo empe- 


nha-se com todas as sus forças contra o nnaltabetismo, os 
magnatas da industria do papel elevam de modo assustaaor 


seus lucros. 


Os editores estão justamente alarmados. A Euerra tem 
sido pretexto para o encarecimento fantastico de um arugo 
de primncire. necessidade no Brasil, 

O livro é o feijão espiritual do nosso povo, lite precisa 
circular em todos os lares, pobres e ricos, criando cidadaos 
uteis e concientrs dos seus direitos e deveres, 

Entretanto, a despeito do auxilio que o Roverno vem 
prestando 4 industria do papel, as casas edito =" estão Im- 


sua utilissima atividade entre 


A Cla, Melhoramentos de São Paulo, por exemplo, poae 
enfrentar as dificuldades do momento, em virtude de possuir, 
em Caieiras, uma das mais bem montadas fabricas de pope! 
do Brasil que atende ás suas numerosas edições de livros bem 


palmbnte, &s nossas escolas e & 


educação sadia da nossa intancia, 

Outras editoras, porem, como a novel Editora Ancenieta, 
a Livraria Martins, a Editora Nactonal, Civilização Brasi- 
leira, a Editora Guaíra — esta de Curitiba — que não pos- 
suem fabricação de papel estão aunse que impossibilitadas, 


r livros, deixando, por 1850, qe 


cumprir um programa de grandes vantagens para o pais. 

A verdade é que, enquanto as casas editoras têm os:seus 
lucros cada vez mais diminuldos, os lideres do papel, ao con- 
trario, enriquecem sempre mais, aproveitando-se das com- 


ista Klabin & Irmaos, que tem 
do sr. Horacio Later, Tecebeu, 


no ano passado, vultoSa ejuda do governo afim de dar maior 
desenvolvimento á fabricação da celulose, artigo indisuc ' 


e que nós Rinda não produzi- 


a presente data, os conhecidos 
não anunciaram a epoca em 


que teremos a famosa materia prima, que vira barategr O 
livro e o jornal, salvando os editores e a imprensa de um 


interessante e poderia ser me- 


lhor focalizado através de um Inquérito jornalístico, 

Neste bilhete queremos, apenas, chamar a atenção do 
governo para a situação aflitiva em que se debatem as ca- 
sas editoras e as empresas jornalísticas do pais, 


MARIO UUNDEIKU 


IO toe o eres esose 








Black-Out Em Nova 
| York 


NOVA YORK 7) (Reuter) -— 
Foram, ontem, iniciadas palas 
engenheiros do Departamento 
de Policia, experiencias para 
tm “Ulack-oul Barelal nas 
luzes de trafego desta clda- 
de. 


Pequenos discos, de matal, 
tendo, npenas, uma fresta em 


forma de cruz, tupam os sinais 
luminosos. 


Se cesso sistema nprovar tal. 
vez seja posto em pratica, cu 
tuda q cidade, 


Experiencias rexilzgadas em 
outras cidades, demonstraram 
que as cruzes, embora não su- 
Jum avistadas do ur, podem ser 


wetas claramente pelos moto- 
ristas, 


VISITA DO SR. DAVID DASSO, MINISTRO 
DA FAZEMDA DO PERI”, AO SR, INTER: 
TENTOR FERNANDO GOSTA 


S. PAULO (da sucursal) —e 


O sr. Fernando Costa, inter- 
ventor federal, recebeu ontem, 
és 17.30 horas, a visita do sr. 
David Dasso, ministro da Fa- 
zenda do Perú, e que se acha 
em São Paulo de regresso aq 
seu pais, após participar da 
Conferencia dos  Chanceleres 
recentemente renlizada no Rio 
de Jeneiro, 

O sr, David Dasso, que se 
achava necompanhado dos srs. 
senador Andres Dasso, Andres 
Nachmann, consul do Perú em 
S. Paulo, e do comandante 
Rafael Torrico, foi introduzido 
no gabinete do Interventor fe- 
deral pelo sr. Franchini Neto 
chefe do Cerimonial do Pala- 
tlo dos Campos Elíseos. 


Por essa ocaslão, o sr. Fer- 
nando Costa expós, em longa 
e animada palestra, as realiza- 
ções que se levam a efeito em 
São Paulo, nos diferentes seco- 
res da economia paulista. 

O titulay da Fazenda do país 
irmão mostrou-se vivamente 
interessado pela exposição que 
lhe Tazla o chefe do Governo 
paulista, tendo trocado com o 
sr. Fernando Costa impres- 
sões sobre a vida economica dao 
Brasil e do Perú. 

Ao se retirarem, os ilustres 
visitantes agradeceram ao sr. 
Fernando Costa o generoso 
acolhimento que São Paulo lhes 
vem dispensando, 


e 





D. E. 1. P, Elogiado 





Pela Sociedade Rural | 


Brasileira 


8. PAULO (Da Sucursal) - 
Em reunião semanal da So- 
ciedade Rural Brasileira, con- 


forme proposta do associado 
sr, Eduardo Ellas Maluf, fi- 
cou resolvido um voto de lou- 
vor no Departamento  Esta- 
dual ds Imprensa e Propa- 
ganda, pela sua iniciativa de 
iornecer aos orgãos da im- 
prensa desta capital, conver- 
tidos em moeda corrente do 
país, as coteções do cnth e 
algodão no mercado de Nova 
York. 

- Em oficio enviado ao prof. 
Candida Mota Filho, elretor 
geral do D. E. I. P., aquela 
prestigiosa entidade de clas 
se frisou que a adoção de tal 
medida é de grande valor 
não só para os lavradores co- 
mo para os comerciantes, es- 
clarecendo-os sobre a real si- 
tuação dos produtos nacionais, 
nos mercados estrangeiros, 





Lia. Mineira de Terrenos 
e Construções S. A. 


Autorizada e Fiscalizada p 


verno Federal 

DECRETO 1u.475 DB 
DE 1917 

End, melegr, TERRENOS — 
Pontnl, 57 + Fong 4-2 
(RUA CURITIBA, 007 — B. + 
Inspetorin do Rio de Jan 


AVENIDA RIO BRANCO, tu,-19 
SALAS 1 0 3 .'Tel, 49-9871 
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Resultndo do SORTEIO 
NAL REALIZADO EM 24 DE 


= DE MAIO 





elo Go. 


Oulsa 

ELE 
TONIZON'TE; 
elro 


ANDAR = 





4º, 408 —fo, 250 — 6º 938 
DB BONINICAÇÃO QUINZE- 
“JANEIRO DE 1092, de neor= 





do com q decreto-Jot nm, 2, 89 ' 4 
RECOIMOS PREMIADOS N AS Pr U NR ERCTIDE EE 
SERIB D — MENS 5$000 SERIE E — MENS. 10$000 
Ne 68.105 “+ 1550008900 | Nº 68.005 4. 4. vo 20:0005000 
N 05.928 3% B:000S00N | N. Mp. 428 b:0008000 
Se 2BAOS sc. 2:0005000 | N. 28,408 2:0008000 
N. 08.250 GS 2:0008000 | N. 08,250 2:0008000 
N. BO.MAS LC. 250008000 | Nº so.0)8 “O o £2:0008000 
Termdos, em 8.005  2:0008000 | Termos. em 8.005  1:0008009 
Idem em 5.928 3005000 | Tdem em 5.928 aGosano 
Idem em 005 1005000 | Tdem em 105 1008000 
Jãem em às 208000 | Idem em [0 20000 
Tdem em 5 B$000 | Idem em 5 105000 
Tot tis — teta O ni Sand it pá DA bia 
Fiscal do Governo Peln Co, Mi. Ve, Co, 8, A. 
A. AQUINO M, COELHO 


Precian-so de agentes no Distrito Federn] « Estado do Rio. 
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————— 


Formação de Assisten- 
tes Sociais Nos Munici- 
pios do Estado 





- E, PAULO (Da Sucursal) - 
n' pensamento do Governo de 


8. Paulo formar tecnicos de 
serviço soclal em todos os 
Municipios do Estado. Para 


1sso, o diretor do Departamen- 


to de Serviço Social entrou 
em entendimentos com o De- 
partamento def Mvunicipalt- 
dades, ficando determinada 
n instituição de uma Bolsa 
de Estudos, com a qual serão 
mantídas as moças inscrítus 
nas Prefeituras locais, depols 
de devidamente aprovadas na 
Escola de Serviço Social de 
S. Paulo, 


As interessadas deverão pro- 
curar Informações junto ás 
Prefeituras dos Municipios em 
que residem, onde as Inserl- 
ções estarão abertas até o dia 
10 de fevereiro proximo. 





e 


Não vos esqueçois de que os ce- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhai-os para À 
ALIANÇA DOS CEGOS, á rua 
24 de Malo n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 





NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 


THE 


| "am MONDICIONADO 
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Complemento 
Nacional 
Cine Jornal 
Brasileiro 

n. 95 

D. LP, 
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| Extintas as Diretorias de Aeronautica 
Naval e Millar 


| 





Elogiados Varios Oficiais — Exames de Admis- 
são Para a Escola de Especialistas — Apresen- 
tação de Oficial 


O decreto presidencial, «ue 
criou o Ministerio da Aeronáu- 
tica, estabeleceu que as Direto- 
rias de Acronáulicas Militar e 
Naval continuariam existindo 
como orgãos diretores e de co- 
mando dos elementos provin- 
dos do Exército e an Marinha 
de Guerra, até que se organi- 
zasse definitivamente a nova Se- 
ereturia de Estado, 

Durante todo o ano passado, 
coube-lhes à coordenação das 
atividados dos seus diversos or- 
sãos, estabelecimentos e corpos 
independentes, na fase de trans. 
Inrmação que Lerlam gle sotrer. 
Os recentes deeretos que apro- 
varam os regulamentos do Esla- 
do Mudor das Diretorias do Pes- 
soul, do Material e do Comando 
das Zonas Aereas puzeram fim 
legal a umbas. 


DE PETROPOLIS 





Ao anunciar a exlinção da 
Acronáútica Militar. cuja dive- 
ção exercera, o brigadeiro do ar 
Amilcar Pederneiras fez nubli- 
cor no último boletim dessa Di- 
retoria, uma nota despedindo- 
se dos seus camaradas e subnr- 
dinados, e concitando-os a con- 
tHinuarem a empregar os mesmos 
esforços e ns mesmas energias 
à neronâultica nacional, para sua 
grandeza e grandeza do Brasil. 
Alem disso, fez mublicar ainda, 
especial referencia e louvor nús 
brigadeiros Eduardo Gomes e 
Gervasio Duncan; nos coronvis 
Adalmar Mascarenhas, Plinio 
Raulino de Ollveira, Lisias Ro- 
drigues Bento Ribeiro Monteiro, 
Alvaro Assunção de Avila, Al 
tair Roszany, e Ivan Carpenter 
Ferreiro; nos tenentes coroncis! 
Henrique Fontenele, Angelo (Go= 


SERÁ INAUGURADA HOJE. À 
EXPOSIÇÃO DE GADO JERSEY 


O PRESIDENTE GETULIO VARGAS VISITOU 
AS INSTALAÇÕES DO CERTAME 





em Pe 


| 
| 





O presidente Getulio Vargas na Exposição de Gado Jersei | 
| 


PETROPOLIS. 30 (Do envia- 
do especial da A. N.) Será 
inaugurada, hoje, sábado, sole- 
nemente, a 1º Exposição Brasi- 
leira de Gado Jersei, sob os aus- 
pícios do interventor Amaral 
Peixoto. Nesse certame, em que 
tomam parte dezenas de crisdo- 
ves estão representados quase 
todos os Estados da União, 

Foi convidado para presidir o 
juri, o sr, Valter Rhond, Iéeni- 
co americano, que, pela primei- 
ra vez, vem ao Brasil em mis- 
são dessa natureza, A Expo- 
sição representa, dessa mancira, 
um grande esforço do governo 
fluminense, servindo. do mesnio 
tempo, de estímulo gos eriado- 
res de gudo Jersel. 


Esta tarde o sr. Getulio Var- 
Ras, acompanhado do major F. 
de Matos Vanique, do capitão 
aviador Adamastor Cantalice, do 
prefeito Cardoso Miranda ce «le 
Outras pessoas gratus, Visitou, 
durante, o seu passcio, após o 
almoço, as instalações do cer- 
tame, que será aberto ao pe 
co amanhã, O sr. Frank Hime, 
presidente da Associação dous 
Criadores de Gado dJersei, reve- 
ben s. excia, fazendo um re- 
sumo dos tenbnlhos ja realiza- 
dos. Apresentou ao sr, Getm- 
lo Vargas o sr. Valter Rhoad, 
e um grupo de crindores. Apro- 
veitando a oportunidade, o st. 
Franit Hime deu início ao jul- 
gamento dos animais inscritos, 
sob u presidencia do sr. Getullo 
Vurgas, 

Durante alguns momentos o 
presidente da República 
permuneceu, havendo um desti- 
le de especimens, para ques, ex, 
tivesse uma idéia da variedade 
de tipos que Lomarão parte na 
Exposição. 

presidente da República, ao 
se retirar, louvou o esforço dos 
criadores, elogiando a atividade 
que all, em todos os setores, 
lhe era proporcionado apreciar. 


ali | 


rúpolis 


A INAUGURAÇÃO DA 1º EXPO- 

SIÇÃO BRASILEIRA DE 

- GADO JERSEY 
Hoje às'15 horas, no- recinto 
da Feira Permanente de Pro- 
dulos do Estado, no Bingen, cin 
Petrópolls, acrá solenemente 
inaugurada a 1º Exposição Bra- 
sileira de. Gado Jersel, promos 
vida pela Associação Brasileira 
de Gado Jersei, com a colabora- | 
cão do governo fluminense e du 
Ministerio da Agricultura, | 

A abertura da referida mostra | 
de pecuaria, a primeira no ge-| 
nero aue se realiza no Brasil, 
contará com a presença do sr. 
Getulio Vargas. presidente «a 
República e do comandante | 
Ermmani do Amaral Peixoto, in- 
lerventor federal, que tambem 
concorreu ao certame expondo 
alguns exemplares da raça Jer- 
sei, 

Mais de cento e clncoenta ani. 
mais Serão apresentados, em po- 
vilhões convenientementa pre- 
np e O julgamento já (o) 
concluído, após três dins de ta 
balhos, sob a direção do térni- 
Co norte-americano prof. Albe;- 
to C Rhund. No julgamento 
dos exemplares machos alinha- 
ram-se para obtenção do titulo 
de campeão os animais 


Gurf, 
Folião. Flamençvo. Cond ) 
Gomarf n" Dan ilo, tendo eus 


último sido classificado em 


Jo! 
lugar. | 
Os. expositores 
3 premiadas, 
tando nos machos, como nas fo 


meas foram F 
Henry Lynch. Ernani do Amarmil 


perioto,. Conto Ribeira Martins, 


A. Farrula, Estane y 
das Duvivior Ss, As. e LO 
Dae. eorgina Gomes da Cruz 
Avera, ainda, 
leiteiro. ficando R 
turia dos animais. durante q 
exposição, a Cargo dos veteri 
acer Ministerio da Agricul- 
a Secretarl Agri 
cultura do Estado do Rio. Ati 


um concurso 
defesa sani- 





om EX HARRISON 


KAREN VERNE | 
CN FRANCE: JOAN MARION 


10 dias de aventuras extraordi- 
narias, Uma alta comedia so- 


da Acronuutio 


, e que entrna. 
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SEGUNDA-FEIRA 
Morado; 2 — 440 — E.2U 
= 1 — 840 e 19,90 





bre a espionagem 





dinho (médico), Carlos Rodrl- 
ves Coelho, Antonto Fernandes 
jarbosa, Antonio Alberto Brrce- 
los: nos majores Martinho Can- 
dido dos Santos. Armando Ser- 
ra de Menezes, Alcides Moutl- 
nho Neiva, Teófilo Otoni le 
Mendonça, Armando Perdigão, 
Julio Américo dos Reis, Gui- 
lherme Ribeiro, Osvaldo Bal- 
loussier, João Mendes da Silva, 
Hugo Freire Gameiro, Jose 
Granja (intendente do Exército), 
José Anes ce outros oficiais, 
Louvou tambem sub-oficials, 
sargentos, cabos e soldados, bem 
como os elvis por intermedio 
dos comandantes de unidades e 
chefes de estabelecimentos, divi- 
sões e serviços. 


INICIAM-SE AMANHA OS 
EXAMES DE ADMISSÃO NA 
ESCOLA DE ESPECIALISTAS 


As provas do concurso de nd- 
missão à Escola de Especialls- 
tas, referentes, ao curso que se 
iniciará em março, serão reall- 
zadas de | n 7 de fevereiro, co- 
meçando, portanto, amanhã, do- 
mingo, com a prova de arilime- 
tica, Os locais 'onde se efelua- 
rão essis provas são, nesta cas 
vital, a sede da Escola na Pon- 
ta do Galeão; em São Paulo, 
no 2” Grupo de Base Acrea, no 
Campo de Marte: e, em Belo 
Horizonte, o 4º Corpo de Base 
Aerca, no Campo do Pampulha. 
Os. candidatos que concorrerão, 
são todos aqueles que tenhuim 
deferidos seus requerimentos e 
que se façam transporlar, por 
conta propria, aos locais mens 
cionados. Os que forem repro- 
vados ou que não sejam const- 
derados aproveitados continuns 
rio inscritos para o colicurso 
subsequente, n se realizar ent 
julho devendo. no caso, se sub- 
meler q novas provas, 

Os candidatos deverão com- 
parecer às 8 horas, munidos «de 
documentos de identidade, Inpis- 
tintas borracha e material «de 
desenho, Para a Escola de Esne- 
Clalistas servirão de condução a 
barca da Nha do Governador, 
que parte do Cáls Faroux às 
6.90, ou embarcação da propria 
Escola, que deixará o porto do 
Engenho da Pedra, em Bonsii- 
cesso, is 7 horas, As provas se- 
Xio realizadas na seguinte 


OF- 
dem: ami hã. como dissemos 
acima, ariméticas na seguuda- 
feira, português; terça-feira, 


Historia do Brasil e Geogrufia; 
quarta-feira, desenho geomstrr- 
co; quinta-feira, altehra: sex- 
Iu-feira, ecometria e noções do 


 Onomelrins e, sábado, clen- 
cus. 

++ resultados serão publicas 
dos ainda no mês de feveralro 
devendo os eundidatos então 
chnmados appesontarem-se na, 
unidade onde tenham feito Es 
provas, ntim do serem encaml- 
nhados 4 Escola de Especinlis- 
tas de Agronautica, 


VALAS, PAULO O MINIS 
PAUL sTnRo 
SALGADO FILHO 


O sr, Salgado Filho, ministro 


a A Ponta hoje pura 
inde fary ; ii 

de Inspeção ao 90 Cori da Pose 
Aerea q As demais justilucãos 
do Ministerio naquela capital. 
o ministro jrá tambem a Nibei- 
vio Preto para examinar as 
Dossiblildades da justnlação nos 
rrredores desen eldado “da fu. 
turn Escola e Aeronautica cuja 
mudanca, para o Batado de Ss. 
Paulo ja ostá supta estudada 
Dor umi comissão da oficiais 
recentemente constituida pelo 
titular da pasta. O sr, Salgado 
Filho presjdira ainda em São 
Paulo & cerimonta dao batisnio 
de mails um avião q sor near 


porado 4 : “ 
eh à frota civil aerea do 


S Pano, 


Em sua compa CRU 
pr um aviga Nova Ca em, 
Bino Mrlgtdo Pelo ma fuy Faria 
s a May Nelson Vanderlei 
Sá apiin Evertun Pritaen e ne 
Sts. João Bnrges doda Cnrles 
Ribeiro a Ternanrday Neto, fo 
cial de gablnote, Ai bia 
O embarque seri pela 
Ro Aeroporto Santos 
devendo n titular dd j 
CA ropreseay 
semana. 
Anres A TR ESENTO psi3 
Eu no ontani=n6 untem no minis. 
PA, preronantica, e capitão 
a r trreiras Horta. esto. 

Para oficial da fabinatn 
Imedintamento no 
Suas funcoes, t 


manhã, 
Dument, 
n Meronavtij- 
ao Rio na vroxima 


exercicio do 
er O 


Ternedeado Na Costa 
do Atlantico Um Petro- 
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URCUNTE SS op! 
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) FR) 
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ode 
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NO MINISTERIO DO TRABALHO 


Proferido Ha Mais De Um Ano, o Despa- 
cho Não Pode Ser Reconsideraso 





A PENALIDADE APLICADA A DOIS FUNCIO- 
NARIOS DO I..P. A. S. E. 


Orlando Schmidt e Honorine | para realizar o mesmo proces- 
de Abreu dirigiram-se no mi-| so”; m Agenor Machado para 
nistro do Trabalho pedindo que | “Mira de nivelamento”: a Er- 
fosse tornada sem efeito a pe-|nst Berl para “Processo para 
nalidade que lhes foi imposta | obter de materias vegetais, 
pela antiga direção do InStitu- | composto organicos valiosos”; 
to de Previdencia e Assisten- |n Radio Corporation of Ameri- 
cia dos Servidores do Estado. | va, para “Dispositivo foto-ele- 
O titular da pasta, sf. Mar- | trico e processo de fabricação 
condes Filho, decidiu nos ter-| do mesmo”: a 'Teikiti Simizu 
mos do seguinte parecer do | para: “Aparelho de aquecimento 
consultor jurídico do Ministe- | oleo combustivel para motor 
rio; de combustão interna”, a As- 

“Em 21 de agosto de 1941, sociated Electric Laboratories 
Orlando Schmidt Cabral e Ho-| Inc. para “ Aperfeiçonmentos 
norina de Abreu, empregados 'em sistemas eletricos de sina- 
do Instituto de Previdencia e| lização, ou relativos aos mes- 
Assistencia dos Servidores do |mos"; & Sociedade Anonumna 
Estado, recorreram de uma pe- Schering, para “Processo de 
na que lhes foi aplicada pela preparação de compostos valio- 
antiga administração, desse Ins-| sos da Serie androstanica ; & 
tituto. Do processo em anexo General Electric S.A. para 
(MTIC 314-940) verifica-se pO- “Lampada de clarão instanta- 
rem, à existencia, a fls. 41, de | neo”; & João Magalhães pR&ra 
despacho ministerial referente “Medidor automatico de volu- 
ao caso datado de 29 de feve-| me e descarga de liquidos”; a 
reiro de 1940 e assim redigido: | 'Troponwerke Dinklage & Ci. 
“A penalidade aplicada | nos | para “Processo para obtenção 
serventuarios Já foi cumprida de preparados de leveduras ou 
achando-se pois extinta a De- ftermentos”; a Eternit do Brã- 
na”. Atendendo porem ao que sil S.A. para “Gancho espe- 
expõe o presidente do tnstitu- | clal do fixar calhas diretamen- 
to de Previdencia e Assistencia | te ás chapas onduladas de um 
dos Servidores do Estado e da- telhado”; a João Stapler, au- 
da a necessidade de resguardar | lino Prestefelippe e José Boni- 
a administração desse Jpstitdo tacio Veloso Nunes Vieira, para 

os incidentes reconsi- 
ro co Hinal do meu despacho | fas para O transporte de ad 
de fls. 33 afim: de determinar rafas”; a Asidor Dori legados 
que o Conselho Fiscal requis!-| ner para Indicador una 
te da Presidencia, dentre os que rio esportivo” e à Moses - 
mereçam sua contiança outros| menta de oliveira para a 
funcionarios”. Como se vê, da sparaivo pura aquecer sais 
acho transcorreu | chas , 

gi soou o que obsta ASSISTENCIA o AOS 
seja o mesmo objeto de recon- SEGURADO. 
sideração seit col O a, I.A.P.E.T.l. À 

. 2.º do decreto n. 20.840, 
E 33 Pg dezembro de 1931. A Delegacia do Ped 
aliás, o despacho declara ex- Aposentadoria € io nt 
tinta a pena, o que bastaria | Empregados em Trantpor pac 
para excluir & pretendida revi-| Cargas, nesta capital, em € ZE 
são. Nada impede, porem, que primento & determinações 


a propria administração do InS- presidente daquela instituição 


i - ndo conhecimento ás en- 
tituto de Previdencia € Assis- | está da pç is aÃ 


rvidores do Esta-| tidades sind 
dee ni entender justo e tiliadas a pao Pinga 
conveniente, e se julgar os in-| B Ser posto em Podte 
erecedores dessa| em curso e, 40 mesmo po, 
ie equidade, determine golotaçio pb esiaaorçd a a 
nceladas de seus Te- segurados 
isto nestoais as anotações re- | VÍSOS de sua popstar aa 
rerentes á pena em questão, instalações aa ao 
desde que não se trata de pe- guradas, & diam Ae 
nalidade aplicada pelo minis- nha, 18, per aa p res 
tro, mas pela propria An nes Elo) rise eficiente ass 
ão do Instituto de Previ- c . 
pass e Assistencia dos Servi- REGISTO der 
dores do Estado, embora por No Serviço de 1 Er a : 
intermedio de administradores Profissional do Min sra 
NOV Da a dede 67 280) 
OV registos E 
par to de ps Ria Soares, Oslando Ferreira 
ENVENO costa e Luiz cu ERRO: 
Lacerda; de quimico a Paulo 
Bio Gurenee do do ao Beneri de Oriol, Plinio Paulo 
Etr ani Ee Francisco Antonio Jeronimo Pippi, ia So 
Coelho, expediu as seguintes nl, Fone id Pops 
patentes de invenção, modelo Ra Qu 
de utilidade e garantia de prio- 1AT ERIAS PR S BRASI- 
ridade: A Asclepio-Mira Ltda.,|» AS PARA ur ESTADOS 
para “Um novo cistocopio”, 8 | LEI Da 
Companhia ingenieris Peitée 7) o psenitorio de Pronaganda + 
clarificar liquidos e apare Expansão Comercial do & 


. eee mo 


“Tm modelo para porta-garra-|' 


es mms a em 
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DIARIO CARIOCA — Sabado, 31 de Janeiro de 1942 


Excurssão dos Premia- 


dos na Competição In- 
telectual de 1941 


D. Lucia Magalhães, presi- 
dente da Comissão de Ássis- 
tencla Social aos Estudantes do 
Curso Secundario, e diretora 
da Divisão de Ensino Secun- 
darlo, recebeu do sr. William 
Gregory,  diretor-gerente do 
Moinho Inglês, por intermedio 
do dr. Marlo de Barros, um 
cheque na importancia de .. 
16:8008000, para atender as 
clespesas do premio de viagem 
instituldo pelo Moinho Inglês 
para os melhores alunos de 
Português,  elnssificados na 
Competição Intelectual de 1941, 

Os dez estudantes premiados 
serão acompanhados pelo jns- 
petor federal Francisco Tava- 
res wereira e pelo professor 


Otaclllo Ralnho, estando o 
programa da exqgursão assim 
organizado: 
JANEIRO: 


Dia 29 — Partida pelo trem 
diurno das 7 horas da manhã 
da Estação D. Pedro II e che- 
gada á Estação do Norte em 
São Paulo, ás 19 horas. 

Dia 30 — São Paulo, dia l- 
vre até á tarde; embarque na 
Estação Sorocabana e partida 
pelo trem Ouro Verde, ás 18 
horas. 

Dia 31 — Presidente Epita- 
clo — chegada ás 18,15 horas, 
recepção e condução ao porto 
e embarque em vapor [fluvial 
“Capitão Heltor” e partida ao 
anoitecer, 

FEVEREIRO: 

Dia 1.º — Navegação pelo rlo 
Paraná. 

Dia 2 — Guaira — chegada 
pela manhã, Recepção e con- 
dução ao Hotel Guaira. Pela 
tarde excursão ás Sete Quedas 
com gula, 

Dia 3 — Guaira — pela ma- 
nha condução á estação e par- 
tida de trem para Porto Men- 
des, chegando 4 horas depois. 
Embarque no vapor fluvial 
“Cruz de Malta”, Partida ás 
13 horas. 

Dia 4 — Foz do Iguassu" — 
chegada ás 19 horas. Recepção 
e condução ao Hotel Casino 
Iguassu", onde hn quartos pre- 
vinmente reservados. 

Dia 5 e 8 — Foz do Iguas- 
su" — estada de hotel. Duran- 
te esses dlas serão efetuadas 
dunas excursões, visitando-se o 
Marco Brasileiro e as Catara- 
tas de Iguassu'. : 

Dia 9 — Foz de Iguassu"! — 
condução ao Cáis e embarque 
no vapor fluvial “Cruz de 
Malta”, partindo ás 9 horas. 

Dia 10 — Porto Mendes — 
chegada pela manhã. Condu- 
ção a estação e partida do 
trem para Guaira chegando 4 
horas depois. Condução no Ho- 
tel Guaira. 

Dia 11 — Guaira — condu- 
ção no porto de embarque no 
vapor - fluvial “Capitão Hei- 
tor", partindo ás 8 horas. 

Dia 12 — Navegação pelo 
Rio Paraná. 

Dia 13 — Navegação jalo 
Rio Paraná. 

Dia 14 — Presidente Epita- 
cio — chegada pela madruga- 
da. Condução á estação e par- 
tida no trem Ouro Verde, ás 
6,55 horas, 

Dia 15 — São Paulo — che- 
gada ás 7,50. Recepção e con- 
dução ao hotel com direito a 
um dia de estadia, tendo os 
excursionistas todo o dia l- 
vre, 

Dia 16 — São Paulo — em- 
barque na estação Norte no 
diurno e partida ás 17,10 ho- 
Tas. 

Dia 16 — Rio — chegada ás 
19,10 horas, 





Uma Jovem Tentou 


Suicidar-se 


Na sede do Iustitulo dos Ma- 
ritimos, tentou ontem, à lurde, 
contra a existencia, itgermdo 
varios comprimidos de idalina, 
a jovem Nair Cavalcanti, Dbran- 
ca de 22 anos de idade, solteira, 
pesnpiito à rua Teofilo Oloni, 

1 


Nair que não quis revelar o 
motivo que a levou a temtur o 
gesto extremo, depois de ter 
sido posta tora de perigo, re- 
tirou-se, | 





Os Jornalistas Felicitam 


o Presidente Roosevelt 
O embaixador Jefferson Caf- 


fery recebeu hoje o seguinte te-, 
legrama: “Os jornalistas bra-|w 


sileiros, que em tantas ocasiões 
receberam do grande presiden- 
te dos Estados Unidos as mais 
dedicadas manifestações de 
apreço ao seu espirito de cola- 
boração e à fortaleza de animo 
com que sempre defenderam os 
ideais do pan-Americanismo, 
não podem deixar de recordar 
nesta data as excelentes quali- 
dades de estadista que a nossa 
Imprensa está comemorando e 
pedem por isso a v. excla, & 
suma gentileza de transmitir aa 
glorioso presidente daquela 
grande Republica a expressão 
das felicitações, dos jubilos e da 
inalteravel confiança que todos 
os jornalistas brasileiros e a 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, que é tambem a casa 
dos jornalistas norte-America- 
nos, nele depositam. (4.) — 
Herbert Moses”, 


e rm 


em Nova York dirigiu-se ao De- 
partamento Nacional da Indus- 
tria e Comercio consultando so- 
bre a possibilidade de serem 
colocadas nos Estados Unidos 
varias materias primas brasi- 
leiras. As materias aludidas na 
consulta do mencionado Escri- 
torio seriam destinadas á fabri- 
cação de sabonetes. 

Tambem a Ayorton Metal 
Company, de Nova York, dirl- 
giu-se ao D.N.1.C. pedindo in- 
formações sobre fibra que pos- 
sa ser usada na fabricação de 
sacos. 
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Controlando os Movimentos dos 
Suditos dos Paises do Eixo 





Só Com Licença Especial Poderão Viajar de Uma Localidade Para Outra --- Nova e 
Imporíante Portaria do Chefe de Policia --- Recomendada a Maior Severinade Na 
Execução das Leis Que Regulam a Perma mencia dos Esirangeiros Ro Paiz 


O major Filinto Muller acaba de as- 
sinar a nova e importante portaria re- 
terente nos estrangeiros: 

“Considerando a situação do Brasil 
em face da situação internacional e O 
rompimento, das relações com a Alemia- 
nha, a Italia e o Japão, e usando das 
minhas atribuições de chefe de Policia 
do Distrito Federal, resolvo baixar as 
seguintes Instruções: 

1 — Nenhum súdito das potencias 
acima citadas poderá viajar de uma lo- 
calidade para outra, sem licença espe- 
cial concedida pela Delegacia de Estran- 
gelros. 

3 — Para a concessão dn licença 
acima referida, a Delegacia de Estran- 
gelros exigirá a apresentação da cartei- 
ra modelo 19. 

3S— AD. E. 8. P. 8. providencia- 
rá a Imediata cassação das autorizações 
de porte de armas, que tenham sido 
dadas nos súditos dos paises vom os 
quais o Brasil rompeu as relações, bem 
como das licenças para negociar em ar- 
mas, munições ou materiais. expiosivos, 


ou que possam ser utilizados na fabrica- 
ção de explosivos. Deverá, outrossim, 
arrecadar as nemas, de qualquer espo- 
ele, que lhes pertençam e que por ces 
devem ser entregues dentro de quinze 
dias, 

4 — Determino à Delegacia dc Es- 
trangeiros a mais rigorosa fiscalização 
ro quo delerminam os artigos 152 co 
decreto-lei 3.010, de 23 de agosto de 
1939, é 5º do decreto-lei n, 3.082, de +. 
de feverelro de 1941, 

5 — As Instruções reservadas transml- 
tidas é D. E. 8. P. S, sobre estrangei- 
ros em geral, e especinlmente com re- 
ferencia nos de nacionalidade dos pai- 
ses com os quais o Brasil rompeu rela- 
ções, são nesta data revigoradas e re- 
comendada a malor severidade na sua 
execução, 

Publique-se e' cumpra-se”, 

A REDAÇÃO DO ARTIGO 152 

O artigo 152 do decreto 3,010 referido 
na portaria do chefe de Polícia tem q 
seguinte redação: 

Artigo 152 — Durante os primelros 








NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 





, 


quatro anos de sun entrada no pnís, é 
em igual periodo da vigencia deste Re- 
gulamento pára os que atualmente nels 
residem, os estrangeiros deverão csomu- 
nicar qualquer mudança de vesldencia 
ou emprego ao Serviço ou, quando re=- 
sidirem no interior, ás delegacias de 
policia locais. A comunicação será nno- 
tada na carteira de Identidade, na cer- 
tidão ou no certificado de inscrição. 

O ARTIGO 5º DO DECRETO 3,082 

O artigo 5º do decreto ,082, tam= 
bem referido na portaria, está assim re- 
digido: 

Art. 5º — O “temporario' «de es= 
trangeiros) com prazo esgotado não po- 
derá mudar de residencia sem autoriza- 
ção previa do Serviço de Registo de Es- 
trangeiros na jurisdição onde estiver 
residindo, sob pena de multa de 2005 
a 5008000 e prisão á ordem do ministro 
da Justiça. 

Parngrafo unico — Para a autorl- 
zação de mudança de residencia, nos 
termos do presente artigo, será cobrada 
n taxa de 508000, em selo de imigração. 





[S. LI. E. ao atual chefe e ao 
seu ajudante, bacharel Francisco 
Gorreia de. Aratio, pelo libor fe- 
cundo que realizaram e estão 
realizando nesta casa”, Em se- 


À Cerimonia de Ontem no Centro do titosldente dn Remública = ao 


ministro da Guerra e no general 
Valentim Benício, procedendo a 
inauguração dos retratos dessas 


H à : 
de Moto-Mecanização de Deodoro =" mao 





Presidiu-a o General Newton Cavalc anti — Inauguradas as Novas Insta- [do s. 1 





O cencral Valentim Benício, 
em um «discurso em que teve 
ensejo de abordar a finalidade 
E.. agradeceu a home- 
nagem prestada ao ministro da 


lações do Serviço de Identificação do Exército Pa Nas Diretorias das Ar- Guerra e no chefe do Governo e 
: mas e Serviços — Diversas Notas 


Com a presença do general 


—— Foi designado o 1º tenen-| seu adiantamento 


bem assim & sun pesson, que 
alias foi justissima, Dois, sem 
p | pre revelou visivel interesse pe- 
lo 8, L E A seguir, foram en- 


e capaz de] tregues os diplomas de identi- 


Newton Cavalcanti, que compa- te médico João Gestr de Ol-jalender vos seus reclimos nal flendores do Esército aos diver= 


receu acompanhado de oficiais veira, do MH 


doro, a. cerimonia 
dos diplomas nos sargentos 
cubos que conclulram os diver- 
sos cursos do Centro de Instru- 
cão de Moto Mecanização, no 


ano findo. Representanão o mil- motivos os seguintes via) 
nistro da Guerra, esteve tum- | tenente coronel Alberto Ribeiro 
o capitão Luiz | Salaberry, nudor Armindo Bar- 
vendo-se ainda | celos Perestrelo, capitão Ladis- 
inclusive Jáu Neto de Azevedo, 1º tenente 
8, c0-| Oziel Cavalear 


bem presente 
Peres Moreira 
outras altas putentes. 
os generais Heitor Bor 


mandante da Infantarin: Divísio-| 2º tenente 





naria e guarnição da Via Mk | Maia Filho, 
tar; e, Izauro Reguera, inspe- 
tor geral do Ensino, comandan-)0, O, para o S 


tes de corpos, chefes « diveto-| do por necessidade do serviço 
res de repartições e estabeleci-| pura servirem no O ). 
mentos militares e ropresentons qu da Rn 

( 4 erto ... . . . > “ o 
Eº e Luiz de Assis | O Ministerio Publico Associou-se ás Manifestações 


Os Julvamentos de Ontem e Seus Resultados 


- Esteve reunido, ontem, o Tri- 
bunn) do Seguranen Necional. | de Janeiro 
ei . 2.4 — tusados! 

A sessio fof prestilda pelo mi- | rap LEMA 
uistro Barços Barreto, 
antes de Infejados og trabalhos, Deferido 

f 9% + unanimemente, 
| procedeu 4 Jettura do relatorio | ) lidar 
consequencia, Rg do movimento Judlelzvio no aro : Acusado, Pedro Nienstri. Ne- 


tes da imprensa, A lurma ) : 
graduados diplomados é a maior] da vi5º B. 


tá fornecida pelo referido Gen- Duque Estrada. do 2» BH. kv. 
iguro rca de 100 sar:|NA CHEFIA DO GABINETE DA 
PRA. oo SECRETÁRIA DA GUERRA 
O coronel Franeisco de Pau- 
dida à entrega dos diplomas ne- [la Cidade. por conclusão das te- | 


gentos especializados em mor 


torização e mecanização, Proce- 


lis autorilades presentes,  Am-j rias regulumentares, apresentod- 
clusive ao capitão veterinario | se ontem, assumindo em segui- 
Rubem de Lima, o ajudante se-lda o seu cargo de chefe do ga- 

b mento, va- | binete da Secretaria 


cretario Estabelec 
pitão Fe x Vulois Jeu o bo-| Guerra, Em 


eclim alusivo ao ato do coman- dispensado da chefia daquele Ka- 

dinete, o tónente coronel Gas- 
tão de Albuquerque, que reassu- 
miu a chefia da 2º divisão, t-!elal ma 
to, Em seguida, os presentes | cando tambem dispensado  Ja| Contra a economia ponpmer 


dante Artur da Costa Silva. 
exaltando o que úquele ato Te- 
presentava para o nosso Exérci- 





: .€. E. para, sem estera de sua especialidade. Não | sos 

de seu Estudo Maior, realizou-| prejuizo das funções ue atusd=| posso, exmo. sr, ministros an=| Curso de Identificador 

se na manhã de ontem em Deo- | mente exerce na Escola de In-=| les de terminar as minhas con-| rando aq solenidade . 
de cuirega | tendendia, intenror a Jo M. 5! siderações: deixar de consignar 

cido Colegio Militar, “Qui oy nossos Jouvores aos DM 
NA DIRETORIA DE EN- e bad 
GENHARIA 
Apresentaram-se por diversos! 


oficiais: 


di de Guemão € 
Juvenal 


Foram t runsferidos: do 


P. e designu-| e 


os primeiros te 


Garcez Duarte, 











Geral da 





o qual, | dulz col, 


proximo findo, O relatorio fo- 
enliza a atunção desinenda da- 
que alta Corte do Justica BEspe- 


repressão dos vrimes 


alunos «ue conelyiram O 
Encer- 
( o coroncl 
Lourival Duarte € o tenente co- 
Fausto Garriga, oferece- 


tres cidadãos que echefiaram olram aos convidados um “lunch”. 


NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 


Salientada a Brilhante Atuação do Minisiro 
Nora Parros Barreto á Frente Daquela Alta Gor- 
ta de Justiça Especial 


| 





TO — Processo n. 2091 — Rlo 


HGomer Tuntlor 4 outros. Reiator, 
Maynard Gomes. — 


Processo n. 2025, de S, Paulo 


lator, julz comtes Miranda Po- 
drienés. — Deferido, nor mato- 
rita de vntos, 


JULGAMENTO DE PRELT- 


MINAR — Processo n. 1995, de 


, m almoço dej chefia da 2 divisão o capitão | contra a Integridade e sobera- , HE / 
tomaram parte num É Des É ge Envier da Graça. NIRSdo MISTAS TIL IA NEGA Minas Gernta — Acusados: Bau. 
homenagem que n Moto Meca ancisco tinmor Fondo SIly É 

“ ” 1 eus |! AUG ») o) NOVA Jonga, que abrange inumeras || n e Sliva e eutros, 
zação ofereceu a um de seus, A INAUGURAÇÃO A à Ê Relator. jul col. Mav na 
ie ver ess a a y » folhas datHogratadas, alem de . cet. Mavnard Go- 
mais dedicados a É SEDE DO 8, 1. E. numerosos grhfions, mes, — Adiado. por haver fal. 
o major Durval de Mngathas Com solenidade, realizou-se!” Após a tejtura do relatorio do | tido o dulz dr. Pereira Torges 
imel liretor E tejtus ' 3 
Coelho, primeiro dire ntem, às 15 horas. Da Diveto- | tust Apa ri x ue pedira vista nn sessão nri= 
Centro e antigo chele do gabi- UU Quer > ustre magistrado, neon da po | pari 
nete da Diretoria de Moto Me- Ha de a bd SA y ua lavra o anidvogado dr. Lauro opa 
ds Ps : M. foj! ração das moves ins nações CO | Fontoura, que teve palavras de GLACÕES — N. M5 mo 
a cotado e ntzano Serviço de Identificação dO ancomtos para com q presidente | Proc. TT do Distrito Radaml 
pelo homenageado. O ágape que | Exército. Entre as altas aulo-" Barros Barreto e julzes do Tri- | — Anelanto, ex-oficio, Apela- 
transcoregu num ambiente de | ridades: presentes,  viam-se O) bunal, nfirmando ue os mes- fo, Adelina Maptina Je Aron, 
franca Gordialdade falando pe-; Keneral Valentim Benício, secre- | mos agiram com alta compre- | Relator, Juiz dr. Raul Machado 
los” Nomenngeantes” o cap, Va- | turio geral da Guerra, que H- | ensão de seus deveres o que se- | Negou-sa provimento, unas 
lois, lendo o major Durval res- | nha em Sta companhia q coro- | es os nilvogados ercontravam, nimemente, 
pondido agrulecendo Rei Franco fe Fonia Cidade: no exeretolo de suas funções, | DE pe no proe, 1967 da Rta 
é Ms os tenentes coroneis Paulo Mac! todns as atenções e ne matas H= | fe Jnneiro — Anel Ri 
MOVIMENTAÇÃO nba Eno E Curd e Raul Tavares, na qua= | herais rncilidadea Topols a Martins da Persa asa AL ag 
: é h int lidade de representantes do mi- [lou o Julz dr, Pedro Borges ane, | dufz dr, Tan Machado. — Ne! 
Movimento, de ordem minis- Inistro da Guerra: coronel Odilia | em seu nome e no dos domais | Ent-so provimento, unanimes 
terial e por necessidade do ser-| Bonis, comandante da Policia | qulzes, enlentou a notuvol atua | monte, 
viço: foram transferidos os se- | Militar; dr. Belmiro Bretas. an- cão do ministro presidente, na N. AM. no proc. 1988, de Dis- 
gundos tenentes Alipio Pereira | ligo diretor do Serviço; repre | ajrecão da Corte Especial, em- trito Pedera] — Apeladas: An= 
da Costa Filho, do E. S. M. do | squtantes de todos os generais, | pregando expressões ptande- | selmo Marcelino Tangara Ginos 
Rio. para o S. F. da 7º R. M.5 | comandantes de cornos e estabe- . mente elogiosas 4 ação do flus- | noz — Relator, juiz conte. MI- 
Alfredo Apelt, do 8. €C. T. par | Jecimentos militares e muitos | tro magistrado, não 86 polo seu | rante Nailriguas, —. Nocnn-sa 


mos. F. da 7? R. M.: Perilaficiais. 
Correia Pereira, do 8º R. 1. 
part o ga ge Gra, AMio Rim 
Antunes da 4% . para 
S. M, de São Paulo; dito) O coronel 
convocado Manuel Ferreira da 
Costa Segundo, da 23º G. R. pa 
ra a 2º Cia. 1. Guardas, 
Foram relificadas as clas- 
sificações do 1º tenente Paulo | q" 
Soter da Silveira, na Prefeitura | de 
Militar e não na 1 º 


to, usou da 
com imeiso , 
torin do 





cedo. na Gia. Escola de, Enge-| dual 


mlarina e não na 2º Cis. 1 





Reunidos todos 
no salão da chefia do 5. T. E. 
Lourival Duarte 


lavra dizendo 
ubilo que a DiretO-/ curador dr, 
de Andrade, com na pnlavrn, ns= 
instalações to | soclon-se As manifestacdes,anal- 

| tecendo os relevantes servicos: 


Recrutamento inauçu- |! 
vava us novas 1 
y “E: que tem sido um pre- 
das forcas arma-| prestados ao pals pelo Tribunal 
indivi-| e partleulnrmente pelo ser pre- 


-G E. E jts auxiliar 
le tenente Alcides Falcão dee. Sm dá Identidade de quantos; sidente, terminando por 


caracterização 


servem no Exército, 
tempo que concorre para a per- Thante atoncão do ministro Far- 


E devatamento 4 enusa 


le perfelto 


Gilberto 


À publica, 
os presentes! mas, ninda, neto modo fidalgo | tos. 

J eavalhelpismo 
do: que distingue todos que exer- 
Carmo, diretor de Recrulamen-! cem sum atividado no Tribunal 
ndo ser| de Seguranca Nnejonal O vro- 
Goulart 


ao mesino | rar ser digna de louvores a bri- 


provimento, por malortr de vo- 


com N. 95º, do Distrito Waraera] — 

Apelante, ex-oficio. Anvelada 

Humberto de Limn. Nelator. 
pdulz cel. Maynard Gomes — No- 
rou-se provimento por matorta 
de votos. 

N. 954, no proc. 1941, de Mi- 
nas Gerais. Anelado, José Pai- 
No Tplinskyr. Relator, Juiz dr. 
Pedro Borges. — Negon=se pro- 
vimento por malária do votos, 

No. SAT, no proc, 2008 do Dis- 





decir. 





a R Mto Tederal Anal: Visto 
Guardas. q nrios da Justiça ros Barreto. Por fl t t a — Apaliatos: ex. 
Er icão dos encargos da Jus ça rreto, or fim, antes de Ee 
Foram retificadas ns! Ilir nm necessidade de evi- | encerrados os trabalhos, o iulz GER ivoRE Are rUDA Duarte (S, 

pussado, quando | dr. Raul Machado pedfn fimu- 44 k ; Cla,)) — Agpelados! 


transferências do 1º ros da | dor erros do 


Adalgiso de Souza Camargo, da 
di ca ds Piquete para Fe gi “i mes. Depois 

. G e não Pp o RAT E ; 
D.: 1º tenente Cicero Marques, | des E enem 
do 9º R. CG. 1. para a 16º 
R. «e não paro S. M. F 


do julgament 


ves de Morais, da 1º C. 
rm o E M. do Rio e não 


“ . q A 
O nretottura Mililars AMO: gone 


do 15º R. I. paraa 2º O. R. 
Forana 





tornadas | sem | Viço, 


o de processos cri- 
de cnaltecer a ação | cão do seu 
s do Serviço e dO; Rorges. Novamente com a pa- 
atual, tenente coronel Garriga lavra o dr. procurador, reque- 
CE. | de Menezes, acrescentou que nã-| Y6u que, em segulda an relato- 

- da da se poderia fazer, não fora o| rio, constasse a marta da ata 
“R. M.: 2º tenente José Al-| decidido apoio que as adminis-| em que vêm consignadas osens 
R. pa-| rações da Guerra lhe têm pres 
E afirmou: “O exmo, sr. 
general [Eurico Gaspar 
convocado Oscar Bentemuller,| tem acudido por varias vezes ás 
necessidades materiais do Ser- 
fornecendo-nos 


homenagens, 


Dutra GAMENTOS 


efeito as transferencias; do 1º| para aquisição de mobiliario, | ms 


tenente Vitor Feliceti, do Gru- arquivos etc. 
Cia. Esc. de|ral tem perm 
Engenharia: do 1º tenente Mu- volvimento d 
rilo Ferreira Alves da Silva, do] cesse num ri 
da T'| te progressista 
. M. e do 1º tenente Guslavo exatidão”. Referiu-se, após. no | Julz comte. Miranda Rodrigues, 
Bianco da Fábrica de Curitiba, | desenvolvimento que vem cAriu- 
Fo oteriando ultimamente no S. 1, nm. 
extraordinario au N. 451 — Rio Grando do Nor- 
Pactente, Gilberto de Ol. 
Impetrante, dr. 
Fontoura, Relator, july dr. Po- 
de fazer) dlro Borges, — Concedou-se a 
Augusto Marques Torres e Jua- organizar touaa os gabinetes re- | ordem. por maloria do votos, 
17 Pereira Gomes: capitães mé- | gionais e muitos R 
dios Osenr Luiz Vicira Ferreira Identificação criados pelo regu Paciente, Erleo Mueller. 
Almeida Neves e pri- | lamento respectivo, ST a 
meiros tenentes médicos Oten cujo apoio nunca nos ta ou, cas a 
Machado, Manuel Francisco de hberão as glorias de ter dotado 


po Escola pará a 


Btl, Escola para o 8, F. 


vara o S, F. da 7º Ro Mou | 
NA DIRETORIA DE SAUDE |E.. no seu 


sen turam-s “diversos | mento de renda e concluiu: ta, 
Apresentar e por diver do CO CO Ber- | vetra. 


motivos os seguintes oficinis: “Exmo, sr. 


coronel médico Oscar de Sau-| viço de Identificação do Exérci- 
médicos | to está em condições 


paio Viana, majores 


e José de 


e o sen apoio mo- 
itido que o desen- 
E. se pro-| — Maranhão — Pnclente, Bentu 
José Goncalves. Impetrante, dr. 
Ralator, 


Ss. 1 
tmo aceleradamen- 


de eficiencia «| Alberto Macetra Neto, 


unanimemente, 


os dos Postos de 


E nv. ex. 


Azevedo e João Gonçalves Batr- |O Exército de uma organização | mento, unanimemente. 


boga Filho. 


perfeitamente condizente com O 


rasse na ata a sumulin da ora- 
colega dr. 


COMO DECORRETNAM os JUL- 


Em segulda, o Tribunal pas- 
recursos sou ao julgamento dos feitos 
em mesa, consoante a seguinte 


HABEAS-CORPIS — N. 449 | 80, 4 


— Não se tomou conherimento, 


trante, dr. Otavio de Souza Lo- 
Relator, julz dr. Raúl Ma- 
chado. —Não se tomou conhacl- 


PEDIDO DEBE ARQUIVAMBN= 


i Severino Auveusto e M. 

Relator, Juíz comte, Mirandn 
Rodrigues — Negou-se provis 
mento ás apelações, por majo- 
ria de votos. 


Pedro 





Pena de Morte Na 
Africa do Sul 


CAPETOWN, Africa do sil, 
( +) .-— O ministro da Jus- 
Liça, Colin Steyn, anunciou, ho- 
je, que o govelno da uliião 
dul-Alricana resolveu adouur a 
pena de morte para ludos 
aqueles Jjulgudos culpados de 
atos de sabotagem. : 

Essa medida soi tomada após 
uma serie de explosões ocorri= 
das cm varios pontos do pais, 
em consequencia das quais doze 
linhas tfransmissoras de enci- 
gia eletrica foram postos Fora 


Lauro 


N. 432 — Santa Catarina -— de ução. A mesma penalidade 


serã tambem aplicada u fotos 
os que foram encontrados ta 
posse de explosivos, com a in- 
tenção de usu-los para a pra- 
tica de atos de Lerrorismo ou 
sabotagem, 


Impes- 


Ed 


10 


mo 
- as 





Sabatina Dest 








O DIARIO CARIOCA 


Em São Paulo Na Reunião de Amanhã 


1º pareo — Presuto  SAPE- ” 
RizNuia — 15 muras — ue. Em São Paulo 
Pan AUD eme Disianciu | pero “Cruzeiro do Sul”, em- 
! : Quilos barcará esta noite para São 
| Xacoco ve co bs « D Paulo o sr. Nestor Gosta Pe- 


relra, encarregado da seção de 
turf do DIARIO CARIOCA 
que, a convite do Jockey Club 
Paulistano, assistivá & reunião 
de amanhã no Hipódromo de 
Cidade-Jardim, 

do dh ch 


A Grande Reunião de 
Amanhã Em São Paulo 


Finalmente, realizará ama- 
nhã, o Jockey Club de &, Pau- 
lo, a sua festa magna desta 
temporada. 

Pelos preparativos tomados 
Cope pela prestigiosa” sociedade de 
a! 5 Emero ., «uu ou DD corridas paca sis 
E : antecipar desde já o êxito des- 
4 8 Ulah so losvro sho) as OD sa vesperal. E 

ist pó tida cs OD Nu terra do café essa reunião 
' dita ven, sendo guardada com 

( 8 Lamarr .. «o e» b3 | enorme ansiedade e essa ansle- 

3º Pareo — Premio ENCEL- 


MORO 93: 00: o 6»: DO 
d (Lrudição ve se vos. DE 
3 Dont ,, co. vv dB 
ei Upulpa .é cs eu es dl 
( 5 Azulão ,, ve sv «« Bl 


vd” Pareo — Premio INI- 
TIUM — 15,80 Jiuras — e... 
LU:UVUS00O — J:LVUZUVO — 
Lib q SUUU — Disttacia — us. 
Lvuu metros, 

Quilos 
À) TICRCR Lonas po egrdo OS 
( 2 Beauty Spot ,. «e « OM 
( 3 Utiita-.. se co ssiro 83 


| 
( 4 Carapão .. .. «e vo Dô 





dade tem tido sua repercussão 
em nossa cidade. 





e nGÓ0O DS ODO Ee Os carreiristas carlocas, em 
tamciu 1.400 metros. grande numero, aprestam-se 


para seguir para a Paulicéia 
afim de assistir à grande para- 
da esportivo-social de Pirati- 
ninga. 

k . Hoje seguirá uma caravana 
2| de cronistas da capital da Re- 
publica especialmente convida- 
da pelo Jockey Club de São 
Paulo. 

O turf paulistano, por conse- 
guinte, viverá amanhã um dos 
seus grandes dias de gala. 

A disputa do Grande Premio 
“São Paulo” vem sendo aguar- 
dada com multa curtosidade, 
porquanto quatorze dos melho- 
res animuis que atualmente in- 
tervêm em nossas. pistas en- 
frentarão o “starting-gate” do 
Hipódromo de Cldade-Jardim e 
prometem uma peleja emocio- 


nante. 
dh fo fa 


Quilos 
( IAcre jo suliou ou cs Ob 


( 2 Perdulario ., cu «e 58 








5 MOTCi co ou so oe 52 


41º Halibre «2. «o ve co % 
(10 Bramabe .,. ve os ou bo 
(TM CISdr VOL Cao La bv lite. OA 
4º Pareo — Preanto SUPLE- 
MENTAR — 18,90 horas — .. 
6:0005060, 1:2008 e 600; — 
Distancia 1.000 metros. 
muntos 


(1 Petiche ., qu ve cu 
( 2 Belariva .. ve ou «s 57 


As Apache ve q. vu uu 54 As Revistas Especia- 


“4 Notivago .. cv. eso 51 ; 
bass o lizadas 


Desde esta manhã que já se 

( 6 Luminoso .. o: vu 5 encontram à venda as revistas 

| especializadas do nosso turf: 

(7 Estelita se ev op “O Jockey”, “Vida Turfista”, 

4] 8 Astrakan . RE SAE perita “Calenda- 
Ss so BR rlo sta Brasileiro”. 

; 10 Re quo EL PS da Eu Gratos pelos exemplares re- 


(5 Itanino ., qu cu uu 57 


1 


STS p lo ANIMA cebidos. 
o — Promio ANIMA- df d% 
ção horas = 50005000 tio 
e HE — stalicia + + 
A ar Não Podem Atuar 
f 1Pernambuco .. qu e 58 
| Em virtude de se encontrarem 
( 3 Canoa .. corvo am so [DM suspensos pela Comissão de 





; Corridas não poderão atuar na 
( à Plumazo +... «» ++ Sb | sabatina desta tarde os seguin- 


3! A find E TC (tes joqueis e aprendizes: Caio 
(:6'Banzo cs ca oo: (yo dl Brito, Atahualpa Brito, Anto- 
e 6 Favius: «o ce o» as 8 nio Gomez e Salustiano Batis- 
( 7 Condorosa .. « «. 56 Va. * e x 
O 1º Parco será disputado à “ 
Dois Forfaits 


às 15 horas em ponto, 


A Secretaria da Comissão de 
Corridas do Jockey Club Brasi- 
leiro, até ás dezenove horas de 
ontem, havia recebido as decla- 
rações de forfait para a saba- 
tina desta tarde dos seguintes 
animais: 

Marumbi e Louisiania. 


dd dh 


Correrão Desferrados 


São os seguintes os animais 
que correrão desferrados ne re- 
união desta tarde: Scarlett, 'Ta- 
bauna, Boluna e Tpané. 








Em seu numero desta Semana 


“DIRETRIZES” 


a Revista das grandes reportagens, entre ou- 
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte: 


HA UMA REVOLUÇÃO NA CENTRAL DO BRASIL 


Ampla e ilustrada reportagem sobre uma das mais sen- 
saclonuis reformas ferroviarias do Brasil. DIRCTRIZES 
em entrevista especial com o diretor Alencastro Guima- 
rães ouve tambem engenheiros e demais chefes da mais 
importante ferrovia do País, revelando as soluções de 
problemas técnico, economico e social, através reporta- 
gem de Mauricio Goulart. 


A MESA REDONDA N: 3 
Grande debate entre algumas das maiores figaras da 


diplomacia mundial e da politica internacional] sobre o 
tema ; “Quais as chances da vitoria”, 


4 FEBRE DO OURO NO “FAR WEST” BRASILEIRO 


Grande reportagem local sobre s vida dos garimpeiros, 
sues aventuras e ilusões, 


O BRASIL INJURIADO PELOS ALEMAES 


Reportagem retrospectiva da atitude nazista em face 
do Brasil, 


NOS BASTIDORES DA CONFERENCIA DOS 
I CHANCELERES 


Cronica de Rivadavia de Souza, 


LEIA “DIRETRIZES” UMA VEZ POR SE- 
MANA E ESTARA” AQ PAR DO QUE VAI 
PELO BRASIL E PELO MUNDO ! 


Às Quinta;-Feiras - 18000 em todas as bancas 


— 
















DIARIO CARIOCA — Sabado, 31 de Janeiro de 1342, 





A Festa Magna do Turf 


| Bandeirante 

1º pareo — Premio MINAS 
GENAIS — 13 horas — 10:000$ 
(Of. melo Casino da Urca) 
“0005 — Distuncia:; 1.500 me- 


tros: Quilos 
4 Uldã saves corcepasiso 
(2 Caxton .. ce coro. B 


(3-Caborl jo; so: ve 00 “oo ao 
[4 Bonito: jo és derieêviia WO 


(6 Uruguaiana ,. cova. 53 
(6 Asslrla .. 53 


(TSUTONTE essere a io, DO 
9% pareo — Premio PERNAM- 
Fr sre Engano E tadrada 
(Of. Pp nisino do Guarujá 
= 9.005 — 5005 — Dist. 1.009 


metros: Quilce 
(1 Dem-te-vi .. ceu... 58 


(2 Azleca ,. .. 
(3 Eclitfco 


= 
Cu 


[E esa so LOS 
(4 Atrazado +. coca cro. 49 
(5 Siringe ,. ce co so 0» SO 
3 | Erlssima .. .. co ceu. 
(7 Egulo «ce vo so 0» 00 D1 
(8 Xuirel so co ao cu + 
419 O Very CS ou pa] 401108 ie 
da onte ce co wo poto OU 
3º pareceu — Premio PANINA 
— 1420 horas -— 10:0005 (Ofere- 
eldo pelo Casino Parque Bal- 
negrio) — 2:0008 — Disluncia: 
2,000 metros; 


1 Drenmer.. cc ce. DB 
2º Miner celigo hovipa AB 
3 Good Good ,, «e cc 48 


(tt Balulra .. 


(5 Teruel .. «o vo so 100 DO 
4º pureo — Premio RIO DE 
JANEIRO — JA horas — 20/1008 
— 4:0008 e 1:0008 — Distancia: 
2.000 metros: 

Quilas 


(1 Cifrinha +. «e .e e : 
2)” Corm;i versoes seas 
(2 Rockmoy .. cr ess 
A Soy SS So va aavioo caes ua 
BI TONIAL sos cora sido os ha 
(4 Ubirajara .. .. cv. 
(ã Blondino .. .. 


n3 
SUB ONA e sto foé coiior 


57 


(7 AMOFOSO +. .e cu ro as 
“4 pa! 


(BENS eres cota ds 
(9 Ukase Loro cu o» vs 
(10 “Tato! +. ce so -as/ 00 


(31 COMBA! e: senro seres 2] 
(12 Luminalva +... 2.0. 51 
5º pareo  — Premio RIO 


ras — 15:0008 — 3:0005 — 7508 
— Distancia: 1.200 O 


(1 Menta 
11º Bergerac .. .. 


att 
n 


los 


.. .. "a. uu 


. 55 
coco: DI 


q iu A A A nO VM A TS 
Lu a. = ed 


(2 Grand Slam .. cc. 51 
(3 ADI also sarro o E 
2 já Soldan ., cus, ce. 7 
(5 Zambran .. co co co D7 
(6 Colombela .. «e «eco Dá 


a7 


3 IR Pombla... .. 0 e 


(7 Cauterio .. ve x ves 
Con Full à 


am 
Ha — mm 
= 


5 


£ 


TAÇA So otros iva 09/06 


Festive Sola cs delas 8 
veo — GRANDE  PRE- 

S. PAULO — 16.45 horns 
0(1:0003000 — 40:0008U00 — 


() 
3 


9 
] 
1 
1 
1 
1 


ado [fa 
p GQ 
rg 
a 
> 
o 
. 
“ 
. 
. 


a 
— 


200 metros: Pio 
(1 POlUES sic Casinos res O 


( & 
(3 Furtivito .. «ue. O 
(4 Albatroz... .. ce coco | 
É” APOIO .. co co epson ao O 
+) 
5 


[DTICANNI: o neto mid SS ey Es a PO 
(6 Alihi (EI Chato) .. .. 
SUP PONLOVAS So se cs ava» 
LA CANNTUN CA! do os sos DE 
(9 Martes 2. ce as es cu DA 
(IDLChandAL cs go Go joe VOS 
4 Ne REVICrA sure o =» “co ooo UU 
(11 Gibraltar .. se ce O 
(12 Monge Negro ., «. 5 
7º pareo — Premio BAIA — 
17.30 horas — 10:0005 .— (Qfe- 
recido pelo Casino Atlanticn 
de Santos) — 2:0008 e 1:0008 
— Distancia: 1.800 metros: 
Quilos 
1) Barrelia coea/ ca lessso É 


(2 Albarran .. .. couve re (OS 
[81 Galico SE SRI ROS o DR 
(4 TANGO: o) escoe os nni(o o! A 
(5 Bonaldo .. e vv uu sa bé 


(6 Midas ,. .. couu uvas ? 
O Armour .. «sc. Dt 
48 SitTUn eso qoins aoras 56 
Co Brazador so se vas 
| O primeiro pareo será 
| tudo às 13 horas em ponto, 
Se fa Em 


A Hora da Primeira 


Carreira 


A primeira prova da sabati- 
na desta tarde, no Hivádromo 
Brasileiro, será corrida ás 14 ho- 
ras. 


Perdeu a Vida ao 
var Duas Crianças 


5 





LAMENTAVEL OCORRENCIA 
NA PRAIA DA BOA 
VIAGEM, NO RECIFE 

RECIFE 30 (4, N.) — Ve- 


rificou-se, ontem, na Praia da 
Boa Viagem, nesta cidade, la- 
mentavel ocorrencia om que per- 
deu a vida a senhorinha Eda 
Bezerra Pinheiro, filha do dr. 
Alfredo Pinheiro, médico na 
capital do país. 

Pela manhã, quando se banha- 
va naquela praia, a senhorinha 
Eda foi em socorro de duas 
| criancas que se achavam améa- 
cadas de afogamento, conseguir- 
do salvá-lns. O esforço despen- 
dido, porem foi superior á sua 
capacidade de resistencia, vindo, 
por isto. a perder as forças a 
submersir, Retirada das aguas, 
foram tentrdos mos os esfor= 
tries qura salvá-lu. ines tudo foi 


& ESSES MTE OS SEER O SEDES?  cinbalãe 





"Equilib 


ny RL 


Ss — e 5:0005 — Distan-| R 


1 
l 
1 à + a 
BUTEROT corba Goes gare ur 


áispu-| 


Sal. B 


O Jockey Club Brasileiro rea- 
lzará esta tnrde, mais uma sa- 
batina. 

Privados de sua habitual do- 
mingueira, é matural que os 
nomos carrelriatas se Interes- 
sem para a vesperal de hoje e 
isso é um dos mativos pelos 
quais essa sabatina tem o seu 
êxito assegurado, ' 

Além do mais o programa es- 
tá bom, com as suas sele equi- 
Horadas carrotrus, notadamen- 
te o “handicap” final. 


As nossas Informações sobre 
os animnis que hole correrão, 
são as seguintes: ; 


| 1º CARREIRA | 


ITAFLUTER, 54 quilos — Nes- 
fa mesma lurma, no último sh- 
bado, com 46 quilos, registou um 
triunfo sobre Mandão, Conjura- 
da, Ocenno, Garço e 
| Mesmo cum a sobrecurga 
“puz de repelir a proeza, 

ALIGURI. 53 quilos — Sua úl.. 
tima exibição data do dia 1% 
de dezembro do ano passado, 
quando escoltou Dileto, Dulci- 
na, Sedutor, Ball e Secandal. 
E' muito ligeira e se folgar na 
dianteira, fará boa figura, 

MANDÃO, 58 quilos — Sába- 
do pussado perdeu por varios 
corpos para Nalluter. Dava, en- 
tão. 
sario e agora sómente quatro. 
E' provavel que se desforre 


ele, 

BOI BARROSO, 48 quilos 
Nião corre desde o dia 25 
outubro do uno passado quan- 
do perdeu para | 
rada, Decidido, Casino e Gar- 
co. S6 lem a seu favor o peso 
vhuma, 

OCEANO, 55 quilos — Ha uma 
semuna escoltoy Ilafluter, Man- 





Marumbi. 
é ca- 











nove mqullos u esse adver-| deu para Ciclone, 


| 


— | de perder para A 
de, tanguí, 


e, CS e Ce 
— 


e Tula, livre dos quais poderá 
ganhar sem surpreender, 
CICLONE, 56 quilos — Vem 
de perder para Botucatu, Gram 
Senor, Bortéu, Boleador, Vae- 
tembora e Opuis, Tem corrido 
pouco ultimamente, 

BRUTUS. 5 quilos — Sába- 
do mnassado escollou Gran Be- 
nor 
tará reatando ns pazes com q 
vencedor, 


| 5º CARREIRA 1 


la uma semana só perdeu pura 
Quasimodo, mas dominou Operi- 
na, Dulcina, Gurjaú e Quindim. 
E" agora 4 concorrente mais em 
vvidencia, 


dia e outubro, 
a penúltima coloca- 
a de Bonita, Bango, Bulandi. 
pougaiiiDe, Marcelina, Brise 
Coeur Inhanduf, Antra e dura- 
do, só dominando Indio, Fra- 
uuinha, ara a lurma, 

ALTIVA, 64 quilos — Ha quin- 
ze dias pordeu nilidamente pa- 
ra Anira, Olua, Pitanguf, Qua- 
simodo, Operina, Quindim, Bri- 
se (Cueur, Opanio, Cabuassu e 
Dulcina dominando Sanharó e 
Capelo. Pode produzir mais. 

TARIO, 58 quilos — A 20 
de dezembro do ano passado per- 
rise Coeur, 
Pitangui, Dullta, Sunharó e Bu- 
lundi. “Otario”, : 

CABUASSL", 56 quilos — Vem 
nira, Olua, Pi- 

Juasimoro,  Operina, 
vise Coeur e Opanio, 


BOUNLETE, 5! quilos — Na 
carreira acima Tol décima 
sexta e uúliima colocada. Para 
ganhar deverá correr o lriplo. 

CAPELO, dt quilos — Ja 


re desde 
aquando fo 


Quindim, 


Niquel, Conju-| Discreto 


dão e Conjurada, Não deve fl- quinze dias perdeu para Antra, 

car fora das cogitações dos | (lua, Pitanguf, Quasimodo, Ope- 

nossos carreiristas. : rina, Quindim Brise  Cocur, 
SAL], 53 quilos — No pr-l Opanio, Cabunssó, Dalila, Dul- 

meiro domingo deste ano. entre | cimi e Sanhara. 

os seus coetancos, foi a wlti-| SANHARO!, 5 quilos — Sun 


ma colocada de Bulundf, Operl- 
na, Brise Cocur Dalita Capelo, 
Sanhará e Jurado, Aqui tem 
mais chance. 

MARUMEBÍI, 49 quilos — Não 
correrá. 
| | GARÇO, 49 quilos — Sua dl- 
tima e fela atuação está acima 
Hindicada. Contam-se por vinte 
as vezes que correu. depois «do 
seu último triunfo sem Jumals 
| lograr um único placé, Não cre- 
mos aínda, 


| 2º CARREIRA | 


DINA, 55 quilos — Vem de 
três segundos lugares seguidos, 
sendo um empatado com 
& retaguarda de Palinodia; ou- 
tro para Ojamba, dominando 








1! Udraco, Criqui, Acaiá e Catali; 


e finalmente, o derradeiro, ha 
duas semanas, pura Acalá, sub- 
jugando Miral, Cinema, e 
Oro Vale. Parece-nos que, desta 
feita, lem O seu sucesso asse- 
gurado. 

TUPIA', 55 quilos — A 21 de 
dezembro do ano passado, es- 
coltou Romantica, Camilo, Caras 
“já Rodo e Olamba, Qom a au- 


Gem | sur- 


ral, 
| Roshife, Orgln, Moleque e Ugrtn- 
£O. que ugora aqui não estão, 


| ELDA, 55 quilos — E” uma 
estreante, filha de Hallali e 
Carta Branca. E" bem jeitosa. 
TABAUNA, 55 quilos — A 14 
de dezembro do ano passado fol 
n última colocada de Ufania, 
Criqui, Romantica. Caurapilunaa, 
Condorelra, Hobusto, Moleque c 
odo. Ausentes todos esses ad- 
Versarios, é provavel que faça 
melhor tigura. . 

BOIUNA 55 quilos — Estrcom 
“4 de dezembro quando fol.a 
Última colocada de Carajá, Or- 
ein, Ofambá, Clriu, Criqui, RO- 
do, Udraco, Esfinge. Erix, Pali- 
nodia, Scarlett e Carapitanga, 





| 3º CARREIRA | 
ORÇAMENTO 





semana, pols, só perdeu paro 
Miraf. dominando Star Bright, 
Roshife, Orgin, Moleque, Ugrin- 
"go, Scarlett, Ciria e Cyzos. 
petindo essa atuação, difloll- 
mente perderá. 

MOLEQLE 55 quilos — Con- 
forme está acima indicado, ava- 
ba de escoltar Miraf. Orçumen- 
to, Star Bright, Rosblfe e Or- 


Bin. Bom placé. 
| STAR BRIGHT, 55 quilos — 
Como está mostrado acima, no 
último sábado escoltou Mira! « 
| Orcamento, Livre da primeira, 
é o mais serlo inimigo do per- 
Ten qucano “quil Não corre 

ANE, DS — 4 
desde o dia” 16 de novembro, 
quando vegrdeu para Nada Mais, 
Fupiá Valeriano, Eco e Tila Gi- 
ia. Discreto. - 

ROSBIFE, 55 quilos — Sába- 
do passado escoltou Miral. Or- 
camento e Star Bright. Está af, 
estará ganhando, 

UIA'. 55 quilos — Ha duas se- 
[manas perdeu para Acaiá, Dina, 
da e Cinema. Ainda está di- 


icil. 

UDRACO. 55 quilos — No pe- 
núltimo domingo escolton Elmo, 
Orgin, Marisco ce Táiá Boneca. 
E' candidato serio ao unfo. 

EGO, 55 quilos — No primel- 
ro domingo do ano perdeu para 
Palinodia, Elmo, Dina e TIálá 
oneca, só dominando Valeria- 
no. 


| 4º CARREIRA | 


TABU', 56 quilos — Vem de 
dois segundos lugares seguidos, 
sendo um pera Taquaretinga, 
na frente de Batota, Bárbara, 
Brutus e Ciclone e o outro para 

ran Senor, dominando Bornéu, 
Brutus Zurique, Opals e Bar- 
bara. E" agora o concorrente 
que se iímpoe. 

BONITA, 54 quilos — . Ha 
quinze dins foi a última colocu- 


da de Botucató, Gran Senor, 
Bornéu, Boleador, Vaetembora, 
Opalfs e Ciclone. Não parete 


estar na carreira. 

ANTRA, 54 quilos — Ha duas 
semanas conquistou em triun- 
fo sobre doze adversarios, en- 
tre os quais Olua, Pitanguy e 
Quasimodo. Aqui é mais dificil, 
porem não Impossivel. 

BREVET 56 quilos — A 13 de 
dezembro escoltou Bango, Uruaié 


Elmo, | d 


á |sencia de todos esses adversu- | d 


CINEMA, 55 quilos — Ha duas | d 


55 quilos —: 
Vez figura ao estrear ha umaltro, 


| 


e SE | Pen e pi 
> 


Última e fein atuação está aci= 
ma indicada. 

PIPANGUL, 56 quilos — Vem 
de dois terceiros lugares segui- 
dos, um para Ólua e Gurjuú, do- 
minando Cabreuva e O outro pa- 
ra Anjra e Olua, subjugando 
treze adversarios, entre os quais 
Quasimodo Operina e Quindim, 
Livre das suas duis domina- 
doras, pode ser o ganhador. 


|. 6* CARREIRA | 


SEDUTOR. 50 quilos — Ha 
euinze dias conquistou um tri- 
unfo sobre Bradador, Napolili- 
no, Piracicabana Urucaré e Mon- 
esir. Está aplo alnda a ganhar, 
AZALÉIA, 56 quilos — Do- 
mingo passado [ol a penúltima 
colocada de Neguinho, Palhaço, 
Iuste Ttacelera, Itacualf e Apis, 
só dominando Kemal, Aumenta 
a Chance de Sedulor, 

VALERIUS, 50 quilos — Não 
corre deste o dia 12 de oulu- 
bro, quando foi o penúltimo co. 
locado de Plumazo, Galantre, 
Mondesir. (iuapé, Fair Day, 
Odax, Uraquitan: e Blue Boy, 
numa prova reservada aos unu- 
ares. Na temporada: passuda 
correu onze vezes sem lograr 
uma tnica colocação. ; 

PALHAÇO, 54 quilos—Domin- 
£o passado só perdeu para Ne- 
guinho, mas dominou luste, Ila- 
celera. Ttacualf. Anis. Azaléia e 
Kemal, Pode bem ser o ganha- 
[5 


fr. 
MALISANA, 48 quilos — Em 
seguida a um terceiro lugar pa- 
ra luste e Guané, velo a per- 
der para Kemal, Ttacuatf Pa- 
lhaço, Neguinho, Marauna, Tta- 
celera, Clarinada, Iucoá, Darte, 
Guapé e Apis, só subjugando Se. 
cretario e Amapola, Val correr 
melhor se tiver boa direção. . 
AMAPOLA, 48 quilos — Con- 
forme está acima indicado, vem 
de um último Jugar nesta tur- 
ma, “Não cremos no seu suces- 


so. 
MARAUNA. 48 quilos — Vem 
de escoltar Kemal, Ttacualf, Pa- 
lhaço e Neguinho. Tem sido 
sempre adversaria renhida, 
DARTE, 58 quilos — Na car- 
retra acima perdeu para Kemal, 
Ttacualf Palhaço, Neguinho, 
Marauna. Tlacelera, Clarinada e 
Tucoã. Vinha, então, de um trl- 
unfo sobre Kemal, Azaléia e Ce- 
Capaz de rehabilitar-se, 
ITACUATE 56 quilos — Denols 
do segundo lugar acima mastra- 
do. veio a escoltar Neguinho, 


e-! Palhaço, Iusle é Itacelera. Sem- 


pre se mostrou seria candidata 
ao trlunto, 

ITAVILA 56 quilos — Quin- 
ta foi a sua colocação ha trés 
semanas nesta turma, à veta- 
guarda de Darte, Kemal, Aza- 
léia e Cetro. Com menos peso 
já ganhon dessa gente, 

UCOA*, 56 quilos — Ha duas 
semanas perdeu parn Kemail. 
Hacualf. Palhaço, Neguinho, 
Marauna, TItacelera: e Clarina- 
da. Pam Placé. 

ÁPIS, 54 quilos — Vem de 
um sexto lugar nara Neguinho 
Palhaço. Tuste, Ttacelera e Tta- 
cuatl. Discreto, 


| 7º CARREIRA | 


ANAJA'. 48 quilos — Em se- 
guida a uma vitoria sobre Ar- 
cansas, Quincas Borba e Ásnii- 
sie, só veio s perder para Opu- 
Jencia, subjugando larme, 
Friant, Arataú, Azteca, Dona Es- 
tela  Sanateador, Thankerton, 
Relato, Pon e Obús, Pode vol- 
tar a ganhar. 

NEGUS, 57 quilos — No úl- 
tiímo sábado do ano passado con- 
quistou um triunfo sobre Alar- 
me, Axum, Anajá, Xaveco, Rela- 
to, Azteca, Arcansas e Gaibn. 
Forma uma pnorelha ótima com 


najá. 
LOUISIANIA, 58 quilos — Não 
correrá. 
PLATÃO, 58 quilos — Em 
suas duas últimas exihições na 
temporada passada obteve ou- 
tros tantos segundos lugares 
sendo um para Albarran, do- 
minando Acaraú, Arntay e Rar- 
thou e o outro para Caminito, 
subjugando Albarran, Pon, Loui- 
sania, Altona, Áfago e Sucuru- 
vv. Capaz de ganhar agora. 
PON, 50 quilos — No último 
sábado só dominou Oblús, per- 
dendo pera Opulencia. Anaja. 
Alarme, Friant, Arataiú, Azteca, 
Dona Esteia, Sapateador, Than- 
kerton e Reluto. Temos a im- 
pressão de que sabe correr mais 
do que isso, Olho nele! 
SAPATEADOR, 50 quilos — 
Sua última e discreta atuação 
está acima indicada. Sá fará boa 
Hgura se conseguir sair bem. , 
BUCURUVTY, 56 quilos — Não 














Tabi ce Bornéu. Está nf, es LOCE 


DESCOBERTA 54 quilos —| VET 


LISIA, 54 aullos — Não cor- | JA 
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a Tarde no Hipódromo Brasileiro 
rado o Handicap Final 


corre desde o din 30 de novem- 


—— 





Desaparece Uma Gran- 
de Figura do Esporte 
Carioca 


bro, quando terminou o percur= 
so manco perdendo por esse 
motivo para Camiínito, Platão, 
Alborran, Pon, Loulsiania, Alto- 
nu e Afago 
"ROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA! 
MANDÃO — ITAFLUTER  — 





A MORTE DO COMERNDA- 
DOR ALMEIDA PINHO 
ABALOU PROFUNDAMENTE 
OS MEIOS  VASCAINOS 

SNS POR ça (ap: 








'EANO, 
TUPIA! — DINA — CINE- 


reu nosprreo” STAR 
AB = BRUTUS — BHE- 
PITANGU! — DESCOBERTA 
— DULOINA. > 
PALHAÇO — SEDUTOR — 
ITACUATE, 

PLATAO — NEGUS — ANA- 


MONTARIAS PRHOVAVETIS 


1º corveira — “Premio ITA- 
FLUTER” — A's 14 horas — 
1.400 metros — 5:0008 — Com 
descurga para aprendizes; 






(1 Itafluter, J. Martins . 51 
VI 

(2 Allgurl, R. 
1 Mundão, Le. 
“4 

( Bol Barroso, 
t5 Oceano, A. 


| 
(6 Ball, 3. O. 
(7 Marumbi, 





spo dá 


BUva so» “Dá Comendador Almeida Pinho 


Mezzaros.. à5 


B. Cout, 48 
Araujo . 55 


' 

1 
Faleceu ontem, o comenda- 
dor Antonio de Almeida Pi- 
nho, uma das maiores figuras 

Silva .... 53! do Vasco contemporaneo, O 

Nilo +. «- 447 extinto foi um dos maiores 
k batalhadores para a constru= 
Maia .. + 42] cão do estadio de S. Januario. 
Homem dinamico e de gran- 
de visão, o comendador Anto- 
nto de Almeida Pinho deixa o 
seu nome ligado a todas us 
grandes obras luso-brasileiras, 
Dentro do Vasco da Gama, 
o extinto possuia os mais ele- 


t" Garço, d. 


“» carreira —Premio QUASI- 
MODO — A*s 14,30 horas — +. 
1.200 metros — 10:0005: 


-—1 Dina, A, Arnujo .. .. àb 
(o 'ruplá, J. O. Silva... do 
2 


(3 Searlett, O, Mavedo dô 


(4 Cinema R, Olguln .. 55 | vados litulos: Grande Be- 
9! nemerito e membro nato do 
(5 Nlda, NV, Cunha .. 56 | conselho deliberativo. Exerceu 
gt Tabauna, O. Relchie., 55 a presidencia do gremio da 
eb : Cruz de Malta varias vezes, 
(7 Boiuna, R. Rodriguez 55 | “endo um dos avalistas da 
q carreira — Premio APA — | divida externa do grande clu- 


be, 

O sr. Almeida Pinho figura 

no rol dos malores desportis- 
tas que tem passado pelo Vas- 
co da Gama, 
AS HOMENAGENS A SEREM 
PRESTADAS AO MOZNTO 
A diretoria do CO. R. Vasto 
da Gama, logo que soube da 
triste notícia, tomou as se= 
guintes deliberações: 

Tomar luto por sete dias. 
Associar-se a todas as ma- 
nifestações de pesar. 

Convidar o quadro social a 
acompanhar os restos  mot- 


A's 15.05 horas — 1,200 metros 
— JO:00US: 


(1 Orçamento, J. Morgado 


5 
(3 Moleque O, Coutinho, 6 
5. Bright, O, Fern, .. 5 


(14 Ipanê R. Rodriguez . 66 
tô Roebife, V. Cunha ... Dô 


(6 Uiá, R. Sllva.. 
g! Udraso J. O. Sllva +. 55 


t$ Eco O. Relchle .. «e 55 
4* carreira — Premio MIRAI 


— A*s 15.30 horas — 1.400 me- 
tros — 6:0005: 


+. 
. 

o 
o 


Ks | tais do comendador Almeida 
1—1 Tabu', E, ellva .. .. o% | Pinho á ultima morada, 
i—s Bonita, JJ, Ferreira . b4 O ENTERRO 


be ânira, R, Rod «. .. MM O enterro, terá lugar hoje, 
5 : 

(4 Brevet, O. Coutinho Sá feretro: do EUD O uibra dos 

4 py Clelone, O. Forn, 4: 56) Boneficencia Portuguesa, d 


(6 Brutus V. Cunha ... 56 | tua D. Carlos T. 





nº correira — Premio GADT- 
NO — A's 16.20 horas -— 1500 


C. A. Rovena x Casas 
metros — 6:U00S — Betting: . 


Ke. 

(1 Descoberta, L. Benitez 64|! Gebara 
(3 Lisia, LU. Meznros .. 54 
(3 Dulita, J. Santos .. .. 54 
(4 Oterlo, J. O, Silva .. 66 
t5 Cabuaseu' Jorga .. .. 56 
v |b Bourlette, O, Cout, .. d4 
(7 Capelo, E, Silva ,. .. 56 
(5 Sanharó, V. Cunha .. 56 


Amanhã, às 8 horas da ma- 
nhã, na praça de esportes do 
E, C. Joalheiros, voltarão a 
exibir-se os amadores do Clu- 
be Atletico Rovena afim de 
preliar em match-treino amis- 


4]9 Pitangul, R. Rodri- toso, contra os comerciarios 
Eguer .. uu. vo «e 66] das Casas Gebara, 
(” Duleina R, Urbina ,, 54 Yustrich, Nielclo, 


Nazareth, 
Ernesto, Luiz, Izael, vila, Pel- 
xoto, Rocha, Atalde, Luiz, Ris- 
cado, Izalas, Barbosa, Valde- 
mar, Raulino, Nobrega, Acaclo, 
Cantuaria, Rainho e outros 
rovenenses de fibra estarão a 
postos afim de aproveitar a 


6º carreira — Premio OPI- 

LENCIA — A's 17.00 hovus — 

tido metros — 6:0005 — TIset- 
ng; 


Rs. 
(1 Sedutor, O. Macedo ,. du 
Azuléla, R. Rodriguez 655 
t2 Valerius, Cosme 


(3 Palhaço, R. Urbina 54 | Oportunidade, para reajustar 
“(4 Malisana O, Cout, .. 38 | Suas linhas, frente um con- 
(3 Amapola A, Rocha .. 48] Junto adversario que possue 
(6 Marauna, R. Silva .. 48] valores destacados e um gran- 
37 TNarte, L, Benitez 8 | de ardor combativo. 


(8 Itacuatl, Jorge .. .. 56 
(1 Ttavita, Jd. O. Silva... 56 
4 MO Tucoá, V. Cunha .. 55 
(Po Apis, "E. Sliva co 0,64 


7º carreira — Promio ACATA 
— A's 17,40 horas — 1.400 me- 
tros — 6:0003 — Betting: 


Ks. 
121 Anajá, À, Neves... 4% 
(2 Neúus, O. Fernandes 5% 


O D. E. DO CASAS 

GEBARA CONVOCA 

SEUS JOGADORES 

O Departamento Esportivo 
das Casas Gebara convoca, 
por nosso intermedio, os seus 
amadores abaixo escalados a 
comparecerem domingo ás 8 
horas da manhã no campo do 
ep ad e sito a Av. 

o = 8. 
e Platão, K. Rodriguez 58 | de prellar és ao irsefloio 
SPO pera, com seus co-irmãos do GC. A. 
5 Eapúteudor, 3. Súntos 50 | Rovena, os seguintes amado- 


res: 
O, Silva 56 Satt,  Amiunna, 


Abdalla, 
Campeonato de Saltos 


(» Loulslanta, nie ,, +. 63 


(” Sucuruvl, Jd. 
Faissal, Wahib, Rafl, Basil 

Alfredo Paulo, Novais, “Vila, 
Anuar, Alvaro, Pinto, Geral- 


d " do Silva, Valter Renat - 
e Trampolim | Fam Tabet, Arcem, Rat e ca 

Na tarde de amanhã, na pref ca ao a 
a a Pa nO Esportivo — Euler 


prosseguimento o Campeona - 
to de Saltos de Trampolim, 
cnrtame bastanie interessante 
e que conta com a interven- 
ção de dois clubes somente — 
o Fluminense e Azul-Turqueza. 


Apresentado o Relato- 
rio da Diretoria da 

Cooperativa dos Pesca- 
dores do Rio de Janeiro 


Ontem & tarde reuniram 

: -se € 
assembléin geral os ussociudos 
qu Cooperativa dos Pescadores 





a Dm 
Criada a Colonia Agri- 
cola Nacional do Pará 

o) DuCinRETo DE ON- 


TEM LO CHSNKE DO 
HUVERNO 





Criando a Colo 
! nia. Agrico- 
a Nacional do Pará, o E Sea 
Sidente da Nepulilica assinou 
[9] GAR tê decreto-lel; 
g vT— 1º Fleg cria 
Eetenia Árricola Naclónai o do 
pdi á Mirgem esquerda do 
o “eantins, entre os rins 
melho a Arumaleva, aílu 
ente  escuerdo do an ? 


do Rio de Janeiro, afim de to- | ab Tocanti 
Us vix 4 ns, 
per, Sonesimento. do relá= | Fat do propidodaaT ash qm ter: 
co das atividud comerelnia os | PAPIOMAL, RT 
exercicio de 1941 Sais im Art: 26 = Na Proporção q 
e ; 2 necessidades da Coy cio das 
aprovado por Nois fe dos foi | rica, nO artRos o Tenis Ada 
or ele se vê as variando 8) Federal, por Intermédio qu rio 
trouxeram Pari Fens Que | histeria dn Aero jo do MI- 
dessa agremiação” o Prados | Sitará no daquele Pstin ei 
cosperatista da venda "do posa da ral a Ra imitrotos 48 
sndos pois som O Pequeno ca- NÍBAÇÃO para aluela cólo. 
oore da S000 conseguiu u | A rt aa Par 
de 97:8008000 Depoio Ge TAUÍdO | flvm cn prertpos qu Mat Ecução 
rados os trabalhos foram, Degas ds SONS a NO. e 
ns diferenças entre a aquisição | no mena CU dn A verten tina, 
é a venda em comum a Pc anepA a tua lhe Ed ee 
dueão e dos juros das cotas dus Art ] o 


associados, AO re SPA Ti 
Ain ca 


vt vultlrario”» am 


Vera 


pe 


ud 
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DIARIO CARIOCA — Sabado, 31 de Janeiro de 1942 
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DOIS PRELIOS DE HOJE PELO SULAMERICANO 


e a em e e e e e em 





Os Jogos de Hoje Entre Brasil 





e Equador e Argentina e Chile 


São es Mais Fracos de Todos do Grande Cortame de Montavideu 


MONTEVIDÉU — (Especial para 
DIARIO CARIOCA, por José Dellatorre). 

Confirmando o que ontem mandei 
dizer sobre a possibilidade do Brasil con- 
seguir a antecipação de seus dois ulti- 
mos compromissos, no sulamericano, os 
representantes da CO, B, D. conseguiram 
obter' tal concessão dos delegados do Pa- 
ragual e Equador, Assim sendo, fica pa- 
ra quarta-feira proxima o prelio entre 
Brasil e Paragual, e para sabado o jogo 


do Brasil e Equador, 


OS MOTIVOS PRESUMIVEIS 
DA ANTECIPAÇÃAO 
E' de se supor os motivos porque o 
Brasil tentou e conseguiu obter a unte- 
cipação do seu prelio contra o Paraguai. 
Ninguem sabe aqui, por enquanto, se o 


Uruguai ou a Argentina 


rer disputar agora, por estes dias, os 


matches das “copas” Roca e 


co. Somente os dirigentes das duas en- 
tidades — uruguaia e argentina — co- 
nhecem o que pode acontecer.,. 
sabem das disposições já bem claras do 
Brasil e por isso somente estes conhe- 
cem o que vai haver.,, Assim sendo, 
justifica-se, sob todos os pontos de vis- 
ta, a deliberação do Brasil, acelta pelo 
Paragual, de querer jogar antes da data 


fixada no calendario. 


ELEMENTOS MACHUCADOS 


A equipe brasileira está 





mingos e Servilia 


ram de fato, e se 


do prelio Brasil x 


vão que- 


Rio Bran- oclfico. 


Tem-se aqui a 
Ambas 


grandes... 


dor e Argentina x 


desfalcada 





de varios bons elementos, e acredito que 
seria Insensatez dos dirigentes da em- 
baixada desse grande pais aceitar jogos 
para já, sem primeiro estarem com seus 
Jogadores principais todos em forma e 
preparados para a disputa, 

Patesco, Amorim, Russo, Dino, Do- 


animo ngora, Todos estes se machuca- 


suficiente, o team brasileiro não conse- 
gulrá culsa alguma, 


DUAS PELEIAS FRACAS 
VYamos ter, em face da antecipação 


Jas fracas, das mais fracas do certame, 
E' que na nolte de amanhã os chilenos 
se vão bater contra os argentinos, in- 
discutivelmente superlores em todos os 
pontos de vista aos jogadores do Pa- 


do o Chile e o Equador se defrontam 
com adversarios como o Urugual, Ar- 
gentina ou Brasil, ha treino forte dos 
Por isso é que não sc leva 
aqui em grande conta os jogos de saba- 
do em que vão intervir Brasil x Equa- 


COMO A UNITED PRESS VE OS 
JOGOS DE HOJE 

MONTEVIDEU, 

proxima etapa do Campeonato Sul Ame- 


estão recobrando o 


não descansarem . o 


ricano de Futebol rvalizar-se-á 
nhã, sabado, 31 do corrente, com a rea- 
lização de unr encontro entre as sele- 
ções da Argentina e do Chile, 

Existe atualmente uma evidente dis- 
paridado de valores entre ambos os con- 
juntos, Pode-se antecipar que uma ver- 
dadeira legião de torcedores comparcce- 
rá no Estadio Centenario afim de pre- 
senciar o desenrolar do jogo. Uma das 
atrações da noitada, como sempre que, 


ama- 











ntua a seleção alvi-azul, o constitue sua | 


linha dianteira, 
lou como um dos forwards mais com- 
pletos do atual campeonato, Durante o 
ultimo match, disputado contra os pes! —- o 
ruanos, aos quais venceram por três a! . . 
um, e dafido argentina ptb molde | PROMETE SER DAS MAIS SENSAGIDNAIS E. C. Maravilha x Rat 
a esperar-se que, nos proximos encon-! 
tros, permitirá à sua zaga acompanhar, 
melhor os movimentos de uma linha di- | 
anteira, cooperando assim para a me- 
lhor coesão do conjunto, 

Quanto ao Chile, que nas suas au- 
teriores apresentações, frente ao Uru- ; 
gual e Brasil, teve uma atuação desar- | 
fortunada, que lhe valeu dois rotuy: 
fracassos, reagiu de forma sensivel ften- 
te no Paraguai, ante o qual perdeu, de- | 
pois de acumular meritos 
melhor sorte, possue uma linha dian- | 
teira á qual não faltam virtudes capi- 
tais, integrada por homens dinamicos c 
entusiastas, 


Equador, duas pele- 


Impressão que quan- 


Chile, 


30 (U. P) — À 


Uma Documentação Preciosa da 


Reunião Dos Pequenos Clubes 


Detalhes Inéditos e de Real Interesse Para a Nova Organização do Fute- 
bol No Distrito Federal Observados Pela Nossa Reportagem No Conclave 
|de Ante-Ontem Presidido Pelo Sr. João Lira 


O adiantado da hora em que 
terminaram os trabalhos da F. 
M. F. entre os representantes 
do Esporte Menor, não nos per- 
mitiu & publicação do detalha- 
do serviço de nossa reportagem 
junto à Federação, de par com 
algumas observações de suma 
importancia para o conheci- 
mento dos responsaveis pelos 
destinos de centenas de agre- 
miações operarias do Distrito 
Federal, 

Os leitores do DIARIO CA- 
RIOCA que vêm acompanhan- 
do a dedicação com que temos 
tratado da questão do “ampa- 
ro aos pequenos clubes”, esbo- 
gado no texto do decreto-lei n. 
3.199, de 14 de abril de 1941, 
mas, infelizmente relegada pa- 
ra um segundo plano, na ordem 
de cogitações da Comissão «de 
reforma dos Estatutos da Fe- 
deração Metropolitana, estão 
suficientemente esclarecidos so- 
bre o destino incerto que os 
aguardará, no selo da entidade 
do edificio Cineac, fundada por 
nove grandes clubes e aumen- 
tada com o ingresso do Canto 
do Rio, desde o Ano passado. 

Basta atentar para o fato da 
Assembléia Geral ser constitui- 
da, no presente momento, de 
quatorze votos dos clubes da 1.º 
Categoria, um voto dos clubes 
da segunda e tambem um unil- 
co voto para o delegaco de cen- 
tenes de clubes da terceira ca- 
teporla, para se fazer uma ideia 
da sinceridade dos legisladores 
que estão encarregados de atrair 
para o selo da E, M. F. os pe- 
quenos clubes arrabaldinos, 

JOÃO LIRA FILHO ESTA 

BEM INTENCIONADO 

A dedicação do ilustre sr. João 
Lire Filho pelas causas do es- 
porte nacional jamais poude ser 
posta em duvida. Trabalha sem 
conhecer fadigas, o Inteligente 
colaborador dae Luiz Aranha. 


Falta-lhe, é bem verdade, um! 


O o SS e e mms 


ro. vJuizes, bilheteiros, fiscais, 
representantes, bandeirinhas e 
demais oficiais para se locumo- 
ver custarão despesas enormes 
de condução, alem da taxa de 
permanencia, de 500 mil réis, 
taxa que destroi a primeira boa 
Impressão do esporte menor, lo- 
go ao ter contacto com a enti- 
ande dos clubes profisslonuts, 

Melhor seria que a primeira 
inscrição fosse gratuita, este 
ano, 

Assim, os paredros citedinos, 
sempre suspeitos de inimigos do 
esporte menor, evitariam u ces- 
credito a que estão lançando os 
honestos propósitos do sr. [Te- 
sidente da Republica, ao anun- 
ciar, em seu aíscurso de 1.º de 
maio do ano passado, O seu viu- 
penho de organizar e proteger 
os esportes populares. 


Palestramos antes e após a] 
reunião de quinta-feira com o/| 
sr. João Lira e estamos con-: 
vencidos que s. ». está bem] 
intencionaua. Quer organizar, 
dentro da F. M, F. com Tegu- 
lamentos proprios especiais, um 
departamento autonomo pura 
os clubes pequenos e, deverco, 
encontrará boa vontade, por 
parte de todos. Basta que & 
comissão, sob à presidencia do 
professor Iloracio Verne traba- 
lhe livre das injunções dos pa- 
redros «o prolissionalismo, 
UM RESUMO DO DISCURSO 

DO SK, JOÃO LIRA 

Logo que o dr. Gastão Soa- 
res Ge Moura, anunciou o moti- 
vo da reunião, lendo, pela me- 
tade, o Lexto de varios urtigos 
dos estatutos da Federação, a; 
atenção dos presentes se con- 
centrou na palavra do sr. João | 

| 





Lira Filho que começou expli- 
cando o seu propósito, ao ncei- 
tar o convite do presidente da 
F. M. F. para prestar esclare- 
cimentos e apresentar suges- 
toes que harmonizem os inte- 
resses dos clubes pequenos com 


pouco mais de contacto com “| os das grandes agremiações es- 


vida humilde dos bairros e mor- 
ros e arrabaldes da cidade, 

8. s. julgou estar prestando 
um bom serviço ao esporte ama- 
dor, falando na organização de 
complicadas normas de conta- 


biliciade, para a escrituração lh-, 


terna dos clubes pequenos. I'a- 
lou em livros caros e aparelhu- 
mentos custosos, Bolas da Su- 
perball de cento e alncoentã 
mil réis (riso geral) e Juiros 
sonhos dos modestos homens fº 
trabalho que repartem o pão da 
família com as atuais necesst- 
dades dos clubes cuja existen- 
cia sustentam, a custa de sabe 
Deus que esforços sobrenabt- 
rais. 

“udes os jornais têm pro- 
curado mostrar o lado pom da 
lei de organização dos despor- 
tos, trancrevendo os artigos" 37 
e 38 do decreto 3.199 mas nós 
temos agido ' com mais since- 
idade. 

o PaNTOs tambem as novas 
obrigações que terão de ças 
mir os clubes que se Siitarea 
diretamente & F. M. E o 
alí tudo é pago, & peso Cs 








portivas que compõem a Fe- 
deração, 

Diz que conhece 
ficuldaues de tres ordens 
que entravam a vida das 
associações amadoristas, quer 
as de ordem social, quer as 
de ordem material; rendas 
curtas; escassez de material 
esportivo; interesses em cho- 
que; locomoção, inscrição de 
jogadores e outras dificulda- 
des. “Só a resistencia, pelu 
entusiasmo, prossegue o ar. 
João Lira, pode evitar os ira- 
cassos, Luiz Aranha e não eu 
deveria estar aqui, falando sos 
senhores, por ser ele, nos ul- 
timos 1o anos, o portador 
oral de tudo o que vem ocor- 


(2) as di- 


rendo nos desportos. Ele é o 
presidente da C. B. D. 
Foi um pedido seu para 


que eu aqui transmitisse o 
seu pensamento que me trou- 
xe a esta reunião, Antes de 
atender ao convite do dr, 
Gastão eu passel pelo seu es- 
critorio, 

E' certo que a lei de orga- 
nização dos desportos foi 


| entidade sunubana; 


feita tendo em vista o es- 
pirito de unidaue  nacwonal, 
Lai não ser possivel fazer um 
cecrero que se adapte de um 
iolego, e todas as regiões. 

kxpica ainda o empenno do 
Governo em estimuiar as as- 
sociações esportivas que sao 
às Celtas vitais um organiza- 
quo do desporio nacional, 

No Distriio Wegerul não ha 
lugar para ligas ou suv-ligas. 
“1vuas as assultiaçues que pra- 
Licarem f[utevol terao de se 
dular 4.2, M. F. 

ve pravicarer, tambem Bas- 
ket, Lerao Ge se liar à Je- 
ueiaçuo de Jasxet, e, assun 
por ueante. 

kt, depos de outras consi- 
celaçues:; “Tous à les, entre 
tanto, é feita para ser apil- 
vaga com inteligencia, atirna, 
o sr. Jouo Lisa. As leis ci- 
vis, principalmente,  consti- 
Luem, apenas um rotero que 
todus «qevem seguir, Vaga um 
cumpre como puúu, uprovei- 
Lauuo-se ua elasucidade de- 
las, 

nPARTEIA O SR. JOÃO 

LU.g 


O sr, João Luz de Carva- 
lho, presaente uu | reueração 
Atietica  cuburbana' pede d- 
cenda para um aparte «e expoue 
uy respunsabiudaas que tea 
subre Os hompros: Ixepreseuta 
ic. esses muitípios e vao res- 
pelaveis quanto os dos gran- 
ues clupes mentores da FP, M. 


vai reuni-los, através de to- 
vos os poaeres  juridicos da 
cujos sm 
tatutos ainda nuo foram re- 
vogados por qualquer decre- 
to do Governo. Lé os arngos 
36; 41 e dy qo decreto 3.199 é 
termina afirmando seu pro- 
posito de colaborur na orga- 
iização dos desportos da ca- 
pita: da Republica. 
O PRESiDuNntt DO CO, A, 
ROVENA PEDE ESCLARE- 
CIMENTOS 
Depois de falar 
oradores o dr. Antonio  Ris- 
cado, presidente do Cluce 
Atietico  Rovena solicita ao 
uusvrêe membro do Conselho 
Nacional dos Desportos intor- 
mar se os clubes organizados 


diversos 


para seus associndos praticu- 
rem futebol sem entrada 
remunerada, em campos fe- 


chados ou abertos poderão 
funcionar como até aqui e o 
dr. João Lira respondeu que 
sim, 

— “A obrigatoriedade de 
filiação se aplicará apenas aos 
que pretendem disputar jo- 
Eos, vorheios ou campeonatos 
oficiais, com entradas  pa- 
gas, 

Os outros são associações 
particulares, Nucleos . de sim- 
ples diversão particular”, 

Ficou, desse modo, esclare- 
ciaa a situação de centenas 
de pequenos clubes que “não 
possuem campo proprio ou 
alugado” mas que, realmente 
prestam excelentes serviços 
à educação fisica da juventa- 
de, estimulando o gosto pela 


onde Moreno se ova] 


para obter 





pratica do futebol, com obe- 
diencia nos metodos  racio- 
nais, horarios e regras em 


vigor, nos desportos  nacio- 
nais, superitendidos pela C, 
B. D 


UMA COMISSÃO PARA 
ORGANIZAR E REGULA- 

MENTAR AS RELAÇÕES 

ENTRE O ESPORTE SU- 
BURBANO E AF. mM. Ff. 

Foi aprovada a nomeação 
de uma comissão de nove 
membros para estudar a or- 
ganização dos clubes, 

Essa comissão - ficou assim 
formada: professor Horacio 
Verne, presidente; João Luiz 
de Carvalho, João Machado, 
Ermmani Cardoso e Alvaro do 
Nascimento, 

Os outros quatro membros 
serão designados pelos ciu- 
Les: Rui Barbosa FP. C,, Sam- 
paio A. CU., Fundição Nacio- 
nal F, O. e S. C.Tavares. 
AS TAXAS POLICIAIS SE- 

RÃO ELIMINADAS 

Houve, ainda uma consulta 
do tesoureiro do Rui Barboss 
F, CGC. sobre taxas de visto- 
ria da Polícia, cuja | resposta 
estê na propria lei de lrote- 
ção eos Esportes que isenta 
do quaisquer taxas os clubes 
desportivos. . 
RELAÇÃO DE ESPORTIS- 
TAS E CLUBES PRESLN- 

TES 

Compareceram a reunião e 


assinaram o livro de  presen- 
ça os seguintes 
tes de clubes cariocas; Jusé 


Rocha XYemandes, do E, O. 
Abolição; Mario Caetano da 
Silva, do Jaú F, C., Belmiro 
Cabral, do E. C. Engenho 
Novo; A. Amaral, do Spol- 
ting Clube do Brasil; Nicolau 
Moreno, do Bento Ribeiro FP, 
O.:; Pedro Assis Martins, do 
Confiança A. C.; Felisberto 
Coelho, do E. C, União; Jus- 
tino da Silva, do E, C. Ben- 
fica; Abilio de Almeida, do 
E, C. Florestal; Antonio Car- 
los da Cruz, do Rul Barbosa 


F. C.; João Barros da Silva, 


representan- 
| 


do E. C. Campo Grande; 

Francisco Madalena, do E. 

C. Oposição; Orcilio Vaie vo 
Engenho de Dentro A. C.;! 
Primitivo Souza Lobo, do E. | 
R. Roval (Anchieta); ismacl 
Mariath do Municipal - Pa- 


quetã; Julio Carlos Muler, do: 
Centro S. Amador;  Enrigue 
Dias Oliveira, do Rio FP. C.; 
João Goncalves Xavier, do LE. 
C.Tavares, Antonio Riscado, 
do G. A. Rovena; 


nato J. de Araujo, do Ramos 


| 


| 


| 
| 
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A PELEJA BE MOJE 





argentino 


ENTRE SCHNEIDER 


- E VIRIATO MONTEIRO 
BUSONE, UM DOS NOSSOS MELHORES TE- 


CNICOS DE BOX, FALA 


O Rio deveré, assistir na 


noite de hoje a uma magni- 
fica noitada  pugilistica na 
qual surgirão elementos do 


maior cartaz que possuimos 
atualmente nos nossos meios 
pugilísticos. 

Sobre a principal peleja «lo 
dia o reporter procurou quvir 
um dos melhores tecnicos que 
posstimos, no momento, Bu- 
Sohe, que não se negou q 
dizer o que pensa da peleja 
principal, 

Busone não faz objeção no 
nosso desejo, e passa a falur 
abertamente sobre os comba- 
tes da reunião do dia 31, 

Venho preparando o meu 
pupilo, para um grande com- 
bate, pois bem sei que Viriuto 
é um adversario de respeito. 
Entretanto, posso lhe adean- 
tar que Schneider irá fazer, 
Irente no campeão de Angola, 
uma cas mais violentas Ju- 
tas de sua. carreira, E não! 


é só no confronto desses pu- | 
Bilistas, que eu prevejo, vio- 
lencia muita violencia. Nos | 


demais combates da noite de 
Sl, o publico irá vibrar com 
na violencia com que os con- 
tendores dessa reunião vão se: 
empregar. Todos os combates, 
serão portanto, de pleno agra- 
do para o publico: iremos as- 
sistir nos mais sangrentos 

combates de quantos temos 

memoria no estadio Brasil. 


VIRIATO FERDERA'! O 
ENTUSIASMO 
Talvez porque existia cor- 


ta incompatibilidade entre 

Busone e Viriato, o certo é 

que, o treinador de Sehmneicder, 
fala com visivel rancor sobre 
o adversario do seu pupilo ua] 
noite em que homenageará o 
RARE NAÇÃO dos Estados Uni- 
dos. 


Eu não estou nesse “ne- 
gocio” de box, apenas por 
intuição. Eu venho «de louça 


data enfronhado nesse mis- 
tór. E por isso, não tenho per- 
dido meu tempo. Durante q 
treino do men pupilo, eu von 
dando uma Y*ista dolhos so- 
bre os outros componentes 
do programa. Tenho assistido 
aos treinos de Viriato, e por 
conseguinte, estou à vontade 
para dar instruções a Sch- 
neider. Portanto, pode estar 
certo, de que, hoje, o cam- 
peão de Angola irá: perder o 
entusiasmo pelo box, tama- 
nha será a tunda que Sch- 
neider está lhe preparando. 
SERA! O ENCERRAMENTO 

DA CARREIRA DE MES- 

QUITA 

Você disse que tem | assis- 
tido nos treinos de todos us 
boxeurs, pois nos diga qual- 





SOBRE OS COMBATES 


quer coisa sobre a luta Mes- 
quita x Acosta. 

— Será outro grande com- 
bate. Ambos os boxeurs pos- 
suem grande experiencia de 
rink, e dado a maneira de 
lutar de ambos, eu prevejo 
para esse combate, um descn- 
rolar tambem impressionante. 

— Mas, a minha esxperlen- 
cin e o meu tirocinio na no- 
bre arte autorisam-me a cil- 
“er, que Mesquita terá, nessa 
luta, o derradeiro dia de sun 


carreira pugliistics, Acosta 
está preparadissimo, e a sua 
incrivel mobilidade, será n 
maior barreira 


para o ex-In- 
úio da Armada, . 


adversario dos ch flenoy 








Barbosa 


Amanhã, no campo do Espors 
to Clube Portuntio, as csquas 
dras do Maravilha deefdírio q 
supremacia do futebol nmador 
no centro da ejdade, defrontans 
do us fortes representações do 
Rol Barbosa FP. o 


O gremio da rua dos Invall- 
dos possue valores novos de 
Erande venlco mas o Maravilha 
espera salr-se bem do confron- 
fo, contando com a combativi- 
dade e n classe dos setguintes 
defonsores; Alvaro — Cabelel= 
ra e Esquerdinha — arj —Apri- 
Elo e Brandão — Gato — Xan- 
docrn — Aventino — Oto e Pe- 
dro, 

2º quadro Às 13 horas — Ane 
tontuho — Abraão e Ranllgo — 
Secretario — Donato a Úvilio-s 
Nei — Helo — Caxambu! — 
Faustino e Wagner. 

O vrimelro quadro ecatá con- 
vocado para as 14 horas. 

DOENÇAS ANO RETAIS E 


DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1.º 
Tel. 42-9531 


Alem gos Cracks do Riachuelo, Convoca- 
dos 08 Baskelhallers Simões, Tovar, Mer- 
mes, Aloísio, Lerk, Cesar, Pachego e Osni 





O Padrão Adotado Pelo Bi- Campeão Conside- 
rado o de Maior Eficiencia Técnica 


Desde ha muito que o Ria- 
chmelo vem abrigando em seu 
clube, varios cracks do nosso 


basket-ball que se dispuze- 
ram a formar entre os ele- 
mentos bi-campeões, para or- 


sunizarem um conjunto | po- 
tentissimo capaz de represen- 
tar a Fi M. B. no propala- 
Go Torncio Interestadual de 
Basketball. 


Reconhecendo a eficiencia 


do padrão adotado pelos ria- 
cnuelenses, a Federação  Me- 
tropolitana entregou ao clube 


de José Miranda a tarefa de 
treinar os elementos estranhos 
ao clube em condições tecni- 
cas de se adaptarem ao sistema 
cê jogo empregado por Rui, 
Adilio e seus companhebys. 

Assim, alem dos bi-cam- 
peces, encontram-se treinando 
tres vczes por semana na 
quadra da R. Marechal Bi- 
tencourt, os cracks Simões, 
uicrmes, Tovar. 

De acordo com o que apura- 
mos, n experiencia está sur- 
Lindo os efeitos desejados, pols 
com a valiosa colaboração 
destes jogadores, tem o qua- 
dro do Riachuclo, dentro do 
seu pudrão, aumentado sensi- 
velmente na sua potencialida- 
de, 

possibilidade de 
não mais se eletuar o Tor- 
nelo Interestadual de Bas- 
ketball, desfaz-se cm parte o 
trabalho eustente — encetado 
pelo “Riachuelo. 

Os cracks já amoldados se- 


Surgindo & 


rão entregues a nossa dire- 
ção, isto porque, serão | con- 
voendos peln direção tecnica 
da Confederação Braslleira 
para formarem o seratch Bra- 
silciro que jntervirá no Cam- 
peonato Sul-Americano a rea- 
lizar-se em Santiago do Chile. 

Outros jogadores serão 
nerescidos a turma que está 
treinando no Riachuelo, En- 
tre os designados pela F, M. 
B. encontram-se Aloisio, o 
maior cestinha da cidade, 
Lxk, Cesar, Pacheco e Osni, 
“Possivelmente novos azes se- 
rão indicados, os quais jun- 
tamente com Os elementos 
indicados por São Paulo, Mi- 
bas e Estado do Rio serho 
submetidos por Otarillo Bra- 
6a, a necessaria seleção. 
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cursar Reforço Para o America 


F, C.; Mario Carvalho e 
Souza da Light A, C.; Ben- 
samin B. Vieira da “Telefoni- 
ca A, C.; José Antunes 
Brunm Junior do Céres F. 
C.: F, Marciano Filho do O, 
A. Nacional; Gastão de Car- 
valho do Andaraí A, C.; Sal- 
vador dos Santos, do Sam- 
palio A, C.; Henry Rizo do 
Del Castilo A, C.; Nelson 
de Almeida, do B. C. Re- 
creio; Antonlo de Menezes, 
do 5. O. dJoslheiros; Alfredo 
José Alves, do Argentino FP. 
C.; Silvio dos Santos Cardoso, 
do River F. C.; José de Sou- 
za, do Carioca Sul S, C.; 
Francisco Alves Brum, do Ira- 
já A. O.; Osvaldo Brandão, 
do Adelaide F. C.; Odilon 
Falcomiére do 5. C. Impe- 
rlo; Vitor de Melo Coelho, do 
Selo Encarnado; Alberto Lulz 
Loureiro, do 5, C, Ideal: 
Nelson da Silva, do A, C. Na- 
cional (de Ricardo Albuquer- 
que): F. Lulz Wist, do E. €C. 
Anchieta; Oyama de Souza 
Cruz, do E. C.  Parames. 
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A Direção Rubra Contrata Novos El ementos Para a Sua Representação 
Protissionalista — Assegurado o Concurso dos Geuchos Geraldo e Cas- 


+ 


E' por demais conhecida a disposição 
do America em renovar sua representação 
profissionalista afim de cumprir uma atua- 
ção mais convincente na temporada que 


se aproxima. 


Relegado a plano secundario, em con- 
sequencia de não ter conseguido classifi- 
car-se, o clube rubro foi colmeado à mar- 


gem, disputando um certame 
grandes clubes. Procurando 


sibilidades. 


Visando tal objetivo, dirigentes rubros 


evitar 
fracasso, a direção do America todos os 
esforços vem desenvolvendo no sentido de 
reorganizar sua equipe, não só dispensan- 
do jogadores considerados de menor eflci- 
encia, como tambem: encetando demearches 
para contratar elementos de malores pos- 


cnicas, 


icão — Outros Jogadores Em Vista 


voltaram suas atenções para o Sul, onde 
avultam jogadores de boas qualidades té- 


Assim é que o America já entabolou ne- 


goclações com os gauchos Geraldo, Cessão 


postas feitas 


á parte Gos 
novo 


A direção 


e Badanha, tendo rmeordado com as pro- 


pelos dois primeiros. Alem 


destes dois, o gremio americano. contratou 
o ex-botafoguense Laxixa, aquisição bastan- 
te valiosa, considerando as credenciais qu 
citado -jogador 
TRES ATACANTES CARIOCAS 
EM PERSPECTIVA 


rubra, procurando tornar 


mais eficiente a sua ofensiva, não esta me- 
dindo esforços para conseguir o convarso 


Ge três conhecidos atacantes que integram 


clubes cariocas. 


A 
é 
| 
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Tribunal de Apelação 


CONCLUSÕES DOS ACORDÃOS 
UBLICADOS NA AUDIEN- 


Split) aee bel dnliia o ad 








TÍCIAS 





Edmundo de Oliveira Flqucire- 


do. Apelante: Zefirino Pereira 


CIA DE 30 DE JANEIRO DE | da Silva pal do finado menor 
1942 


Julz semanario; sr. desembar- 
« gador Edmundo de Oliveira 
Figueiredo 
4º CAMARA 
Agravo de Instrumento 
N. 2.402 — Relator; sr. des. 
Raul Camargo. Agravante: Gu 

Ulbricht. Apgravados: Vlana 
Cia. a Otavio Martins & Cla. 
— Por acordo de votos do rela- 
tor e juiz imediato, preliminar- 
mente, não se conheceu do re- 
curso por não estar legalmente 
preparado, em 5-12-941 
Apelações Clvels 
RAI e — dpintor: er, des. 
aul Camargo. 
Aracf Dinlz ou Aracf Modesto 
Leal. 2º apelante; Aluísio Se- 
pulveda Diniz, Apelado: Emilio 
Thonsen Junior. — Preliminar- 
mente, por acordo de votos, ne- 
garam provimento ao agravo nº 
auto do processo, e no merito, 
tambem por acordo «de voos. 
deram provimento ao recurso da 
1º apelante para o fim de re- 
formar a sentença apelida, em 
19-12-9041. 
N, 9.794 — Retaro: sr. des. 
Raul Camargo. Apelante: dona 
Maria de Souza Mursn, viuva de 
Guido de Souza Mursa, Apela- 
dos: Heitor Correia «dp, Silva e! 
sua mulher d. Margarida Loba- | 
to da Eilva, Por acordo ld 
rotos do relator e revisor dos 
Ereraram as preliminares, not 
mérito, tambem por acordo de 
votos, deram provimento no Te- 
curso, afim de reformar, em; 
parte, a sentença apelada, em 
23-12-8941, 
Agravo de Instrimento 
N. STM — Relator: sr. des. 
Henrique Fialho. Agravantes: | 
Francisco de Paiva Boléu sua: 
mulher Maria da Luz Alves Pai- 
va e Swen Kristlani Berlin, ou 
Sven Erik Kristian lerlin ou] 
Sven Berlin. Agravados: José, 
Martins, assistido de sua mãe 
Florinda Martins, representados 
pela Justiça Gratuita e o dr. 
Tutor Judicial. — Preliminar- 
mente conheceram Ny 
como de apelação e não como 
agravo, em 12 de dezembro de 


npelante: 





do recurso 


N. 9,835 — : sr. des. 
Henrique I'lalho. Apelante; João 
Plaza Gonzalez. Apelado; Chain 
Tchoulok, Negaram provi- 
mento ao recurso, em 23 de se- 
tembro de 1941. 
N. 160 — Relator: ar. des. 
José Antonio Nogueira. Apelan- 
te: Ligia Lurdes Cisne, repre- 
sentada pela sua tutora, Maria 
da Piedade Trigo. Apelado: dr. 
osé Nicodemos Cisne oc José 

oisés Cisne. herdeiros de Ma- 
nuel Sadox Cisne, Maria de Je- 
aus Cisne e outros. Deram 
provimento 4 apelação para jul- 
arem a ação procedente, em 
O de agosto de 1941. 

Agravo de Pelição 


| 
N. 5.812 — Relator; sr. des. 
“Raul Camargo. Agravante: dr. 
1º Curador das Massas Ealidua 
interino. Agravados: os fali 
Garcia Rojas & Companhia. 
Interessado: o síndico do agra- 
vo, por Fotompant vide em 36 de 
dezembro de 1941. 
Sessão ordinaria da 4º Camara 
Presidencia do senhor desem- 
bargador Edmundo de Oliveira 
Figueiredo. Compareceram os 
senhores desembargadores Jose 
Antonlo Nogueira e Mario Gui- 
marães Fernandes Pinheiro, dei- 
xando de comparecer o senhor 
desembargador Raul Camargo, 
por se achar em goso de ferias 
regulamentares. Secreturio: dr. 
Clovis José Balista,. 
| 


sema: 

ida e aprovada, sem emen- 
da, a ata da 

ram efetua 
zamentos, 

Embargos de Nulidade ns 

Apelação Civel 

N. 13 Relator: sr. des. 
José Antonio Nogueira. Agra- 
vante: (embargo),  Petronilha 
Ribeiro, pai do falecido menor 
José de Lima Ribelto Yepresen- 
tado pela Justiça Gratnita, Ape- 
lada: (embargante), Companhia 
de Carris. Luz e Força do Rio 
de Janeiro Limitada, — Por 
nnanimidade de votos foram 
julgados improcedentes os em- 

argos declaratorios. 

Axravo de Instrumento 

N. 2.358 — Relator: ar. 
José Arlonio Nogueira. 
Eduarda Fermnan 
Scheid. Agravados: Alfredo 
Scheld, Inventarinnte destituido 
do espolio de Elisa Scheid e de- 
mais herdeiros. Agravado: dr. 
Inventariante Judicial, -— Por 
acordo de votos foi dado provi- 
mento ao recurso afim de ser a 
agravante investida no eucurgo 
de Inventariante. 

Agravo de Petição 

N. 5.786 — Relator: sr. des. 
Edmundo de Oliveira Figueiredo, 
1º agravante: o Juizo. 2º agra- 
vante: Fazenda do Distrito Fe- 
deral, por seu advogado  Agra- 
vado: Julio Lopes Bertolo. 
Por acordo de yntos foi negado 
provimento ao agravo, alim de 
confirmar a decisão agravada, 

Agravos de Instrimento 

N. 2.438 — Relator: sr. des. 
Edmundo de Oliveira Figueire- 
do. agravante: Marieta dos 
Santos Pais Leme.  Agravada 
Sociedade de Socorros Muiuos 
União Familiar Perfeita Amiza- 
de. — Por acordo de votos foi 
negado provimento ao akravo, 
afim de confirmar a decisão 
agravada, 

N. 2.454 — Relator: er. des. 
Edmundo de Oliveira Vigueire- 
do. Agravante: Ademar Lopes. 
Agravados: dr. 1º Imventarian- 
te Judicial. pelo espolio de Rute 
Aleixo Guimarães Lopes e o dr. 
1º Curador de Orfãos, — Por 
acordo de votos foi dado pro- 
vimento ao agravo afim de que 
seia o agravante invertido no 
encargo de inventariante. 

Agraos de Petição 

N. 5.682 — Relator: sr. des. 
José Antonio Nogueira, Agra- 
vante: o Juizo da d Vara da 
Fazenda Publica,  Agravuda: 
Cia. Bwift do: Brasil 8. 4. Jn- 
teressada: a Fazenda dn Distrl- 
to Federal, por seu advogado, 
— Por acordo de votos foi ne- 


chefe de 


sessão anterior, fo- 
os os seguintes jul- 


des, 


vante: des 


endo provimento ao agravo, 
afim de confirmar a decisão 
agravada E 


N. 5.707 — Relator: er. des. 
José Antônio Noguetra, Agra- 
vante: o Juizo da d* Vara dos 
Feitos da Fazenda Pública, 
Asravada: Companhia Imobilia- 
ria Nacional. Interessada: a Fa- 
zenda Puhlica do Distrito Fe. 
deral. por seu advogado — Por 
acordo de votos foi negado pro- 
vimento para confirmar à eci- 
são agravada. 


Agra- | di 


Lucf Pereira da Silva, Apeluda: 
Gia: a aan, ua e Força do 

o de Janeiro a. 
acordo de votos foi dado À prio 
mento ao reclirso, afim de re- 
formar a sentença recorrida, 
julgar procedente a ação e pr 
Airão m be Pla e 

nização na execução, 
apelante falou o dr. José Bar- 
reto Filho. 


adiados os demais julgamen- 
tos pelo adiantado da hora. 
5* CAMA 


sr, 
ma. 


Por 


de- 


Presidencia do eamo, j ge: 


sembargador Saboia 


Psp), Did to gado? 4 


VIÁKIU LARILLA — dapaao, ál de Janeiro qe suá 


EXPEDIENTE DA SE- 
CRETARIA 

Dia 30 de janeiro de 194 

Despachos do sr. desem 


idente: 
4 os Ru Apelação Clvel 
n 


Te 


os autos d 

159, — Sociedade Cooperati- 
va dos Chauffeurs Proprietarios 
do Rio «de Janeiro, proprietario 
da Empresa Viação Estrela do 
rt eonalo Puga, OO eso 
o Tribunal Federal, $= 
DAchO: Indefiro o pedido, Não 
é caso de recurso extruordina- 
rio. com assento em lei, Rio, 
49 de janeiro de 1942, — (a.) 
Goulart de Oliveira, 

Nos autos da ação resci- 
n. 17. — Alvaro Carnel- 
to de Óliveira recorrendo para 
o Supremo Tribunal Federal. — 
Despacho: Indefiro o pedido por 


sorla 


êrlho: Rubem Costa, |estar fora do prazo legal. Rio, 
pa FD pi Compareceram os ET OR — Ro Goularie de 
srs. desembargadores Candido | Oliveira, ' 
Ibo join tao Procuradoria Geral do 


JULGAMENTOS 
Apelações Civeis 


des 


sr, + 
Olga 


275 — Relator. 
Apelante: 
Apela- 


ede- 


N. 
Saboln Lima. 
prio cia do Disto 
a: Fazenda do 
ral. Foi dada em parte pro- 
vimento ao recurso para asse- 
gurar a apelante o direito a ser 
transferida como docente do 
instituto de Educação, assegu- 
rado desde a data do decreto 181 
de 18 de fevereiro de 1997 os 


etem aos 


vencimentos que com 4 
Institu- 


professores do referido 
to com Os onus e vantagens da 
lei, por conformidade de votos 
do relator e revisor. 

N. 637 Relator: ar. des. 
Rocha Lagoa. Apelante: Biagio 
Curzio. Apelndos: dr. Vicente 
Antonio Apollaro e outros, 
Foi dado provimento ao recur- 
so, pelos votos do relator e re- 
visor, para decretar a renova- 
cão da locação pelo prazo de 
cinço anos e aluguel mensal de 
1:800S000, demais obrigações do 
contrato, fixando o prazo de: 60 


va que o fiador lem permissão 
do contrato social ou em caso 
contrario apresentar novo fla- 
dor Idoneo. 

. 1.003 — Relator; sr, des. 
Sabola Lima. Apelante: Luiz 
Consentino. Apelado: Ildeu Vaz 
de Melo. — Rejeitada a preli- 
minar foi negado provimento ao 
recurso pelos Votos do relator e 
revisor. 

N. 1.025 — Relator: sr. des. 
Saboia Lima. Primeiros apelan- 
tes: Julio Siqueira & Cla, Se- 
gundo apelante: Joaquim Gon- 
calo da Silva. Anpelados: os 


'mesmos. — Foi dado provimen. 


to no 1º recurso para fixar os 
honorarios do advogado em 5% 
sobre o valor dado na inicial e 
negou-se provimento ao 2º re- 
curso, por conformidade de vo- 
tos do relator 6 revisor. 

AUDIENCIA DA 5º CAMARA 

Juiz semanarlo: sr, desembar- 
gador Saboia Lima. 

Agravos de Petição 

N. 5.787 — Relator; sr. des. 
Gandido Lobo. Agravantes: All. 
ce Guimarães Chermont de Mi- 
randa e outros. Agravados: Es- 
polio de Antonio José Lopes de 
Araujo, por seu inventariante. 
— Conheceu-se do recurso como 
agravo e, de mérilis, negou-se- 
lhe provimento. 

N. 5.803 — Relator: sr. des. 
Frederico Sussekind. Agravan- 
te: Leocadia Fontes Pereira 
Coutinho. — Não se conheceu, 
preliminarmente, do recurso de 
agravo, por incabivel, e apli- 
cou-se o disposto no art. 810 
do Código do Processo Civil. 

le pa Civeis 

N. 399 — Relator; er. des. 
Rocha Lagoa, Revisor; sr. des. 
Saboia Lima. Apelante: Ana do 
Nascimento Fernandes. Apela- 
do; o Ministerio Público, — Co- 
nheceu.se do recurso e deus-e- 
lhe provimento. 

N. 437 Relator: sr. des. 
Candido Lobo. Revisor: sr, des. 
Rocha Lagoa. Apelante: Espo- 
Ho do padre Leonardo Felipe 
Fortunado nor seu inventarlante 
Gabriel Eugenio dos 
Apelado: Pedro Chain. 


taram a prejudicial de falta de 
capacidade do advogado | nara 
estar em juizo e a preliminar 
rerarenta ao cerceamento de de- 
fesa, julgando, porem proce- 
dente a segunda preliminar pa- 
ra o fim de decretar a nulida- 
de do processo de fls, 271 em 
ante. 

N. 598 — Relator: ar. 
Frederico  Sussekind. 
sr. des. Saboia Lima. Apelan- 
tos: 1º, The Leopoldina Rail 
way Co, Ltda.: 2º, Noemia Soa- 
res da Silva. Apelados: os mes- 
Deu-se provimento, em 


des. 
Revior: 


mos. 
parte, 

N. 596 — Relator; sr. des. 
Sabola Lima. Revisor: sr. des. 
Candido Lobo. Apelante: o Jui- 
zo da 1º Vara de Familia. Ape- 
Jados: Hildebrando Santana de 
Figueiredo e Alvair Gomes de 
Figueiredo, — Negou.se provi- 
mento ao recurso. 

N. 60% Relator; sr. des. 
Rocha Lagoa. Revisor: sr, des. 
F. Susekind. Apelante: o Jui- 
zo da 2º Vara de Familia. Ape- 
laudos: Amadey 'Telxecira e sua 
mulher Alice Teixeira, — Co- 
nheceu-se do recurso e negou- 
se-lhe provimento. 

N. 695 


- 695 — «Relator; sr. des. 
Candido Lobo. Revisor: sr. des, 
Rocha Lagoa. Apelante: o Jul- 
zo da 1º Vara de Familia, Ape- 
lados: Osmar Almeida de Azeve- 
do Rodrigues e Ofelia de Aze- 
vedo Rodrigues. 
PESSURAA DO ao recurso, 


— | Negou-se 
«Ja Relator: sr, des. 
Candido Lobo. Revisor: sr, des, 
Rocha Lagoa,  Apelantes: 1º 
Emilia de Souza Lemos; 2º, Ar- 
mindo Marques, Apelados: os 
mesmos. — Desprezou-se a pre. 
minar de impropriedado da 
ação e deu-se provimento ao re- 
curso do 1º apelante, 
cado o do 2º, 

N. 805 — Relator: sr. des. 
Frederico Sussekind. Revisor: 
sr. des. Sabola Lima, Apelan- 
te: Cia. América Fabril S. A. 
Apeladas: Cia, Carbonffera Rio 
Grandense e Conferencia de 
Navegação e Cabotagem. 
Deu-se provimento, em parte, 

N. 830 — Relator: sr. des. 
Frederico BSussekind, Revisor: 
sr. des. Saboia Lima. Apelan- 
te: à Ministerlo Público, Ape- 
lada: Josefa dos Santos, repre- 
sentada pela Justiça Gratuita, 
Desprezada a preliminar ne- 
goU-se provimento ao Tecurso. 

N. 840 Relator: sr. des. 
Frederico Sussekind. Revisor: 
sr. des! Saboia Lima, Apelan- 
te: Françisco Pelegrini. Apela- 
da: Evelina Stalder. viuva de 
Eugene Stalder, — Deu-se pro- 
vimento, em varte. 


—— 


prejudi- 


— 


Apelação Civel 
N. 222 PE “Relator: sr. des 


I 
y | do nKravo. 
dias para o aulor fazer a á A A CoLa mas 


Santos. 

Fiscal: 
dr. 2º Curador de Ausentes, — — 8º distri- 
Conheceram do recurso e rejel-| pujdor — 12 Vara, 


Distrito Federal 
ES NTRADUS NA 
PROCESSOS EIA O 


Apelaçõ Civeis ns. 298 — 
1086 = 656 — Heciamação n. 


Sul. ) 
Apelação Criminal mn, 3020, 
Kevisões Criminais ns. 659- 
6 — 671 —6%,. 

PEOUBSSOS LESPACOADOS 
Reclamação n, — 303 — NRe- 

clamante, João Damianik — 

Reciamado, Juizo da 5,* Vara 

Civel — Pela improcedenciu da 


ação. 

Apelações Cíveis ns. — 
9104 — “Apelantes, Manuel Ter- 
ra e outros — Apelados. Os 
mesmos — Americo Chamuse e 
outros — Pela improcegencia 
dos enbargos — Ágravos de 
Instrumentos ns. 

Agravante, Julio Mota Vizeu 
— Agravado, dr, Selnitz Ro- 
cha — Pelo provimento. 

2394 — Agravante, Julio Mo- 
ta Vizeu — Agravado, dr. Sel- 
nitz Rocha — Pelo provimento 


Recur: : 
1869 — Recorrente, Sadoc 
Benjamin Manasché — Revor- 
rida, Eleonora Musaflr - Cum- 
prido o despacho de fls. 240 e 
pago o preparo, dirá. 


Corregedoria da 
Justiça 


DESEMBARGADOR DUQUE 
ESTRADA 
AUDIENCIAS E DISTRIBUI- 
QÕES (30 de janeiro) — 14 au- 
dlencia — VARAS CIVEIS 

ORDINARIAS — Osvaido Nu= 
nes de Barcelos — 8º distribui 
dor — 1º Vara, 

Antonio Gonçalves Mendes — 
1º distribuldor — 7,2 Vara. 

EXECUTIVOS z José Perejra 
— 8º distribuldor — 7º Vara, 

Cla, Nacional de Seguros de 
Vida Bul America — 1º distr]- 
puldor — 1º Vara. 

Pedro Maia Filho — 3º dis= 
tribuldor — 6 Vara, 

D. N. Olivelra & Cla, — 3º 
distribuidor — 8º Vara. 

M. F. Melo e Souza — 8º dis. 
tribuldor — 13,* Vara. 

Vitorino Emanus!] Pareto — 
2é distribuidor — 12º Vara, 

Deoclecio Gonçalves de Melo 
— 3º distribuldor — 102 Vara. 

DESPEJOS — Soladada Mi 
guez Alonso — 8.º distribuidor 
— 132 Vara, 

João Pinhejro — 1º distribul- 
dor — &* Vara. 

Izllda Belem — 2º distrjbul- 
dor — 6, Vara. 

Francisco Santoro — 3º dis= 
tribuldor — 12º Vara. 

1º Depositario Judicial — Sº 
dintribuldor — 10,» Vara. 

Marta da Gloria Rodrigues — 
1º distribulãor — 9º Vara. 

RENOVAÇÃO D ECONTRATO 
— Cortina Automatica Paulista 
Ltda. — 8º distribuidor — 9º 
Vara. . ! 

Protestos — Notificações — 
Interpelações Francisco Amos 
rim — 1º distribuidor — 9º Vara. 

C. Rodrigues & Cla, — 2º 
alstribuldor — 10: Vara. 

JoÃo Bonto de Morais — 3“ 
distribuidor — 11º Vara, 

Buelau & Cla, 


JUSTIFICAÇÕES -— Woolf 
Rorabolnik — 1º distribuidor — 
72 Vara, 

Bertha Leve — 2º distribuidor 
— 8º Vara, 

Antonjo Joaquim Lulz Cruz 
Sanches — 3º distribujdor — 92,8 
Vara. 

Olga Wank Goldenborg — 3º 
distribuidor — 10º Vara. 

Euclidia Morals de Qliveira— 
1.º distribuidor — 11º Vara, 

Paulna Rosemberg — 20º dis- 
tribuidor — 12 Vara. 

Carmita Banharo Soares — 3º 
distribuidor — 13º Vara. 

Marla Gunninner — 2.º distri- 
buldor — 5* Vara, 

Rebeca Sldi — 8º distribuidor 
— Ga" Vara, 

PRECATORIAS — Ouro Prato 
(Marta Rosa da Silva) 8º 
distribuidor — ils Vara, ' 

LIQUIDAÇÕES — Aristides 
Antori — 2º distribuldor — 1º 
Vara, 


-— 


VARAS DE FAMILIA 

DIVERSOS — Carmelia Leal 
Waechneldt — 1º distribuidor — 
ja Vara, 

VARAS DE ORFXOS EU 8U- 

CESsSÕEIS 

ARROLAMENTOS — Tomas 
Pereira dos Santos — 13º distri= 
buldor — 1, Vara — 1º Oficio. 

Ana Elisa Valadares — $" dis- 
tibuidor — 4º Vara — 80 gri- 
clo, 

Alzira Souto do Nascimento— 
1º distribujdor — 3.1: Vara — 1º 
Oficio, 

INVENTÁRIOS -— João Ba- 
tista Jordão — 8º ajstribuldor— 
32 Vara — ,.º Oficio. 

José de Matos Djas — 1º dig= 
tupuidor — 2º Vara — 3º Ofl- 
cla, 

TESTAMENTO — Maria de 
Jesus Martins — 1º distribuidor 
— Jº Vara —. 1º Oficto, 

TUTELAS — Julio Vieira da 


giva Filho — 8.º distribuldor — 
3 Vara — 1º Oflcjo, 
AVULSOS — Ana Lulza Fra- 


do Bastos — 1º distribuidor — 
4* Vara — 1º Oflejo. 

VARAS DE ACIDENTES 

1º curador (José Abdias San- 
tos) — 2º gistribuldor. 

2º curador (Aurelio Ameilto 
Mariano) — 3º distribuidor. 

1º curador (Manuel Batista da 
siabid, Machado) — 2º distribul- 
or. 

2º curador (Camilo des Santos 
Oliveira, — 1º distribuldor. 

tº curador (Genez quirinoy— 
2º distribujdor., 

1º enrador (Florisvalds alves 
Correla) -— 3º distribuidor. 

1º curador (Reginaldo Cos 
ta) — 3º Aistribujdor. 

1º curador (Antonin sfendes 
Brandão) — 1º distrlbujdop. 


FOR 


ENSES | 
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2º curador (Raimundo ÁTIOs 
rim de Cerqueira) — 2º distri- 
buldor. 
2º curador (Maria Garcia 

Ibraim) — qo distribuidor. 

2º curador (Lauro Fariu Ma- 
tos) — 5º distribuldor. 

2º curador (José Rodrigues de 
Oliveira) — 1º distribiidor, 

1º curador (Antonio Fernan- 
ee Rodrigues) — 2º distrlbul- 
or, - 

2º curador (Sebastião Martl- 
nho Barbnes) — 2º distribuidor. 

1º curador qrândono Forrel- 
ra) — 8º distribuidos. 

2º curador (Anibal Costa) — 
1º distribuidor, 

2º curador (Paulo Ferreira da 
silva) — 2º distribuidor. 

1º curador (Joaquim Casaes 
Moreira) — 3º djstribuldor, 

1º curador (Slivio de Ollvajra 
Maja) — 3º distribuidor. 

Albino Marques — 1º djstrl- 
buldor. 

Equitativa (Antonlo da Cos- 
ta) — 2.º distribuldor. 

Francisca Ferreira de Bouza 
— 3º distribuidor. 

A. Mercantil (Lulz Bartas) — 
3º distribuidor. 

Segurança Industrial (Satiro 
Firmino) — 1º distribuidor. 

Segurenga Industrial (Valde- 
mar Alres de Araujo) — 3.º dig- 
tribuldor. 

Segurança Industrial (Jorge 

de Almejda) — 3º Afstribuidor. 

Segurança Industrial (Ana-- 
cleto Costa, Lopes) — 8º distri- 
buldor. 


Segurança Industrias (Jolo 
Gomes da Silva) — 1.º distrij- 
buidor. 


VARA DE MENORES 

Tará Moraja Neto — &º distrij- 
buldor, 

Marla de Lourdes Barbosa — 
1º distribuidor. 

Argemiro Gulmarhes —2º éis- 
tribuldor. 

Judite Ferreira — 3º distri- 
buidor. 

VARAS DA FAZENDA PU- 

BLIO 


JUSTIFICAÇÕES — JoXRo Cor= 
getro Guaraná — 9º distribuidor 
— 8º Vara — 1º Oficlo, 

VARAS ORIMINAIS 

FLAGRANTES — 24.º — rel 
Pivino Juvenal de Souza (Proc. 
a! — 3º distribuldor — 3º Ofl. 
clo, 

4a — Ada!l Ferreira (Proc, 25) 
— &º dietribuldor — 94 Varn. 

7º — Jorge Ferreira Porto 
(Proc. 9) — 1º distribuidor — 
2 Vara, 

INQUERITOS — D.G,1. (Je- 
ronimo Ribeiro) — Proc. 8 
8º distribuldor — 6º Vara; 

4º — Antonio Dias — Pros, 
20 — 8º distribuldor—14" vara. 

11º — Aprígio de Olljveira — 
Proc. 115 — 1.º distribuidor — 
32 Vara. 

11º — Rubens Sonres Barrouin 
— Proc, 126 — 2º distribuidor — 
4º Vara, 

8º — Manuel Antonjo — Proc. 
170 — 3º distribuldor — 18º 
Vara. 

8º — Altalr de Palva Garcias 
— Proc, 189 — 8.º dlstribujdor 
— 12º Vara. 

8º — Ralmundo Alves de Bri- 
to. vitima — Proc. 159 — 1º dis- 
tribuldor —.. 14º Vara, 

7º — valdemar Toledo — 
. 186 — 20º distribuidor — 
161 Vara. 

7 — João Florencio Sobrinho 
— Proc. 169 — 3º distrlbuldor 
— pt Vara. 

Tt — José Pereira de Lucena 
— Proc. 6 — 8º distribuidor — 
7 Vara. 

15º — José de Sant'Ana Lé 
Filho — Proc. 152 — 1º dlstri- 
buídor — 8x Vara. 

15º — Alexandro Pessoa da 
Conceição — Proc, 149 — 9º 
distribuldor — 2º Vara. 

D. de Menores (Aristoteles 
Ferreira Bastos — Proc, 19 — 
3º distribuldor — 14” Vara. 

11 —. Marja da Silva Morelra 
— Proo. 83 — 1º distribullor — 
16: Vara. 

CONTRAVENÇÕES DO JOGO 








2» — Lujz Santos — Proc, 
— 8º distrjbujdor —. 3+ Vara. 
2º — João Marcelino — Proc. 
27 — 2º distribuidor — 11º Vara 

HABILITAÇÕES DE CASA- 
MENTOS — Manuel Domingos 
e Dora Dias de Andrade — 3º 
distrlbujdor — 12 Clreunserl- 
qão. 

Leon Mindia 
Michlawlcz — 2º distribuldor — 
114 Clreunscrição. 
Felix Vlana é Yols de Eouzn 


25 


Cymérman e 


— 2º distribuidor — 6º Clruuns- 
orição. 

David Mordchs Basyvlewaki e 
Branu Lituak — 2º distribuidor 
— 18" clrcundcrição, 

Domingos Veloso é 
Soutinho Marques Violra — à» 
distribuidor — 8* Circunscrição, 

Euclides de Olivolra e Valde- 
mira Couto — 2.º distribuidor — 
g* Circunscrição, 

Carlos Afonso Soarex e Loda 
Tolanda Pereira — 3º Jjstribul- 
dor — 1.* Clreunsorição. 


Amella 


Sebastião Antonjo Rapuso a 
Tereza Dlas — 2º dalstribuldor 
— 14: Circunscrição. 

Benedito Augusto Mercelino e 
Marla da silva — 3.º distribal- 
dor — 7º Clycunserição. 

João Abraão e Sara Barnde -— 
2º distribuidor — 8, Clrounscrl- 
ção. 

Geraldo Dantas Pereira e Ma- 
ria de Lourdes Figuelredo — 3º 
distribuidor — 3* Clreunscrção, 

Artur Ferreira de Frias Filho 
e Inés Almeida Guimarães — 2º 
distribuidor — 12º Clrcunsorl: 
ção. 

José Mauricio Ribeiro e En= 
gracla d asliva Guimarães Tron- 
coso — 3.º distribuldor — 11º 
Circunscrição. 

Mariano de Olivelra Neves — 
Claudina Rosa Preza .«— 2º dis- 
tribuldor — 9,2 Clreunserição. 

Veldemar Céáruzzo e Judite 
de Vilhena Ataldo — 3º djstri- 
puldor — 10,º Clrcunsecrição., 
Alvaro de Andrade e Iolanda 
Goncalves Lisboa — 2º dlatrl- 
puldor — 6.» Clrcunscrição. 

Francisco Huergo Aymeric « 
Ilza Ribeiro da Silva — 3º dis= 
tribulidor — 2º Circunscrição. 

Renato Gameiro Alvarez e 
Elza Schjnelll — 2º distribuidor 
— 1º Circunscrição, 

Teofilo Bridi e Alica Miguel 
Sauan — 2º distribuidor — 14,º 
Circunscrição. 

Alberto da Silva e Manoela 
Ferreira — 92º distribuidor — 

b* Circunscrição, 

Alcir Gulmarães da Pocha e 
Alcina Vieira Cardoso — 3º dis= 
tribuldor — 4* Clreunserição. 

Jozé Bezerra Morejra e Lucia 
Teixeira — 2º distribuldor —1s+ 
Clrcunscrição., 

Joaquim de Castro e Carmem 
Irene de Simone — 3,º distribul- 
dor — 5º Circunscrição. 

Amyrton da Costa Vullm e 
Olinda. da Medeiros Vargens — 
9º distribuidos — 4º Clrunsorl- 


ção. 

Aristides Cordeiro da Carva- 
lho « Rute Braga de Castilho — 
3º distribuidor — 14* Circuna- 
crição. 

Antonio José dos Fels o Alice 
Silva — 2º distrjbujdor — 1.º 
Circunscrição. 

Darvin de Barros e Regina 
Gareja — 2º distribuidor — 3, 
Circunscrição. 

Werther Russo da Silva 6 Ar= 
Jetta Francisco de Paula da SIl- 
va — 2º distribuidor — 11º Clr= 
cunscrição, 

José Gregorio da Ejiva e An- 
gelica Caldeira Nunes — 2º dlsa 
tribuídor — 9º Clrounsoricção. 

Kurth Relman e Ivone Picard 
— 3º distribuidor — 10, Ulr= 
cunscrição. 

Hayvder da Silva Milanes a 
Manna Vasconcelos Lopes Rega 
— 9º distribujdor — 12* Cir- 
cunserição. 

Darci Correia e Dolores Tuga 
— 3º distribuidor — 8. Clrcunga= 
crição. 

José Monteiro Kamos e Ang 
Caldas — 2º distribuldor — 2. 
Circunscrição, 





NOTICIAS DO D. A. S. P. 





Prosseguem as Provas do Concurso Para 
| o Cargo de Diplomata 


Candidatos Chamados C 


— Inscriç 


DIPLOMATA (provas) — A 
prova de Direito Internacional 
Publico realiza-se hoje, és 7,30 
horas, no Externato do Colegio 
Fedro II. O “Diario Oficial” de 
ontem publicou os resultados da 
prova de Direito Internacional! 
Privado. 


ENFERMEIRO Devem 
comparecer nos dias indicados, 
às 8,30 horas, ao pavilhão de 
aulas da Escola Ana Nelk rua 
Benedito Hipolito n. 275, para 
a prova prática, os seguintes 
candidatos: dia 2 — ns. 71 & 
76. Suplentes — ns. 77 a 80. 
Dia 4 — ns. 81 a 86. Suplen- 
tes — ns. 87 a 90. 

ESCRITURARIO — As pro- 
vas de Nivel Mental e Portu- 
guês serão realizadas no cia 8 
de fevereiro, domingo, és 7,80 
horas da manhã, no Externato 
do Colegio Pedro II, no Gina- 
silo Vera-Cruz, na Faculdade 
Nacional de Direito e no Ins- 
tituto de Educação, de acordo 
com escala, que será oportuna- 
mente publicada. Os candida- 
tos transferidos dos Estados de- 
vem comparecer à D. 8. no 
próximo di 6, afim de se faze- 
rem as anotações convenientes. 

OBSERVADOR | METEORO- 
LOGICO — As provas de: Nl- 
vel Mental e Matemática serão 
realizadas no próximo dia 4, às 
19,30 horas, no pavilhão da Dit- 
visão de Aperfeiçoamento, na 
Feira de Amostras, 

ARQUIVISTA — As provas 
de Nivel Mental e Português 
se realizarão no dla 5 de fe- 
vereiro, &s 19,30 horas, no Ex- 
ternato do Colegio Pedro II. A 
brova de Prática de Arquivo 
será efetuada no dia seguinte, 
6, à mesma hora e no mesmo 
local. 

ALMOXARIFE — AS provas 
de Merceologia e Legislação de 
Material e as de Matemática, 
Contabilidade, Escrituração 
realizadas, respectivamente, nos 
dias 5 e 6 de fevereiro, às 19,30 
horas em local que oportuna- 
mente será anunciado, 


om Urgencia ao S. B.M. 
des Abertas 


PROVAS EM REALIZAÇÃO 

INSPETOR XIV (Veterina- 
trlo) — A Parte I da prova será 
realizada. hoje, ás 14,30 horas, 
na Divisão de Beleção. 
INSPETOR DE ENSINO SE- 
CUNDARIO — As duas partes 
da prova serão realizedas no 
dia 11 de fevereiro, quarta-fei- 
ra, às 19,30 horas, em local & 
ser anunciado. 

INSCRIÇÕES ABERTAS 


Estão abertas na D. S. ins- 
crições para os seguintes con- 
cursos e provas: Assistente as 
Org; ão, Assistente de Be- 
leçãao e Tecnologia XVIII, até 
hoje; Postalista, até 2 de feve- 
reiro; Assistente de Orçamen- 
to, até 14 de fevereiro; Assis- 
tente de Material, até 24 de 
fevereiro; Quimico, até 5 ae 
março; Coletor e Escrivão de 
Coletoria, até 20 de março; Es- 
tatistico-Auxiliar, até 23 de 
março. 

CHAMADAS AO S. B. M. 

Estão chamados a prova de 
sanidade e capacidade fisica, 
no SBM do INEP, Praça Mu- 
rechêl ancora, os seguintes 
candidatos ao concurso para 
Datilografo do DASP; 

Segunda-feira, ás 11 horas — 
326 — 365 — 366 — 367 — 370 
-— 37] — 373 — 374 — 375 — 
376 — 378 — 279 — 381 — 383 
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387 — 304 — 400 — 402 — 403! 


— 406, 

Segunda-feira, às 13 horas — 
234 — 235 — 236 — 237 — 238 
— d45 — 247 — 249 — 35] — 
252 — 254 — 255 — 258 260 — 
263 — 261 — 265 — 266 — 268 
— 270 — 271 — 272 — 273 94. 
CHAMADOS COM URGENCIA 

Devem comparecer com ur- 
gencia ao SBM do INEP, Praça 
Marechal Ancora, afim de com- 
pletarem q prova de sanidade e 
capacidade física os seguintes 
candidatos: Contador — 60, Es- 
criturário — 35 — 55 — 954 — 
263 — 631 — 681 — 1489 — 1841 
— 2241 — 2500 — 2693 — 3540 
— 85% — 3885, Datilograto do 
Desp — 5-gE. 
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No Foro Militar | 





OS JULGAMENTOS DE ON- 
TEM NO 8. T. M. 


O Bupremo Tribunal Militar, 
na sessão de ontem, sob a pre- 
sidencia do almirante Raul Ta- 
veres, com a presença de to- 
dos os seus ministros e do pro- 
curador geral, concedeu os pe- 
didos de habeas-corpus de Al- 
tair Nunes de Aguiar, Bertoldo 
Sabder, José Silva, Vitorio Ba- 
carl, Edmundo Morais, Idilio 
Fontes, Antonio Martins Ro- 
cha, Eugenio da Costa, Anto- 
nio José da Costa, Porfirio Du- 
arte Bezerra Neto, Orlando An- 
tonio Alves, Manuel Raimundo 
dos Santos, Amintas Pimenta, 
Francisco dos Santos Filho, 
José Patronio, Manuel Alves 
Franco, Laurentino Gabino de 
Assunção, Antenor Seabra, de 
Bouza, Francisco Reginal Bari- 
cell, Amilcar Roberto Alves, 
Adelino Medeiros, Manuel do 
Nascimento, Manuel José Pe- 
reira, Manuel Medeiros, Otavio 
Zara, Floria Pereira, Petroni- 
lho dos Santos, João Pedro 
Carlos, Atilino Ribeiro, Vilson 
de Souza Lima, Osvaldo Rai- 
mundo, Domingos da Bilva 
Reis, Honorio Pereira, Orestes 
Gratival, Obeato Garcia, Alte- 
miz Guedes Barbosa, Osvaldo 
Gonçalves Bastos, Bertulino 
Barbosa, Hugo Augusto dor 
Santos, Alvaro Azevedo, todor 
para isentá-los do processo de 
insubmissão, visto não terem 
sido notificados do sortelo, ne- 
gou o pedido de Antonio José 
Auad; não tomou conhecimen- 
to do pedido de Leonidas Sll- 
va; converteu em diligencia o 
julgamento de Rodolfo Ven- 
diand; confirmou a absolvição 
de Balustiano Rodrigues Men- 
des e Newton Cardoso; resol- 
veu no processo de' Carlos Pin- 
to de Oliveira, o seguinte: a) 
— dar provimento á apelação 


—— 


dE DA OD Gcag pe a 
para, reformando a sentença 
que o condenou como incurso 
no gréáu maimo do art. 177, ab= 
solvê-lo da acusação intentada, 
unanimemente; b) — dar pro= 
vimento em parte, para, dese 
classificando o crime do arti- 
EO 156 pare o do 154 do C. P. 
M., condená-lo como íncurso 
no gréu maximo, contra os vo- 
tos dos ministros Almerio de 
Moura, que o absolvia, e Car- 
doso de Castro, Castro e Silva, 
Azevedo Milanez e Vaz de 
Melo, que confirmavam a sen- 
tença apelada, 

OBTEVE HABEAS-CORPUS O 
DIRETOR DO 
“DIARIO DA MANHA” 


O sr. Costabile Romano, di= 
retor-proprletario do “Diario 
da Manhã”, de Ribeirão Pre- 
to, qut era considerado insub= 
misso pela 5º O, R., sujeito, 
portanto, & captura, obteve on- 
tem do Supremo Tribunal Mi- 
litar ums ordem de habeas- 
corpus para isentá-lo daquels 
crime e assim poder regulal- 
zar a sua situação militar livre 
e desembaraçado de qualquer 
coação. O feito fol relatado 
pelo ministro Cardoso de Cas- 
tro e a decisão foi tomada por 
maioria de votos dos ministros 
daquela alta corte de justiça. 
O EXPEDIENTE DA PRO- 

CURADORIA GERAL 

O procurador dr. Valdomiro 
Gomes Ferreira, tendo entrado 
em ferlas ontem, passou o 
exercicio do cargo eo promo- 
tor Otavio Murgel de Rezende, 
especlalmente convocado pars 
esse fim. O chefe do Ministes 
rio Publico deixou o serviço 
daquela Repartição completas 
mente em dia, tendo restituido 
ginda ontem ao Supremo 'Tri 
bunal, com o seu parecer, to- 
dos os processos que lhe foram 
com vista, 








Movimento Católico | 


MARTIROLOGIO 
DE HOJE 


S. Pedro Nolasco, confessor 
e fundador da Ordem de Nossa 
Senhora das Mercês, em Bar- 
celona, Espanha, 1256. 

Os santos martires GOlro € 
João, em Roma, na via Por- 
tuense, depols de padecerem 
muitos tormentos foram deca- 
pitados, 4º seculo. 


O triunfo de 8, Metrano, 
martir em Alexandria, No tem- 
po do imperador Decio, re- 
cusando proferir certas pala- 
vras impias que os pagãos lhe 
mandavam dizer, açoltaram-no 
com varas de ferro, atravessa- 
ram-lhe os olhos com canos 
agudos e lançando-o fora da 
cidade, apedrejaram-no até o 
deixarem sem vida, 


Os santos martires Saturni- 
no, Tirso e Vitor, na mesma 
cidade. 


Os santos martires Tarsiclo, 
Zotico, Ciriaco e seus compa- 
nheiros, na mesma cidade, 

Santa 'Trifenes, martir em 
Cizico. 

S. Geminiano, bispo de Mo- 
dena, 300. 

S. Julio, presbitero em No- 
vara e B. vJulião, seu irmão, 
diacono, 5º seculo, 

Santa Marcela, viuva, em 
Roma: Dos seus feitos escreveu 
S. Jeronimo, 410, 

Beata Luiza Albertonia, viu- 
va, Franciscana, 1530. 

A trasladação de 8. Marcos 
Evangelista, de Alexandria pa- 
ra Veneza, onde foi colocado 
na igreja dedicada ao seu nos 


me, 
NOSSA SENHORA 
DA CANDELARIA 

O dia de Nossa Senhora da 
Candelaria, que é o dia 2 de 
fevereiro, será festivamente co- 
memorado no grande templo 
da Veneravel Irmandade, des- 
sa invocação, com os seguintes 
atos; A's 9 horas — Missa com 
Comunhão geral no altar do 
Santissimo Sacramento, 

Antes da Missa Soléêne, ha- 
verá a tradicional Benção da 
Cera, distribuição de Candeias 
a todos os irmãos e devotos 
presentes e, a seguir, procissão 
interna, com as Candeias ace- 
sas. 

&'s 10 horas — Missa sole- 
ne, ofirlando o revmo. monse- 
nhor Aquiles de Melo, capelão 


da Irmandade de Nossa Be- 
nhora da Candelaria, 

Ao Evangelho, pregará q 
reymo. monsenhor dr. Henrl- 
que de Magalhães, vigario da 
Paroquia de Nossa Benhora da 
Candelaria. 

A's 18 horas — Solene “Te- 
Deus”, com a Benção do Ban- 
tissimo Sacramento. 

Subirá á Tribuna Sagrado o 
monsenhor Aquiles de Melo, 
que fará antes.do sermão, a 
leitura de Nominata dos elei- 
tos para servirem no ano com- 
promissorlo de 1942 a 1943. 

Sob a regencia do maestro 
sr. Henrique Costa, será axer- 
citado repertorlo lturgico apro 
priado, tanto á missa cantada, 
como ao “Te-Deum”, 


' LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicos 








Liquidada, Favoravel- 
mente, à União Uma 
Grande Questão Judicial. 


ara é eitiel 
e 
gebeu do Pg A 


Passos, Pros 
Alceu  Barbe 
aco rador da Nepublica “o e 
irande do, Sul, o seguinte tele- 
rama! Tenho a grande satis- 
ação de comunicar a v. excia 
que a firma Becú & Cia,. aca- 
ba de recolher aos cofres "da 
E EO Sr vultosa so- 
4.739 50068000 18800. sendo .. 
nposto de 5% â 
de ! hetes de Datena reemisção 
1 -284:2563806, de juros de' mora 
encidos desde funho de 1497, 


ala da propositur epa, 
vo contre à tura do execuii- 


Fazenda Púbii 
ja « d- 
a suar na via fudicial, quer na 
a a ministratíva, à malor 
mais vultosa questão até tais 
duomentada fe 

ande do Sul, renreé 

; ê sent: 
Pecolhiginada  cuonila a maine 
« it SÓ vez, 

PTE da Delegacia Fiscal deita 
arado, do congratular-me :0n 
PAR mente chefe pelo feliz deg- 
E E Ho caso, descia NAvamen- 
ia aoninala O magistral esto 
ie V. excia, desenvolvem 
e à Sostumada dedicação, pas 

pP Segurar. no excelso Trib 
al. a vitoria do | 
zéenda Nacional. 
suudações”, 


direito «lu Fac 
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DIARIO CARIOCA —- Sabado, 31 de Janeiro de 1942 


IMPORTANTES DECRETOS 
NA PASTA DA GUERRA 


Nomeações, Designações e Promozô es — Convocado Para o Serviço Áti- 
vo Grande Numero de Oficiais -- Con cessão de Medalhas Militares -- Ou- 
tros Decretos Nas Pastas da Educaçã o, Fazenda, 





O presidente da Hepublica 
assinou, ontem, Na pasta da 
Guerra, os seguintes decretos; 

Nomenndo, por necessidade 
do serviço, o tenente coronel 
Catão Mena Barreto Monciaro 
para exercer o curgo de Chete 
da 16.4 Circunscrição de lHe- 
crutamento, 

Nomeuldo;: O general de Bri- 
gudu Alvaro Fiuza de Castro 
pura o cargo de comandanto da 
Artilharia Divisiolaária da 7.º 
Região Militar; o coronel Sil- 
vio Lourenço Behleder para 
exercer, interinamente, o car 
o de comandante da Artilhacia 

Ivisionaria da 2.º Região Mi- 
tur; e 2º tenente medico da 
Reserva de 2.º classe da 1.º li. 


nha do Exercito os doutores 
Agila Lobo Sobral, Djalma 
Campos do Amaral a Melo e 


Ao Vespucio Cordeiro Mole- 
A, ' 
Exonerando; o general de 
Brigada Alvaro Fiuza de Cns- 
tro do Comundo da Artilharia 
Divisionaria da 3.º Região Mi- 
Hitar: o coronel Francisco de 
Paula Peixoto Vieira da Cunha 
do cargo de chefe da 16,* Cir. 
cunscrição de Recrutamento; e 
o coronel Silvio Lourenço 
Schleder do cargo de Diretor 
da Fabrica de Piquet, 
Mandando agregar ao respe- 
etivo Quadro O general de Brl- 
aguda Osvaldo Cordeiro de Fa- 


rias. 

Licenciando do servico ativo 
o general de Brigada da Reser- 
va. convocado, Luiz sa de 
Afonséca. 

Licenciando, conforme pede, 
do serviço altivo o 2º tevulo 
da Reserva, convocado, João 
Cavalcanti de Albuquerque “Va- 
balara., : 

clarando | insubsistento o 
Decreto de 9 de janeiro do cor- 
rente ano, que licenciou do ser. 
viço ativo o 2º tenente du Re- 
serva, convocado,  Vanderlino 
Mirunda, 

Convocando pura o serviço 
altivo; o major da Heserva de 
1.º classe Floriano . Peixoto 
Porres Homem, os Primeiros 
tenente da Reserva de 2.º clase 
se da 1.º Linha Armilo de Car- 
valho e Melo, Alcebindes de 
Lacerda Gomes Cardim, Jon- 
quim Bueno Brandão, Geraldo 
Siqueira Hellmeister, Mantel 
Ernesto Augusto Dias, Carlos 
Hugo Bertolucci, Junio Pereira 
Gama e Alberto Vinna Barce- 
jar: e os segundos tenentes da 
Reserva de 2.º classe da 1.º 
Linha” Mario Alberto Padilha, 
Valter Paulo Siegl, Sebastião 
Rodrigues Cunha, Mario, Jasé 
de Almeida Pernambuco Fálho, 
Helio Barreto Mateus, À rio 
Augusto Guastini Rui da Silva 
Santana, Carlos Gomes Agosbi- 
nho, Moneir Hoelz, Adão Oer- 
nandez, Neder Elias, Arnaldo de 
Paula Gomes, Silvio Marques 
Junior, Jeronimo Nicardo de 
Matos, Gustavo Lauro Korte, 
Tacoh. Cesar Ribas e Radamés 
Cesar Ribas. 

Promovendo: ao posto de 1.º 
tenente da Reserva de 2.º claa- 
se da 1.º Linha o 2º tenente 
da mestiim Reserva José Subi- 
no Maciel Monteiro; no posto 
de 2.º tenente Intendente do 
Exercito os Aspirantes a Oficial 
Pefanl Daroz, Ricardo Tico, 
Manuel Paiva de Oliveira, Jo- 
sé João Jorge «Moisés Marinho 
de Oliveira, Hugo Silveira, Jo- 
velino Marques de Assunção, 
Esdras Chaves, Aureo Del Veus 
chio Candela, Manuel Paz de 
Lima, Josué de SanlU'Ana, Ma- 
rio Vilanova Santos, Alvaro 
Ferreira, Cuncir Chaves, Ausel» 
mo Freire de Souza, 'Tomuz de 
Albuquerque Camara, Prancis- 
cà Gomes Rodrigues. Cecilio de 
Medeiros Coelho, Rul Curnei- 
ro, Orlandino André Tauri, Al- 
berto Momol Roma, Geraldo 
Fernandes Alves da Cruz, Os- 
valdo Fortunato de Bem, Álon- 
o Dauber Mendezes,  Muuro 
Lopes Limn, João de Oliveira e 
Renato Castro de Freitas 
Costa, Roberval Gomes da Cos- 
ta, Osman de Carvalho Luiz 
Galvão do França, Raul de Aze- 


dilea. 


Gasvão do França, Raul do Ate mes da Graça o domo 5 
ENVIADO A JUIZO O PROCESSO DA 


vedo, Alfredo Cavalcanti Qua- 
dros, Gerson Pina, Jos 
Adelario Barreto, Alcino Lo- 
pes, Abelardo Fortuna Andrea 
dos Buntos, Luiz Monclr de 
Alencar, Diniz fodque de Sunb'- 
Ana, Oto Engel, Marcos Cla 
pire, Luiz Bastos Silva, Anto- 
nio Gonçulves dos Santos, Ho- 
mulo do Freitas Costa, Francis- 
co Pais de Pontes, Lauro Cor- 
veia Pinto, Newton  Burhosa 
Hodrigues, Adelmar Alheiros da 
Silva, Nailton Soures de Lima, 
José Murta de Queiroz, Francis- 
co Jakubowski, ari Venerandu 
da Graça: Belmiro Albano Rai- 
mundo, Carlos Mendes da Ciu- 
nha, Luiz Ferreira Lima, Dene- 
dito de Barros Pedroso, Miguel 
Macedo Filho, dalme, Cardoso 
Ferreira, Osmnrio Carvalho de 
Matos, Nemésio Cordeiro So- 
brinho, Gabriel Dastos, Aral- 
berto Dumont Fonseca, José 
de Matos Medeiros, Vicente 
Ferreira da Fonseca, Mauro 
Gudes Ferreira Mendes, Ade- 
mar Carlos, Silvino Olegario de 
Carvalho Filho, Arnoldo Lobo 
Maza, Valter Monteiro de Oli- 
veira, Mario de Souza talvão, 
Lagrange Junqueira de Souza, 
Placido Padim dos Santos, Joda 
de Bouza Neves, José Luz Ne- 
ves, Joauim Cirinco. Filho, 
Mnnuej Angelim do Couto, José 
Ramos de Medeiros, Nivaldo 
Pereira dos Santos, Valdemar 
Gurgel de Almeida Couto, Au- 
tonio Sinesio Fernandes, Ale- 
sundre Zeltel, Durval Vander- 
lei Nobrega, Olavo Lopes Bal- 
ma e José Augusto Viana, uv uo 
posto do 2º tenente da Reserva 
de 2.º classe du 1.º Linha ds 
Aspirantes a Olichil du mesma 
Reserva Djalma Correia de 
Paula Machado, Blzo Soares 
Nogueira, Jonequim Murtius 
Furtado de Bouzo, João Men- 
des Alexandrino, José Qruilner- 
me de Carvalho, Jusé Luiz Vi- 
eira de Castro, Luiz do Amaral 
Montenegro, Moncir de Souza 
Maiu e Wilson Souza Neto, 

Pransferincto do Quadro Su- 
plementar Geral para o Suple- 
mentur Privativo e exoncrando 
do cargo de comandante da lis- 
cola das Armas o corolel ai 
tur Jouquim Fumiiro, 

Transierndo o mmujor Osval- 
do Antonio Borba do Quadro 
Urdinario para o Suplementar 
Privativo. 

Yruusierindo do Quadro Su- 
plementar FrivaLVO pura o UU 
Estudo Maior dv exoneruudo qu 
Cuert Ci Comissão ue Lslu- 
vos pura a Uolistrução da nxo- 
dovia Jstudo dp io Jiulos 
AuluDá O coronel Jusé dervu- 
jo Lorja Duarque. 

Transiermuo, por necessida- 
de do serviço, O vorouel Hena- 
to da Veigu Abreu do Quauro 
Suplementar Geral pura o Ur- 
dinuro, e os majores Amlicur 
Bulgado dos Santos do Ke&l- 
mento Sampaio para o 5.º Me- 

imento de Inanturis e pdgard 

uxunum deste Para aquele 
Regimento, 

transiermdo para a Reserva 
o major José Luiz de Siqueira, 

Concedendo transterencia pú- 
ra u lMesecrva; ao coronel Au- 
gusto comte. Torres Homem, 
ao tonelite coronel Ormuz Vi- 
eira, ao sub-tenente Luiz Pal- 
meira Leite, ao suyr-veneute An- 
tonio Lopes da Fonseca, no 1.º 
sargento Identificador Aureha- 


“ 


no de Vasconcelos Chaves, e qo 


sargento judunte Lugenia 
Atgolio da Fontoura, 
Concedendo reforma au 3.º 


sargento Magno Rodrigues e to 
Cabo Hildebrando Manuel dos 
Santos, 

Retormando, por convenien- 
cia do serviço e do bom nome 
da classe, e sem prejuizo de 
qualquer ação pese tulura, O 
1.º tenente Intendente Alme- 
rindo Fernandes Cardoso, Dor 
ter desviado dinheiro publicos 
que sestaça sob sua guarda e 
estão. 

; Concedendo n Medalha Mill» 
tar aos seguintes ullclais e 
pruças: passadeira de platina: 
nos coroneis Outubrino Antl- 
nes da Gruça e José Bonilucio 





“MRACUMBA DE LUXO” 


PREJUDICADA A VITIMA EM PERTO DE 
QUATRO MIL CONTOS DE RÉIS 


Foram distribuldos à 16º Va- 
ra Clvor os autos do Inquerl. 
to. instaurado na 1º Delega- 
cia Auxiliar, a requerimen- 
to da Ardo Moretra, Iinventa- 
rianto dos bens deixados por 
seu pal, Adolfo Moreira. 

0 inventarlo estava em cur- 
xo na 2º Vara do Orfios 
e Sucessões e quando o reque- 
venta. foi arrecadar 05 tens 
do espollo, teve & surpresa de 
verificar que no predio, à rua 
Desembargador Isidro, 48, es- 
tava Instalada “a mais rica 
macumba do Rio”. 
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PPLOS OS CARECAS COM O V como 
Você V E como Nos com Vu 





Maria da Silva Moreira, 
com [+] capitalista Adolfo, 
quando este contava 71 anos de 
idade, era & duna da “macum- 
ba”. 


Segundo se apurou no Inque- 
rito, o capitalista fol explo- 
rado pela indiciada em perto 
de 4 ml contos, prejudicando, 
assim, & 11 filhos do finado 
Adolfo. % 

romando | conhecimento do 
caso, a Justiça decidirá afi- 
nal, da sorte de Marla da 
Silva Moreira, - 


De 


















-MUITOS CONTRASTES ESTA NOS DANDO & EUROPA. LA* 


UMA ONDA DE SUICIDICS AQUI SUIC|DIOS NAS ONDAS- 
LAO CARNAVAL SERA' SO DEPOIS DAS... CINZAS 





Trabalho e Aeronautica 
de Suuza Pinto, e no tetento 
soronel Veterinurio Severo 
Barbosa; de uuro, com passa- 
deira de ouro: O coronel Ale- 
xundro Zacarias de Assunção, 
ao coronel Intendente Alechbin- 
des Ribeiro dos Suntos, do te- 
nente coronvl Médico Uscar do 
Castro Loureiro «e uo major 
Delmiro Pereira de Andrade; 
de prata, com passadeira de 
prata: no tenente coronel Mê- 
aico Alcides Homeiro da Nos, 
nos mujores Maul de Albuquer- 
ue, Nelson de Melo, João de 
Almeida Freltas Carlos Cesar 
Murtins e Artur da Mosta é 
Silva, dos capitdes Donato Di 
Domenico, Radames Geracque 
Murta, José Sotero dos Bantos 
João Lindolfo Camera filho, 
Juremir Pires de Castro, ROssi- 
ni Medeiros . Huposo e Jodo 
Fortanides de Albuquerque, uos 
primeiros tenentes Curlos 
Agostinl e Gumercindo Saraiva 
da Gosta, no 4.” lenente Mestre 
de Musica Arlindo Vitor Fot- 
yrcaus, ao sub-tenente Josué 
Neves v do 2.º sargento Fran- 
cisco Hernundes ca Ponsecas da 
bronze, com passadeira de 
bronze: aos, majores Otavio 
Massa e Olimpio Mourão Fl- 
lho, aos capitães Antonio No- 
brega, José Alexino Bitencourt, 
José Bretas Cupertino, Jeová 
Mota, Olmir Borba Saraiva, 
Murio Amerio de Moura, antes 
ro Coutinho de Azevedo e Luiz 
Gonzaga Cardoso D'Avila, do 
capitão Médico Jocl da silva 
Oliveira, nos primeiros tenen- 
tes, Luiz Freitas de Lima, Tas- 
so Vilar de Aquino, Antonio 
Tavares da Mota, Alvaro Felix 
de Souza, Darcy Pacheco de 
Queiroz, Miguel Lopes de Si- 
queira Cumtcé e Ernesto Pom- 
peu Vidal dos segundos Lenen- 
tes da Neserva, convocado, dJo- 
sé Fermmandes Filho, ao Aspi- 
rante à Oficiul IMtendente do- 
sé de Matos Medeiros, to 1.º 
sargento usico dosé Jacinto 
de Curvalho, gos segundos sar- 
gentos Miguel Pinheiro da Ga- 
ma, (netano Ferrari, Verissi- 
mo Borgias, Geraldo Siqueira 
da Silva e Pedro Pereira e ao 
3,º sargento Radio Telegratis- 
ta Valdemar Bozzett. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO: 


Removendo ex-ofleio, no inte- 
resse da administração: Dione 
Ferreira Leite, escrlturario, chis- 
se E, do Serviço de Comunica- 
vões do Departamento de Admi- 
nistração para o Conselho, Na- 
cional de Educação: Alivedo 
Teodoro Rusins, Carlos Felinto 
Cavalcunte, Ferinee Levi e Nil. 
za Marin Vilela Botelho, con 
servadores, Classe H, do Mriseu 
Histórico Nucional, para o Mu- 
seu Imperial; Edgard | Gomes, 
datilógrato classe D, do Servi- 
co de Documentação para o Mu 
seu Imperial; br Teixeira J- 








Explosões Na Cidade | 
do Cabo | 


VINTE MINAS DE CARVÃO | 
TIVERAM QUE SUSPEN» 
DER OS TRABALHOS EM CON- 
SEQUENCIA DOS ACIDENTES 
CIDADE DO CABO, 30 (U. 
P) — enforma-se que vinte 
minas carbonfíeras liveram que 
suspender «eus trabalhos, cm 
consequencia ao explosões «de 
dinamite ocorridas em seus in= 


vinte nessoas, vosto que tals 
explosões se tratam, evidento- 
mente, de atos de sabotugem, 

O ministro da Justiça, sr, Go- 
lin Sleyvn, declirou que serão 
postas Imediatamente em vigor 
medidas de emergencia, de acur= 
do com us quais os sabotado- 
res serão punidos com pem de 
morte, 


Di et 





nio Grande do Norte, pura o 
Tesouro Nacional. 

— Removendo, por porml- 
ta: Alfredo  Guimardes, afete] 
administrativo, classe 15, da Al- 
fandega do Mo para o Tesouro 
Nucionil e deste para aquelas 


Paulo Cesar de Agular ofleinl | 


classe 24; Boil- 


administrativo, Lad 


acdint- 


nerges Mnchado, y 
nistrulivo, classe H, ca Delena- | 
ein Fiscal do Tesonro Nacional 


em São Paulo para o “Pribuna) 


de Contas, e deste nara nqueie, | 
! oti: 


Junze Coipper de Bakker, 
clal administrativo, classe H., 
Removendo, ex-oficio, no 





imteresse da administração Jo=| 
sé Pedro Gebrun, ocupante Jn-, 


terino do cargo de escriviu «Bm 
Cotetoria das Tendas Federais 
em Curlopolisc Juranã. para 
idêntico lugar em Lapa, no mes- 
mo Estado: e Manuel Antonio 
dos Santos, trabalhador, classe 
C. da Alfandega de Paranagua, 
pata a Alfandega de Florianó- 
nolis. 
Na PASTA DO TRABALILO: 
Nomenndo Nupoleão Lopes pa- 
ra excreer o CUPKO, em comis- 
são de delegado do Ministerio 
do Trabalho nu Cojulssão fixe- 
cutiva do Justituto Nacional do 
Sal e José Geraldo Galvão Ma- 
vinho, eseriturario, classe E. do 
Ministerio da Guerra, para eXCr= 
cer o cargo de datlosconista, 
clisse k, do Ministerio do “Tra- 


bulho, 

Tornando sem cleito o 
decreto que nomeou Raul Mutos 
Silva para exercer o cargo de 
estutistico-auxklur, classe Ji 
NA PASTA DA ABRONÁU- 

TICA: 





Transferindo, para o Quadro 
de Intondentes da Acronáutica, 
os seguintes intendentes do 
Exército e intondentes navais: 
capilão de mor e guerra Lula 
Barreto Alves VFerceira, quujo- 
res José Epaminondas de Aqui- 
no Granjo e Antonio Suurenas 
capíties Manuel Narciso Quste- 
to Branco Abelardo Deça Ran- 
el. Munvel Benedito Chaves. 
Benedito Climaco de Holanda 
Cavalcante, Artur Alvim Cama- 
rt Augusto Xavier dos Santos, 
Triugo de Santana: Arguelo, Al- 
berto Rodrigues Gomes, Luiz 
Peres Moreira, Orlando Deuda- 
to Cardoso, Ovidio Alves Des 
raldo e João Carlos da Custa 
Franzen: capilão-tenente Aukts 
to Pinto de Mesquita Filho, pri- 
meiros tenentesintendentes do 
Exército Abelardo de Medetros 
Galvão "Raposo, João: Nepombce- 
no da Costa Filho, Heitor Lar- 
rauri Veleu, Honorio Inacio ala 
Silva, Francisco Antonio Dal- 
cool, Hiraw Dutra, Alvaro Luiz 


e 





beiro e Vera Guimarães da Cos- | da Cunha Barbosa, José Carlos 
ta Ferreira, zeladores, interinus, | Ferreira, Antonio  Nalmundo 
classe D, do Museu Histórico | Fontenele Silva, Luiz Augusto 
Nacional para o Museu Inpe-| Machado Mendes, José Augusto 
rial, Murtins Francisco Marcondes 
NA PASTA DA FAZENDA: Teixeira Leite. Junior, Carlus 


Concedendo | prorrogação 
licença, por três meses, E pre- 
sidente do Conselho Administra- 
tivo da Caixa Econômica Fede- 
ral da Bafa, Lauro Almeida Pas- 
sos, 

—— Aposentando os oficiais 
administrativos Luiz Machado, 
classe L: José Jonquim Montel- 
ro Mendes, classe 23; e, Maria 
Julia Marçal classe 16. 

— Nomeando Jossenei Feijó 
e Naglb Felix, para exercerera, 
interinamente, o cargo de poli- 
cla fiscnl. classe D: e, Sebus- 
tião Pereira da Silva Coelho, 
escriturario, classe E, para cxer- 
cer, interinamente, como substt- 
tuto o cargo de guarda-mór, pa- 
drão 13. da Alfandega de dão 
Francisco, 

—— Promovendo o escrivão 
da Coletoria dus Rendas Ve- 
derais. em Iaberaba, Bafa, Jus- 
tinfano Jacobina de Brito, a co- 
letor da mesma exaloria; e, o 
escrivão da Coletoria das Ren- 


das Federais em Miranda, Ma-! 


to Grosso, José Antonio Guela, 
a coletor da mesma exatorla 
— “Tornando sem efeito 03 
seguintes decretos; o que no- 
meou José Pedro Gebran, inte- 
rinamente, escrivão da Coletoria 
das Nendas Federais em Lapa, 
Paraná; o que nomeou José Pe- 
dro Gebran, interinamente, es- 
crivã doa Coletoria das Rendas 
Federais em Carlopolis, Paraná; 
e, o que nomeou Justino Francu 
Gomes Santos, para exercer, 
interinamente, o cargo de poli- 
cla fiscal, Classe D, 

—— Exonerando Antonio Fo- 
lisbino “da Silva, comandante 
aduaneiro, classe 5 do cargo de 
guarda-mór, padrão 13, da Al 
fundega de São Francisco, 
Transferindo ex-oficio, no 
interesse da adininistração, 
Braulio da Costa Seubra, do enr- 
go de escriturario, classe E, do 
Ministerio da Viação, para ecar- 
go idêntico do Ministerio da 
Fazenda. 

—— Removendo, a pedido, 
Adauto Guedes de Araulo, cialt- 
lógrafo, classe C, da Delegaçih 
Fiscal do Tesouro Nacióna] no 


— o 














de Schumlt de Campos, 





LEI DOS ContrasTES * 


Manuel Jo- 
sé Martins e Olegario Custelo 
Branco Verçosa e. primeiros te- 
nentes intendentes navais, Jair 
de Barros e Vasconcelos, Nel- 
son Alves da Graça Melo, Anulo- 
nto Groth Alves, Estevam de 
Lima Correta, José Fernandes 
Xnvicr Neto e Joaquim Inacio 
Luvigne Albernaz; segundos te- 
nentes intendentes do Exército, 
“Guabf Palva Guimarjes, José 
João de Medeiros Newton Gola 
França, Árcirio de Oliveira e 
dovino Joaquim dos Santos; se- 
gundos tenentes intendentes ma- 
vais, Oscar Aires de Souza, Da- 
ví Fernandes Forreiva, Otavio 
Alves de Melo e José Mnrsicuno 
filho; aspirantes a oficiais in= 
tendentes do Exército, Jiime 
Cardoso Ferreira, José Adelario 
Barreto, José Augusto Viana, Jo- 
sé Dias de Palva, Jovelino Mur- 
ques de Assunção, Raul de Aze- 
vedo Renato CG. de Freitas Cos- 
ta, Noberval Gomes du Costi, 
Romulo de Freitas Costa e Ru- 


em Roi. 
REVOGADO O ART, HW DA 


I 
O presidente da República us= 
sinou um decreto-lei revogando 
o artigo 11 da lei 183, que criou 
a taxa de cem réis nor cem mil 
réis ou fração sobre todos us 
pagamentos feitos pra União, 
PENSÃO CONCEDIDA 


O presidente da República as- 
sinou um decreto-lei conceren- 
do a duas filhns menores do ca- 
itão Esperidião Rosa Filho, fu- 
ecido em consequencia de mo- 
lestia adquirida em serviço, uma 
pensão de dois terços dos venci- 
mentos do posto. 
ORGANIZADO 0 3º B. €, 
O presidente da Revública as- 
sinou um decreto-lei organizan- 
do, para organização a partir 
de 1º de fevereiro, o 34º B. 6, 
com séde em Belem do Par: 
DECLARADOS DE 
PÚBLICA . 
[0] presidente da República as- 
sinou um decreto decinrando de 
utilidade publica a desapropria- 
ão de dois imoveis em Portn 
Alegre necessarios á constrição 
do novo quartel do 7º B. O. 





teriores. 
Em vista disso, foram E 
| 
| 








da 
UTILIDADE ; pura que essa data se reprodu- 








-ENTAO o BEM, NÃO ESCOLHESTES A 
FANTASIA PARA O CARNAVAL ?: 
“FANTASIA ? PENSE! FANTAS/AR-ME DE 
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À Homenagem dos Chanceleres Americanos 
ao Presidente Gelulio Vargas 





ENTREGUE, ONTEM, AO CHEFE DO GOVERNO A PASTA COM A 
PLACA DE OURO CONTENDO AS ASSINATURAS DE TODOS OS DE- 


| LEGADOS A" CONFERENCIA DO RIO 


3 


1 q “W » ERCa EA 


O presidente Getullo 
chanceleres americanos a s, eXxa, 








pn Mundo Inteiro Festeja 0 
Aniversario de Roeosevell 


A SAUDAÇÃO DO PRIMEIRO LORD DO ALMI- 
RANTADO INGLÊS -— O QUE DIZ A IMPREN- 
SA INGLESA E AMERICANA 


| WASHINGTON, 390 ( U .P,) 
— O presidente Roosevelt pas- 
sou o dia do seu sexagesimo 
aniversario conduzindo a guer- 
pra e preservando a liberdade 
enquanio seus concidadaos dan- 
savam c se divertiam em les- 
| tas de beneficencia que se rea- 
Hzaram em todo o país em be- 
neficio das vitimas da paralisia 
infantil sob o patrocínio do: 
presidente. 

Em Washington cerca de 25 
| Cinemas nos intervalos das pro- 
| jeções formularam puvlicamen- 
te felicitações no presidente por 
meio de altos falantes, desde o 
início clos espetaculos às 13 ho- 

vás até a mela noite passada, | fé Inabalavel ma democracia 
Houve tambem jantares dan- |, À Casa Branca jumais qco- 
santes em três tentros com | lheu um hospede mais benigio 
| presença do astro olnematogra- |“ Missa noi, Gestora lanha 81 
| We do. COn-boy, Roger. Mont | tica ce a tua nobicia, de mc 
gomery em seu uniforme naval | Lenções. determinação pura ga- 
(e Doroty Lamour. Entre outros | Nha? u guerra”. 

concorrentes para o brilhantis-| 4 ENTREV "HESI- 
mo das festividades estavam ANT A O DE 
tobinê Arnolds, Helwyn Dou- DENTE 

as, 1 / j 
Ds O SNTOODO, VAGO] WASHINGEON (O (Ui PS) 
Ro ss oil lindas  Rosalind — O presidente Pranhlin Noo- 
ly IE a nbr der sevelt passou o iu o bode, em 
sem contar os populares Mickey 
Rooney, Pat O Brien, Jean 
| Stegart Wayne Motris, = 

| 


| 





publica — “mancheltes” nesse 
teor; “Os povos livres do mins 
do desejam que essa data su ves 
produza por muitos anos, sem- 
pre Feliz; diz uma “imunçghete” 
do “News Chronicle", enciman= 
do um artigo especlal sobre o 
presidento, da autoria do vor 
respondente em Nova York Io 
berl Wallbman, 


“O destino escolheu Novso- 
velt”, é o Vtulo de um artigo ca 
três colunas publicada no “Dal- 
ly Telegraph". mo qual se dos 

“O presidente  Novosevelt é 
dotado de uma qualidade olimpt- 
ca, rara, hoje em din, entro q 
homens de estado; fala ns Vezes | 
como um grande profeta, sop a! 
influencia das verdades elernua, 
O que, nO seu caso, significa uma 





que completa 60 unos, tratado 
dos assuntos de Estudo, Esta 
noite, às 24.15 horas, haverá 
mma hora de vadio em todo o 
pais em comemoração à dala, 
sendo provavel que a esposa do 
chefe da Nação pronuncie um 
breve discurso, 

Em suu entrevista hoje con- 
codida à impreusu, o presiden- 
te sugeriu que todos os “paris 
silas!” deviam abandonar Was- 
hington, afim de deixar lugar a 
unless pessoas quis necessiri- 
us ao tralamento nos negocios 
da guerra, 


Ineluiy 


entre os = 
os que ficam na cupital por mo- 
tivos sociais e Lodos aqueles 


Stewart e Douglas Fairbanks 
Junior. Ê 
Sabe-se que em desesseis pal- 
ses umericanos se realizaram 
programas - comemorativos do 
* aniversario havendo concertos, 
| recepções, jogos desportivos em 
benefício das Instituições de pe- 
neficencia e caridade. 


LONDRES, 30 (H,) — “Cente- 
nas de milhures de pessoas tem 
ilodas as razões para abeuçuur 
v dia em que nascestes”  declas 
| rou o primeiro lord do Alm 
suntado, A. V, Alexunder, na 
sua mensagem de saudação qe 
presidente Roosevelt, pela quis 
sagem de geu sexugessimo aut 
versario, Jrradinda por ocasião 
da reunião aliada, efetuada ho- 
ju nesta capital, 


O primeiro lord do Almiran» 
lado referiu-se ainda à explen- 
| etica luta conduzida pelo gene * 
ral Mac Arthur, nas Filpinas, 
aos Suçvessos alcançados no es 
treito de Mucassar e concluiu a 
eua men pesa dom as semiiatos 
palavras: o para Enie. Sia Ze , 
pura a época em que, assegu- MONTEVIDE'U, 0, (Us P,) 
vada “a vitoria, nossas nações ca-| = O jornal “a Prensa” cu- 
minharão unidas afim de cons mentando 4 figura do prestden- 
truir os caminhos da justica da | te Roosevelt, elogia o estagis- 


liberdade e da fraternidade en-| tu que universuria hoje, * El 
tre os homens”, Pueblo” mu seu editor de- 





que ocupam as casas de vinte 
andares da Avelida Mussachu- 
sets, assinalando que, com us 
poderes de guerra de que dis- 
põe, poderia dispor a ocupação 
desses grandes edificios, bem 
como a de muitos hoteis e de 
outros predios menores, 

O presidente Hoosevell assi- 
nou uu lei sobre o controle dos 
preços, mas declarou que, Lul- 
vez, mais tnrde, venha a pedir 
uo Congresso que retifiquo mi= 
gumus Gas suus disposições, 


NO URUGUAI 


elura; “O dia do aniversario 

A AUD Da POVO do PRANanIS Roosevelt o sUr= 
: ne preende hoje entrentando uma 
LONDRES 30 (R) — 4 Jm=| responsabilidade que se pode 


considerar à maior na historia 
do mundo”. 

Relalu a assombrosa entrrelra 
do sr, Hoosevell dizendo que 
" “ninguem até agora aluou tm 
historia politica dos Estados 
Unidos com triunfos mais re- 
Lunbantes, Ninguem como ele 
soube enfrentar e vencer os 
obstaculos, Roosevell é um di. 
que e um farol da democracia; 
um farol que guia os povos que 
anelo de uma democracia sin- 


prensa matutina expressa, Im 
nome do povo britanico, as suís 
felicitações no presilente Roose- 
velt, por motivo do seu sexape- 
simo aniversario, * e faz vouloL 


za por muitos unos, Os artigos 
de fundo dos jornais e multas 
outras páginas são dedicadas no 
grande lider dos Estados Unl- 
05, 

Na au 


primeiro pigma e 
“Daily 


xprees” nor esenmlo, 








] 
TECEU A MAIO 


LUMA REALI DA, 


ENOCRACIA , MAS AGORA E' 








DE JANEIRO 


Vargas quando recebia a pasta com placa dt ouro, homenagem dos 


e PETROPOLIS, 30 (A, N.) — 


(Do enviado especial) — Os 
chanceleres americanos presta- 
ram go chefe do Governo uma 
expressiva homenagem, man- 
dundo confeccionar, para ofer- 
tar é s. excia,, uma pasta de 
couro com placa de ouro, onde 
se lêem as assinaturas de todos 
os delegados á III Reunião de 
Consulta dos Ministros do Ex- 
terlor, 


Essa pasta fol entregue, on- 
tem, no Rio Negro, pelo srt, Ca- 
naciolo Parra Perez, chtnceler - 
da Venesuela, «que se fuzla 
ucompanhar do embalador Ju- 
lo Sardi e do secretario H. 
Chagas Pereira, O ministro da 
nobre nação amiga, antes da 
audiencia com o chele do Go- 
verno, entreteve momentos de 
palestra com o general Tran- 
cisco José Pinto, chete do Ga- 
binete Militar da Presidencia, 
sendo levado à presença do ar. 
Getulio Vargas pelo capitão 
aviador Adamastor Cantalice, 
oficial de serviço. O sr. Par- 
ra Perez, em rapidas palavras, 
saudou o cheie do Governo, I&- 
londo da homenagem que os 
ministros do Exterior Americu- 
nos lhes prestuvam, em aten- 
ção a todas as gentilezas que 
haviam recebido do governo e 
do povo do Brasil. O chance- 
ler Parra Perez reatirmou o e5- 
pirito americanista que sempre 
reinou durante a Reunião, enal= 
tecendo a atuação dos delega- 
dos brasileiros. O presidente 
da Republica agradeceu, entre- 
tendo, a seguir, momentos de 
palestra com os representantes 
da Venezuela. Estiveram pra- 
Sentes á audiencia os srs, ge- 
neral Francisco José Pinto e 
Andrade Queiroz, que, lindo o 
ato, acompanharam os delega- 
dos venezuelanos até á porta 
do Rio Negro, sendo-lhes pres- * 
tadas todas as homenagens, 





Desabou Uma Casa Em 
Realengo 





GRAVEMENTE 
sLEUy 


FERIDO O 
MOLA DU 


As ultimas horas da tnrde 
da ontem, forte chuva desa- 
bou subre q cidade. 

Embora não houvesse, fe- 
Hamente, assumido aspecto de 
temporal, como o do principio 
do mês corrente, que custou 
tantas vidas, não deixou, con- 
tudo, de fazer vitimas, 

Devido 4 trovoada, a cazi- 
nha numero 1779, da rua D, 
Podro da Alcantara, cem Iea- 
Jongo, rculu, soterrando sobre 
om seus escombros qv seu mo- 
prader, 

A vitima, que recobeu gra- 
ves ferimentos, fol conduzida 
numa ambulanela, para q Hos- 


pital Curljos Chugus, onde, 
depois de socorrida, fol inter- 
vada em estado grave, 


O comissurio de serviço na 
delegacia do 27º distrito poll- 
ctal, teve conhecimento da 
ocorrenciy, e tomom as provis 
donctas ane se fanlim nenes- 
sarias, 





ceramente vivida e um dique 
contra as ruivosas prepolencius 
dos que sonham inutilmente 
transformar as normas da paz. 
e dna decencia humana, ampli- 
ando os que desejam viver pa- 
ra sempre jovens, vigorosos, 
os povos das tres Americas !” 





UM SONHO BRASILEIRO Q ARANDA ; 


RR TEIA SERVINDO-SE 


como PONTO DE APOIO DE TODAS 
AS NÃCOES AMERICANAS. - 


toh 
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DM EESS 
Uma Nota Oficial do Clube de S. Cristovão 


A RESPEITO DAS OBRAS REALIZADAS NÃ 
SUA PRAÇA DE ESPORTES 





palhaços tomarão parte nesses 4 

Vmetaculos marÃo re : somava Clube, das 13 às 17 

4 FEST UNGANIZAUURES DA. PANAISO CLUBE DE COM- 

o 2! LOLA DA GIANTINA, UPE: DOV 

Ss uso UA UM UUUNTAO E A Nos salões do querido Clube 
Us Fe NSA E AO FÁVIU da Zona Leopoldinense, será 

Gt run adores da sesta da oterecido amanha, um suculeh- 

euniina orerecem hoje a li- | Lo Angu", Gumereiudo um dos 
























6) “D DO a . 
a TA NEVALESUO CAR noite Aida lesão À que decor-, puis motivos a enorme pro- ho “uno radio um coca-tul | maiorais do Cordovil vem Lor- 
rogram É nte da mais | cutu qe cunivites e mesas reser uu, pur Gu Luce soleil, mando tod 1 : 
Da a ea ias pura alcera e encantamento. vudus, pára o suntuoso e pul= | h Trata-se de uma caribhosa | para Dão) a Tendo sido, na; dias, publica”, ca, & quem 0 45 está afeto, 
dos festejos comemorativos ao M ;Ris8O DOS FENIANUS masqué” a realizar-se mole; 41 | Homenagem uos cronistus carta | ra Os hanvidados, depois ao sum da uma noticia relativa a uma | dirá & ultima palavra. 
Diu do Cronista Carnavatesco” Mais uma “festança” sera du Corrente, dus Zé NOrus Lud valescos du cidnie, colnborado- | do Jazz” do clube será execu- denuncia levada ao DASP 50-| A diretoria do clube de Sião 
composta dos srs Buvestré presy a hoje no clube alvi-ru- qmnutus as 4 horas da mudru- | TES smecros e desinteressauos | tado o início da digesto que só bre irregularidades que se te-| Cristovão, porisso mesmo, abs- 
Leite pelo Clube de Regutas d ro da Praça Tiradentes onde | Kuuu, MOS LUVUUSUS dAlVLS UU | de louos os empreendimentos terminará a 1 hora da madru- riam verificado na administra- | tem-se de comentar, em minu- 
riamengo; Uno de Azevedo 08 Ver e oaP o: 86 | AU çã HW | val, re com o esto: fada: ção do Clube de São Cristovão, | clas, o caso 
Mar £ y y orilicar o irro- A esmeradu decoração é u-, Vul é CiL. : Ss K 
diarques Dela Mina do | quieto Monio. miúção 40 local tom MAraVi- | O cock-uil está marcado p&- MAIS DEZ CON TORSDADESS em cuja sede tinham prestade Envolvendo o nome do tradi- 
Ulube Bola de Ouro bia Meca Um otimo jazz animará as LIUSUS CLEIVOS UM ÍUZ Wi beso rem Nes às 16 horus cu comissuo CARNAVALESCAS serviço auto-ceminhões do M. | clonal Clube de São cristovo 
à seguinte nota oticial: 8 ganso até às 4 horas de do- | vivo especial de ventilação, me- Dm cmpá testa espera, o | O prefeito Henrique Dods- af o he ue RO num inquérito administrativo, 
Como já é do conhecimento : a eceruna Cio 105 Unit» uvs | -ponuaas ae recimento dos worth, prefeito do Distrito Fê clube solicita-nos a publicas o| com finalidades tão só de pro- 
HOJE O OLIMPICO CLUBE | erunistas carnavalescos. representaltes qe jornais e es deral, recebeu ontem, em seu do seguinte: | Paganda pera seu nome, o de- 
nunciante terá justo castigo de 


Gabinete no edifício da antiga 


de todos, comemora-se | dimu- DARA' O SEU DE | ; q 
E aU GRITO DE ML UNAHIVS DU URUGUAI! tações o radio, Trata m 
CARNAVAL AL CARAGL CONES HOMENA= | Gamara Municipal, uma: 6 a a jp teneteçõ 


denuncia, oriunda de despeltos todos os bons sancristovenses 


nhá 1 de fevereiro, o “Dia do 

Cronista Carnavalesco”, recem- | Guia : mesquin 

Gronis! Ê j Os “maiorais” dos Miliona- GUADA PELA EMBAXADA | missão d ; m 

ente instituído entre nós. Olimpicos e olimpicas, muita | rios convocam todos OS SUS | DO SUSSEGO des clubes diretoras aos dera: e hos, o que dentro em amantes do gremio que sempre 
à | A Embaixada realizará hoje ! dade que foi pleitear um acres- | breve será comprovado, não pautou sua atitude dentro dos 


sem que saliente desde já, mul- mais selutares e nobres princi- 
to tem concorrido para isso a| Plos morais. 

funda e gratuita inimizade que E o que a diretoria compete, 
o denunciante nutre pelo nos- por hora dizer, voltando ao 88- 
so vice-presidente. sunto oportunamente. ” 


0 e 
Naturalmente o denunçiante . .. 
train o tez parte da| Os Serviços Administra- 


direção que administrava O glo-| e . Ê 
rloso Clube de São Cristovão tivos Em Santa Catarina 


Varias homenagens serão ptes- ê 

ta atenção! De ordem de 5. M. | componentes (sem ENCEÇÃO UM | 

do "nosso omaval obresain- Rei Momo 1 e Unico, a partir | solteicos NOIVOS, casados ou monumental baile em homena- | cimo de dez contos na subven- 

do-se As seguintes: de amanhã, dia 31, flea deere- | viuvos) para tomarci cones | ea atriz Araci Cortes, a rai- | ção que lhes fol concedida pa- 

dO SRTA ONERECIDO  PE- tado o “estado de pandega” cimento dus resoluções aprova- | nha do teatro de revistas, ha-| ma a confecção dos prestitos 

TO ATLANTIC REPINING em todos os dominios frequen= | das Na reunião do dia 44 pp. | endo Krandes surpresas paraj O Governador da cidade re- 
Ars 10 horas da manhã, terá tados pelos “millonarios”, E | pata o que pedem o comparecie | mais essa noitada carnavules- | solyeu, satisfatoriamente, essa 

ui ho “Bar Nacional” o como prova dessa resolução, 08 ento ue todos, dia 1 de Leve- | apo pretenção. S 

início das festividades co salões da Cinelandia serão | reiro, em sua Sede, as 40 Ilu- Domingo suculento mastigo, 

nico eai Rbflamçh pá mo abertos hoje, dia 31, para um | Tas: às 16 horas seguido de um nO- PAGAMENTO DE AUXILIO 

Belo | o bello à tantúsin com a | OS BAILES INFANTIS “DO: | YO movimentado doi cos. | A'8 PEQUENAS SOCIEDADES 
: telas animado pelo juzz iotô. 


- Atlantic Refining Clube S : ' 
A . presença do Soberano € sua JUAO GALTANU 
ALMOÇO NO. HIGH LIFB: | corte, constituida, ein cronica | : | AUTOMOVEL CLUBE DO | Só serão tomadas da const- 
a da cidade. s concessionarios do Joá | L eração os pedidos de auxilio oca 
rnavalesa im será prepara- | Caetano preparam nara o pt para o Carnaval externo das as epoca em quo e des né O sr, Luiz Bimões Lopes 
: 8€| presidente do DASP, receneu 


A Diretoria do Automovel pequenas Sociedades, Ranchos 


's 13 horas ealiza-se foria do px 
rande úile dos “mM nuvul, es uno. lestas monu- Clube do Bras jará re rn 
A r no K | M te t ilt li scolas de Samba, que apro 1 , do interve ed 


High Life Clube o grande al- Honari : ' : 
moco de contraternii a Raros marcado para 7 de | mentais, à altura dos creditos | din 12 de fevereiro um Gran- 
recido e ones clande a be d aa Auto- | do Mei Momo. Nada, menop Ge dioso baile u fantasia lento | Sen tapem ssa requerimentos - | gularidades citadas, porque o| ta Catarina o seguinte telegra- 
para o qual se acham convida-| A A SDOLAÇÃO. ATI EI quatro pomposos bailes, de na- | do seu quadro social e a alta Tiga todos os documentos lefa- | denunciante só agora Ps expõe? | ma: 
dos todos os cronistas, varias BANCO DO ERASTI ALI tureza protando ali serão reatt- | sociedade carioca, (8 Bnlóra pao O dera ra io Com ela visou unic te “Agradeço ao presado amigo 
otoridades e S. M. Rei Momo | ZARA! HOJE SEU BAILE NO zados, às noite com muitas | do A. O. B. serão ricamente enções “Est Pa de Comba | denunol ig poi desliga ão de uma Comissão 
Le Unico. AU EOO VEL CLUBE ) orquestras tipicas. Mas o | decorúdos. e duas orquestras | Cito Guia. at gua da” Policia | denunciante, eximir-se ol pro- | para estudar a reorima dos ber- 
NOITE CARA: AVALESCA NO x seleção, Abd Aa a cia dos espdiaruos ro ENUEIaDÃO os foliões autoclubis. | fo de DRA Oda telar o e de ea 8 viga administrativos desle Es- 
AMENG b pd Vindo A J | "est. : pare que es sujeito em virtude de tudo e n escolha o ilustre dr. 
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Born (comp) tel. Sacos CAFE" 294000 E (em ce vo 0 25800 É á .*, 60$000; de «2.º, não cota | y g Panair 2 
Berna, fcompy) te. qi sm cad DR sa pie pb UBE DOR o Rd DS Sto | MERCADO — Estavel — E | dor | , E | VARORESÇA SNI BEENVES | Benito CL URaMASR O O LA 
. Lish tel ) et rar funcionou ontem, firme com ivo gi Aria. Semanal): j A Ê Cristais: ontem, 528000; « MEN? z Si — Panair .. es 
m BUENOS PEUtE a pi . e 409 e 4508 e os” preços bem E TceadGE: pe Café comia .. o ++ 28200 Faça o fechamento anterior, | terior, 525000. Sp $a. PR e Maua — Panair .. ce. : 
mi A's 14.50 da tardes Hoje Anteti inalterados. MOVIMENTO ESTATISTICO OTRAS tem, 41$200; anterior, 418500. — Para dJoinvila — Ee uulo — Vasp .. 
) Sobre Londres, á vistas EM O tipo 7, foi cotado so preço ENTRADAS: SAIDAS: | NOVA YORK, 30. Perceira Sorte, ontem, J6$70U cional — “Vesper” na-. Minmi — Panair RENA 
à por $ ouro: de 294000 por 10 quilos nu ta: | Pela Maritima : Só sá Su Abertura: anterior, 368700. , ' ETA Pla = EiiAjres — Panalr o, c. ; 
RES io Poupmm /8] RES ACAO TS Dio fia e venderamse durante os | Pei Leopoldina - E [ND o e PREÇO POR 15 QUILOS | ClOMAls mu. nus” Zoro | —— 
Bs: Taxa de compra «e so, sus P. 16.90 po 16.90 trabalhos 1.586 sacas, contra . | Reg, FI AL 4647 Café para entregas Brutus secos; ontem, 68500 « | & “Arataia E t 
E Sobre Nova York & vista por 1.476 ditas, anteriores. Reg. Esvirito Sani rd Des Hoje Ant. | 68800; anterior, 68500 a 68800 — Para Blibá 
e 100. dólares: Fechou firme. | Espirito Sano... —— | Em mama 12.88 12.88 dE nomenDas) contento) Raso a |nhol — “Cabo de Horno”: 
A Rs da vendo, o Co docantno De ndad-0o P. 423.85 COTAÇÕES POR 10 QUILOS Total: .. | Em maio/. o Sed 12:03 | 108000; anterior, 98500 a 104000.) — Fa BEORNUS 
y a O TEVIDE O, se ve Po RSI vo 492578 Emo Do au 00 +» SIFDOO Idem ano passado . ” Pinto bi io Era da 12,97 ii ld ebá — nacional t) 
(a «30. ipo 4.4 ce us 30 j qesp é 2.076 im setembro ... 15:00 15.00 m sacos . — a N 
f Als 14.50 da tardes flnie Aareitios BSS csiido “ a ia sera o 19 do mês . 109,29 Em dezembro . 15.00 13.00 de 60 ks. 12600 16:400 je Para Laguna — na- f 
Mercado Lilia vista 1 df VERA a ** 398500 | Desde q 1.º de julho 9 dar MERCADO E ob (SA O ara euanos ie PDR a 
obre res 3 | Tthé 2 .. vo (co 294000 Medi: . 22.826 tavel, e setem- A Gee a uenos áAlres — N - 
Taxa de venda .. +? Ih to | nte | Tiro Ba ae mm 34500 LI PERDEMOS Apr Desde o fechamento anterior, | drop. 1 rgentino — “Sarandi” - NEVE A 
o sp» SE um dem Ano passado » « 1,954.605 inalterado. em sacos tds Para Buenos Alres Ea RUA SEN 5 MANT A 
co — Signeborg”, DE 15 A MIN rAS, qu 
S 18 HOKAS 
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Administração da CidadelO ROMPIMENTO DO BRASIL 





— mao 


Profeilura do Distrito Federal 





PE a 
ola Social, entro outras causas, 


deve sor atribuído au minucios 
so inquerito epidemiologico qs= 


GUS PINO 
| ira PALO AO PRIGPLUTU por ter contraido matrimonto, | alizado pelo Servico de Jipide- 
e pa Rh rettcu O flon retificado para Alice de | miologla, e a atuação rapida dm 





“Lento & monta de acusur o 
FeceDuneMo do Otto no. aUBS, 
Ge ul qe quzembro do ano pro- 
AIMO pViassudo, pelo qual vussa 
CxceicuciL sONCILUU Que u Ni- 
JaraLL por imtercinedão da Eim- 
baxuda vo Brasil cm Wiusliiig- 
tun, providenciusse Junto du 
Governo dos distudos Unidos 
ca america no sentido de ser 


Barros Pinto, o nome da ssrvon- 
tuntia Alos Lensn do Barros. 
mes patos do secretario ge- 
ral; 
Maria Antonlteta Pontes — 
Fixados em 8:7008 anuatly, os 
proventos de Inatjvidado, à vis= 
ta do parecer do Departamento 
do Pessoal, “ 
Angelo Sonres — Fixudos em 


Centros da Saudo na. 1,40 5, 
os quals realizaram, em pegue 
no prazo de tempo, o totné ue 
27,647 Imunizações contra du tu 
pre tiroide, 7.330 visttns do en- 
termelras, nlem de Inspeção a 
60 hortas distribuldoras da Je- 
gumes no pistrito Federal, O 
Depurtamento de Higleno a Abr 
sistencia  Sochal, não obgtants, 









COM OS PAISES DO EIXO 


EXPRESSIVOS TELEGRAMAS DOS GOVE RNADORES E INTERVENTORES DOS ES- 


- TADOS AO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


o presidente da Republica recebeu 
ontem os seguintes telegramas: 


lidarledade do governo e do povo gola- 
nos, assegurando-lhe que os brastielros 


que o nosso patriotismo está a nos in- 
dicar na defesa da honra, integridade, 


a IdANE PATA LabI hd andam, o» De TaNtOR de permáricco do sobrenviso : cum DO GOVERNADOR DE MINAS desta unidade federativa não tergiversa- independencia da Patria e dos compro- 
8 é ms natívidnde, vista do parocer | atividade, para evitar O “ Ri did Ye 

cação, naquele puis, de equipa-| do Departamento do DOSoaT: Pp propor de pai Belo Horizonte — No momento em —rão sua sabia orientação, Atenclosas sou- — missos assumidos pela Nação em Ínce 

uwunto leluglico automatio José Caruso e José Ramos | PAGAMENTOS DE NOME NA que o Governo Nacional toma a dell- dações — Pedro Ludovico, interventor fe- , dos 


adicional para uso du — Corm- 
panhia Leleionica asrusilesta. 
— Ein resposta, evo ao conhe- 
cimeuto de vosmsi excetenciu 
haver a vererida Missão diplo= 


Pouças — Of, 68, de Z6-1-43, da 
Segunda Auditoria da 1º Região 
Militar — De acordo, Yaquess q 
expediente da reassunção. 

Cla, Carris, Luz e Nora do 


CAIXA HEGULADORA DE 
EMPRESTIMON 

Será feito hoje o pneamento 

dus segulntes propostas: 

Ne, 41128 — 414207 — 41428 


beração de romper as relaçes diploma- 
ticas com o Japão, a Alemanha e a Itu= 
Wa, em honra dos compromissos asstu- 


deral”. 
DO INTERVENTOR NO PIAUÍ 
“Barras, Plauí — No momento em 


graves acontecimentos internacio- 
nais. Reina absoluta paz em todo 0 Es- 
tado e todos os maranhenses, dentro do 
respeito devido ás autoridade; e á lei 


a tn que dá lui pia ao Junesiro, Ltda, — Indo» | —. 41igu — 41450 — 41431 EE “midos e atendendo a um imperativo da que recebo o telegrama do sr. ministro e do espírito de ordem e disciplina que 
conce uu u prioridade erido, As certidões sobre a | 414527 — 41404 — 41434 -— 41435 ; a q A er no a ataté A 
questuo. — Aproveito 4 opor- | vida funcional dos sorvidoros | —. 41426 — 41497 — dldux — defesa do Continente, o povo mineiro da Justiça comunicando-me haver V. 05 caracteriza, aguardam us determina 
tunado pura Penuias A vuasi | da Prefeitura só são forncefdan | 41481 — 41440 AUT == asda renfirma a v, excia. a suga inteira so-  excia, deliberado o rompimento das re- ções do eminente chefe nacional dis- 
exculencia us protestus de nu-| a padido do proprio ou do uutos | 4144] — 41444 — 41445 — 41 45 q ' x 
nha alia estima c mui distiita | ridade Judiciarta, A A LGAD = ATAGO (= lidariedade e a sua determinação do; lações diplomaticas e comerciais do go postos a sacrificar a proprin vida, se 
consideração, — Pelo miniístro| DEPARTAMENTO DO PES. | 41451 — 41454 — 41453 — 41454 dar todos os seus esforços pela defesa” verno brasileiro com O Javão, a Alema- preciso for, pelo estremecido Brasil. 
Nº Estado, — ta) -Matiticio NOAL — 41455 — 41450 1497 em e segurança de nossa grande Patria, nha e a Italia, tenho a honra de levar — Saudações atenciosas  — Puulo Ramos, 

a , PAGAMENTO — Ser4 eretua. | 41458 —— 41459 — 41460 — 41461 Saudações cordiais — Benedito Valada- 1 tegral vedado d deral” 

sliverum com O prefcilO 08 | hoje din 31 do corrente, no | =, 4M62 — 41464 — ditas — Saudações a nedito Valada a v. excia. a integral solidartedado do interventor federal”, 

ed PPA do Canadá, general Serviço de Ligação «— Palnclo Ea ia AM6S Prop res”, governo e do povo piaulensos que, pus- DO INTERVENTOR CEARENSE 

P, v a -—. — ”O— 4. peso - 
Correia do Lago, comundante SER Pr E de as 41474 — ATATE — AMIB — AJA DO INTERVENTOR NO PARA' suídos do mesmo espirito de amor a Pa- “portalezo — Tomando conhect- 
ia O Ferreira Santos — Cassto Nunva VA Nie O re “Belem — Na hora em que se efe- trla, estarão sempre decldidamenta ao mento através da, comunicação do mi- 
querque, Edison Passos — Qur- | Nato a Eid ia sta AMT — 41488 — 41485 — tiva a ruptura das relações diplomaticas lado de v. excia., prontos a acatar as nistro da Justiça, do ato úe rompimento 
dus ETR au Ta Freltas — Jurico Ribojro de A Pr rp 7 41495 e «omerciais do Brasil com o Japão, a deliberações e cumprir as determinações das relações diplomaticas e comeretuis 
o VlVEns e Luiz Soares, ar be TLBOI o GIBOU 41604 — 41505 |” Alemanha é à Italia, tenho à honra de que v. excla, julgar nstessarias á ae do Brasil com o Japão, a Alemanha e & 


DO PHEPEITO 


SECRETARIA réus Sandoval Peixoto ==: Qro | = 4180) ma 41681 os Ml hido apresentar a v. excla, os protestos de  fesa da NAÇÃO que, para felicidade cos Italia, tenho a honra de expressar a 
PN pçs Prefeito lando Gerces Agulnr — Durval Plato Petas pin irrestrita solidariedade do governo e do brasileiros, Deus permitiu esteja gover-  v. excia. & integral e frrestrita solida- 


10. 
O prefeito do Distrito Fede- 
ral. tendo em vistu o parecer 
Secretaria Geval de Admi- 
nistração, de 26 de dezenro 


Pimantel Queiroz — Pedro Xa- 
vier — Arlindo Jose Mnchnie-. 
Edwiges Albuquernun — Jultss 
ta Ferreira — Clnudionor ler 
mos — José Nodrigues — Ar- 


L41350 — 41351 — 41352 — 41964 


-— 41812 — 





povo do Pará. Os imperativos da de- 
fesa continental dos povos americanos, 
inspiram agora a atitude coordenada € 


nada por v. excia, neste hora dificil 
que a humanidade atravessa, Saudações 
atenclosas — Leonidas de Melo, iuter- 


riedade do povo e do governo cearenses 
pela atitude assumida pela nossa Patria 
diante da emergencia internacional, O 


4 de O páreo Ae Pesolvo mando Ribeiro dor Santos — ivo) US Ap is PET harmonica do Novo Mundo diante va  ventor federal”, Ceará, como todo o Bresil na hora gra- 
Ê. a acordo com =. artigos 931 0 gosduts E Mi 1447 oo a! Ay dA ha ee 468, agressão tralçociramente lançada sobre DO INTERVENTOR NEREU RAMOS ve da vida nacional, continua a deposi- 

seguinte do decreto-lei me, eos ae : ROPOSTAM EM EXIGÊNCIA ra tic “ y Faia A - shes 
H O e dg de outubro de JUNI, Alia ho MPR uel CAmionio, da Maria Isabel da Costa e SÁ a nação irmã, cujo padrão democratico Florianopolis O Estado de San tar absoluta confiança no ennente she 
k instaurar processo administra- br Se a Pee da . sniso Lobato — Otuvio Carrliho e civilização progressista são exemplas ta Catarina, Irrestritaments solidario fe do Governo, certo de que a sua 3N- 
'. tivo NEUR eia E err 1 pe Quiterta ENT CARGA = SAE penca Es vb die o de força coletiva organizada sob os com a sabia e patriotica orentação de vulgar clarividencia e devotamento ci- 


mat, 01215. suspenso o reterl- 
do funcionario de suas Eun- 
ções, e designar os funcioua- 
rios dr. José Candido da Cos- 
ta Sena. tecnico de educação, 
classe 85 — mat, 32.170; Ma- 


rio Paranhos Fontenele, oficial [jm 


administrativo, classe 76,' Mal. 
41853 e Manuel Ildefonso Jan- 


ria da Costa Ferreira — Lovan- 
to a nerempcão, : 

Marin Dora Gouvely Seuto —s 
Virginia Sourma Moralx -— Rute 
Stnnila Goprnivos — Gullherme 
Tontes — HNestitua-so, em tor= 

oa. 

Laurinda de Tesum «= Tudefa= 
rtdo. por falta de amparo legn). 


Adolfo Paulo de Sant'Ana — 
Urimar Haez Ferreira Lugo — 
Armando de Almelda — Hubens 
de Moral — Leovegildo ouza 
Filgueiras Fllho -- Demetrlo de 
Souza — Munuel Camilo — Gll= 
perto Guimarães de Olivelra — 
José Cordejro de Andrade — 
— Compareçem com vrmencia, 


principios da Hberdade e da justiça. 
Caminhando para cumprir o dever, 9 
Brasil seguirá sereno e confiante no seu 
grande presidente e chefe, pondo 40 
serviço de seu glorioso destino todas as 
reservas materiais e morais acumuladas 


v. excia. nesta hora historica para: o 
Brasil e para os destinos da America, 
não poupará esforços para o exato com- 
primento das recomendações que Jha 
foram feitas pelo,sr. ministro da Jus- 
tiça em nome do governo de Republica. 


vico lhe inspiram sempre justas soin- 
ções reclamadas pelos elevados interes- 
ses do país," Pode v. excla, tor a cer- 
teza no governo, autoridades € povo cea- 
venses que saberão nesta conjuntura ger 
dignos do grande e esclarecido condutor 


A sen Muller, auxiliar de anais, SECRETARIA GORAL DIO Fi- AVISO pelo trabalho, pela cultura e pelo pa-  Cordiais saudações — Nereu Eumos, in- dos destinos de Nação. Cordiais savde- 
? adido. mul. 16707 para, Sob 81 ator /Ão Poeta DER EP GA AS dirá Da Calva, hoje, triotismo. Receba v. excla, a certeza | terventor federal”, ções — Menezes Pimentel, JInterventor 
presidencis. do primero (a dardo Neo a eiscioNA- | m Somente de 9 05 12 Noras.") qa integral cooperação deste Estado, DO INTERVENTOR NO MARANIIÃO | federal". 

, istrito Federul 30 do janel- NE o INCTONA- | blicação poderão ser pagos os onde todas as classes e elementos “São Luiz, Maranhão — Ao Ler cO- DO COMANDO DA 19º R 
| E pa 1942 e enrique Duds- | RTOS — Pola portaria n: 13. da= | emprentimos anunciados hoje é A o A 1º REGIAO 


Vartaria n1:º-10 
ortaria n. do Distrito Fedo- 


e 


tada de 29 do correnta, do res 
eretarto geral de Financas, fol 
designado o oftejal aiministras 


não procurados. 








aguardam ordens a cumprir até o sA- 


crifício, Saudações cordiais — José Mal-: 


nhecimento de haver o governo deli- 
berado romper relações diplimaticas e 


MILITAR 
“Recife — Autorizado pelo general 


y O prefeito - e : cher, interventor federal” comerciais com o Japão, 4 Alemanha € s0 dante da 7º Reglão Militar, tenh 
' 5 BR lo em vista o parecer tivo extranumerario «— matri» , Abbas , E o pão, + . comandante da gião ar, tenho 
| uu Secretaria. Geral de“ Adimi- Guia o Paulona ida cato 0 Operario agr ediu 0 DO INTERVENTOR EM GOTAS a Italia, cabe-me reafirmar ao eminen- a honra de levar ao conhecimento de 

alstração; RARE O Ea fera Departamento da Rena de Yis Vendedor Ambulante “Golania -— Tomando conhecimcu- te chefe da Nação a irresua selida-  v. excl. que assumi o alto comando de 





n.º 37.063-41 — ASE, resolve 
de acordo com os artigos ust 
o seguinte do decreto e n.º 


O exercicio 4asse servontun- 
rio foi considerada a pnrtir de 1 


No Café Santa Alexundrl- 


na, por motivos de somenos, o 





to da ruptura das relaçes diplomatas 


com o Japão, a Alemanha e « Italia, 





riedade do governo e do povo do Ma- 
ranhão, que constituindo ima só bloco 


que fui honrado pela conflança de 
y. excla, cujo posto nesta hora, de che- 


8770 de 28 de outubro de Lt, aa RE dio Genre da ano, eena ajudante da pedreiro, Alfredo apresso-me em hipotecar a v, excla. — Indestrulível estão sem vasilações ao fe das Forças Armadas de Nação, con- 

lasinutar, processo adm toi A) ad sd il pa de Asavedo, brasileiro, soltel- meu decidido apolo neste passo histori- lado do preclaro presidente àn Republi-  tará com a minha formal disposição a 
ú contri as, ' . y ro, q " 

34 — Angenor Machado de Vas- Saad DA A Abre QUE na atu, cata ré Pe co. Exprimo igualmente a v. excl, ca prontos para acatar-lhe vs urdens, bem de servir o governo de nossa Pu- 

concelos, mat,, aaa, ge re pipiaihbad, : “ | de, o vendedor ambulante, Eliás grande guia da Nação Brasileira, a s0- seguir-lhe o exemplo e cumprir o Gever  trla”, 

soro E sfóica pé re- — Pela portaria n. 14, data- faia branço, de nacionnll= | 4 teares Ed Ed pm E 

Jeridos. o ip ca de suus| dn de 39 do corrante, dt mecrã- Gois aten a Pd Ee 

funções e designar os funclo- tario geral de Finanças, foram solte ro, nem dento à run Ge- 

os gr, José, Candido da | deslenados nara tar ecercinto | Neral Caldwell, 245. 


Costi Sena itecnlco de educi- 
ao-clussoe, 86 — mal, RESNIUA 
Mario Puranhos Funtenele obi- 


cial administrativo, classe )ÔW - 


i Idetonso 
tram lero adiar de AA a Escriturarlo: Intela Do rtonpitas do Pronto So- 
i ara, sob u guiar. 0. 
ir E DPLmeirO, COLS- O exercicio dos mervoncunrios O comissario Atila, de eor- 


titujrem a respectiva comissão, 

Distrito Federal, 30 de junei- 
ro qe 144, — Henrique Dous- 
worth, . 4:91 

Forturia 0.0 abe o ' 

O prescito do Distrito Fede- 
ral, tendo cem vistá O parveçr, 
da Secreuria Geral de -Adimi- 
mistração, exurado, eim Z ue st- 
temuro ue IU4L nu processu D- 
dá gs — AS LPOSVLSC, ue 
avoruo com us urligos dos » 
seguintes Qu Queretu-iel 
SU de 48 de qutuvro de LUA) 
MistUuPir Proctsso dUmaLSLEA= 
tivo contri 4 CALErIDUIPO, vlus 
sé 4% Ageto Coulinno do Lar 
vadonis, inato Luzts suUspeusu q 


no Dennrtamento da Renda 
Imobiliaria os serventnarios ox- 
tranumerartos:  Oftletalg nam. 
mtstrativos: Alunro Ferrara de 
Froltns e Gerarão Gambia Tulm 


supra referidos 4 consfferado & 
partir de 1º de janefro do cor- 
ronta ano, conforma autorização 
ão sr. prefeito exarada em o 
oflelo mn. 2,399, de 29 de des 
zembro ultimo, da Sacrotaria 
Gern] de Finangna. 

—Pela portaria nm. 18, dutr- 
da de 99 ão corrente, do seora- 
tarto geral de Flnanens, foram 
destenados os seguintos axtra- 
pumerartos para. terom exerel. 
eto no Servico Mecanografico: 

Mecannerntos: Siivin Anmuata 
Cravo Gulmarhes, Fidi Sá Conto, 
Marta Helena Gonvela Grades, 
LintAIva Gouvela Gurdos, Len- 
nardo Gekker, Nilza Henriques 
Avaujo, Mairo Vasquez Vilaree, 







4 vitima, que, devido a vlo- 
lencln da neressão, calu e so- 
freu fraturau do ecranto, depols 
de medicada no Posto Central, 
da Assistencia, fol internada 


viço na delegacia do 
trito poltcisl, 
mento do fato, 


Abusou da Confiança do 

Amigo e Furtou-lhe Um 

Anel do Valor de Réis 
25:000$000 


14º dis- 
tomou conhccl- 





DISTRIBUIDA A! 6º VARA 
CRIMINAL O INQUE- 
RITO 






5198 B — NIUGO — Niterói 


RESPONDENDO AS 
CONSULTAS 


5798 D — OSMAGRINHA — 
Niterót — E. do Rlo — Ficamos 
sem saber o seu segundo nome. | seu destino, 


| quintas-feiras são Iavoravels ao 





diletos. As segundas, Leição O PoN: Corte o “da” e mais a pa- 


Invra Mota, Isto é, aprovelte u 
primeiro e o ultimo dos elemen- 


























Anil H ' trens Cavnlholro da Asste Car- — E. do — Os numeros do Guêdio ou Claudio?! tos do seu nome. E os seus sig- 
reserito Luncianá io IDE vnlho. José Naemio da Costa, poda el app dts Vamos analisegr do seguinte) Os numeros dos seus nomes | nos serão 6, 3 e 4 Lodos três 
narios é Ir a so Uundigo Qu | Lopnologm atom Rena dr a und a 1 meiro é u numero | modo. E assim sendo, temos 9,| são formidaveis: 11 — 11 e 22,] afortunados. 
Costi sena Sevtico- dé cquca-| Cela” Sónsa. Inscla Ribairo pib pç ip Arseninm, | ne o pr SA dou iumiíndos 8 e 8 todos os três são afortu- | numeros místicos que dizem: 
ção, classe Bb —. mat. i2M0; aa ge to ati Go) ADIAR à sir ria PEsmsata is da es numero co-| nados e designam habilidade, humanidade, justiça, bondade e |, ut ptáe pisar Pas ca 
daario cuanto dna 4 Sasse. Plato Brmelindo Pope- sabilidade eriminal de Jeroni- | mum aos espiritos bons e pros inteligencia e fortuna. A Tes- intuição clara das coisas bene- amanha. » e 
ch MU Minnuel, Lidié- | EUMo, lida, Mama ind or Lirt: Ar [MO Ribolo o José Fernan- | pensos á riqueza e;o ultimo € posta de sua pergunta é; 1 — merentes, ; 
Touso Jensen Munier,  atxiuar tur Sour, popa Pnidi bella veira, pelo fato su- definitivo do seu destino e Ler “A arte de viver”, de An-| Em negocios é preferivel as-| 5800 — ARMAPARO — D. 
de nais, uuido sm auto 1600 | TR nnrorte de Atnulo Sons | 5  quel diz: perversidade, vontade pro- | dré Maurois, especialmente a | sinar o primeiro e o ultimo dos] pederal — quinta-feira, foi O 
para sob 4 presidencit do Dir tos Ascendino da Silva Arasão Segundo o queixoso, teria le | ria, individualismo e iuspira- | parte da arte de estudar. IL — | elementos do .seu nome porque | dia da semana do seu ascimen- 
a Altmreio 4 respelio | Te A amineton Gta | do antas “do R$:OOG000, Gnei D Aa pasa Pirar 5 minutos por dia para|os indices são; 11 — Be leo Ff ça 
va comissão Dina Ribeiro Waddinston. Gll-= | do valor de 25:0004000, para | ção fecunda. Janeiro, agosto € m : : to. Os seus numeros favoraveis 
Va tro iederal J0 de janet- harto Garcez Ribeiro. Jacinto | ser vendido, novembro são os melhores me- | pensar, longe de ruido e de mo- | do centro atrai fortuna, são: 6 — 16 — 24 — 33, As 
a Satori e denrique Dods- DO aa — José Mon- Ao invés de Pio prosa: ses de sua vida vimento, pçs bão Há | 5759 A — SILUCA Fê Niteró | terças e sextas-feiras. Os dias 
sfrçe : niro 6 ] ' rem, os acusidos empenha- o Ê ] dois caminhos para se viver | — E. do Rio — 30 de agosto ses á ; 
ves CH os DO SH, PRE- so Pesaro team arsenbuas los ram a jola na Caixa Eco- Os seus numeros prediletos | om. quando se tem muito di- | de 1932 foi uma terça-feira. Os çandÃs Senda ta ipi e 
| hEITO «| partir de 1º de 3 TAG IL nomItas DOR. 0:9009- são: 1 — 10 — 19 — 28 — 37 — | nejro, dez ou vinte mil con-| numeros razonvels são: 2 — 8 nh 
| NA SECHETA LA GERAL DE partir de e janeiro oo vor Dias denols, Jeronimo eu-1 109 — 1891 — 1180 — 1549. A tuda o. Os numeros do seu no- 
| NA FINANÇAS rante ano, conforme autorização | tregou a cnutela a José e u tos, não é preciso se estu ar — 11 — 29 — 38 — 47 — 200] me são: 6, D e 5. Os dois ex- 
Oficio 23 da secereturia Ge- do Dia A ERRADA em o Rnul =ernandes de Ollvulra, 5798 o — o BURRO CANA- este caminho é suave, 6) outro, me 1280 seno 8849. tremos determinam hesitações 
[E ral de Finanças (3. D. UL28)) eq Da dal fa lriicáido tendo esse retirado a referida | pyO — Niterói — Pobreza, e quando não se tem essa Impor- Os meses de fevereiro e se- | o falta de estabilidade na Vi- 
Autórico, obedecidas às «Pres | No pmamens. o Jota do BEE 0 do amo | Mnoumbencias tenauroças são | tancia, é preciso estudar e mul- | tembro são propícios. Os nume-| da, Escreva o segundo nome 
smud crições lefuis. nErEL | PESPACHOS Do sEORUTARTO | bora ctento do ocorrido. previsões numéricas dos nume-| to. A principio é aborrecido, | ros do nome não são favora-| com um “t” só e os seus sig- 
, NA SEC PANA DO PREFLI- GERAL O dr. Francisco Marinho | ros do seu nome. Por causa de | mas poderá fazer do estudo um | veis 6 — 6 é 11 o primeiro re- | nos serão: 3, 9 e 3 que são de 
Departamento de Alberico Hamilton Patonfo — | reis nponta os acusados co- | uma Helena houve uma guerra | hábito, depois tudo lhe correrá | presenta insucessos e desespe- bons augurios, 
Vicitnala dia20o" e Uticio 21 de Dart Sã BRA pl ia mo incursos nús ponás dos at- | tremenda entre gregos e troia- | com facilidade. 
do” Departumebto de Geugratta | go que a prescrição aquisitiva ips 9 o Codigo Pe- (nos... perca O amor no seu no-| 5759 — DININHA—Niterói— ( 
e Estulistica (OLSI0) Autorizo, | em favor do proprietario JA se E me historico cortando-o total-| E. do Rio — O dia da semana 
É: ço as prescrições le- | consumou Bei decreto Ade BR O a rem mente. E os seus signos serão: | do seu nascimento foi numa, 4º JU 
| gais. eonsumou pelo decunren da mais W, lLe 22 proprios das Santas | feira " A 
URADORIA DA renal a ' é . ii 
/ NÃ PRO IRUR A ba e dep gada | dn visensia do Os Nov os Economistas e das heroinas Os" seus numeros favoráveis E Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hoje à: 
Oficio 14 do sr. Procurador | tuiz Felix Tamas 8 outros— Seguindo o nosso conselho a | são 5 — 14 — 23 — 31 — 5234 pa nção do DIARIO CARIOCA, o seu fornal, terá estudada e 
Geral (OLZZ) Aprovo, desig- Retifinue-se o valor Jor fmnvels oil melhor profissão será de pro» | — 5830. Os meses de fevereiro, ranscrita nestas colunas, numa discreta sintesc, a sus vida. 
nando q tubelião Luiz Cavar para 799:0008 e 901:000%, a par- Realiza-se hoje, às 21 horas,| fessora ou de jornalista. março é maio serão os seus pre- A Numerologia se propõe a/estudá-la e o fará sem onus 
canti Filho pura lavrar a estri= e se Ea E utrrea cet- | DE auditorio da Associação algum para o leitor que não se arrecear a submeter Os seus casos 
a SECRETARIA DE Fl | tom-sa, r Alves Mendes —Acel- | Brasileira de Imprensa, a cola à Infalibilidade de nossa “hermeneutica”, 
NANÇA “1. Moreira Felix — Restituas ção de grau dos bacharelandos O £osso nome é apenas um distintivo; ele será muito ma 


de 1941 da Faculdade de Cien- 
clas Economicas e Administra- 
tivas do Rio de Janeiro. Ás 10 
horas, será oficiada a missa VOr 
tiva pela conclusão do curso, 
mandada celebrar na Catedral | | 
Metropolitana. 

A cerimonia da colação será 


“ora de Albuquerque Mene- 
m- 6068. P. 01880) Recorra 
ao Poder Ja iCIaTÃO » — dim 30 
do RIBUNAL DE CONTAS 

DO DIS 


Os Baskelhallors Argentinos Enviados so 

Chile Com Grande Antecedencia Para a ([==""=eemeremeeneneneremencereereeo: 
| 
| 


se, em termos, e de nonrdo com 
u informação desta dnta. 
Companhia Construtora é 
Téonica Koteca S. A. o 785 — 
Comnanhiz Melhoramentos de 
Ss. Paulo, Industrias de Tupal— 
Autorizo o levantamento do de- 
posito., 
Tracema Rodonleno Alres — 


á luz da Numerologia. 


TRITO FEDERAL 
Oficio indo a pe de 
o tstrito der .. 
E 01095) Autorizo obede- 


helimação DIARIO CARIOGA 


PRAÇA TIRADENTES n.º 77 





ande bR a RAS NT A cla SERRO ANNE NICA 
a pinl ça a à : daquela Faculdade, e os novos 
Pa ada iodo) Amore O ABOIS TINTA | E e serão peraninfa- CON CEN TRAD Os NA CAP ITAL CHILEN | D ES- Professor! MIRAKOFFE 
zo, para verba orçamentaria (P.D.F,) dos pelo professor Luiz Noguei- 


DE O PROXIMO DIA VINTE E DOIS, AFIM DE | 
SE AMBIENTAREM COM O CLIMA LOCAL | 


Noticias procedentes de 
Buenos Aires nos dão conta 


ra de Paula, catedrático da c&- 
deira de Economia Política. | 

Concluiram o curso superior 
de Administração e Finanças os 
seguintes bacharelandos: | Do- 


proprio. 

ESPACHOS DO SEORETA- 
RO DO PREPEINO 
Ofício 22 do pb 
de Fiscalização (00844) Autorl- 
gido de acordo com 4 iNforma- 


A Secretaria Geral de Saude 
e assistencia forneceu-nos a se- 
gulnte nota: 

nEstá extinto o surto da febre 
tifolde verlfioado, recentemanto, 


N [6] M E LS LTL TO OCR sedan nana ais natn an 


CIDADE Sc cu uucerenecenerenaaa se neo sena nsrrrangia 
RU A juecrrpreasecascerapnoncisstonsoouDcaer egresso a 





cuasi um mês, afim de que os 
atuais campeões sul-america- 


ção. em os barros do Catoto, Rotn. | mingos Teixeira alves, Luiz Ga-| das providencias tomadas pe-| nos possam ambientar-se do- 

PROTOCOLO fogo e Copacabana, assim da- |brlel Coelho Machado Filho,| Ia Confederação Argentina | vidamente com o elima chile- 
PANO NANÃ Dea Ei Ga monatrando & dncinonaa doa ca- | José de Campos Melo, Jacir| para a preparação do selecio- 
néias Lintz “uy Pugue à | aos, por data de início de dosn- n = é X 
taxa prevista em Jei. Cusimi- | ca, e que & à segulnte! Nas se- Moura, Jaime Barbedo, O. Bo-| nado portenho que participa 


rtelho, Jorge da. Bliva Nunes, 


rá do proximo Campeonato 


"Basket 


(01247) Compa- | mamas terminadas: a & de de- 


re Magolhães o 8 cano: a 13 — 3 cão | Paulo de Castro Guerra, Mar 


de | Sul-Americano de ções tomadas, os seratchmens PESU DON EMO isesssensnpadac seo svtese ss erro 
SECRETATTA GHRAL DE AD- | nos; x 20 — 9 casos: q 7 99 | Nuel Rodrigues dos Santos, m&-| Ball”. argentinos deixarão Buenos 
MISISTRAÇÃO casos; À 3 do Janeiro do curren- | jor João Martins Vieira, “Her'- Entre outras medidas, os| Aires na noite do dia dezeno- Di e Cn 
ato do secrotario geral, dr. | te ano — 35 Casos; q 10 — dez |mínio Pricto Sobrinho, Manoel| dirigentes argentinos dell-| ve proximo afim de que ini- 
Jorge Dadeworth: casos: 2 JT — 6 onkos; 2 MM — , 


de Almeida Pereira e Manoel 


Diariamente são publicadas as respostas 


no, 
De acordo com as delibera- 
beraram enviar & 


Vadgn = s sua repre-| clem rigorosa concentração na 

eo idade co auti- | ne asos; a 30 nero casus. . z 

MERO do a pe ep CCRCRAR | O exito conseguldo PASO Depar- Ferreira Neto, que será o orB- | sentação a Santiago do Chile capital do Chile no dia vinte dos co ] t d me 
no processo n. 1891-40-ASE, | tamento de Higlene a Asslsten- dor de turma. com uma antecedencia de | e dois. nsulentes desta secção 
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Fluminense 


“ mnistros do Exterior dos 





NUMERO AVULSO 


'300 RÉIS 
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ANO XV 


MOBILIZA-SE TODO O BR 


RIO DE JANEIRO — 


SABADO, 31 DE JANEIRO DE 1042 















EDIÇÃO DE HOJE 
16 Fárinas 





N, 4,180 
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ASIL PARA 


O COMBATE À QUINTA COLUNA 


PEDI DO DESSA O na T 
Medidas Policiais Nesta Capital e em Todos os Estados Para 


Reprimir as Atividades Criminosas 
| Keprimir às ALVO o 


Energicas Medidas do Governo 


as Atividades Subversivas 


UMA ENTREVISTA DO. SR. EU 
SEGURANÇA PUBLICA DO ESTAD O DO RIO, 








EUGE NIO BORGES, SECRETÁRIO DA 


| 
FIXANDO AS PROVE, 


DENCIAS TOMADAS PARA ASSE GURAR A ORDEM É A TRANQUI-. 


LIDADE DO POVO 


Dra deite o ns | 
A Ação Contra os Naturais dos Paises do Eixo — Repressão ao Boato | 


Reina Completa 


acontecimentos internacionais que jocalizaram as forças 
da om oeraGia entre as ideologias extremistas, que se distinguem 
pelas denominações de totalitarismo e bolchevismo, obrigaram 
os governos dos paises soberanos a se colocarem em guarda con- 
tra a ação dos que, ostensiva ou-subrepticiamente, procuram €5- 
tabelecer a intranquilidade no selo das populações com o 0DJe- 
tivo unico e exclusivo da subversão da ordem e consequente 
enfraquecimento das instituições que contrariom os Seus Pen- 
dores por essas doutrinas pa à a IRES 

drama europeu, que se astrou pela Africa e pela ! 
8 o, agora, Pra 1 o hemisferio ocidental, tingindo-o de San- 
gue, fez com que as nações americanas encarassem de TENS 
perigo iminente, e adotassem, de imediato, as megidas Gu 
das para salvaguarda dos interesses comuns. | 

Coube ao Brasil, sede da III Reunião de Consulta dos Mi1- 
Paises Americânos, honrando 08 compro- 
missos assumidos na Convenção de Havana, Iormar entre &s 
nações closas da sua soberania, isolando, através do rompimen- 
to das relações diplomáticas e economicas com ps DRises agres- 
sores, os focos de propaganda malsá, 

O ato da ruptura de relações, como era de esperar-se, de- 
terminou uma imediata reativação dos meios preventivos e Tê- 
pressivos contra Os agentes da desordem, em todos os qUa- 
drantes do territorio nacional, Sem ditar Novas teis, o Go- 
verno brasileiro nada mais fez senão estabelecer o Iigorismo 
ua execução das que já existiam, 

E entregues á tarefa patriótica de assegurar & tranquilidade 
e a paz á familia brasileira, as nossas autoridades não tem 
poupado esforços nem medido Sacriticios, 


O Estado do Rio de || 


Janeiro 


As ultimas agitações politicas | 
que culminaram cum a grande, É 
marcha e, quasi em seguida, | 
« intentona integralista con» | 
tra o Palacio Guanabara, ii- 
Zzeram com que os elementos | 
=uvos do Sigma,  acossados | 





pela severidade da policia ca- 
rioca, se translerissem para & 
vianha cidade de Niervl ou 
para o interior do Estado do 
Rio, daí irraduando a sua ati- 


vidade para os demais cen- 
tros do pais, 
Quando o  cumandante Er- 


nani do Amaral Peixoto assu- 
miu & inverventoria lumu- | 
uénse, nao era OLirB & Situa-: 
cão do vizinho Estado, no to-| 
cante ás atividades qos im- |; 
migos da ordem publica, |! 

1, sem duvida, foi essa si- 5 
tuação que O levou & nomear | 
o ar. Eugenio Borges, pura 
a secreraria de negurança 
cublica, & que se acham con- 
fiados os encargos au manu» 





= 


| 


tençao e garanta de bem-|: 
estar flununense. Sr. Eugenio Borges 
4 foi a palavra do jovem 


auxiliar do Interventor Amã- — A agão do orgão da Se- 
ral Peixoto que fomos buscar | curança Publira no governo 
em Niteroi para transman-ia | q comandante Emani do 


como palavra de con- 


uu povo, 
x dos agentes do 


fiança na ação 
rode: Publico. 


As Medidas Contra as 
Atividades Politicas 


mecebendo cordialmente u 


amural Peyotc — diz o dr. 
Eugenio Borges — obedeceu 
ao criterio ullforme. 'Todas 
as dcutrinas extremistas so- 
from repressão lgual. À  prit- 
cípio. os elementos comunis- 
tas exerciam certas atividades, 
aproveitando-ss da: desorgani- 


fornansta, o dr. Eugenio | zação dos sindicatos. O ser- 
Borges, que se achava acom | viço de fiscalização desses or- 
panuado do sr. Ramos de | çãos, qntretanto, alertou o 


Freitas, delegado da Ordem 
Política e social do Estado do 
Rio, coms;ou  dtzendo ue, 
em todas as épocas do gover- 
Amaral 


operariado e anulou a ação 
desagregadora dos propagan- 
distas. Foi assim que, logo 
em seguida à nossa ação, iden- 


no “do comandante à tificamos 853 elementos sus- 
Peixoto, à repressão és ati-| peitos e prendemos 20 dos 
vidades politicas, de naclo- | mais destacados. 
nais ou estrangeiros, fossem 
quais fossem as ideologias O  integralismo possuia, 
exnucas propagadas, vinha | tambem, uma corrente que 
sendo exercida com -severi- não: atendia: - ás: prescrições 
dade e regularidade. legais — continua o nosso 
O desenrolar dos acontecl- | informante. Agimos, entao, 
mentos: internacionais que co-| contra 625: elementos e  pren- 
Incaram o Brásil na contin-| demos 70 deles. Como conse- 
pencia de romper susa rela- | quencia foram instaurados 14 
ções diplomaticas e economi-| processos por: infração da Lei 
cos com a Alemanha, Italia | de Segurança Nacional, 


e Japão determinaram, como 
era de ver-se, uma vigilancia 
mais acentuada em tomo dos 
elementos suspeitos filiados as 
idéias que hoje dividem à 
opinião no campo da politi- 
ca internacional, 


Novas diligencias posterio- 
res contra integralistas e cos 
munistas pesultaram mais 10 
processos, que forem submeti- 
dos so Tribumal de Seguran- 
os. 


Calma Em Todo o Estado 


| 
A Ação Contra os Na-| 


turais dos Paises do 


Eixe | 


— E relativamente &s me-| 
didas para reprimir as ativi- 
dades perniciosas dos clemen- 
tos naturais dos peísca do | 
Eixo? — perguntamos, ; 

— Posso assegurar-lhe que | 
todas as sociedades tidas co- 
mo estrangeiras,  principal- 
mente as de carater cultural 
foram fechadas. 45 de benf- 
ficencla, - tambem fechadas 
atualmente, serão examina- 
das detidamente e, uma vez 
respondendo ás  exigencias 
legais, serão  naclonalizadas 
e veaberiaçá E, quanto aos 
ejementos naturais dos pai- 
aus do Eixo, muitos dos quais 
já se acham integrados na 
nossa vida, devo dizer-lhe que 
serão garantidos nas suas 
atividades lícitas e respeita- 
dos nas concessões das nossas 
leis, 


Repressão Contra o 
Boato 


— À Nossa ação, prosse- 
guiu s. excla,, ostá atingindo 
todos os setores da propa- 
ganda política, indo desde as 
reuniões até o boato. Aliás, o 
Estado do Rio é o unico Es- 
tado do Brasil, em que já se 





À Ação Dos Agentes 






Para Reprimir Wir 


O o aa 


“NÃO PERMITIREMOS 
curregndo 
menores os membros da 
presentnda por uni 
curtazes ridivularizando o 
eclnmnr, ngorns 


moveu um processo contra 
um boateiro; o individuo Veu- 
tura del Rio, preso como W- 


radiador de noticias tenden- 


ciosas, fol entregue ao Tribu- 
nal de Segurança e por este 
condenade a seis mesgs do 
prisão celular,,, 


Reina Absoluta Calma 
No Estado “do Rio 


Terminando asus palestra 
com o jornalista, o dr. Euge- 
nio Borges levanta-se, e, es- 
tendendo-lhe a mão, arrema- 
ta; 


— Graças às medidas ado- 
tadas pelo governo, medidas 
que serão ampliadas sempre 


que se fizer necessario, O 
nosso Estado atravessa uma 
epoca de calma e de traba- 








NEN HUMA SABOTAGEM A! OBRA DO FUBEHRER" — Entes, 
pelos cum purd am, 
elito 
pncerdote 
eato liciamo. 


lho, pois o Brasil, que vem 
de assumir enormes  respon- 
sabilidades perante o mundo, 
precisa de trabalhar, produ- 
gir, preparando metodicamen- 
te não só a sua defesa, mas, 
tambem, a da civilização 
dos povos continentais... 


DENÇO NETOS 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 40 
DE 15 A'S 18 HORAS 











dos Agentes do 


Eixo 


+» 





recentemente, pclas rusa de Berlim, numa manifestução a 

do Partido Niazista discriminavam os anbotndores e entre esses n 
Inngnnda naun benta sobre os flein, 
Parodiando os proprios enrinzes nazistas, 
“Nito pormitir emos nenhuma sabotagem dos ngentes nnzintas & nogam reli 


tc meet 


AMhs são muito 


Apresado o Carrega- 


comu nu um Alemanha de 
om catolicos das Americas poderão 
Elio e à 


dizeres de um grande cartnz, 


Hiticr, E em outros enrtnzes 
Igrejn Cntollen, re- 
hoje os 
pro- 


nosan | Mberinde"! 





Suspensas as Ativida- 


mento de Um Cargueiro | des dos Diplomatas do 


Alemão Surto Em São 
João do Porto Rico 


* WASHINGTON, 90, (U. P,) 


— A Junta de Produção de 
Guerra revelqu que foi apresa- 
do o carregamento de mutér,ais 
vitais de guerra, que havia a 
bordo do wavio alemão “'Wil- 
loto”, internado no porto de 
San Juan de Porto Rico, desde 
antes da declaração de guerra, 
O carregamento em questão 
estã constituido por 400 tone- 
ladas de borracha crwa, 100 
toneladas de pneumaticos para 
caminhões, 00 toneladas de 
latão, 50 toneladas de cobre e 
apreciavel quantidade de lã, 
couros, grãos e cabelos, 





Eixo na Baía 


JA! FORAM FECHADUS OB 
CONSULADOS DESSES PAI- 
SES EM SALVADUR 
SALVADOR, 30, (A, N.) — 
Os vonsules da Alemanha e da 
Iuliu neste Estudo, respectiva- 
mente, srs. Karl Steimer e 
Garlo Nicolone, estiveram, Pa 
manhã de ontem, na repartição 
competente, sendo intelrados 
das medidas tomadas pelo go- 
verno local como decorrencia 
do rompimento das relações 
com aqueles paises, Inteirados 
da cassação de suas credenci- 
ais, os dois representantes con- 
sulares suspenderam silas ali- 
vidades, estando já fechados os 

respectivos consulados. 





do Inimigo Será 


Anulada Pela Coesão Dos Brasileiros 


BAIA, 30 (A. N.) — Foram 
as seguintes as palavras dirigi- 
das, ontem, és 19 horas, BO mi- 
crofone da Radio Sociedade, 
pelo interventor Landulfo Alver 
á população baiana, por moti- 
vo do rompimento de relações 
diplomaticas do Brasil com os 
paises do Eixo: “Balanos, ou 
vistes, há menos de vinie e qua- 
tro horas, a palavra do governo 
da Republica sobre a ruptura, 
por parte do Brasil, das rela 
ções diplomaticas e comerciais 
com a Alemanha, Italia e da- 
pão. A orientação tradicional 
da nossa politica externa, no 
sentidg” sempre de unidade po 
Htica continental, já havia im- 
posto a declaração da solida- 
rledade do Brasil aos Estados 
Unidos da América, ante o con- 
flito criado com & agressão do 
Japão á grande Republica se- 
tentrional. E não era apenas 
uma questão de compromissos 
que devia O Brasil honrar, mis 
uma questão da velha amizafie 
e da comunhão de interosses, 
em tempo algum interrompida, 
entre O nosso país e a grande 
nação americana, 

Verificada na capital da NRe- 
publica a III Reunião de Cou- 
sulta entre as nações do Con- 
tinente, ficou deliberado, neste 
congresso memoravel, que Lodas 
as nações americanas romperão 
suas relações dikplomaticas e 
comerciais com o Jepão, a Ale- 
manha e a Italia, E o que o 
Brasil acaba de pór em prati- 
ca. O estado de emergencia, que 
de tal atitude decorre, impõe 
e cada brasileiro uma conduta 
















cada vez mais rigorosa, e mais 
austera, Um controle mais s€- 
guro de seus atos, uma pre- 
ocupação mais constante & Ic&- 
lista com os interesses nagio- 
nais, R 

O espirito de ordem, disci- 
plina, obediencia á autoridade, 
que sintetiza e representa & 
propria comunhão, deve ser ri- 
gorosamente observado. O es 
torço quotidiano por mais pro- 
duzir, com maior perfeição e 
numa ação sempre çoordenada 
com os demais nucleos de til- 
vidade construtiva, tem que ser 
objeto de constante preocupa- 
ção de cada cidadão, de cada 
individuo. Cuidados com & 0r- 
dem, com a preservação das 
nossas instituições contra os 
golpes traiçoeiros e ostensivos 
que possam surgir são o dever 
elementar de cada braileiro, 
nesta fase, como na da guer- 
ra a que a nação possa ser le- 
vada. 

Não se deve considerar deia- 
ção qualquer denuncia que tra- 
ga ao conhecimento da autori- 
dade, fatos prejudiciais à or- 
dem publica, Ao contrario, ca- 
da cidadão se deve constituir 
um guarda sempre vigilante, 
sempre atento em deisja de 
todos os interesses da comu- 
nhão brasileira. Não lhe assis- 
te mesmo o direito de tiinsi- 
gir neste terreno com o mais 
intimo amigo, de vez que nin- 
guem lhe pode mereo"r maicr 
consideração, maior afeto do 
que a propria Patria. Assim, 
oferecemos ao inimigo, qual- 
quer que.ele seje, barreira in= 


Vibrantos Palavras 
do Interventor Lan- 
dulfo Alves au Povo 
| da Bai'a 


As Medidas de Seguran- 
ca Adotadas Pelo Go- 


verno Baiano 


transponivel & sua ação, que, 
velada ou manifesta, será enu- 
lada pela coesão, concients e 
intrgral, dos brasileiros 
"“Vendes no presidente .serullo 
Vargas, orlentador seguro dos 
destinos nacionais, o exemplo 
de honradez, de trabalho, de 
ordem, disciplina, reserva e gen- 
so prático, ação construtiva, par 
triotismo e visão aguda das re&- 
lidades brasileiras tantus vezes 
posto & prova. | Sou conheci- 
mento da vida internacional, no 
entrechoque de fatores em que 
se encontram os interesses do 
prasil, assegura-lhe condição 
para orientar, convenientemen- 
te, as relações do país o con- 
certo das nações. O pêsso que 
acaba de dar é, sem duvida, o 
que mais nos convem. Só nos 
resta <eguir-lhe as ordeas, o 
exemplo, aceitar e cumprir a 
tarefa que ele nos cometer nes- 


te ou naquele setor da atlvida= 
de nacional. Neste propósito 
todos devemos estar para bem 
servir á nação, 

Cumpre não descurar do de- 
ver que todos temos de evitar 
atitudes agressivas para com os. 


internacional, e que só podem 
ser prejudiciais ao bom muome 
da nação. - 
CGontibual vossô labor, vossa 
ação construtiva e confial, se- 
renos, em que o Brasil saberá 
conduzir-se com dignidade, com 


suditos das nações adversarias| honra, na preservação de seus 


residentes nov Estado, suas pes- 
sons, seus bens, sua honra De- 
veis evitar, por igual, quaisquer 
práticas de destruição ou Ge 


perseguição e violencia contra, «Baianos, 


individuos desarmados, 


interesses materiais, como na 
restlrmação de suas glorias, que 
enchem as paginas da nossa 
Historia. 


sejamos dignos da 


pros- | grande patria, que & providen- 


critas todas elas, pelo direito | cla nos reservou”, 





Apreendidos Varios 
Documentos Que Pro- 
vam as Atividades An- 

ti-Democraticas 
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A COMISSÃO PARLAMEN- 
TAR URUGUAIA CUONTINU'A 
EM GRANDE ATIVIDADE 
MONTEVIDE'U, 30, (U. P.) 


— A Comissão Parlaméntar de 
Investigações. de Atividades 
Anti-Constitucionais tem am- 
pliado, ultimamente, suas “ati- 
vidades e, segundo se poude 
saber, nas recentes devassas 
efetuadas em associações c do- 
micilios dos suditos do-Eixo 
os agentes policiais encoutra- 
ram novos documentos que vêm 
provar, de forma cabal, as: ati. 
vidades anti-democraticas a que 
se dedicavam certos elementos, 
“De acordo com uma informa- 
ção de fonte privada, ficou 
comprovado que os membros 
da Juventude Fascista ' organi- 
zados no Uruguai eram 'subine- 


Sem Efeito as Imunida- 


des Ãos Diplomatas do 
Eixo 
UM EDIIA alte 
NO GAÚCHO" EI 


pn BORTO | ALEGHE, 30, (A. 
-) —"À Secretaria do Interior 
acaba de publicar um vdital 
em que, pura o conhecimento 
as nuloridudes policinis e ju- 
diciarias, conforme comunica- 
ção do dia 28 do mês corrente, 
do Ministerio das Relações Ex- 
riores o presidente Getulio 
Anis mandou  deciarar sem 
eicilo o “exequatur” concedido 
a todos os funcionurios consu- 
lntes da Alemanha, Italia e Ja- 
pão mo Brasil, ficando, cm con- 
sequencia, suspensas, a partir 
das 18 horas daquela data, to- 
das as atividades dos referidos 
funcionários no territorio do 
Rio Grande do Sul, 


fa mem 
tidos a exercicios militares, 
indos os quais deviam insere- 





paras no fascio de Monlevi-: 


u. 


